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FQLH  ETO  =  L       JAN  EIRO. 


3  m 

"'^^^/ 


/Z2 


Para  descarregar  està  Gidade 
Da  multidào  de  Tólos,  que  a  povoa, 
Com  mare,  vento  em  pópa,   e  brevidad© 
Vem  esle  Barco  ao  Porlo  de  Ijsboa  ; 
Leva  TòIos  de  loda  a  qiialidade, 
Bfas  tem  sempre  hum  higar  va^o  na  próa 
Qijera  disser,  ou  fizer  algiima  asneira. 
De  mcz,  a  mez,  lem  Barco  da  Curreira, 

POR 
JOSE*  DANIEL  RODRIGUES  DA  €OSTA. 

LISBOA. 

TYPOr.RAPniA  DK  ELIAS  JOSE'   DA  COSTA  SANCHES* 
ilua  da  Graz  de  Paù  n."  12  A.  (a  Santa  Cathaript^^ 
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^maveis,  e  curiosos  Lei^ores,  novamenl»^ 
me  apresento  à  vessa  curiosidade,  e  cunlU 
nùo  nas  iiiiniias  pequenas,  e  vulgares  eornpd- 
si(^òes ,  mais  tiado  na  vessa  henevolencia,  que 
no  meu  niereciinento,  Assim  o  confesso  ,  por^ 
que  vive  muito  longe  de  mim  o  espirito  da 
vaidade;  e  porque  sei  que  os  que  lem  esle  vi- 
ciò,  sào  as  vezes  comò  a  frondosa  arvore  no 
Verao,  a  quem  o  tempo  em  breve  mudan^a 
abate  as  folhas ,  e  seca  os  fructos. 

Agora  me  parece  estar  ja  ouvìndo  estes 
Sénhores ,  que  fallao  com  multa  eleva9ao  em 
ludo  o  que  ha  de  telhas  a  e  ima,  a  mur  mura  rem 
de  corno  eu  corto,  e  reprehendo  o  que  vejo 
de  telhas  abaìxo  ;  mas  entao  Ibes  respondo,  que 
em  quanto  com  a  min  ha  Filosofia  rasteira  eu 
vou  adquirindo  o  producto  das  minbas  obser* 
va9dQs  para  cómmodo  da   vida,  elie^  com  as 
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suas  erradas  malhematicas  nao  pensao  de  ait-^ 
darem  sempre  vendo  as  estrellas  ao  meio  dia. 

Multa  gente  do  meu  genio ,  admirada  des- 
ta continuatalo  de  Folhetos^  ja  por  espa^o  de 
seis  annos ,  me  pergunta,  quando  faco  estas 
Obras?  Se  as  fa^o  dormindo ,  ou  acordado? 
Porém  corno  o  dormir,  e  o  acordar  he  para 
mim  hum  abrir,  e  fechar  de  olhos,  nisto  ihes 
dt)u  a  saber ,  que  tenho  tempo  para  tudo;  e 
até  para  notar  a  infelicidade  da  Epoca,  quan- 
do 0U90  OS  mesmos  Livreiros  queixarem  se 
da  pouca  extrac^ao ,  que  teni  as  obras,  em 
que  contratto,  pela  falla  de  gesto,  e  hum 
certo  dissabor,  que  a  mocidade  tomou  as  le- 
tras.  Nào  he  de  menos  pondera^ao  a  queìxa , 
que  ìgnaìmenie  fórmao  os  vìdraceiros  de  se 
acharem  em  estado  de  jd  nao  venderem  (5cu- 
los  porque  os  Veihos  do  rosso  tempo  so  nao  se? 
querem  os  de  ver  ao  longe,  que  ao  perto  ja.^ 
cansao  em  lev. 

Toma-se  por  moda  o  desprezo ,  que  se  fazv 
das   obras    dos   nossos   Authores ,    e   assentao 
comsigo   muitos  eslùpidos ,    que    os  livros  ,  de- 
fora  sao  so  que  insirùem,  e  deleitao.  Nos  mes- 
mos Sermòes  ,   se  ha  hum  Pregador,    que  se 
explique   de  hum   modo    mais   sublime,  }à  a 
mordacidade  Ihe  diz:  Pregon  bem ,  mas  o  me- 
Ihor ,  que  se  Ihe  ouvio^  nào  he  seu ,  aquiilo/oi 
tirado  de  aìgum  Author  Francez,    E  quasi  to-- 
dos  querem  ,  que  as  composi^oesFrancezas  se- 
jao ,    corno  a  agua  das  Caldas,    que  serve  pa- 
ra tudo. 

Amigos,   nao  he  assim  ^   ha  multo  queni* 


Sa® 

componila  sem  soccorro  allieio  ;  e  lodas  as  oìiras 
se  devein  ior ,  porque  de  lodas,  por  mais  in* 
signiricanies  que  sejao ,  sempre  ha  que  tirar  al- 
luma cousa  ulil:  e  assim  corno  quem  recebe 
de  lodos ,  fica  rico  ;  de  igiial  modo  quera  de 
todos  apreode,  fica  sabio.  Mas  a  maiòr  des- 
tra ^a.  que  as'  lei  ras  lem,  he  que  a  mais  da^ 
gente  ìè  para  se  divertir,  e  nao  para  se  apro- 
veitar .  estimando  hoje  myito  mais  a  riqueza 
que  a  sabedoria  ;  seiu  se  calciilar,  que  o  Sci- 
bio  reparie  o  seu  thesouro  com  todos,  e  que 
o  ricoas  mais  das  vezes,  nem  he  para  si  nem 
para  os  outros. 

Com  tudo  no  meio  das  repetidas  queixas^ 
que  ou^o,  da  pouca  applica^ao,  no  tempo  pre- 
sente, eu  sou  o  que  menos  devo  gritar  contra 
esle  erro;  porque  o  grande  numero,  qiie  sem- 
pre tenho  de  honrados  Assignantes  nas  minhas 
Obras,  me  nao  deixa  Jugar  para  sentir  o  que 
OS  outros  sentem;  e  fora  ingratidao  minha  pa^ 
ra  com  o  Pùbiico  nao  o  confessar  assim. 

EstaObra,  a  que  raeproponho,  nao  ie^ 
va  o  frontispicio  pomposo,  lìem  indica,  que 
Irata  de  Chimica  y  Botanica^  Fy sica  ^  Fysio^ 
logia ^  Anatomia  \,  Atiaclirologia  ,  Geografia ^ 
Viaiiens  f  Conimercio ,  Maquinas  ^  e  outras  ma* 
terias,  com  que  muitas  Obras  se  condeeo- 
rao ,  cujas  promessas  mais  parecem  diceiona- 
rio  de  palavras,  que  desempenho^  dos  assum- 
plos.  Nada ,  nao ,  Senhores  ;  na  minha  Obra , 
pinta-se  tao  sòmente  hum  Barca  da  Car rei- 
ra  dos  ToloSi  com  o  seu  Arrais ,  corno  me* 
ihor  se  apoaia.  na  Introduc^ao  da  mesmm 
Obra. 


"Na  invencao  deste  Pape!  periodico  se  cor- 
telo  OS  vicios ,  se  exalta  a  virtude,  e  se  pro- 
voca a  riso  naqaellas  malerias,  que  admitlefh 
liuma  decente  jocosidade  ,  guar dando  sempre 
OS  liiMÌtes  da  modestia  ,  e  respeito,  coni  que 
se  deve  tralar  o  prudente  Leilor.  JEstas  cor- 
xec^oes  ordinariamente  recréao  o  homem  de 
bein ,  e  fazem  que  o  vieioso  se  en vergente  . 
de  si  mesmx5  no  seu  particular  ;  porque  assira 
^amo  hum  espelho  naostra  a  fei^ào  do  roste , 
e  a  igoa-ldade ,  ou  a  desiguaJdade  do  ornato, 
assim  estas  Obras  criticas,  conterapladas  co- 
rno espeiho  ,  mostrarào  ao  homem  os  erros  ,  e 
o^  excessos ,  em  que  vive,  para  se  poder 
emendar;  que  se  cuida,  que  os  seus  defeitos 
estao  occultos ,  e  aqui  os  ve  patentes ,  repre- 
sente-se emendado  ,  para  que  o  mesmo  espe- 
Iho  o  possa  representar  com  a  beilexa ,  que 
deve  a  restricta  obrigacào  dos  seus  deveres. 
O  contrario  disto  he  ser  corno  aquelle,  qua 
lie  torlo,  e  quer ,  que  o  figurista  o  retrat© 
dire  ito. 

Nestcs  termos  creio  que  n^o  se  dard  por 
perdida,  a  Assignatura  desta  Obra ,  ainda  que 
vejo  presentemente  5  que  nao  falta  aos  homens 
para  que  appliquem  o  dinheiro;  porque  elles 
tem  o  Isidro,  que  leva  todos  os  dias  seis  tos- 
t<^es  a  huma  grande  parte  de  gente  ,  donde  às 
vezes  trazem  huma  indigestào:  elles  tem  os 
Touros ,  que  levao  oitocentos  réis  a  grande 
muUidao  de  Povo ,  que  alli  concorre  ,  donde 
sahe  depois  rogando  pragas  à  sua  tolice  ;  elles 
tem  a  Menina  invisivel,  que  leva  hum  cruza- 


do  a  csda  pessoa ,  sondo  rjissa  que  eUa  mos- 
tra a  sua  inaior  hahilidade;  elle  teni  as  figM- 
ras  de  cera  ,  que  levao  a  doze  vinlens  lis  ai- 
mas  tao  sincéras,  que  assenlao  sereai  aquel- 
Jes  huns  retralos  fiéis ,  e  exaclissimos ,  so  por- 
que  o  Esirangeiro  o  diz. 

Tudo  islo  concorre  para  a  epidemia  do 
Seculo,  de  sorie  que  vai  dando  o  saraoipo 
nas  obras ,  com  fastio  nos  Leitores  ;  poréni 
se  a  molestia  nao  for  a  mais ,  saiba  desde  ja 
quem  assignar  para  esfaObra,  que  deve,  imi- 
■lando  OS  meus  boas  ,  e  honrados  AssigBantes  , 
dar  logo  os  seus  dez  tostoes  ao  fazer  da  Assi- 
gnatura,  para  Ihe  ser  ealregue  cada  mez  bum 
Ftilheto  de  quatro  folhas  de  papel^  alò  coro- 
piotar  o  namero  de  do^e,  comò  fiz  eoin  o  Es- 
j>reitador  do  Mundo  novo.  Sb  gostarero  ,  isso 
■ine  enchera  de  grande  &atisfa9ao^  e  se  Ihas 
nao  con  t'Optar ,  rogo4hes  que  se  lembrem  ,  que 
hum  homem  ha  seis  an»os  a  fallar  alguma  cou- 
sa  se  Ihe  deve  levar  em  conta.  A  exhortaj^ilo 
està  feita,  a  Obra  vai-se  compendo;  mas  pa- 
ra mostrar  quanto  as  Assignaturas  sao  capazes 
de  dar  calor  a  està  Composicao,  o  provarci 
com  o  seguinte  exemplo: 

Tinhahum  Pai  hum  filho  Letrado.  e  ha- 
via  naquella  casa  huma  importante  demanda, 
de  que  o  filho  era  Advogado  em  causa  pro- 
pria: bem  via  elle  ^  que  o  vencimento  da  cau- 
sa o  havia  de  deixar  riquissimo;  porém  para 
Ihe  fazer  humas  razòes  na[o  havia  for^as,  que 
o  ohrigassem  a  pegar  na  penna.  O  Pai ,  ven- 
do aquelle  desmancho,  disse-lhe  huma  vez  ; 


Meu  fìllio,  msL  qtie  seja  possivel  ,  que  para 
huina  cousa  do  tea  niesmo  interesse  sejas  tao 
reniisso  em  fazer  est^s  razoes  ?  A  qné  ó  tìllio 
ioga  respondeo:  Meu  Pai,  eu  se  iìzesse  esle 
de^pacho  para  outrem  ,  ievar4he-hia  oito  inoe- 
das;  se  V.  m.  quer  ver  huiti  papeliiiho  de  ges- 
to ,  e  humas  razoes  bem  feilas  ,  ponha-nie  aquì 
uesta  banca  as  mesmas  oito  moedas  ,  de  sorte 
que  eu  as  veja,  ao  menos  em  quanto  faqo  o 
despacho,'  e  vera  que  despacharrào  apresenlo 
nos  Autos. 

Tal  he,  meus  queridos  Leitores,  a  forerà 
do  dinheiro:  de  igual  modo  eu  a  coinpór,  e  a 
contar  dez  tostòes  de  cada  huni ,  hao  de  infal- 
livelmente  sahir  do  meu  discurso  bocadinhos 
de  ouro,  isto  he ,  se  n  fantasia  me  nào  enga- 
aa.  Por  agora  ainda  estamos  em  principio  t 
quando  chegarmos  ao  firn  do  anno ,  entiìo  he 
que  eu  hei  de  saber  o  que  isto  custa  ;  poréia 
OS  meus  Leitores  desde  jà  podem  saber^  qu^ 
jdez  tostòes  he  o  que  isto 
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epors  qué  ò  S^bia,    e  judicioso  Era«mo, 
pòi    a   ultima  demao    ao   Elogio  da    loucura^ 
bum  heróe  dos  nossos  tempos,    que  o  lèo  ,    fi- 
cou  trio  namorado   deste  Elogio ,    que  nSo  Se 
achando  com  cabédal  bastante  para  fazer  ou- 
tro  tanto  ,  comprou  bum  barco ,  applicou-se  a 
Manobra,  e  Nautica,  e  partio  a  descobrir  ter- 
ra, onde  podesse  cómmodaniente  alojar  em  paz 
a  nunca  extincta  gera^ào  dosTòbs.  Depois  de 
bum  a  Jonga  viagein  ,  tendo  aportado  a  miritas, 
e  mui  deliciosas  terras ,  correndo  todo  o  Pelo- 
ponéso ,   avisiou  a  famosa  Ilha  Anticyra ,  pela 
grandtì  coiheita  do  HeJéboro,  (hutn  dos  renae- 
dios,   que  a  antiguidade  applicava  a  loucura) 
yiroa  dt?  bordo   no  mesmo  instatile,    leifiendo 
aquelle  empestado  clima.    Eisa^quì  em  frente 
J.  B 


da  m  es  m  a  desco  b  re  o  u  (r  a  II  ha  ^  pò  v  cada  de 
frondosos  arvoredos,  e  pelos  seus  campos  ein. 
grande  abundancia  se  obsefvava  a  herva  Loìos, 
de  tanta  virtude,  qua  buina  vez  comida  ,  fa- 
zia  desde  ìogc^  esquécei*  todos  os  maleS^  e  acon- 
lecimeiltos  da  pass^daidade,  dando  hum  no- 
vo realce  a  estiipidez  dos  qne  della  se  alimeli-» 
tavao.  Muito  se  alegrou  a  diligente  Navegan- 
te  com  a  descoberta  ,  sacrificando  se  ao  louva- 
vel  firn  de  fazer  ditosos  es  que  tinhao  nascido 
para  o  ser  :  e  por  isto  destinou  transporlar  a 
niesma  Uba  os  Tòlos  qu^  encontrasse  pelos  di- 
versos  Paìzes  do  mundo,  para  que  eni  pieno 
repouso  podessem  gozar  llvremente  da  sua  To- 
lìce,  Sem  eatorvo  dos  que  imaginao  ter  nasci- 
do para  censurar,  e  emendar  o  genero  huma- 
no.  Apeoas  ancorava  em  qualquer  Porto  ,  da* 
va  parte  da  sua  commissao,  e  oflereeia  o  seu 
Barco  dà  €)àrreira  para  os  conduzir ,  depòis  de 
ter  feito  bum  particularizado  exame  a  quem 
determinava  transportar-se  ,  paraque  liao  àcori* 
tacesse,  que  algum  mais  assisadò  fosse  pertur- 
bar a  paz  daquelle  dfclicioso  Paiz.  Logo  que  o 
bom  Arrais  vio  quasi  povoada  a  sua  liba  dom 
immensas  emigra<^oes ,  chegou  finalmente  ao 
nosso  Porto,  tendo  noticia  da  grande  c^^pia  de 
Tòios,  que  povòa  a  nossa  Patria;  e  apenas  af- 
fixou  OS  seuscartazes  ,  apparecètào  tantos  ,  que 
Bao  podeodo  conduziilos  todos  juntos ,  inten* 
tou  distribuillos  em  diversas  classes ,  assignan- 
do  a  cada  h-uma  dellas  sua  particular  Tolice  ^ 
que  reduzio  ao  nùmero  de  doze  ^  destinando 
bum  mez  para  cada  viagem. 
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O9  prime! ros^  qne  escolbeo  para  (ransf or- 
lar a  Ijha  cjos  Tòlos ,  iurao  os  Tolos  com  as 
Moilas.  Entre  estes  bum  mais  laiiìpeiro  se  )he 
apresehta ,  ro^aiido-lhe ,  que  o  a<:lmitta  pri- 
meiro  no  seii  Barco,  visto  que  elle  julgaya 
levar  a  primazia  na  Toliee  a  todos  os  seiis 
companheiros.  Sem  em4jargo  desta  ba&ufia  sei* 
lego  aniqtiilada  pelos  outros,  que  Ihe  nao 
-eriio  SGjmenos  ,  ^  nesso  discreto  Arrais  ,  amigo 
da  boa  ordem  ,  Ihe  rogo u  que  provasse  a  sua 
capacldade,  contando  os  factos  mais  memora» 
veis  de  sua  vida.  Ao  que  onosso  estùpido  Te-* 
ralla  satisfez  do  modo  seguinte:  Eu  ,  Senhor 
Arrais,  disse  e//e ,  fui  em  pequeno  cr^ado  com 
multa  suiei^ào;  nao  punba  o  pé  na  ma,  se- 
nno para  ir  a  iVJissa  na  companhia  de  minha 
Mài  ;  andei  de  ópa  até  a  idade  de  vinte  annos; 
nunca  vi  niais  até  aquella  idade,  que  lium  vin- 
tem  na  minha  algibeira;  nunca  tinba  ido  a 
passeios ,  a  opera,  a  touros,  a  partidas,  ou  as- 
sembléas  ,  nunca  passei  em  casa  de  meus  i'ais 
de  corner  fac(?ira  de  vacca  em  dias  de  carne  ;  e 
feijào  com  couves,  e  sarda  escalada  em  dias  de 
peixe;  porque  meu  Pai  era  bum  furreta:  nun- 
ca vi  cabelleireiro  em  casa;  atava-me  minba 
IVlài  btjma  ca»(anbinba  no  coruto  da  cabe^a ,  e 
ficava  penieado:  uonbeci  huma  ópadejardo, 
quQ  troMXe  bous  seis  Invernos,  buns  cal9oeszi- 
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jiliGS  de  tripe,  Tjue  meu  Pai  deixou  ,  e  se  fizerSo 
para  o  meu  corpo,  ianU^  volLas  se  ihes  deraa, 
que  durarlo  iiaais  tre»  annos  e  maio;  meias  de 
tónha  crua  so  dois  pares  estraguei  eri)  quinze 
loezes  :  OS  ^apatos  levavao  sete  vezes  só^4s,  e 
OiJtras  tantas  tombas.  Néste  aderto  ,  em  que: 
ine  via,  nesta  apoquenta^ao,  em  que  me  crea-; 
rào ,  aturei  vinte  e  quatro  annos  ,  a  tempo  qua 
nìorreo  meu  Pai ,  e.  dei xouoi lenta  tiiii  cruza». 
dos  ,  e  duas  quÌAta«» . 


Bis^aqui  JWinha  JVlai  consternsdà  pela  fóì* * 
ta  de  seu  marido,  expirou  d'aili  a  tres  mezes , 
tornei,  eu  corno  legitimo  herdeiro ,  conta  de ^ 
ludo,  e  insensivelmente  de  ludo  dei  conta; 
juas  fartei-me  de^ser  o  chéfe  de  todas  as  Mo- 
das  5  e  de  tudo  o  que  me  parsela. bom  ;  a  crea- 
^^o ,  que  tive  tao  esfaimada,  he  qu^e  foi  a  cau- 
sa de  me  qAierer  saciar  de  quanto  pa*"a  imm 
e^a  novo.  Fui  a  pri^meira  vez  a  óperan  gostei , 
live  sempre  camarote  eSectivo:  aluguei  a  pri- 
jneira  sege,  puz  logA  sege  ^  que  emprestava  sk 
todos  OS  meus  amigos ,  de  socte^  que  rauitaa 
vezes  a  q^jìz,  e  tive  de  a  alugar^,  porque  a 
juinha  andava  por  maos  alheias.  Mo^a  formosa 
era  logo  por  mini. brindada,  para  crear  fama  de 
pròdigo;  dei  prendas  de  annos;  jantares  .  ecèas 
em,  casa ,  e  fora  de.  casa  a  meio  mundo  sem 
toiaj  aernsom^   parecendo-me  que  ariqueza. 


Elsa 

nunca  se  me  acabava.  Em  IMòdfenno^fallòraos  I 
fui  o  inventor  de  loda  a  afftìcla9ào;  uinguem^ 
leve  abotoadura  corno  eu  ,  nn»guem  se  pen- 
teou  mais  a  moda;  ea  fai  a  eausa  de  se  iar- 
^arem  us  pescocinhos  ,  e  trazer-s«  huin  Ien9o 
com  almofada:  eu  fui  o  primeiro,  que  trouxe 
ppr  Lisboa  capale  de  riscas  de  là,  e  seda  den- 
tro da  seje,  mas  «ao  pegou  està  moda:  eu  fui 
Juiz  em  dezesete  Cirios  ,  so  para  me  farlar  de 
contradan9ar  nas  bospedarias  do  arraial  com 
rancbos  de  Senhoras ,  que  eu  so  dominava.  Jà 
por  firn  vendi,  as  duas  quintas  para  jogar  nas 
parlidas  com  desafogo^  cada  dia  levava  .a  ei^ 
las  bum  ves lido» 


Pòtém  corno  tirava  ^  e  n^o  punha,  dìmi- 
^aì3o-se  OS  cartuxos ,  e  fìquei  fallando  so ,  ven- 
dendo hoje  buma  cousa  ,  a  manba  outra  ;  e 
vejo-me  namaior  miseria,  levando  safanoes 
de  todos,  e  daquelles  m«smas,  que  me  ajudà- 
rao  a  estragar  ludo.  Nestes  termoS',  se  hei  de, 
a  vista  de  quem  me  conhece,  ir  morrer  a  bum 
hospital  ,  desejo  af)roveitar-me  do  beneficio, 
que  V.  m.  faz  aos  da  minba  qualidade^  para 
acabar  os  meus  dias  com  pr azer.  uiisto  respon-^ 
ùeo  o  j4rrais  :  Té m  lodo  o  mereci mento  par«* 
virnesta  Carreira  ;  a  isso  be  que  eu  cbamarei^ 
ser  mestre  dos  Tòlos ,  ainda  que  V.  m.  mostra 
agora  que  tein  algum  juizo  na^ausencia  j    que^ 
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qiipr  fazer  ;  ajais  chegoulhe  flìui(o  tarde  :  e 
se  V.  in.  na  jiriaieira  asnejra  ,  que  fez  por  alma 
do  Senhor  seu  i^ai ,  cahe  em  si ,  com«»  caino 
agora  5  campava;  ora  entre,  qu@  o  seu  lugar 
ftp  meu  Bareo  nJnguera  Jho  tim. 


SaltoiJ  esie  para  dentro  ;  ei^-q uè  cliegahii- 
ipa  velha,  a  queiD  q  Arrai^  perggiUou  a  cau- 
sa de  querer  mudar  de  Paiz ,  visto  achar-se  jé 
ijaquella  idade?  Ao  que  ella  respondep  :  Eu , 
meu  Senhor ,  toda  a  miaha  vìd.a  live  juizo  ; 
porém  agora  entro  no  numero  dos  Tòlos ,  pur- 
que  me  lem  feilo  tòla  as  mod.ts,  que  vejo  no 
tempo  presenle:  que  eu,  meu  Sehhor,  vim  ao 
mund  »  em  hum  tefsjpo  muMo  roiredido;  e  de 
idade  de  sete  annos  foi  a  primeira  ve/,  que  mi- 
nha  Mai  ine  pòz  htim  niantinho,  com  que  sa- 
hi  a  rua  mui(o  airosa,  e  muilo  héria ,  de  sor- 
te que  o  povo  ,  que  me  via,  se  (lào  /artava  de 
me  beijar,  e  de  me  pegar  ao  rollo.  Fui  cres^ 
cendo,  e  por  casa  nimca  passei  de  trajar  hu- 
ììia  comprida  saia  de  ()rimavera  milito  aceada  : 
hum.baju  de  fulhos  brancos  ,  hum  avental  de 
escorcia  ,  ou  caca  de  riscas  ,  tudo  muifo  limpi^ 
nho;  humas  rouf>inhas  de  caba  a  ,  ou  nobre- 
za,  bum  len^o  de  folhos  nmito  preirado,  e 
ipuitQ  concer(ado ,  que  cobria  com  modestia  o 
que  tanto  boje  se  descobre.  Punha  no  pescoso 
huraa  gargantiiha  de  vedrilbos  pretos,  ou  v^* 


lórios;  otóras  vezes  huma  colleira  de  folhos 
franzidos  ,  que  compunha  inuito  a  garjLiaiila. 
Ornava  o  peito  coni  as  vi<;osas  flores ,  que  Deos 
cria  ,  e  tinha  no  meu  qyinlal  ,  mt^a  dazia  da 
cravos,  duas  rosas  ,  qiiatro  jasniins  de  Italia, 
humas  chagas  j  e  alguns  martyrios  ,  guarneei- 
do  tudo  de  manjerona,  e  alecnm:  flores  estas, 
qua  pouco,  e  pouco  se  Ihes  vai  perdendo  a  se- 
ni en  le  ;  e  se  se  achào  ainda,  he  so  e  ni  alguina 
cérca  de  Freiras,  porque  hoja.  o  que  se  ve  pa- 
ia» janellas  de  Lisboa  sào  hervas  boianicas  , 
choroes  balsiminas,  tomates  de  Franca ,  e  pof 
acaso  bum  craveiro:  que  tanto  póde  a  niudan- 
^a  do  gosto  5  e  dos  zasos  1 


Afgum  dia  nunca  o  meu  toucadò  passcu  de 
kuma  grande  tran(^a  de  cabello  ^  cahida  pelas 
costas  abaixo ,  Gom  tres  ,  ou  quatro  Jac^os  de  fi- 
la; o  Gabello  de  diante  levantado  aòima,  fa- 
zendo  bum  capote  biciidov  que  desaflTrontava 
toda  a  testa  ;  e  està  topete  cheio  de  travesti- 
Rhas  de  tartaruga^  tendo  a  ilharga  da  parte 
direita  huma  assemblea,  qne  vinha  a  ser  hum 
palniito  de  flores,  ou  de  fòfos  de  fila.  A  mes- 
raa  cabeqa  se  aceavacom  espirilo  de  verga- 
mota  ,  com  banha  de  fldr^  ou  coni  óìeo  de  jas- 
mins ,  e  outras  poniadas  de  chfeiros,  a  que  03 
pós  amarellos  vinhao  fazer  nializ.  Nas  Ore^has 
Irazia  hunifr  brincos  de  ouro,  e  nSo  ouró  ma^ 


carati© ,  co m  su as  la^qwinhas  de  ctiamantea  , 
que  vinha  a  ser  ia^o ,  e  pingenle,  '  Deste  modo 
apparecia  na  ^sala  das  visitas  as  niinhas  ami- 
gas ,  coria  o  maior  recato,  e  camedimento.^ 
que  hoje  raras  vezes^e  ve. 


Ora  comò  os  detitcs  me^nascèrtfo  com  es- 
tà modestia,  nào  posso  levar  a  paciencia,  que 
hoje  ale  m^^^iitas  -daminha  idade  cortem  os  setrs 
cabellos ,  para  se  fazereoi  Marhs^do  Monte. 
Chegàtnos  ^o  tempo  das  mulheres  botarem  03 
cotovellos  de  fora  em  t(^do  ose  n  lido:  e  corno 
està  nàto  foi  a  minha  creacSo,  e  hoje  ludo  o 
que  vejo ,  para  mim  he  Grego,  andò  pelas 
ruas  da  Cida^e,  corno  vendida,  feita  huma 
t<Ma:  e  por  isso  me  resolvo  a  ir  para  essa  ter- 
ra ,  ^onde  a  genie  se  esquece  tio  passado,  pa- 
ra viver  sem  tanta  inquietacelo;  porq uè  quan- 
do vejo  huma  mulher  ha  rua ,  revoivo-me  to- 
da,  toria  me  arrepio,  e  até  me  dào  enguiho 
de  vonaitar. 


Aqui  o  Arrais  compadecido  da  pobre  Ve- 
Ih»,  e  aohando-ihe  alguma  razSo ,  mandou  que 
entrasse  para  o  Barco;  %  com  demora  de  cin- 


a  17  a 

<!0  minutos  chegou  hilma  Adela,  perguntou 
pelo  Arrais ,  e  dando  coni  elle  ,  Ihe  fallou  des- 
te modo:  Senhor  Arrais,  aqui  venho  para  fa- 
zer  viagein  na  sua  Carreira,  porque  nao  ha 
hunm  innlher  mais  tuia  do  que  eu  ;  tenho  pas- 
sado  a  minha  vida  na  occupatali  de  Adela, 
tenho  ganho  muito  dinheiro,  e  vejo-me  po- 
bre^  comò  J-ob.  Para  eu  ver  se  a  sua  tolice  està 
no  seu  SLìige ,  Ihc  respondeo  a  Arrais ,  quero  sa- 
ber  porque  motivo  ganhou  esse  dinhevro,  e 
porque  motivo  se  ve  sem  elle  ?  Eu ,  Senhor 
Arrais  ,  Ihe  replicoit  a  Adela ,  darei  conia  de  to- 
dus  osestralagemas  ,  que  por  inim  lem  passado 
nisto  de  vender  falos  alheius  ,  alborcar  falos , 
e  comprar  falos. 


O  anno  passado  vendi  (rinta  e  dois  ves- 
tidos  de  Senhoras  ,  de  veludo  preto ,  aos  ar- 
madores  para  ariua^òes  de  Igreja,  que  he 
hoje  so  a  aj)plicac^ao ,  que  Ihes  dao ,  vendi - 
dos  a  doze  vintens  o  covado;  islo  entao  hu- 
ma  fa/>enda ,  que  dustou  certamente  a  meia 
moeda.  h]is-ahi  ,  lite  disae  o  Arrais  ^  huiwdk.  de- 
sordem  causada  pelas  modas ,  que  abandoiiao 
sempre  as  eousas  de  Vctior,  para  abrac^arem 
trezentas  canquilharfas.  A  semana  passada , 
contini  Oli  a  Adda  ^  vendi  oito  mantos  de  hu- 
ma  bella  seda  eu)  bom  uso;  e  soube  que  suas 
d<>nas  com  o  dìaheiro  delles  forao  Jogo  com- 
j  C 
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prar  chapelinhos  do  Sol  de  sete  mezinhos,  e 
medalhas  pvara  se  mostrarem  pelas  ruars  de 
Lisboa.  Tive  em  miaha  casa  dois  caixoes  cheios 
de  saias  de  grodetu  ,  que  ninguein  olTiava  pa- 
ra ellas  :  tinha  quatro  duzias  de  aventaes  li- 
zos  ,  e  bordados  ,  tìnos  ,  e  grossos  ,  que  iiào  sa- 
bia  o  firn,  que  Ihes  havia  de  dar:  tinha  vinte 
capas  de  panno  fino ,  tudo  dentro  do  niesma 
caixao.  Eis  senao  quando;  hnm  genro  q(je  le- 
nho  ,  jevado  do  demo ,  pilhou-nie  fò-a,  e  rou- 
bou-me,  e  ainda  cahi  ua  tolice  de  o  metter  ou- 
tra  vez  em  casa* 


O  outro  dia  foi  huma  Saìoia  alli  de  Cama- 
fate  procurar  me,  dizendo-me  que  se  casava , 
e  que  se  queria  refazer  de  aliijuin  fatinho  mais 
aceado ,  e  sem  escrupuìo.  Dei  ìogo  parabens 
à  minha  fortuna,  assentando  comi go  que  saias  , 
capa^ ,  aventaes,  e  roupinhas  teriao  alli  al- 
guma  sahida.  Vou  ao  caixaa.  e  foi  entao  quan- 
do  nao  achei,  nem  huin  fio,  porque  o  n)a- 
roto  de  meu  ^enro  tudo  tinha  abafado.  A  in- 
da mostrei  a'gum  falinho  a  saloìa  ,  que  tinha 
em  outro  sifiò,  e  córrimodos  nos  preqos;  pò- 
rem  ella  a  tudo  cuspio,  e  a  tudo  fez  focinho, 
e  descarta  se  me,  dizendo:  V.  m.  julga  me  al- 
guma  bruta?  va  la  para  o  meu  lugar,  e  vera 
o  que  por  la  acha  I  Eu  quero  fato  da  moda; 
se  me  là  vissem  com  isto,  corriao-me  a  pedra- 


da:  eu  quero  algum  vesfido  branco  bca-dado, 
franzido ,  quasi  sem  cintura,  e  sem  inangas; 
<juero  huin  chale ,  que  tenha  ao  menos  duas 
varas  de  largo ,  e  de  comprido:  quero  huraa 
barrelina  coni  véo.  E  finaliiienle  entrala  boa 
da  Saloia  a  fazer-nie  hunia  pintura ,  conio  là 
dizem  3  de  iremer. 


Eu  fìqiiei  com  a  alma  a  hama  banda  ,  p 
respondi-Ihe  :  Fdha,  perdòe  se  a  escandalizei 
em  Jhe  mostrar  hum  fato  proprio  da  sua  erea- 
^ào  5  e  tralo;  porém  corno  là  està  isso  nessas 
alturas,  eu  nào  tenho  nada,  qiie  the  sirva; 
porqiie  esse  nsodo  de  trajar  està  hoje  por  cà 
no  chéfe,  é  que^i  teni  disse,  nao  se  desfaz 
delle,  em  quanto  a  moda  dura  ;  demore  V.  ni. 
o  seu  casamento,  que  em  isto  mudando,  jà 
apparece  a  venda  falò  desse  em  quantidade; 
porque  ha  casas  em  Lisboa,  que  se  arruinjlo, 
e  nada  ìhcs  chega ,  pela  triste  neg'ocia9ào  de 
em  duis  d'as  conìprarein  uoyo  ,  e  venderem  por 
velho  :  estas  sào  as  casas,  que  a  Providencia 
me  destina,  para  eu  ter  bum  pao  ,  que  coma, 
e  poder  acodir  a  minha  fftniilia:  que  seria  de 
ìiiim  ,  se  nao  fosse  adeìa  de  gente  appetitosa  ! 
assim  he  que  pude  jà  casar  duas  filhàs,  a  quena 
dei  dotes ,  e  ór^enar  hum  filho.    ' 

B  2 


m^om 


A  Saloia,  que  tinha  pressa  de  casar^  nào 
teve  mais  remedio,  que  declàrar-se  coniigo^ 
e  disse-me:  Eu ,  ininharica,  devo  casar  ante» 
de  completar  nove  mezes  ,  que  jà  me  nao  fal- 
tào  senao  dois ,  sem  que  meu  Pai  saiba  da  mi- 
nha  infelicidade,  e  casando ,  tado  fica  em  ca- 
sa. O  meli  noivo  he  bum  criado  grave  da  tra- 
zeira  dos.  Senhores ,  de  quem  nieu  Pai  he  ca- 
seiro  ;  foi  jiara  ià  esle  Verào  com  seus  amos, 
namoramo-nos  ,  e  ajustamo-nos.  Minha  Mai 
(aquillo  he  huma  fada  de  boa  mulher)  vendo 
que  o  rapaz  he  bom  de  genio,  nSo  foi  longe 
do  casamento.  Elie  o  noivo  alguma  coisinha 
tem  de  seu;  so  em  cevadas,  que  Ihe  ficào ,  se- 
gando elle  me  disse ,  d'as  ra^oes  dos  machos  do 
amo,  fàz  elfe  cada  mez  dez  e  doze  mi!  réis, 
além  do  que  poupa  nas  compras,  que  vai  fa- 
zer,  e  hum  negociosinho,  que  (em  com  o  fer- 
rador  da  casa,  em  que  levao  ambos  no  rol:  e 
isto  ludo  fora  da  sua  soldada. 


No  melhor  desta  conversacao  pedio  me  ir- 
cenca  para  provar  dentro  n'huma  casinha  hum 
vestido  ,  que  alli  vio.  Eu,  que  estava  com  mais 
gente,  nÌo  me  Jembrei  que  tinha  là  em  cima 


d'huma  1  anca  huma  bocefa  còm  dczoito  moe- 
das  ,  hum  annel  ,  e  huns  brincos  de  e  uro  qne 
nào  erao  nieus.  Vera  a  Saloia  depcis  para  fó- 
rsiy  dizendo  que  Ihe  nào  servja  o  vestic'o;  e 
despedio-se  a  loda  a  pressa.  Quando  dalli  a 
poticas  horas  lembra-me  a  bocela  ,  vou  dentro, 
e  so  Ihe  achei  o  sii  io.  Tenho  cah'do  restas, 
e  outras  semelhantes  logra^òes ,  e  d<i.c(  r^fìo 
que  is(o  vaf  da  minha  tolice;  a  ser  està  a  cau- 
sa, quero  que  V.  m.  me  de  hum  lugar  no  seu 
Barco,  a  fiin  de  ir  para  onde  tre  esque<;a  de 
ludo  o  que  por  mim  tem  passado ,  que  so  as- 
si m  alorjgarei  mais  alguma  cousa  os  d«as  da  mi- 
nha v  Ida.  l'ois  V.  m. ,  Ihe  disse  o^  Armi s  ^  a  in- 
da duvida,  que  isso  vai  de  ser  tóla?  ora  entre 
para  dentro,  que  là  tem  no  Barco  njais  com- 
panheiras^v 


Ré'coìhida  esfa,    veio  lògo  c^hejS'ando  para 

0  Barco  hum  rapazote  lavado  em  lagruDas,  eiii 
allos  gritos,    e  clamando,    qne  era   impossivel 

1  aver  oulro  mais  tòlo  que  eWel  O  Arrais,  que 
naquella  materia  tinha  voto,  e  conhecimento, 
dissR-lhe  que  expuzesse  a  sua  vida,  para  ver  te 
se  Ihe  podia  dar  algum  remedio,  e  se  erajusti- 
fìcada  a  razao  da  sua  queixa?  j4ó  qne  ette  res- 
pondto:  Eu ,  Senhor  Arrais,  sou  homem  casa- 
do,  e  arrumado  ;  e  minha  roulher  mesma  pel^ 
«iunsa  teiu  concorrido  para  a  minha  ruina. 


oo. 


Primeiramente  :  meus  Pais  mandarao-mè 
a  Coimbra,  e  de  là  os  fui  entreteiido  ,  corno 
pude,  gastando  a  mezada  e«i  jogos ,  e  fun- 
^oes ,  rifas ,  e  brincadeiras  ,  e  nisto  me  cònser- 
vei  cinco  annos  ;  e  em  Jugar  de  me  fonnar  em 
alguma  Faculdade ,  insensivelmeiite  sahi  for- 
mado  em  Tolice ,  e  cà  he  que  tenlio  actos 
grandes.  Vindo  meu  Pai  depois  no  conhecimen- 
to  do  meu  desmancho,  metteo me  Religiosa; 
porém  eu  aos  seis  mezes  de  N0VÌ90  fugi  do 
Noviciado  ,  e  fui^ssentar  praca  ;  tres  annos  fui 
Soldado,  ale  qtie  dei  baixa  ,  por  doente.  De- 
pois casei ,  e  fui  servir  iium  Officio  de  Escrivao , 
fiz  là  huma  bagatelia  de  vender  huns  autos,  ti- 
ràrSo-me  a  serventia.  iVIelti-me  a  Procurador 
de  causas,  onde  levei  iiiima  estocaJa  de  hu- 
ma Parte  contraria,  pela  minha  ma  lingua^ 
porque  nas  causas  da  minha  agenda  queria 
iser  por  for^ a  Procurador,  Leirado^  e  Medico^ 
sem  nada  s^r. 


Minha  ninlher,  que  a  pezar  das  mìnhas  dé^- 
* ra^as ,  nao  descia  da  burra  de  deixar  de, cam- 
par no  bairro  por  sectaria  de  todas  as  modas  , 
querendo  o  que  3e  usava  de  afìfecta^ao ,  è  d(^ 
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nielhor,  pÒ2:-ine  na  consternacjao  do  ir  venden^ 
(io  o  que  tinha  em  casa.  A  primena  ronsa,  a 
que  me  tornei  ,  foi  a  bum  faqueiro  de  prata  ,  em 
qne  perdi  o  feitio,  para  ir  com  ella  bum  Verào 
para  o  campo,  sustenlar  os  gololòes  de  cbà, 
bòios  ,  fatias  ^  janlares  ,  @  quando  Dèos  qiieria  , 
até  céas.  Meii  sogro  ,  que  tinha  sido  Capitao 
da  Carreira  da  India,  eque.tinba  enchido  a  sua 
casa  de  muita  louga  boa ,  morreo  ;  e  por  sua 
morte  dei-lhe  pela  lou<  a  ,  de  sorte  que  todo  o 
producto  della  se  tenj  ido  no  I  aquete  ,  em  njo- 
das  para  fazer  a  \onlade  àSenliora  minba  Es- 
posa. Kste  anno  vendi  hum  Oratorio  bom  ,  que 
linba,  para  ella  a^lugar  seges  para  banhos  do 
jnar,   porque  a  moda  assim  o  pede. 


A/^ora,  Senbor  Arrais,  antes  que  eu  de 
iodo  de  emdoudo,  rogo  Ihe  que  me  leve  na 
Carreira  das  mais  pessoas  para  essa  deliciosa 
terra,  onde  se  vive  sem  cuidados.  Aido  Ihe p^r* 
guntou  o  Arrah  :  e  que  razao  tem  sua  mulber 
para  nao  ir  tambem  com  V.  m.,^  depois  de  ter 
iguaes  me  ecimentos  ?  Mespondeo  o  pobre  Tèlo  : 
se  nao  for  nesta  Carreira  .  ira  na  outra;  nao  vai 
agora  ,  porque  ainda  se  nao  conbeceo-,  corno  eii 
meconbeci.  Entao  o  Arrais  Ihe  /ranqueou  a  en-- 
trada  com  toda  a  pressa:  e  porque  a  mare  va- 
gava, e  era  vento  em  pòpa  ,  e  levava  mais  de 
huma  dazia  de  Tòlos  occultos  de  diversas  ter- 


ras,  largou  a  véla,  e  fez  viagem ,  em  que  se 
ha  de  demorar  ale  ao  mez  que  vem  ,  para  le- 
var desie  l^orlo  a  segunda  Carreira. 


Aleni  dos  Tólos ,  que  vao  Resta  viagein., 
especitìcados  no  presente  Folheto ,  tanibern  se 
Ihes  annexàrào  mais  vinte  è  quatro  Tólos,  que 
andavao  eoi  Lisboa  chupando  no  dedo  em  mul- 
tas  cousas,  que  intentavào ,  de  sorte  que  vào 
na  Carreira,  corno  sardmha  eui  tigela» 


Agora  quero  dar  as  crèscen<jas  deste  Fa- 
Hieto  no  Apologo,  que  se  segire,  para  qiie  to- 
do3  OS  Leitores  sejào  meiis  freguezss ,  porque 
hum  Papel  de  prosa  adubado  coni  os  seus  ver- 
sos  he  hum  pratinho  de  multa  eslima(^*ao,  e  que 
nem  todos  sabem  guizar,  e  conforme  a  me- 
Ihor  exposi^ào  de  niuitos  Doutores  ,  he  hum 
ovo  com  duas  gemmas  A  prosa  so  por  si  sem 
mais  nada  he^  manteiija  com  ranco;  Poesias , 
sem  a  companhia  de  alguma  prosa  ,  sao  bólos  da 
esperanc^a,  que  em  se  cotnendo  mais  de  dois 
até  tres ,  enjòao.  A's  vezes  succede  encontrar- 
se  gente  com  aborrecimenlo  a  buma,  e  outra 
cousaj  masentào  quem  nào  postar  de  ler ,  olhé 
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para   o  Barquinlio ,    que  vai  no  frontispicio  ds. 
•Ubra,  e  veja  se  se  tenia  a  eoibarcar. 


Jà  eslou  òuvindo  as  Senhoras  do  Secuìo, 
dizendo  a  todos  :  He  beni  atrevido  este  hóntemì 
unheiros  ienhn  elle  nos  dedos ,  qus  nào  possa 
pegar  na  penna  I  o  diaho  do  farcela  ,  que  nos 
tomoli  para  a  sua  alma  !  quem  me  déra  saber 
se  elle  he  casado  !  a  mulher  he  que  tem  a  cul- 
pa ,  que  nào  o  ensinal  mas  a  isso  respoodo  eu, 
que  burro  veiho  nao  aprende  Jingua  1 


Ora  hada  estranilo  que  as  Madamas  desaba- 
fem  ;  porque  se  dissessem  :  a  palavras  ioucas 
orelhas  moucas:  levariào  em  resposla  que  quem 
cala  ^  consente  :  o  meu  ^m  he  agradar  aos  bons  , 
e  desagradaf  aos  mà(  s  ;  porque  dos  prinaeiros 
espero  multo,  e  dos  segundos  ilao  espero  na- 
da  ^  e  mais  me  capacito  disto,  leaihrando-me 
de  dois  versos  do  nosso  Sàbio  Bernardes. 

Os  que  sào  hons  ^  guiando  favorecem  ^ 

Os  màos ,  em  quanto  pódem-^  ■n-ùs  impecem. 
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APOLOGO. 

0  ^  Lpho ,  0  Corvo ,  o  Burro ,  e  o  seu  Dono, 


JLastava  hum  pobre  Jilmento 
N'hum  vérde ,  flòrido  prado , 
Tendo  todo  o  masrro  lombo 
De  nia-taduras  cri  vado. 


Séu  Dono  hum  cruènto  Q)rvo 
Ha  long  OS  tem  pos  creava  ; 
E  sempre  que  aos  canipos  hia. 
Sempre  cpnsi^o  o  Jevaya, 


Este  daninbo  animai  4 
Assim  que  o  Burro  avistou, 
Erguendo  hum  vóo,  no  lombo, 
UnligLS  5  e  bi^o  empojgou. 


Debalde  o  triste  sendeiro 
Raivosso  se  remexia, 
Por  mais  coices  que  atirava, 
Nunca  o  Corvo  desprendia. 
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O  Dono  ao  longe  sentado 
Folgava  da  triste  scena  ; 
E  rindo  de  ver  o  Burro, 
lVlofa.va  da  sua  pena. 


Por  maJs  qtie  o  sangtie  corresse 
O  Corvo  nàu  despegava; 
Nem  o  Ju  mento  ,  aos  pi  notes  , 
Coin  a  cauda  Ihe  chega va. 


Do  ceiitro  de  esp^ssa  moit^ 
Cauto   Lobo  isto  observou; 
E  contra  o  Doni  do  Burro 
Contato  que  assim  blasfemou: 


JETa  de  kum  Cervo  descarìgaàis» 
Hum  Jumento  lacerar! 
E  ha  de  seu  J?ono  y  isto  venda  ^ 
Mir  delle  y  sem  Iho  enxotari 


Se  aca^o  o  mesmo  eufizera^ 
De  dvra  fme  obrJgadó , 
Crmtxt  mimdetes  Ingares 
J^inha  o  pavo  amMnaUo. 
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O  Corvo  persegue  o  Burro; 
E  quando  eu  f(^igo  antro  tanto 
JS^ham  Lobo  ^  Ioga  isio  he  crime  ^ 
Nhum  Corvo ,  nào  causa  espanto  l 


Talvez  qiie  o  mesmo  sexi  Dono 
A  espingarda  engatilhasse , 
Se  e^faimado  corno  o  Corvo , 
Ao  J amento  me  chegasse! 


Assira  o  Lobo  com  ira 
Ficou  no  mato  roana n do.; 
Os  erros  das  injustiqas: 
Por  este  modo  mostrando. 


Isto  seccede  entre  os  horaens  ^ 
Em  bavendo  protecqaa; 
O  delieto  fica  em  nada^ 
Escurece-se  a  razao. 


N'outros  bama  leve  cousa 
Traz  logo  comsigo  a  pena  ; 
Forque  o  arbitrio  das  paix5es 
Ora  absolve ,  ora  condemna. 
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APOLOGO. 

O  Ledo ,  e  as  Rda&, 


J   or  entre  as  sombras  da  noittì^ 
Feroz  Leào  desteniido, 
Longe  de  lodoso  charco, 
Ouvio  confuso  alarido. 


Erao  roucas  Rafas  medrosaSj 
No  centro  d'agua  coaxando, 
Com  gritaria  importuna, 
As  campirlas  atroando,; 


Julga  o  Leao,  que  taes  vozes 
S3o  de  bravo ,  horrenda  fera  ; 
E  que  veni  para  atacallo 
Pur  encontro  ,  ou  por  espera. 


Aquella  toada  segue , 
Sem  dar  de  medo  sinaes^, 
Fiado  no  seu  valor, 
Como   Rei  dos  animaes. 
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Chegfa  ao  charco,  eis-que  descobre 
De  abjectas  Kàas  multtdàor 
Fica  absorlo  envergonhado , 
De  raiva  ragipaudo  o  ctido. 


Ndo  julguei ,  dìz  enfadado  ^ 
Que  fosse  tal  vozaria 
Dhum  tao  pequeno  aìiimal  ^ 
Que  kum  cìiarco  limoso  cria. 


Se  o  cora^da ,  e  se  a  corpo  ^ 
A^  ronca  voz  co7idissess€my 
Talvez  disputando  f or ^as  ^ 
Que  estes  òrutos  me  vencessem. 


^i sta  s<>ì ( a rvdo  h um  r ugido , 
Ceni  rugidos  Ihe  respondem^ 
E  as  timidas  Raas ,  d^ì  sosto , 
^Por  enlre  os  limus  se  escondém, 


Depois  o  alti  va  esfai  mado 
Parilo,  e  loi-se  embrenhar^ 
Procurando  al g urna  pteza-, 
ilue  |:.odeBse  lacerar. 


^  ^I  il 


Assim  corno  as  Raias  nos  charcos 
Exisieiii  homens  no  mundo,. 
Que  espalhao  vozes  ao  venie 
Sem  for9as ,  razKp,  uena  fundp. 


Com  motejos ,  e  dicterios, 
Os  faz  a  inveja  fallar, 
Bem  corno  as  Rsias ,  que  so  tem 
A^boca  para  grasnar^ 


Pìorem  o  ho  mem  prudente 
Nunca  disso  se  Ihe  deo; 
Faz  o  mesmo  que  o  Lesto, 
Logo  que  as  Raas  conheceo. 


ANECDOTAS, 

Aconselhando  hum  snjeitò  a  hura  seu  ami- 
go ,  que  eslava  para  fazer  huma  impressalo  de 
hum  livro,  que  o  imprimisse  em  papel  muito 
grosso  ;  o  acnigo  Jhe  perguniou  ,  para  que  ih^ 
dava  aquelle  conseJho?  A  que  o  outro  respon- 
deo: Para  acudìr  mais  ào  pezo ,  quando  se  veri' 
der  aos  Confeiteiros  para  embrulkar  assucar , 
que  he  a  morte  dos  iivros.  presentemente. 


\ 
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Querendo  hum  sùgeito  fazer  Junta  a  hum  en- 
fermo,  que  tinha ,  aconselhou-o  hum  amig^  que 
nàto  a  fìzesse;  porque  de  dois  Medicos  jà  pau,- 
€08  enfermos  escapavào ,  e  de  tres  nerihui» , 
que  era  cova  aberta. 


ADIVINHAglO. 


Ando  de  porta  em  porta ,  sendo  rico; 
Ando  de  mào  em  mao ,  nao  sendo  cégo, 
Sem  ser  mào,  multa  gente  sacrifico  ; 
Quanto  mais  me  procurato,  mais  me  nego^ 
Livro  OS  homéns  de  muitos  precipicios; 
Amò  sempre  a  virtude,  e  nutro  os  vicios. 


No  Folheto  seguinte  se  dirà  o  que  he  ;  por  agora 
irabalhem  os  mcus  Leitoros  em  discorrer. 


Para  descarregar  esla  Gidade 

Da  Dìulti^ào  de  Tólos,  q^ue  a  povea^ 

Com  mare,   vento  era  j»ópa,   e  brevidade 

Veni  esle  Barco  ao  Porlo  de  Lisboa  : 

Leva  Tòlos  de  loda  a  quaìidadc, 

Mas  tera  sempre  hum  higarvago  na  próa 

Qaem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira, 

De  niez,  a  mez,  tem  Barco  da  Carreira. 

BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS^ 
FOLHETO  =  IL       FEVEREIRO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  NAMORADOS. 

\r  oi  a  tres  deste  mez ,  que  o  nosso  Arrais 
xihegou  com  a  sua  Embarcaqao,  para  levar 
a  coslumada   Carreira   a  nova  Ilha  dos  Tòlos- 
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E  logo  que  vinha  chetando  ao  Caes ,  achoit 
hum  grande  numero  deiles ,  esperando  tambem 
pela  sua  mare. 


Ò  primeiro,  que  fez  a  sua  falla,  foi  hunv 
rapaz  vestido  em  corpo,  de  cal(^as ,  botms,  e 
ehapelinho  redondo ,  que  proferio  estas  miste- 
riosas  palavras:  Senhor  Arrais,  nesta  Carreira 
dos  Namorados  eu  devo  fazer  a  primeira  figu- 
ra ;  porque  ne&ta  materia  nào  ha  hum  Tólo 
mais  refinado.  Eu  sou  cabelleireiro,  que  de 
manha  penteio  os  meus  freguezes,  e  de  tarde 
pondo-me  a  moda,  fa9o  corte  nas  pra^as ,  e 
nos  cafés:  levo  as  iioites  cu  em  salas  de  dan- 
^a,  ou  embrulhado  em  hum  capote,  cantando 
modinhas ,  e  tocando  guitarra ,  com  ranchos  de 
outros  vadios ,  corno  eu,  Duu  descantes  as 
criadas  dos  meus  freguezes^  e  às  vezes  às  amas 
da  casa;  porque  estas  me  tem  mettido  na  ca^ 
be^a ,  que  para  modas  Brasileiras  ,  e  lunduns 
chorados  nao  ha  quem  me  iguale:  namoro  le- 
go a  primeira  vista  aqueilti,  que  me  da  o  pn-- 
meiro  indicio  de  namorada;  fa9o-lhe'  versos , 
que  he  huma  consolaqao  ouvillos.  Escrevo  car- 
tas  de  amores  por  mim  compostas  ;  e  para  que 
G  Senhor  Arrais  ou^a  huma,  que  me  fez  le- 
var huma  ma^ada  do  Pai  da  menina  ,  a  quem 
foi  feita,  aqui  a  trago,  e  Iha  lerei  coni  teda  à 
eleg  ancia. 
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Milito  bella  ,  e  formosa  Dama  ,  querida  Se^ 
nhora  ^  euìeio  dos  meus  olhes ,  sale  ^  mcu  Betn^ 
qne  sdo  tantos  ^    e  tao  grandes  os  loxivores  ^  coni 
qiic  te  applaudo ,  e  mais  às  tuas  Juròicas  faga- 
nhas ,  que  fido  acho  ninguem  ,    qne  le  possa  fa* 
^cr  sombra  à  vista  da  tua  formosura.   Depois 
qtic  te  cenhego ,    nào  socégo ,    as   tuas  prendas 
attrahem  o   ìioniem  da  maior  esfera  ,    e  linha- 
gem  ;   eii  desejaria  milito  fallar  •le ,    ainda  que 
bem  sei  que  nào  smi  capa z  de  fallar  comtigry^ 
porém  corno  o  teli  coragào  ndo  tern  senào  cari' 
cias ,  por  isso  o  meu  amor  se  arrqja  a  quererie 
ver  de  mais  ptrto  *    est  e  he  o  primeiro  favor , 
que  te  peco  :  cìif.ga  a  meus   brocos  ,  vida  desia 
alma ^  e  alma  desia  vida,   entra  no  meu  corU' 
cdo ,  que  he  o  meihor  palacio ,  onde  pódes  des- 
cannar ,  tu  és  o  objeci)  da  minha  esperanca  ;  ah 
esperanca ,    e>peranga  !    que  sempre   me  animas 
com  a  mesma  verdura  !   Por  ti ,  minha    Adura' 
da  ,   protesto  de  me  perder ,    se   nd^  /or  atten^ 
dido  :  pegode   por  aquelles  àireitos  ^   que  ajunta 
OS   fiUios  oos  Pois  ^    que  rido  mostres  esia  carta 
a  nincjuem  da  tua  casa ,  nem  a  mais  amiga,  que 
tiveres.    Para   a    oidra    vez  te    mandarci  huns 
ver  SOS  feitos  a  nossa  paixdo  :  se  quiztres  aìgu- 
ma  cousa  deste  teu  amente ,    avisa-rne ,  e  man- 
da a  r espasta  desta  ao  teu  querido,    *  .  B.  * 

A  2 


Agora  dirà  o  Senhor  Arrais,  se:desempe° 
ubo  as  qualidades  de  h una  perfeito  namoradc» 
Està  foi  a  carta  que  eu  mandei  a  huma  Se- 
Bhora,  que  era  fijba  de  hum  freguez  meu  ,  e 
que  indo  as  maos  do  Pai  por  huma  criada  da 
casa,  no  dia  da  penteadura  fazendo-me  elle 
huma.  espera  ,  levei  da  sua  mào  com  hum  ar^ 
rocho,  qu©  malhou  até  se  quebrar ,  de  que  es- 
tive na  cama  dois  mezes  :  està  foi  a  nia^ada 
maior ,  que  leve!  na  minha  vida,  porque  das 
mais  pequenas  nao  lem  conio ,  por  afrevido 
namorado.  Agora  antes  que  me  quebrem  os 
ossos  de  todo  ,  desejo  aproveitar-me  do  bene- 
ficio, que  V.  m.  faz  aos  Tòlos  da  minha  or^ 
dem.  Si  in  5  Senhor,  Ihe  respondeo  o  Arrais  ^  is- 
so he  que  he  saber  fu  gir  aos  perig«)s  ;  a  inda 
que  naquella  nova  terra  poucos  interesses  fa^ 
ri,  porque  tem  la  muitos  da  sua  occupa^aa: 
mettarse  dentro. 


A  poucos  espa^os  chf«goa  hum  Senhor  to- 
do polido,  todo  lustroso  ,  todo  adón[s ,  coni  chi- 
nelinhas  de  dan^arino,  aos  pulinhos  pela  pra- 
<^a,  e  virando  para  o  Arrais ,    disse:    Como  te- 


nhonoticicìque  està  sua  Carreira  nao  consta 
servao  de  Namorados ,  ficar  eu  ca  fora,  perder 
a  fama  de  hutìi  verdadeiro  aiuanle.  Eu  sou  o 
naniorado  mais  excessivo ,  e  mais  doudo  por 
Senhoras  ,  que  se  conhece  ;  de  dia  andò  peJas 
rwas ,  pondo  os  olbos  nesta,  e  naquelia;  de 
noi(e  namoro  ludo  a  torto,  e  a  direito.  Tenho 
dezesete  fixas  ,  huraas  ricas,  e  outras  pobres; 
nao  sahem  humas  das  outras:  andò  sempre  conx 
a  algibeira  cheia  de  escriptos  amatorios  ;  nao 
me  escapa  tarde  alguma  o  Passeio-pùbiico; 
nem  nos  Domingos,  ou  Dias  Santos  ,  adro  de 
Igreja.  Se  encontro  rancho  sem  homem  ,  ja  voii 
a  ro^a  ;  por  sinal  que  huma  das  vezes ,  que 
isio  fiz ,  com  todo  o  desembara^o  levei  de  hu- 
ma iSenhora  bum  horrivel  bofetào.  Se  vou  a 
Opera ,  ponho-me  da  platea  às  cortezias  para 
oacamarotes,  a  ver  se  pega  a  làbia. 


Com  hnns  vintens,  que  pilhei  as  miosj 
Gomprei  bum  cavaibnho  Ingiez ,  no  qual  cor- 
ria  a  Cidade  toda  para  acudir  a  visita  das  de- 
zesete namoradas  ;  e  isto  tao  continuàdamen- 
te,  que  em  breve  tempo  dei  cabo  dos  ossos 
ao  pobre  animai;  porém  com  a  consola^ao  de 
que  morreo  no  seu  officio.  Furtei  huma  rapa- 
riga,  mas  piihariio-me  Jogo ,  porque  nós  cor- 
riamos  pouco  Desmanchei  bum  bra^o,  por  sai- 
iar  de  huma  jaaella    abaixo  huma  noite,    te-  ^ 


mendo  que  o  dono  da  casa  me  sahisse  ao  en- 
contro,  quando  depois  soube  que  ^ra  hum  ma- 
caco, que  elle  tinha,  que  se  sollara  da  cor- 
rente. Tenho  levado  nestes  narizes  com  por- 
tas  de  janellas,  que  tem  sido  hum  diluvio.  E 
corno  estou  porém  multo  conhecido  ;  e  nao 
posso  j^  com  a  vida  de  perlendenle  no  tribu- 
nal de  Cupido,  aqui  trago  o  raeu  fato  ,  e  es- 
tà mala:  se  me  dà  licenza  que  me  va  embar- 
cando...  Pois  nao,  Senhor  !  1/ie  disse  o  Ar- 
rais,  V.  m.  he  a  figura  mais  importante,  que 
eti  levo. 


Nes^ta  raesma  occasiao  cliegcu  outro  Se- 
nbor  em  moletas  ,  dizendo  :  Senhor  Arrais  ,  aqui 
Ihe  venho  rogar  a  caridade  de  me  Jev^r  no 
seu  Barco  ;  tenha  dò  deste  tòlo  estropeado,  a 
quem  o  seu  vicio  tem  posto  neste  miseravel 
estado,  que  ve:  paixòes  desordenadas  sem  le- 
mor ,  nem  esoolha  ,  me  lem  posto  nesta  figu- 
ra; namorei  em  quanto  pude ,  mettendo-rùe 
com  muitas  amigas ,  até  que  me  derao  cabo 
da  saude ,  e  de  quanto  possuia.  He  bua  mise- 
rial  Ihe  respondeo  o  Arrais,  que  se  soffra  o 
vicioso  a  si  mesmo,  e  sempre  contra  si  mes- 
m o  !  V.  m.  nao  sabia  que  os  prime! r.os  passos  , 
que  dd  o  homem  para  sollìcitar  a  formosura  de 
huma  depravada  mulher,  sao  dóses  de  vene- 
no ,  que  vai  depositar  no  seu  coraqao ,  para  ée- 


pois  se  devorar  com  elle?  Ah  Senhor  Arraisl 
Uè  tomoli  o  en fermo  ^  se  eu  (ivéra  juizo,  en- 
lao  nao  vinha  para  o  numero  dos  seus  v'ajan- 
(es  !  Nunca  live  outro  \iclo  senao  esle:  em 
vendo  nuilher ,  ja  se  me  figurava  quo  me  que^ 
ria  bem  ,  ainda  que  ibsse  huma  prela^  deixa va- 
ine levar  dos  agrados,  que  me  faziao ,  e  todas 
me  depenavao.  Tinha  bum  officio  publico,che- 
gava  a  tanto  a  minha  miseria ,  que  gastava 
todo  o  tempo  com  o  meu  vicio  ,  e  prejudica- 
va-me  nos  interesses  do  mesmo  officio;  danda 
bum  grande  incómmodo  as  partes  que  aturavao 
OS  meus  desmanchos:  de  todas  extorqui  di- 
nheiros  para  as  ostentacoes  da  minha  ma.  ca- 
beca  ,  até  que  estou  reduzido  a  este  perpetuo 
tolhimento  de  corpo,  que  he  quando  jd  todos 
nao  fazem  caso  de  mim,  e  até  botando  san- 
gue pela  boca ,  por  causa  dos  meus  deprava-? 
dos  excessos. 


V.  m.  que  he  hum  bom  hómem  ,  segundo  a 
fama  que  tem  ,  he  que  me  póde  valer ,  para  que 
o  resto  dos  meus  annos  se  passe  sem  afflicqao. 
Sim ,  Senhor,  Ihe  respondeo  o  Arrais  ^  irà  na 
Gonducta,  ainda  que  receio ,  pelo  estado  em 
que  o  vejo,  que  me  expire  na  viagem  :  sempre 
Y.  m.  foi  bem  desgra^ado  tèlo  !  agora  he  que 
V.m.^eonhece,  que  quando  se  lan^a  as  primei- 
leis  vistas  ao  traje,  e  comportamelo  de  huma 


mulherjfque  quanto  mais  desenvolla  ,  mais  at- 
trahe  a  chamada  lafulana)  entra  o  vicio  por  lu- 
do quanto  ha  de  mais  vergonhoso  n'huma  desor- 
denada  pàixào  ;  e  j)or  hunia  muiher  se  perde  o 
valor,  a  ibrca,  o  socego ,  a  repulac^ao,  a  liber- 
dade ,  ojuizo,  a  saude ,  e  a  fortuna.  Ora  pois, 
vai  para  hum  Paiz ,  onde  eslas  perdas  (  cujas 
lembrangas  sào  ouiros  tantos  tormentos  para  o 
hoaiem)  nunca  mais  Ihe  hao  de  vir  a  memoria. 


A  este  tempo  chegou  outro ,  tòlo  de  amor^ 
que  disse:  Eu  queria  ir  naCarreira,  porque  jà 
me  acho  enjoado  de  namorar,  que  sou  daquel- 
les,  que  namorào,  promettendo  casamento,  e 
entretem  annos  e  annos ,  sem  nunca  jàmais  ca- 
sarem.  Andei  dez  annos  de  amores  com  huma 
rapariga,  enchendo-a  de  esperaiigas  de  casar 
com  ella;  a  miseravel  desenganada  por  si  mes- 
ma  de  que  eu  a  enganava ,  tomou  o  partido  de 
se  casar,  descompondo-me  de  tòio ,  e  infama- 
dor  de  casas  honradas. 


Fez-me  isfo  tal  impressao  na  idea,  que  jà 
nao  quero  en^anar  mais  nenhuma.  Ahi  nao  es- 
tà tudo  3  Ih»  disse  o  Arrais^  quem  se  nào  enver- 


tuonila. de  bum  tal  comportamento ,    njlo  se  en« 
vei'i^onhava   eia    reprehens^lo    da    rapa  ri  ir  ^ì;    V. 
in.  ievoa  macada;  falle  a   y/eviìvnìe?  Jìe.sj)ondeo 
elU  :  Sim,    ^enhor,   assim  foi ,    e  p<4a  mao  de 
noivo,    porque   fui    tao  lòia-,  que  ainda  depois 
de  casada  ^   qiieria  ir  a  sua  casa.    Tonìou  Ihe  o 
Arrais  :  Ora  isvo   he  que    he  ter  /eitjao  ;    mas 
porque   nao   muda   V.   m.  de  officio  cà   mesmo 
Ila   sua   l^rra?    Ku   disie    c//ff,  nao  tenho  geilo 
para  outra   cousa ,   principici    cèdo,   jà  em  pe- 
queno  namorava  as  criadas  de  casa ,  appliquei- 
me  todo  a  isto,    e  jà  agora  so  indo  para  esse 
novo  Paiz,  he  que  poderei  viver   a  minha  von- 
tade.  Està  bem  ,  Ihe  disse  o  Arrais  ^  va  entran- 
■do  para  o  Barco. 


Este  que  acabava ,  outro  que  chega  mui«= 
to  sonso ,  com  carinha  de  finado,  que  parecia 
nào  quebrar  bum  prato,  e  diz  ao  Arrais:  Aqui 
verdìo  eu  para  ir  na  Carreira,  vi  to  que  està 
he  so  para  os  namorados.  Para  eu  ter  teda  a 
certeza,  respondeo  o  Arrais^  de  t|ue  he  hunì 
tòlo ,  preciso  que  V.  ro.  me  diga  corno  era  a 
sua  mania  de  namorar?  >Eu,  Senhor ,  dhse  o 
Mei  queir  e  fé ,  sou  bum  rapaz  pobre  ,  e  alguma 
cousa  fra  co  ;  e  corno  nao  podia  dar  prendas 
de  custo,  nem  manejar  dinheiros,  com  que 
sustenlasse  bazófias ,  fazia-me  aproveitador  dos 
cahidos,  que  vinha  a  ser  namorar  Senhoras. 
%  B 
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qae  tivessena  seus  arrojados  ricos ,  e  na  au- 
sencia  clestes ,  fazia  eu  o  meu  ganchinho  ;  por- 
que  para  disputar  primazias,  tioha  raedo  qua 
.me  chegassein  a  roupa  ao  coirò.,  Andav-a  entaa 
sempre  jogando  as  escorìdidas,  substituindo 
lugares ,  e  nao  me  dava  mal:  achei  muilas 
lòlas ,  que  até  me  davao  para  o  méu  aceio, 
reparlindo  comigo  aquillo  ,  que  os  oulros  re- 
partiao  com  ellas,  A  isio  respondeo  o  Arrais  : 
Isso,  meu  amigo  ,  nao  he  de  tòlo,  he  de  huiit 
bom  maroto;  nao  me  faz  contano  meu  Bar- 
€0  ^  e  quem  cegava  esses  miseraveis,  melhor 
me  cegara  a  mim  :   va  com.  Deos. 


Despedio-se  este  muito  désconsolado,  a 
tempo  que  chegou  humaTafùla,  muito  fanho- 
sa  ,  torta  ,  e  so  com  dois  dentes  podres  na  bo- 
ca  5  tao  trigu^ira ,  que  parecia  huma  mulata; 
porém  ajaezada  a  maderna ,  no  ultimo  chéfe 
da  moda  ,  e  disse  :  Senhor  Arrais,  aqui  venho 
por  ter  desempenhado  na  Cidade  de  Lisboa 
o  nome  de  huma  tòta  nnmorada.  Nao  ha  mi- 
litar, nao  ha  aulista,  nao  ha  estudante,  cai- 
xeiro ,  guarda-livros ,  e  rapaz ,  que  se  preze 
de  taful,  a  quem  eu  nao  tenha  namorado  ; 
porém  com  minha  infellicidade ,  porque  tenho 
aturado  multo  desprezo ,  sem  saber  a  causa;, 
pois  eu  se  me  ponho  a  hum  espelho ,  vejo 
que   nào   sou    das    mais   kkis-^    e    ainda    qu» 


mnm 

tenho  trinta  e  sete  annos,  digo  a  todos  qire 
tenlìo  vinte.  Eu  face  versos  ,  contradaru^o  sof- 
'  friveiiiiente  ,  nao  sou  semsaì  nas  coiiversa^des  : 
ainda  o  outro  dia  defendi  huma  queslào  de 
Mathematica  coni  ^  meu  C'irurg-iao  :  ensinei 
Francez  a  huma  criacla  minba;  e  com  to- 
das  estas  j)rendas  jà  nmitos  me  tircem  o  fo- 
cinlio.  E  conio  vejo  por  ca  o  nieu  mereei- 
iTiento  tao  aniquiJAdo ,  resoivo-ine  a  ir  para 
■essa,  -nova  Terra  ,  aonde  me  pareci3  que  se 
ha  de  dar  o  seu  a  seu  dono.  IJisse-l/ie  o  Ar- 
rais:  Olhe ,  mittha  Senhora,  tenho  pena  que 
entre  os  seus  estudos  nfio  comprehendesse 
pilotageiii  .  porqiie  havia  de  -governar  o  te- 
me desta  enìbarcac^ao  ;  ora  va  entrando^  e 
fenha  o  desvanecimento,  que  nesta  Carrei- 
he    V.  IH.  a  primeira  tòla,  que  cà  vejo. 


Seguirao-se  logo  dois  Tafùes  ,  que  eri© 
mesmo  dois  papeloes,  chegàrào  se  para  o  Bar- 
co  ^  e  disse  o  priiueiro  :  Senhor  Arrais,  se 
ha  lugar  no  Bàrco  para  min»,  aproveitou-me^ 
porque  na  ordem  dos  que  V.  m.  leva  nesta 
Carreira  nìngueni  me  desbanca.  Tenho  na- 
morado,  desde  que  me  etitendo ,  quinhcntas 
e  oìienla  e  cinco  Senhoras,  cozinheiras  cen- 
to e  noventa  e  sete,  dezóito  assadeiras  de 
caslanhas  5  trinta  e  seis  viuvas,  fora  algurrs 
encontros  de  menos  apreco,  de  que  nao  fa« 
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co.  caso.  Desse  modo,  Ihe  disse  oArraìs  ^  nao 
se  poiliao  as  mulberes  empregar  em  outra 
cousa?  Nao,  Senhor ,  Ihe  respondee  o  meni- 
no,  tinhao  tempo  para  ludo,  porqueeu  nar 
nìorava-as  sem  ellas  a  saberein.  Continnou  o 
jirrais:  Salte  para  o  Barco\  que  ìiem  V.  m. 
sabe  o  que  he  ^  pois  desde  jà  conheco  qii€^ 
tem  duas  qualidades;  a  primeira,  e  a  mais 
propria  he  ser  huni  lóio  ;  a  segnnda  he  seir 
liurn   perfeito   nauiurado  por  iaiaginacao* 


E  virando  o  Arrais  para  o  segimdo  to-* 
io,  perguntou-lhe:  R  V.  m.  porqiie  campana 
sua  asneira?  Eu ,  Senhor,  disse  elle  sou  hum 
homem  casado,  mas  folgazao  ;  em  casa  pare* 
co  hum  santo,  mas  por  fora  nào  o  fa(jo  mal 
para  a  idade ,  que  tenhp.  Namoro  despropo- 
sitadaraente  ,'de  sorte  que  lenho  pilhado  meus 
dissabores  :  fallo  a  minha  casa  com  o  que  nel- 
la se  precisa;  mas  cuidando  minha  rnulher  qus^ 
hie  porque  me  nao  chega  o  que  ienho ,  nao 
he  assiin.;  he  porque  ludo  estrago  com  as« 
paixoes ,  que  tenbo  por  fera.  Entrelenho  mui- 
tas ,  aborr^Qo  humas^ ,  pego  em  outras  ;  pò* 
rem  às  vezes  vejo-me  n'hum  labyrintho ,  por- 
que gasto  mais  do  que  posso,  e  ainda  que> 
tenho  instantes  alegres,  tenho  outros  de  flar» 
gello  ;  por  cujo  motivo  desejo  ou  raalar  me 
a  mim   me&mo,   ou   mudar  de   terra,   e  ir  nàf 


13 


aua  Carreira.  V.  ni.  he  tólo,  e  verdadeirarnen- 
le  tóio  ,  llie  disse  o  yirrois  ^  se  viver  nesse  tor- 
mento, he  poique  se  nato  recorda,  que  por 
hiHii  instantaneo  deleite  se  sacrifica  o  hoa.ena 
a  sentir  logo  huRja  trifteza  profunda ,  huma  frar 
queza  de  espirito  ,  buma  froxìdào  em  toda  a  sua 
maquina ,  lnun  desas&ocego  de  idéas  tiitudas , 
e  receios ,  betn  corno  aquelle,  que  està  por  so^ 
nhos  mettido  em  repetidos  pezadéilos ,  e  affile- 
rò es  :  ora  qomprem  là  por  huiua  carestia  des- 
tas  a  satisfaqao  de  bum  tal  appetite  !  Entre  pa- 
rauQ  Barco,  que  o  qtiero  livrar  desse  flagello,. 


Recolheiìdo-se  este  para  o  Barco  j^  cbegou 
logo  outro  de  casaca  a  antica,  cal^ao  curto , 
ni^ias  de  pinbel ,  e  capato  de  vira ,  com  sua 
Svela  de  prata  ,  grande,  in u ito  enxovalbado, 
de  cara  multo  reìneloso ,  e  disse  :  Seiibor  At- 
rais ,  eu  sou  bum  tendeiro  rico ,  que^  moro  em 
eerto  bairro  da  Cidade  de  Lisboa;  tenbo  gran- 
geado  OS  meus  vintens  com  muitas  usuras  j 
que  se  me  tem  ofìferecido,  tenbo  passado  hu-^ 
msk  vida  a  medida  do  meu  desej.o. 


Succede  porém  dar*me  a  mania  de  nam© 


m  '4  m. 

ràr ,  unico  bem  que  me  ftiltava.  Puz  em  prà- 
tica este  vicio,  namorando  todas  as  raparigas , 
que  havia  na  miiiha  rua  :  a  todas^  escrevia, 
a  todas  prometti  casamento ,  sera  casar  com 
alguma;  ale  que  houve  hum  Pai  de  liuma 
del  las,  mais  esperto  do  que  en ,  que  mear- 
Rìou  huma  ratoeira,  em  qu_e  cabi  miseravel- 
mente.  Estou  nas  circurnstanciad  ou  de  casar 
eom  ella ,  cu  de  me  atirarem  lium  tiro.  E 
corno  soube  da  sua  Carreira  ,  e  que  nella  se 
tem  salvado  muita  gente  do  tormento,  em 
que  vivia,  e  dos  perigos,  em  que  eslava,  re- 
duzi  OS  meus  bens  a  dinheiro  ;  e  desejo  ter 
hum  lugar  na  sua  Embarca^ao  para  essa  no- 
va Terra ,  a  fim  de  nao  morrer  de  morte  de 
lobo.  Oonsentio  o  Arrais  no  bom  exito  da- 
quella  rogativa  ,  e  m andò u  que  entrasse  para 
o  Barco. 


"Senhor- Arrais  ,  Senhar  Arrais  ,  f  vinkajmt- 
tro  jd  de  longe  gritandoj  espere  por  mìm  ,  oliie 
que  nao  leva  là  hum  lòlo  de  maior  medida 
do  que  eu  entre  os  Tólos  namorados.  Pois  Se- 
nhor,  Ihe  dibse  o  Arrais ,  ande  depressa,  e  va 
principiando  a  contar  as  s«as  faqanhas  ,  que 
sempre  quero  saber  com  m uudeza  quem  levo  na 
nìinha  companhia ,  ainda  que  a  sua  cara  jà  me 
deraonstra  que  he  alvar.  Eu  ,  Senhor,  continuou 
o  Simpk&,  toda  a  minha  vida  namorei^  no  que 


me  lem  suGcédido  casos  pasmosos  ,  de  que  cq^ta- 
rei  tres,  que  fazem  lodo  o  objecto  do  m^u  ciji- 
racter. 


Estandó  o  Vierao  possado  fora  da  terra  ,  hia* 
me  sentar  todas  as  manhas  ao  pé  de  hunia  fonie, 
que  corri  a  para  bum  rio  ,  aonde  lavayao  as  la- 
vadeiras  daquelle  sitio.  Gostava  eu  dehutna  ra- 
pariga ,  que  havianaqDellè  rancho,  e  tantas 
gaifonas  Ihe  fiz,  tanlas  expressoes  Ihe  disse^ 
dando-lhe  a  entender  que  Jhe  queria  Lem-, 
que  a  persuadi  de  que  o  mea  amor  era  uni- 
co para  com  ella  ;  e  naa  repetigòes ,  que  fiz 
de  visitas  ao  rio ,  pude  em  huma  dellas  redu^ 
Zilla  a  que  ine  fallasse  naquella  noite.  Bis- 
se-me  ella ,  affectando  muita  sinceridade,  qua 
em  sondo  nieia  noite  fosse  eu  ter  a  huma  se- 
gunda  porta,  que  tinha  a  sua  barraca;  e  eu 
persuadido  de  tanto  affecto^  cahi  era  naio  fal- 
lar ao  ajustado. 


Seriiio  onze  horas  dà  notte  ,  quando  che- 
guei  a  dita  porta;  e  ouvindo  huma  ras (ilhada 
por  dentro ,  fìquei  muito  contenfe  ,  por  entender 
que  era  o  objecto  da  minha  paixao ,  que  viaha 
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abrir-me  a  porta.  Fallei-Hie  de  fora ,  e  .ainda 
qtie  nao  ti  ve  re  sposta  ;  G<im  tucJo  eonu)  conti- 
nuava por  dentro  o  niesiiio  niuviinenlo ,  mais 
me  certifiquei  de  que  ,a  porta  aslava  para  se 
abrir.  Esperei ,  -esperei ,  a  tei«ìpo  que  erescìa 
dentro  o  motiin  de  enipurrar  ^  i»4?<3taa  porta: 
deo  hunia  hora  xia  noiie,  e  en  ja  nao  estava 
m  u  ito  contente  :  tudo  era  fallar  para  dentro, 
qiiando  na  liltima  finez^ ,  qtse  disse  ,  abre-se  a 
porta  5  entro,  para  dentro  ,  as  es^cqras,  e  doti 
com  a  burra  da  lavadeira  ,  que  aos  coices  ti-- 
nha  botàdo  fora  a  tranca  da  porta ,  por  estar  sol- 
ta  da  inangedoira.  E  a  niagana  da  rapàrii^^a; 
que  me  logrou,  dormindo  a  sonino  s  Ito  là  no 
quarto  de  sua  Mài.  Soube-se  iste,  porque  a  mo- 
^a  o  contou  no  rio  às  outras  ;  ejà  me  nao  cba- 
ìnavao  por  aqueile  lugar ,  senào  o  amante  da, 
ban^a. 


O  segundo  casa,  que  me  succedeo,  fol  na- 
morar  eu  hurna  Senhora  na  janejla  do  muro  de 
huma  quinta.  Ella  attejidendo-me  inuito,  e  eu 
na  rua  desfazendo  ine  em  finezas:  fìz-ihe  nieus 
versos,  e  por  firn  pgdi-lhe  a  mao,  para  llia  bei- 
jar,  e  apertar  muito  junto  ao  nieti  peito.  Que 
me  havia  de  fazer  aquolla  indignai  em  ]u- 
gar  de  me  dar  a  miìo ,  disse  em  segredo  a 
bum  dos  raocos  da  quinta,  que  estendesse  o 
bra^o  arre«a9ado.  Laessranbn  eu  o  pouco  ma- 
«£Ìo  daqueila  pelie;   porém  eomo  a  noi  te  està  v^i 


G.«cura,  nsto  podia  clesenganar-nie:  vou  a  dar* 
Jhe  lìum  beìjo  ,  inordoihe  huni  dedo  por  fìne- 
za  ;  ti>  prespega-me  a  tal  maosinha  hum  niurro 
njs  duntes ,  que  fiquei  de  queixo  rabido:  b 
entao  he  qua  vi  que  era  rnao  de  mariola ,  por" 
que  a  Senhora  nunca  uaais  appareceo. 


"O  terceiro  caso  tambem  foi  de  boa  marca. 
Era  eu  perdi  do  por  fazer  versos  nos  outeiros  , 
e  namorava  huwa  criada  de  cerio  Convento. 
'Huma  noite  de  Janeiro,  Aia  corno  a  Serra  da 
estrelia,  fui-Ihe  dar  o  ineu  descanle  de  guitar- 
r-i,  e  pedi  Mole:  glozeì  a  primeira  decima,  e 
gluzei  segunda ,  até  que  ouvi  huma  voz  de  ci« 
ma,  que  me  disse:  Ahi  voi  àiote  para  toda  n 
ntiU 

Que  parente  co  chega do 
Tem  Amor  coni  o  ciumet 

Eu  aqui  fico  para  o  ouvir  sglozur* 


Gapacitei  me  eu  daquellas  expressoes,  e 
fui  tao  pacóvio,  que  cheio  de  Irio ,  soffrendo 
alguns  aguaceiros ,  porque  a  noite  estava  de 
chuva,  so  por  ver  bum  vuìto  na  janelb ,  pas- 
seei  no  largo ,  batendo  o  queixo ,  a  glazar  teda 
E  C 


a  noite.  La  reparava  em  nao  me  baterera  as 
palmas  ;  mas  eu  ,  que  queria  agradar  ao  meu 
Berli  ,  fui  continuando,  quando  vindo  amanhe- 
cendo,  ponho  os  olhos  na  janella,  e  vejo  que 
o  vulto  erahuma  vassoira  corahum  lenito  bran- 
co por  cima,  fingindo  huma  cabeca  de  gente; 
porque  a  bebeda  da  criada  foi-se  deitar,  e  dei- 
xou-me  naquelle  desamparo:  quando  tal  vi,  até. 
me  quiz  esbofetear. 


Nestas  circumslancias  em  que  me  tenHo  vìs^ 
io ,  por  causa  da  namorica9ào  ^  estou  obrigado* 
a  embarcar  ,  quanto  mais  depressa  raeJhor,  pa-^ 
ra  esse  Paiz  ,  aonde  s^lo  conduzidos  todos  os  lò- 
los  da  minha  qualidade,  antes  que  me  succe- 
da alguma,  que  me  de  cabo  da  vida.  Dissedhe 
o  Arrais:  He  verdade  que  V.  m,  com  esse  vi- 
cio  anda  em  multo  perigo;  e  comò  namora  tao 
atoleimadamente ,.  he  justissima  a  sua  resolu- 
^ào  :  o  namorar  jà  era  tolice ,  porém  o  namoiar 
assim  requinta  a  sua  asneira,3  apresse  o  passo  5^ 
e  va  entrando  para  o  Barco^ 


Neste  raesmo  acto  se  apresenlou  bum  Bar- 
beiro,  ^ùe  vinha  enfiado,    e  tremulo  de  medo. 


Pergunloulhe  o  Arrais  a  causa  daquelìa  fadi- 
ga  ,  e  temer  P  a  quem  elle  respondeo  :  Eu  ,  He- 
lìbor,  sou  Barbeiro  ,  evenho  aqui  para  me  re- 
fugiar  no  seu  Barco  da  Cavreira  ;  pcrquo  ha 
bum  freguez ,  que  rne  procura  a  loda  a  pressa 
para  me  tirar  a  vida.  Disse  Ihe  o  Arrais,  que 
na  sua  Carreira  ninguem  ia  ^  que  iiao  l'osse 
huin  perfeito  tólo  namorado.  Ah  Senhor  1  ihe  /?>f- 
flou  o  Barbeiroj  essa  he  toda  a  causa  do  irieu 
perigei 


Defronte  da  loja ,  em  que  eu  estava  por 
ofBcjai ,  mora  huma  rapariga,  com  quena  eu 
anda  a  de  amores  :  neni  eu  perdta  occasiao  de 
a  ver,  neiu  ella  de  me  desinquietar  :  todos  os 
inslanies,  em  que  as  cadeiras  da  loja  estavaò 
de  vago ,  eu  esiava  a  porta  edibucado  na  cor- 
tina ,  cotn  [liscadura  de  olhos,  e  gatimanhos; 
e  ella  eaibasbacada  para  inim.  Devia-lhe  mi- 
nhas  finezas;  ainda  o  outro  dia  ievou  huma 
ma^ada  dos  auios  ,  por  deixar  pegar  fogo  na 
chaminé  a  liieu  respeito. 


Hoje  por  de&graqa,  que  entrou  hum  fre- 
|;uez  a  fazer  a  barba ,  sentou-se  ao  pé  da  por. 
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ta.  Ponho^llie  a  toalka  ,  arrumo-lhe  a  bacìa  , 
dou-lhe  com  o  sabonete ,  e  por  firn  pego  na 
navaiha ,  a  tempo  que  a  rapariga  defronte  me 
estava  por  ac^oes  dizendo  eousas ,  que  eu  nao 
percebia,  por  mais  esforqos  que  fìzesse  para  a 
entender.  Jà  estava  meia  barba  feita,  quando 
ella  me  mostrou  de  là  bum  papel.  Eu  que  Ihe 
estava  dando  atten9ao,  e  com  a  cabe^a  pelois 
ares ,  vou  a  cara  do  freguez,  sem  olhar  para» 
ella,  e  rapo  Ihe  huma  sobrancelha,  cuidaada^ 
^ue  era  barba. 


Entra  o  Homem  a  gritar  contra  mim ,  quiz?- 
me  dar,  remendou  a  sobranceiha  com  tinta  de 
escrever  ;  acodio  muita  gente  ;  sahio  para  fora  , 
e  logo  me  prolestuu,  que  onde  quer  que  me 
pilhasse ,  me  havia  de  matar.  Creio  que  isto 
he  quanto  basta  para  V.  m,  me  valer,  e  se  ca- 
pacitar que  sou  tòlo  sem  remissào,  neui  aggra- 
vo, lìespoìideo  Ihe  o  Arrais:  Sim,  Senhor,  pelo 
que  me  conta  fico  scienle  do  seu  grande  mere*» 
cimento,  entre  para  dentro,  que  no  meu  Bar? 
•o  nào  o  ha  de  o  freguez  perseguir.. 


Embarcado  que  foi  o  Barqueiro ,  com  teda 
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tt  pressa  se  apresenta  logo  bum  pcbre  rapaz , 
queixandu-se  da  sua  ma  cabeca  ,  e  dizendo:  fee- 
nhor  Arrais  ,  se  venho  a  tempo  de  partida,  cu 
milito  por  nieu  gesto  quero  einbarcar  5  porque^ 
fiz  huma  asneira  com  a  paixào  de  namoFado;  que 
}à  nesta  Cidade  he  sabrda  por  todos  ;  e  corno 
eslou  conhecido-,  ja  por  cà  nau  faco  fortuna. 


Hùnia  rapariga,  por  queni  me  àpaixonei, 
me  deo  cabo  de  tudo  quanto  eu  ticha,  fin- 
gindo  ser  multo  recatada  ^  e  dizendo-me  que 
sua  Mai  certamente  a  mataria  ,  se  soubesse  da 
nossa  paixao  ;  ao  mesmo  tempo  que  ella  era  a 
consentidora.  Nunca  ibe  pude  ir  a  casa;  e  da 
rua  he  que  em  Daraoralla  gastei  tres  anncs;  e 
nao  se  demorava  na  janella  ,  sen^o  quando  eu 
ihe  levava  alguma  cousa,  enehendo-me  sempre 
de  uiuilas  esperancas,  e  eu  tio  toh,  que  nao 
conhecia  aquella&  maximas-,  Huma  vez  entre  o 
que  fallavamos ,  deo-me  a  entender  que  tinha 
ciumes;  nao  me  faHou  tres  dias,  enfadouse 
muitoc,  e  eu  feito  patinho  a  pedir  lire  muitos 
perddes ,  para  que  fizesse  as  pazes  comigo. 
Disse-me  ella  que  so  as  farla ,  se  todas  as 
eartas ,  que  eu  Ihe  escrevesse ,  fossem  escri- 
tas  com  o  meu  sangue,  para  deste  modo  se 
certificar  do  meu  amor,  e  paixao.  Affirmei,  e 
jurei  que  assim  o  farla,  e  fui  para  casa  raui- 
te  consolada. 


Logo  para  fazer  a  primeira  carlinha  me  pi- 
quei  n'hum  aedo;  e  corno  nào  davasaiìgue  bas- 
tante para  a  escrita  ,  fui  picando  os  outros  lo- 
dos:  da  que  se  seguio  saltarelli  me  dois  unhei- 
ros,  que    por   miiagre   se    me  nao  curtou    este 
bra^o.  Hunia  noile  de  luar,  que  Ihe  fui  rondar 
a  janella ,  achei-a  a  esperar  por  msm  corn  mais 
duas   Senhoras,  suas^migas.   Expuz-lhe   a  mi- 
seria, em  que  me  via,  luostrei-lli©  o  bra9o ,  co- 
rno  hum  madeiro,  a    mao  ao    peito,  os    dedos 
emplastados,  e  disse-lhe  que  eì!a  tiuha  sido    a 
causa    de    lodo   aquelte  mal,  pela  fineza  a  que 
me  tinha   obrigado:  e  quando   eu  Guidava    que 
ella  chorasse ,  om  llie  desse  alguma  cou^a  de  pe- 
na, soltou  tres  gargalhadas  de  riso,  e  mais    as 
suas    amigas ,  que    me  fez    de  raiva    alirar-lhe 
coni  duas  pedras  a  janella.   Aconselliei-me    com 
hum    Letrado ,  para    ver    se  a  podia   demandar 
pelas   prendas ,  que    Mie    tìnba  dado:  disse-me 
que   estavào  em  muilo  bom  lugar,  e  que    nao 
necessitavào  de   sufTragios,  chaniando-me  mui" 
tas  vezes  tòlo  ainda  em  cima. 


Està  gra^a  he  sabida  em  todos  os  bairros 
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©  meu  mal  jà  iiao  tern  cura ,  porque  ésti  con-* 
firmado  por  bum  Doutor:  e  a  unica  receita» 
que  medeo,  foique  mudasse  eu  de  ares,  eque 
fosse  para  a  nova  Uba,  que  so  la  poderia,  nao 
melhorar  de  lodo,  mas  durar  mais  algum  tem- 
po. Disse  Iheo  Arraùi  V.  m.  chamou  o  Medico 
muito  tarde,  e  por  isso  ha  taato  miseravel  ;  ain- 
da que  a  sua  molestia ,  pelo  que  tenho  ouvido 
iiao  fui  de  nascenqa  :  ora  va  entrando  para  o 
Barco ,  e  agaza-lhe-se  ^  nao  apaalie  frio. 


Dèpois  que  este  entrou  para  a  embafea^ao^ 
ehegou  huma  velha  de  sessenta  e  oito  annog ,. 
muito  presumida ,  e  disse  :  Senhor  Arrais  ,  quei- 
ra  ter  a  bondade  de  me  levar  na  sua  Carreira , 
visto  que  nella  so  vai  a  gente  lòia  namorada.  O- 
Arrais,  quando  tal  ouvio  ,  deo-lhe  huma  risada, 
e  disse:  V.  m.  nSo  faz  bem  nessa  idade ,  em 
querer  mudar  de  Paiz  ;  o  que  V.  m.  deve  pro- 
curar, pelos  annos  em  que  a  vejo,  he  algum 
cemiterio;  e  de  mais,  Y.  m.  cereamente  nao 
tem  pela  sua  velhice  as  qualìdades  de  namo- 
rada ,  que  he  hoje  a  ioli  ce  ,  que  embarco  nos 
individuos,  que  vao  na  minha  Carreira.  Ah  Se- 
nhor Arvdàs  \  reapoìideo  a  velha,  ninguem  nomun? 
do  tem  namorado  maisdoque  evi,  amda  hojefa- 
(jo  o  que  posso^  ou<^a  V.  m.  :  Eu  fui  casada  duas 
vezes  em  vinte  e  cince  annos,  e  mesmo  casada 
sempre  tive  os  raeus  arrojados  ,  que  se  perdiao  ^ 


e  an^avao  loacos  pelas  ip.iìihas  finezas.  Depoi^ 
que  enviuv^i,  troupe  para  a  miinha  corapanhia 
humas  meainas  muito  piencladas  ,  qu©  earitavào  , 
e  coiitradanoavào,  que  era  bum  pasmo.  Todasas 
tioites  se  me  enchia  a  casa  de  tai'àes,  para  ve- 
rem  as  prendas  das  raparigas  ;  e  €«  a  sombra 
dellas  namorava  ,  conio  se  esi^véranos  meas  vin- 
te ;  havia  noite  qie  irazia  ao  si^cario  duis ,  e 
tres  :  uìtimamarjtt;  riamorei  hum  rapaz,  que  em 
hum  freixo,  i)onito,  gentii-humem  ,  de  modo 
multo  grave,  trajando  no  chéfe  da  moda ,  de 
lunata  ao  pescoco  enfiada  n'huin  cordào  prete; 
e  em  quanto  os  mais  conlradanc^avào ,  eslava 
elle  embasbacaxlo  para  mim.  Kis  senao  quando 
soube  que  tinha  outra  in<jlina9a<i  na  niinha  rua, 
e  deixou-me.  Agora  vivo  bum  tanto  descunsoia- 
da ,  porque  por  mais  que  me  aifecti>  de  bi/uìba 
com  unturas  no  rosto,  nào  acho  ja  hum  rapaz, 
que  olhe  para  mim ,  tenbo-lbe  feito  lotLts  as  di- 
ligencias ,  ao  mesmo-tejnpo  que  e^fuo  cena  i\ue 
muiias  veiltas  tem^^asado  nmi(o  beui  A  iDÌjiha 
vida  be  estar  sempre  na  Janella  ,  e  q:)andu  dou 
algum  passeio  trajada  d  moda,  ajunfa  se  muiia 
gente  para  me  ver;  onlaoiafo  os  aieus  (regeitos 
para  aqudJe ,  que  jna^s  mtj  abrada,  a  ver  se  ca- 
he  na  rede ,  e  dogo  lodo  o  ajuotamenlo  eniia 
às  gargalhadas^  ad  mirando-se  tndo  da  niinha 
formosura.  Mas  que  importa  tanta  diìigiiiicia./ 
se  nada  consigo? 


Nestes  termos ,  se  eu  aqui  nao  hei  de  fa- 
zer  alguma  fortuna,  ^uero  ir  para  a  novallha, 
aonde  talvez  alcance  as  estimaqoes,  que  mere- 
i^o.  Disse-lhe  o  Arrais:  Pois,  Senhora ,  embar- 
que  depressa,  que  so  na  terra  dos  tòlos  he  que 
pòde  ter  aj^uma  sahida,  ainda  que  descubro  em 
V.  ni.  tres  niolestias  incuraveis,  que  he  «er  tòla, 
velha,  e  presumida;  mas  console-se  que  com 
estes  tres  achaques  harauita  mulherem  Lisboa. 


Como  o  Arrais  viese  que  se  Jhe  ia  perden- 
do a  mare,  e  sabendo  qiie  a  conta  desta  Car- 
•reira  estava  preenchida,  porque  além  dos  tó- 
ìos,  que  aqui  seembarcàrao,  jà  tiuha  dentro  do 
Barco  qilatorze  tólos ,  que  derao  com  tudo  em 
Pantana,  e  mais  doze,  que  virao  o  diabo  em 
^casa  do.  Alfacinha ,  fez  sinal  a  gente  chamada 
da  conìpanha,  desaiferrou  as  vélas,  e  de  pannos 
Jargos  foi  cortando  as  aguas  :  e  esperamos  que 
faca  huma  feliz  tiagem. 


rre?cen(^as  que  o  Autbordànesle  Foiheto 
para  que  os  freguezes  dèai  por  bem  empregado 
o  seu  tos?ao  nestas  quatro  fóihas  de  pape]*  Ora 
léao  là  este 
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APOLOGO. 

O  Rato  matreiro, 

XTum  Rato  desenganado 
Das  falsidades  do  mundo, 
Sentia  o  damnado  peito 
Cheio  de  bum  pezar  profundo 


Tinha  feito  in  il  ratados 
Na  casinha ,  onde  viveo; 
E  ludo  quanto  encontrava, 
Sem  escrupuios  roéo  ; 


E  mesmo  do  rosalgar, 
Qne  huina  familia  Ihe  pòz, 
INao  fez  caso,   e  foi  manter-se 
N'huma  barrica  d'arroz. 


Tinha  illudido  mil  veze& 
O  gato  mais  perspicaz; 
Fj  escapoii ,  segundo  dizem  , 
Até  das  màos  de  bum  rapaz. 

Nao  havia  ratoeira  ^ 
due  elle  evitar  nao  soubesse; 
Nem  la(^o  tambem  arrnado , 
Que  elle  astuto  nao  rompesse. 
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Vendo  pois  que  a  sua  vida 
Pelo  castigo  bradava  , 
Ketirar-se  ero  firn  do  iiìundo , 
Compungi  do,  destinava. 


'Irei  buscar  Imma  cova  ^ 
Xagrimijando  dizia , 
Onde  faciS  penitencia 
Escondido  notte  ^   e  dia. 


Disse  ;  e  por  toda  a  dispensa 
Arrependido  girou  ; 
Quando  n'huma  parteleira 
Huui  grande  vulio  encontrou: 


Chega  da  perto,  e  descobre 
Grosso  queijo  Farmezao  ; 
Eia  pois  !  ìiest  t  montanha 
Mei  ds  viver  Ermitào, 


Disse  o  Rato:  e  estreita  cova 
Cotn  dente  agudo  forrnuu; 
E  de  cabeca  mclinada 
Aili  dentro  se  encaixou. 


Girem  embòra  ,  clamava , 
'Esses  ratos  peccadores  ^ 
Sejào  em  ossos ,  e  espinhas 
Hans  damnados  saìteadores. 
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Vào  de  noli  e  pelas  soììihras 
A  primeira  vida  arriscar  , 
Que  eu  mettido  nesta  cova 
Meus  dias  hei  de  acahar. 


Vi  rem  OS  agora*^  o  caso 
Para  alguns  bem  conhecidos 
Que  a  mistica,  pela  sonsa , 
Vao  fazer  os  seus  partido&. 


Quantas  arpias  no  mumlo^ 
Seguem  do  Rato  o  cònselho  ! 
Quantos  Hypócritas  hoje 
Se  podera  ver  neste  espelho! 


Quantos  JacoBéos  nao  soffre m 
O  labyrintho  da  Corte , 
E  vào  na  quinta  usurpada 
Melhorar  iogo  de  sorte  !. 


Bluitas  capas  de  virtiidès . 
Cobnndo  tratantes  vejo, 
Que  mettidos  no  retiro , 
Sao  comò  o  Rato  no  queijo. 
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APOLOGO. 

O  Verddhào  ,  e-  o  Passarìnhciro» 

Jrlum  engenhosó  Barbeiro, 
Que  la^os  subtis  armava , 
iVos  quaes  junto  as  frescas  fontes 
Passarinhos  apanhava: 


Fazia  delles  viveiro  , 
Nelles  negocio  fazia, 
E  Ila  Esta^ào  destinada , 
Todos  de  encerro  mettia. 


Pintarroxos ,  verdilhoes 
Clueria  que  ìhe  ficassera , 
Tirando'lhes  logo  os  olhos  ; 
Porque  cégos  Ine  cantassem. 


Nunca  mais  a  luz  do  dia 
Gs  pobres  animais  viao , 
Aos  saltos  pela  gaiola , 
Pelo  tino  he  que  conai2o. 


Ora  corno  de  ordinario 
Toda  a  gente  tem  bum  dia, 
Em  que  sente  mais  o  ataque 
Da  feia  melancolia. 
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Huma  vez  c]ue  o  Barbeirinho 
(Por  inotivos  ignorados) 
Elitre  soliK^os  j^emia , 
Ciieio  de  tristes  cuidados; 


Hum  Verdelhao ,  que  Ihe  ouvia 
Seu  desconsolado  pranto , 
Fallou-Jhe  ,  e  disse  :  Senhor , 
Porque  razdo  chorais  tanto  ? 


Vós  tendes  htnn  remedia , 
Para  nunea  se  cliorar  ; 
Fazei  o  que  me  fizestes , 
Entrar eis  Iago  a  cantar  : 


Rogai  a  aìguem ,  que  tire 
Os  olhos ,  que  cow^ervais  ; 
Porque  nós  cegos  cantamos  ^ 
E  vós  com  vista  chorais. 


Mas  se  %Ho  vos  intimida  ^ 
Porque  cégo  Jìcareis , 
Ndo  fa^ais  aos  innocentes 
O  maly  que  em  vós  ndo  quereis! 
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ANECDOTAS. 

Perguntou-se  a  bum  lioraem ,  que  dìzia 
multo  mal  de  sua  nuilher,  se  fossern  condemna- 
dos  a  morte  por  a^guin  delieto  teii  Pai,  teii  iì- 
Iho,  e  tua  esposa  ^  e  se  te  permittissem  iivrares 
hum  delles,  em  qua!  deveria  cahir  a  sorte  do 
livraniento?  Ao  que  elle  respondeo:  ^e  por  nnt* 
Iher  deixaràs  Pai,  e  Mài,  minha  mulher  fi- 
caria  salva. 


Quatro  coisas  desejava  hum  sugeito  aos 
seus  inimigos.  e  vero  a  ser:  que  casassem ,  ain- 
da que  fosse  com  mnlher  de  boni  genio:,  qtie  jo* 
gassem ,  ainda  que  ganhassem  ;  que  tivessem  de- 
mandas  ,  ainda  que  as  vnicessem  ;  e  que  pedis" 
Sem  y  ainda  que  aican^assem  o  qiie  pedido. 


A  Adivinhacao  do  Folheto  antecedente  he 
o  dinheiro. 


De  novo  se  apresenta  aos  Curiosos  outra 
Adivinhaqao ,  para  com  ella  se  caiisarem ,  e  no 
Folheto  seguiate  se  ihes  dirà  o  que  he. 
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ADIVINHAgSo. 


Mal  que  me  sentem  no  mundo, 
Soa  por  varias  màos  ma^ado  ; 
Depois  Jan^ào-me  entre  ferrosa, 
Por  ser  mais  martyrizado: 


Falsos  amigos  me  buscaa^ 
E  com  tyranna  insolencia.. 
Me  armào  meadas,  e  redes^ 
Com  que  perco  a  paciencia  ; 


Mas  depois  compadecidos 
Dos  trabalhos ,  que  soffri, 
Todos  me  off'recem  a  casa,^ 
E  me  chegao  para  si. 


Para  descarregar  esla  Cidade 
Da  mullidào  de  Tòios,  que  a  povóa,, 
Gom  mare,   vento  em  pópa,   e  brevidade 
YeìTì  este  Barco  ao  Porto  de  Lisboa  : 
Leva  Tólos  de  teda  a  qualidade, 
Mas  lem  sempre  bum  lugar  vago  na  próa: 
Quem  disser,  ou  fìzer  alguma  asneira, 
De  uiez  a  niez,   tem  Barco  da  Carreira. 

SBARCO  Dà  carreira  DOS  TOLOS. 


FOLHETO^-^IIL       MARgO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  MAL  CASABOS. 


.  (ì  multo  bem  chegado  a  tres  deste  mez 
coìii  o  seti  Barco  da  Carreira  o  nosso  Arrais, 
e  chegou  disposto  a  levar  desta  vez  todos  os 
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Tòlos  mal  càsados,  pois  que  he  hama  classe 
de  gente,  de  que  a  iiossaGidada  se  acha  bem 
inunida ,  pela  facilidade  com  que  os  casamen- 
tos  se  fazem  a  torto  ,  e  a  direito.  Fez  aviso  ao 
publico,  e  a  bora  da  mare  propria  para  a  via-, 
geni ,  pòz  o  Barco  proni pto  ;  e  coìicorrérào  le- 
go miiiieasos  queixosos  do  seu  estado. 


A  primeira ,  qua  se  offe  reca  o,  fot  huma 
rapariga  de  vnite  e  quatro  annos ,  que  por  ef- 
feitos  de  huma  ma<^ada,  que  tinha  levado ,  fu- 
gira  a  seu  rnarido,  e  chegando  ao  pé  do  Ar- 
rais  ,  disse:  Meu  Senhpr ,  eu  sou  huma  pobre 
mulher,  a  mais  infeliz  de  todas  as  mulheres, 
e  até  creio  que  a  mais  tóla ,  que  tem  appare- 
cìdo  no  mundo  ;  porque  sendo  huma  pessoa 
de  beni,  creada  com  multo  mimo,  e  recato, 
e  querendo  meu  Pai ,  por  vezes ,  fazer-me  al- 
guns  bons  casamentos,  fui  tao  leve  de  miolo, 
que  nada  abracei  ;  apaixonanrlo-me  enlao  por 
hum  rapaz ,  que  tinha  sido  thesoireiro  na  mi- 
nha  freguezia;  tanlos  exeessos  fez  por  mim  ^ 
e  tanto  me  desinquietou  que  fugio  comigo. 


Viemos  depois  para  està  Cidade ,  onde  ca- 


sàmos  y  e  pareceo  cousa  da  forliina  ,  que  ven- 
do-se  seni  GCCLipacao ,  estragou-me  iodos  os 
iiieus  bens  ;  e  quando  se  vio  pobre  de  (odo, 
entao  para  meu  maior  mal ,  he  que  se  fez  eio- 
so  :  chegou  de  noìle  a  levantar-se  da  caina 
descal^o  com  ho  ma  Inz  na  mao  a  correr  todos 
OS  cantos  das  casas.  Levava  eu  ao  ultimo  pon- 
to a  iDinha  amar^^ura  com  semelhante  destino. 
Hunia  vez  que  salii  fora  por  precisào  grande, 
encontrando-me  na  rua,  na  mesma  ma  me  deo, 
e  me  levou  para  casa.  A  codio  logo  huma  co- 
madre  minha,  que  morava  na  mesma  escada, 
€  a  quem  elle  devia  aìgumas  ohrigacòes  :  nao 
fìcou  muifo  contente  com  aquelia  visita,  po- 
rém  tanto  ralhou  ,  e  tanto  disse  [)ara  me  inci- 
tar,  que  pegou  n'hum  ])ào  para  vir  direito  a 
mim.  Acode  a  comadre  ,  finge  elle  maior  cole- 
ra ,  e  repartio  por  tal  modo  a  pancadaria  ,  que 
eu  ,  e  a  comadre  ficamos  prostadas  por  terra, 
lilu  levava  o  maior  quinhào;  e  a  comadre  pa- 
recendo  Ihe  acjuillo  impossi vel ,  julgava  por  en- 
gano  as  que  llie  cabiào.  Juntou-se  gente,  e 
entrou  elle  a  dar  muitas  satisfa^oes ,  de  forma 
que  a  comadre  logo  Ihe  predoou  as  que  Ihe 
couberao ,  attribuindo^as  a  cegueira. 


H  ^nlem  que  eu  esfava  em  casa  muito  des- 
cf^ncada,  sera  eu  o  saber ,  andava  meu  mando 
roiidando-iiie  as   casas  por  fora,    a  ver  se  al- 
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guem  me  visitava.  E  metlendo-se-lhe  o  diabo 
iia  cabe^a  de  que  ea  tioba  alguen)  comigo;  a 
boca  da  noile  pedio  iia  visinhanca  huma  es- 
cada ,  e  arrunioiì-a  a  janella  da  eozinha  para 
qiierer  entrar  por  ella  .  Eu  desapercebida  de 
tal  5  que  andava  Jidando,  pego  na  tigeia  da 
casa  5  vou  a  janella  para  sl  vasar  n'bum  saguào  , 
a  tempo  que  o  maidito  cioso  vinha  subindo  de 
nìansinbo  pela  escada  de  niao  acima:  quem. 
mal  nao  usa,  mal  nao  cuida  ,  ìevou  a  caldei- 
rada  loda  em  cima  de  si:  gritou ,  entrou  pa- 
ra dentro,  e  julgando  ser  de  proposito  o  que 
fora  acaso ,  pòz-me  nesle  miseravel  estado, 
em  que  V.  m.  me  ve.  As  minhas  facilidades 
em  deixar  a  casa  de  meus  Rais,  e  em  des- 
prezar  tanto  casamento  bom  ,  que  live ,  he 
que  me  chegàrao  a  està  miseria.. 


Pois,  filha,  l/ie  disse  o  jirrais  ^  n:ao  ba  mer- 
cador,  que  nao  encarec^a  a  bondade  do  seu 
panno;  mas  quando  se  conhece  a  dura,  que  te- 
ve,  he  depois  de  estra^^ado.  De  que  V.  m.  foi 
tòla  nao  tenho  eu  dùvida  alguma;  porém  con- 
sole se  que  dessas  tolices  ha  hum  infinito  nù- 
mero no  seu  sexo.Ecomo  me  consterna  a  sua 
Irabalhosa  vida ,  e  vejo  que  a  (olice  fez  em  V» 
m.  aposentadoria  .  entre  para  a  Carreira  ,  que 
vai  para  huma  Ilha,  aonde  se  ha  de  esquecer 
de  ludo  quanto  lem  psssado. 


Neste  nieio  tempo  apparece  hum  homem 
com  cara  de  finado ,  e  cììz  aoArrais:  Quero 
enibarcar,  se  me  dà  Jicen(^.a ,  que  lenho  justos 
niotivos  para  isso.  Nao ,  Senhor,  Ihe  respon- 
àeo  0  Arrais  ^  nao  consentirei  em  tal,  sera  me 
dizer  a  causa,  que  o  obriga  a  està  viagem  , 
porque  campa  na  sua  toleima ,  e  se  he  casado 
bem  ,  ou  mai?  Por  meus  peccados  ,  disse  elle  ^ 
Bou  casado,  e  bem  mal  casado.  Fui  viuvo  tres 
vezes  :  a  primeira  mulher  era  bum  Serafim  de 
genio;  a  segunda  era  sonsa  ,  mas  adivinbava- 
ine  OS  [)ensamentos  ;  a  teiceìra  era  buma  cadel- 
]a  raivosa ,  mas  duravao-lbe  pouco  tempo  os 
enfados  ;  porém  a  quarta  ,  Senhor  Arrais  ,  be 
bum  dragfao,  e  bum  dragao,  com  que  eu  nao 
posso.  Mata-me  com  ciumes,  descompòe-me , 
naosou  senhor  de  bum  vintem  ,  que  ganbe  ;  an- 
dò Sem  aceio  5  e  sem  aninbo,  de  que  ella  mui 
pouco  se  Ihe  da;  cada  berrò  atorraenta  a  casa 5 
ale  às  duas  boras  da  noite  ;  ladàinbas  de  des- 
composturas  sao  as  suas  devoqòes  ao  deitar  da 
cama;  cada  dia  vejo  tr^lstes  novos  em  casa,  e 
de  pretto  ,  nfìo  sou  senhor  de  pergunlar  don- 
de vem  tanta  fortuna  :  finalmente  estou  corno 
doido;  isto  entao  quem  .^  buma  fìlba  de  bum 
{\%\  de  feitos ,  que  eu  tirei  de  assadeira  de  cas~ 
tanbas ! 


Pois,  meu  amigOj  Ihe  disse  o  Arrais ^  jà 
pelo  segundo  casauiento,  que  fez,  V.  m.  itie- 
recia  huni  degredo  ;  ningueni  melhor  que  V.  iti. 
devia  saber  que  os  casanientos  quasi  todos  tra- 
zem  comsigo  suspeitas,  furores ,  excessos , 
desgostos  ,  inconstancias  ,  e  tristezas  :  toniou 
hum  bello  expedi  ente  ,  visto  que  para  marido 
he  asno  quadrado;  va  entrando  para  a  Enabar- 
ca^ao ,  que  em  breve  mitigarà  as  afflic^oes  5 
de  que  està  ferido. 


Recolhido  este  a  Embarca^ao,  cbegou  hu- 
ma  repariga  de  muito  bons  bigodes ,  com  hum 
pequeno  ao  collo,  e  dois  pela  rnao ,  clamando 
contra  a  sua  infelicidade ,  e  dizendo:  Senlior 
Arrais,  valha-me  ,  por  quem  he  ,  que  estou 
desamparada,  por  sur  tuia, 


Eu  estava  em  poder  de  duis  tios  meus  eni 
huma  casa  iarta^  e  cheta,  onde  rue  nào  l'aita- 


va  nada,  e  eu  era  dona  da  casa.  Namorei-me 
de  bum  peraivilho  ,  que  eiiganaria  bum  Saìi- 
to  :  tiroii-ìiìe  por  juslica  da  companhia  de 
nveus  tìos  ,  e  para  me  redazir  a  isso  ,  i^z-me 
tani'as  promessas  ,  tanlos  exi^essos,  e  ta^tas 
pjniuras  ,  d(i  que  nada  me  fai  lei  ria.  que  fui  fa- 
evi  em  me  fiar  daquellas  pal'olicos.  Fsiava  ser- 
\iiido  hiuiì  officio,  que  uao  era  seù ,  quando 
casou  conugo  ,  e  so  depois  de  casada  he  que 
soube,  que  por  huma  falsidade  ,  que  fez,  ja 
tinha  estado  na  Trafaria  para  ir  para  AngoJa. 
Oh  Senbor  ,  ninguem  tal  ba via  de  dizer  !  quem 
o  ouvisse  fallar,  por  furerà  se  bavia  de  capaci- 
tar daquella  ponta  de  lingua!  e  no  caho  nao 
bavia  vicio ,  que  nao  tivesse  !  até  tinba  ciuco 
amigas,  e  intentou  metter-rne  huma  em  casa  ! 
Agora  por  bumas  caramboladas  ^  que  fez  no 
officio,  fugio  ,  deixando-me  estes  innocentes, 
e  deixando»me  a  miin  nesta  consterna9ao.  Es- 
crevi  a  nieus  tios  ;  roandarao-me  dizer  que  se 
me  vissem  5  me  atiravao  bum  tiro.  O  unico 
remedio,  que  stnto  às  niinbas  afflic^des,  he  ir 
na  sua  Carreira  para  essa  terra  nova ,  onde 
ninguem  mais  saiba  parte  de  mim. 


Pois  ,  Menina ,  Ihe  respondèò  o  Jtrraìs ,  jd 
vio  cabaz  de  fruta ,  que  tivesse  a  fruta  podré 
ao  de  cima.f^  assim  foi  o  seu  bomem  ,  com 
boas  fallas  por  fora,  e  mas  inten9oes  por  den- 


tro.  Esses  pequenos ,  que  V.  m.  leva,  aignna 
embaraco  me  fazem  ,  porque  em  crescendo, 
se  tiverem  jiiizo  ,  nao  me  fazem  conta  na  no- 
va Ilha ,  por  nào  pertubareai  o  socego  dos  tò- 
los;  mas  em  fim  vào  ,  porque  de  Mài  (ola,  e 
Pai  velhaco,  os  filbos  nao  podem  degenerar 
muito  :  va  entrando  para  o  Barco  ,  e  om  sen- 
lido  pela  prancha ,  nao  càiao  os  pequenos. 


Embarcadd  esla;  oulra  se  apresen(ou.  èe 
idade  de  trinta  e  dois  annos ,  pouco  mais  ou 
menos  ,  com  olhos  magoados  ,  formando  alias 
queixas  centra  a  sua  tolice  ,  centra  a  sua  for- 
tuna, e  centra  seu  marido  ;  e  explicava-se  pe- 
lo modo  seguiate:  Senhor  Arrais ,  em  V.  m. 
venho  buscar  o  meu  amparo ,  e  o  remedio  das 
mìnhas  affiic^òes.  Eu  fui  filha  de  huma  padeira 
rica,  e  estando  em  casa  de  meus  Pais  muito 
senhora  de  mim  ,  e  muito  a  minha  vontade ,  na- 
morei-me  de  hum  marceneiro ,  que  era  nosso 
visinho.  Tres  annos  andou  de  amores  coinigo  , 
e  no  firn  deìles  quando  me  veio  pedir  para  ca- 
samento, a  primeira  ac^ao  que  usou ,  pela 
qual  eu  tinha  obrigacao  de  conhecer  o  seu 
interior^  foi  dizer  a  minha  Mài,  que  querrxi 
saber  com  quanto  me  dotava,  corno  se  nós  ou- 
tras  fossemos  carne  de  acougue ,  que  se  tóo 
:  dà  Sem  contrapezo. 
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Ajustou-se  o  casamento,  em  que  eu  nao 
devia  consentir,  liepois  de  ver  o  noivo  inte- 
resseiro ,  e  a  final  casei  com  elle,  que  tanto 
pòde  a  minila  asneira.  De  tudo  me  deo  consu- 
i»o,  sustenlando  hiima  amiga  alguns  seis  an- 
nos  5  tratando  a  tal  manceha  ,  e  servindo-a  com 
OS  melhores  bocados  ,  e  os  melhores  vestidos  ; 
e  ea  attirando  tal  biixa  ,  e  vendo  ir  o  meu  do- 
te  para  està  depravacao  ,  que  ha  homens  ,  que 
darao  pelo  seu  peccado  tudo  quanto  tem  ,  e  a 
virtude  neni  de  graca  a  quereni.  He  hum  en- 
gano  dizer-se  que  quer  huuìa  mulher ,  quando 
casa,  ser  dona  da  sua  casa;  nao  he  assini:  sa- 
lii mos  da  liberdade  ,  e  vamos  para  a  escravi- 
dao.  Quasi  todos  os  homens  com  suas  mulheres 
OS  primeiros  quinze  dias  do  n  dvado(se  là  che- 
gao)  nao  ha  Sanlos  ,  a  quem  nao  as  enconi- 
mendem  ,  e  depois  nao  lia  d?aboSj  a  quem  nao 
as  entreguem. 


Tenho  passado  immensa^  miserìas^  prin- 
cipalmente depois  que  este  maroto  se  vio  seni 
so^ra,  a  quem  ainda  tinha  algum  respeito,  To- 
dos OS  dias   me  da  com  os  pratos    nos  narizes. 
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Dois  fiìhos,  que  live,  por  Ihe  poupar  despeza 
de  amas,  criei-os  eu ,  e  sabe  Deos  o  estado, 
em  que  me  deixarao.  Em  bum  dia  de  parto  , 
(ainda  me  lembra  !  )  sahio  pela  manlia  para 
aquella  infame  casa  da  amiga,  e  recolheo~se 
enfadado  pela  meia  noite ,  com  trezentos  de- 
monios  no  corpo,  que  em  elles  andando  ami- 
gados,  ja  a  casa  he  caldo  de  gallinha  em  boca 
de  doente  com  fastio  ;  e  qualqner  cousa ,  ou 
traste  novo  ,  que  dao  às  mulheres  ,  jà  he  bum 
favor,  corno  bum  Receberà  Mercé  no  firn  das 
peli^òes  dos    perlendentes. 


Tres  vezes  o  livrei  de  crimes  por  valen- 
tao  ;  Ires  vezes  ,  que  andou  doenle  ,  por  sua 
culpa,  so  em  tratar  delle  criei  bum  esfalfa- 
mento.  Tomou  bum  com  pad  re  para  o  primeiro 
fìiho ,  que  o  favorecia  muito;  tantos  calotes 
Ihe  fez,  que  perdeo  aquella  amizade  pelo  seu 
mao,  comportamento.  Tudos  os  dias  com  gri' 
tos  ,  e  imprudencias  lem  reduzido  a  casa  a  Im- 
ma gale.  Eu  nao  sei  que  mais  queirào  estes 
homens  de  suas  mulheres.  Nós ,  se  eìles  adoe- 
cem  ,  somos  suas  enfermeiras  ;  se  os  vemos  af- 
fìictcs.  fazemosmuiso  pelos  consolar,  mitigan- 
do-lhes  as  suas  paìxoes  ;  nos  nossos  repen(es 
(que  o  mundo  diz  qua  naò  sao  màos)  damos- 
Ihes  conseibos  bons  ,  assim  eilos  os  tomassem  ! 


mnu 


Porém  a  este  marido,  qiie  a  sorte  me  des- 
linou ,  ludo  he  baldado ,  nada  aproveila ,  tem 
perdido  o  brio,  e  o  crédito  ,  e  corno  me  vejo 
neste  estado ,  se  havemos  de  ir  ambos  ao  ce- 
miterio ,  va  elle  so,  que  eu  resolvo-rae  a  dei- 
xallo ,  e  ir  neste  Barco  para  essa  terra  de  tan- 
ta fama,  aonde  mais  me  nào  lembre  a  desmar- 
cada  tolice,  que  fiz  em  <:asar,  se  V.  m.  levar 
isso  em  gosto.  Respondeo-lhe  oArrais:  Fiiha, 
deixe-o  andar  amigado,  porque  nessa  mesma 
familiaridadehao  deos  remorsos  fazer  o  seu  es- 
trago, ainda  que  tarde:  tanto  agora  se  ha  de 
fartar  de  deleiles  ,  conio  no  firn  da  festa  se  ha 
de  fartar  de  precipicios,  la  tern  a  prancha , 
suba  para  o  Barco ,  que  ainda  agora  foi  outra 
infeliz  semeihante. 


O  Arrais,  la  jd  contar  a  gente,  que 
tinha  dentro  n:A  sua  Carreira  ,  a  tempo  que 
chega  hum  pobre  hoiuem  ,  e  diz:  Quero-me 
imbarcar ,.  quero-me  embarcar,  jà  que  sou 
hum  iir>mein  ,  que  tanto  tenho  de  infeliz,  co- 
rno de  tólo.  Que  me  importava  a  mim  casar, 
e  casar  coni  tanta  pressa?  para  me  achar  ago- 
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ra  engas^ado  com  o  genio  de  raìnlia  mulher  , 
quando  jà  nào  tem  remedio!  Ora  conte  rae, 
Ihe  dUse  o  Arrais ^  a  sua  bisioria,  porque  casou 
assim  tao  atabaìlioadan  ente  ?  Seohor ,  disse  o 
desgragndo ,  eu  ,  que  nào  soli  daquelles,  que 
para  fazereni  bum  casaiiier}lo  andao  esfalfando 
OS  olhos ,  e  gastando  a  vista  dejanel'a  em  ja- 
nella ,  dando  cabo  de  resmas  ,  e  resrnasde  pa- 
pel  em  escritos  de  amores  ;  que  se  andao  en- 
forcando  eni  secco,  subindo  por  escadas  de  eor- 
da ,  levando  bofetòea  ,  e  estocadas  ,  cousas  a 
que  sempre  tive  tedio,  assentai  que  por  ora- 
coes  de  alguma  boa  alma  da  minbagera^ao  ti- 
nba  vindo  para  a  ni  in  ha  escada  bum  a  rapa  riga 
multo  formosa;  e  conibinei  na  niinha  idèa  es- 
tà fortuna,  com  o  que  rne  dizia  minha  Mai, 
que  me  tinha  parido  debaixo  de  huma  escada 
pelo  Terremoto;  isto  entao  sendo  eu  bum  bo- 
Hìem ,  que  nao  creìo  em  agoiros  I 


Em  oito  dias ,  os  olbos  da  rapariga  se  fi- 
zerao  qiiadriibeìros  do  meu  coracào ,  e  derao 
comigo  no  carcere  do  Matrimonio.  Aqueiles 
primeiros  tempos  andou  ella  direitinha ,  sem 
torcer,  nern  embainbar;  porém  depois  que  me 
tomou  o  fo)g«  ,  fez-se  tao  dengosa,  tao  exqui- 
sita ,  e  tAo  desmancbada ,  que  nào  ba  quem  a 
possa  sofiTrer  presentemente.  Digo  ,  por  exem- 
plo,  està  cozinba  està  bum  nojo ,  be    preciso 
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ser  esfregada  5  e  caiada  !  Responde-me  muito 
secca  :  ììdo  Ihe  de  i'^so  cuidado.  Digo-lhe  mu- 
Iher ,  de;xa-te  de  tanta  compostura,  e  de  tan- 
to espeiho ,  olha  que  he  Domingo,  quo  estao 
tocando  a  IVÌissa  ,  e  se  le  demoras  mais,  ficaa 
Sem  ella!  Faz-me  hiim  arremesso ,  dizendo: 
r,ào  importa.  Reprehendo  a  que  tome  conta  na 
criada  ,  que  vai  dando  cabo  da  luica,  e  dos 
copos  ,  que  tudo  qnebra  ,  quetudo  some!  Res^ 
ponde  :  quer  sim^  qiier  nàol  Jnsto-ìhe  que  me 
naogrite,  porque  n»iS  sens  enfados  està  dando 
que  corner  à  visinhan^a  .  que  póde  muito  bem 
governar  a  sua  casa,  sem  aquelles  berreiros  ! 
Vira-me  as  costas ,  e  coni  bum  grito  me  diz: 
nào  se  me  dà.  Aconselho-a  que  nao  fa^a  des- 
feitas  as  visinhas ,  que  se  queixao  della,  e  a 
tem  por  soberba!  Remata  o  seu  discurso  coia 
dizer:  que  tenho  eu  com  isso?  Ponho  a  de  cau- 
tela para  que  cuidena  minha  roupa ,  que  nun- 
ca  velo  huma  camisa  engomada  !  Responde- 
me:  logo\  Digo-lhe  que  sacuda  o  meu  fato, 
que  Ihe  de  ar  pelas  janellas  ,  porque  a  tra^a 
nao  de  cabo  delle!  Responda  me:  logol  Digo- 
Ihe  que  he  preciso  desmanchar  o  leito,  e  ia- 
"vallo  ,  e  ver  os  enxergòes  ,  que  os  pequenos 
tem  apodrecido!  Kespcnde-me  :  l  go\  Digo  Ihe 
que  conte  a  nossa  roupa,  porque  vejo  toalhas 
de  maos  pela  coz  nha  feitas  rodilhas ,  que  se 
ella  nao  tiver  cuid<Klo  nisto ,  tudo  sera  huma 
perdigào.  Responde-me  ;  logo  ! 
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E  lantos  sao  os  logos  ^  que  nào  ha  cousa 
alguma,  qiie  logo  se  fa9a;  porque  vim  a  casar 
com  huma  mulher  de  nào  importa^  de  nào  se 
me  dà ,  de  quer  sim ,  qiier  ndo ,  de  que  tenho 
eu  com  isso,  de  ndo  Ihe  de  cuidado ^  e  de  logo 
logo  logo,  que  logo  faz  perder  a  paciencia.  Em 
ellas  sendo  deste  lote  ,  nao  ha  Christàos ,  quo 
as  soffrao  ;  e  corno  fui  tao  tòlo ,  que  Ihe  pas- 
sei  pelas  primeiras ,  agora  o  remedio  he,  cu 
fugir-lhe,  ou  gemer:  por  isso  quero  ir  no  seu 
Barco;  e  ella  que  se  sustente  dos  seus  logos: 
jà  que  em  casa  so  hei  de  servir  de  gallinha 
para  me  depenarem  todos  os  dias;  e  ella  de 
poleiro  fella  gallo ,  sempre  decrista  levanLada. 
He  j ustissima,  //ie  disse  o  Jlrrais  ^  a  sua  re- 
solu(jao;  comò  ella  he  d essa  laia  ,  ed  saberi  , 
sem  seu  marido  ,  o  pao  ,  que  o  diabo  amassou. 


Entrou  este  para  o  Barco,  quando  chega- 
-va  huma  mocetóna,  que  parecia  bum  soldado 
de  cavallo,  córada  ,  gorda ,  borita:  fez  huma 
mesura  ao  Arrais,  e  depois  explicou  se  deste 
modo:  Venbo  aqui  por  ser  a  mais  desdilosa 
tòla,  que  o    mundo  creou  ;  sou  huma    mulber 


de  beni,  mas  sera  juizo;  porque  ficando  a  ca- 
sa de  meiis  Pais  arrastada ,  e  ficando  eu  sem 
cousa  ale^uma,  apenas  pude  grangear  o  ter 
huni  toslào  por  dia,  e  assira  raesrao  vivia 
(ainda  que  raal),e  pensando  casar  para  me 
achar  raelhor,  errei  tanto  no  que  fìz ,  que  ac- 
crescentei  todos  os  meus  raales. 


Namorei-me  de  hum  homera  mais  tólo  do 
que  eu  ,  sera  ter  de  seu  nada ,  sem  officio, 
nera  beneficio:  levei  para  casa  este  enxalmo; 
e  pòz  se  às  atengas  do  testào ,  para  que  eu  o 
sustentasse.  Nào  Ihe  dem  outra  cousa  mais  do 
que  ou  estar  na  cama ,  ou  ir  ver  jogar  o  bi- 
Ibar:  nào  se  arranja  para  cousa  alguma ,  nem 
procura  raeios  de  gaflhar  a  vida  ;  o  genio  mais 
acanhado ,  que  tenho  visto.  Quer  que  eu  sàia 
fora  a  fazer  compras,  a  procurar-lhe  em  que 
se  occupe,  até  mesrao  ir-lhe  comprar  alguns 
^apatos ,  eu  he  que  o  bei  de  fazer!  Nào  ser- 
ve aquella  postema  em  casa,  senào ,  quando 
muilo,  de  embalar  o  ber9o  a  crian^a.  Tomou 
o  outro  dia  hum  banho  aos  pés  ;  acordeì  de 
madrugada ,  nào  o  achei  na  cama  ,  quando  òlho 
para  a  porla  da  alcòba ,  e  vejo-o  a  dormir  sen- 
tado  na  cadeira  ,  com  os  pés  na  bacia ,  em  agua 
corno  neve ,  com  pregui^a  de  se  mover  daquel- 
]e  lugar.  Entao  aquelìe  maldito  mondongo  nem 
geito  tem  para  fiarl  senào  mettia-lhe  huma  ro- 


ca  na  cinta ,  ja  que  he  tao  amulherengado.  Ve- 
jo-me  com  seis  filhos ,  seni  pao  para  Ihes  dar  , 
sem  Pai,  que  Iho  ganhe;  e  jà  me  nào  atrevo 
a  soffrer  por  mais  tempo  semelhaote  mandriao. 
Ella  que  fique  com  as  crian^as  ,  que  todos  sào 
rapazes ,  e  dé-Jhes  cà  o  rumo  que  qulzer  ,  que 
eu  vou  para  essa  nova  liha,  que  nem  esle 
descanco  eu  merecia ,  depois  de  ser  tao  va  do 
miolo,  que  fui  casar ,  parecendo-me  que  fica- 
va  feita  huma  Fidaiga^  e  no  cabo  fiquei  feita 
huma  chicheleira ,  por  nào  tornar  os  conselhos 
de  huma  tia,  que  tanto  me  prégou,  e  pronos- 
ticou  a  miiiha  ultima  ruina. 


JRespondeo-lhe o  Jlrrais  :  Ha  homens  ,  Senbo- 
ra ,  que  nem  merecem  opao  ,  que  comem  ,  sào 
huns  entulhos  do  mundo ,  e  ha  tantos  desse  lo- 
to nesta  Cidade ,  e  seus  suburbios,  que  he 
huma  perdÌQào,  Va  para  dentro  do  Barco ,  e 
veja  o  que  là  lem  de  companheiras.  Que  seria 
da  humauidade,  se  a  tolice  nfio  tivesse  este 
desafogo  no  beneficio ,  que  Ihe  faqo  ! 


Ja  a  Carreira   se   ia  preenchendo,  e   s« 
dispuaha  a  partir ,  a  tempo  qua  chegou  outra 
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Seiiliora  mais  idosa,  dizendo  :  Senhor  Arrais, 
ìev^-me  comsigo,  leve-me  ,  que  nao  fico  cà  ; 
eu  tambem  sou  das  nial  casadas ,  por  capricho 
da  miiiha  telici*. 


Sou  casada  coni  lium  Poeta,  que  me  lem 
destro ido  o  meu  dote  em  i'usK^òes  com  vaga* 
bundos  ,  e  a^ofa  se  quero  bum  vestido  para  o 
meu  aceio,  so  acho  bum  sonetu.  A'  meza  nao 
tenho  mais  do  que  décimas  ;  sao  mais  a's  noi- 
tes  ,  que  me  fica  por  fora,  que  as  que  donne 
em  casa:  emprega  os  seus  dias  em  andat  pe- 
]os  cafés,  repetifido  versos ,  feito  pregador  de 
Cùpido.  Em  casa  nilo  se  póde  soffrer  :  se  à, 
criada  iiie  vai  p^dir  aJgum  vintem  para  o  gas- 
to  diario,  e  elle  està  cooìpóndo  ali^uma  obra , 
de  olhos  no  tecto  a  buscar  consoantes ,  d^l  Ihe 
huma  bofe(ada,  que  fica  a  pobre  rapariga  aior- 
mentada,  porque  nao  quer  ser  estorv.ado.  Ali- 
da pelos  Theatros  fazeiido  Si>netos  às  que  re- 
presentSo,  e  sàljras  :  repetindo  o  que  faz  pe- 
las  casas  de  pasto,  e  peloPasseio  Piiblico  ,  de 
sorte  que  jà  todos  o  tem  pò;  doido.  Anda  sem- 
pre n'huma  roda  viva,  coiividado  por  estes ,  e 
por  aquelles ,  para  fazer  versos  a  tudo ,  e  a  to- 
dos ,  a  troco  de  bum  copo  de  poncbe ,  e  mui- 
tas  e  maitas  vezes  me  entra  bebedo  para  ca- 
sa,  que  be  o  que  mais  me  escandaliza  Pas- 
so coni  tal  marido  buina  vida  de  gale  :  podia. 
3  C 
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ser  Poeta ,  e  n^o  perder  a  estima<^aa,  nem  o 
brio.  O  outro  dia  até  foi  a  huns  aonos  de  huin 
^apateiro  fazer  versos  a  mulher,  e  as  fiihaS| 
que  daquiUo  nao  entendiào  nada ,  e  veio  o  doi- 
do  tao  desvanecido  das  palmas ,  que  liie  deo 
hum  alfaiate,  que  assistio  a  funghe,  eo  galla- 
va milito,  que  até  de  noi  te  a  dormir,  sonba- 
va  com  OS  applausos.  Anda  nisto  tao  erobebi- 
do  5  e  tem  aquella  eabe^a  ja  tao  esquentada, 
que  nem  procura  modo  de  vida,  nem  quer 
mais  nada  deste  mando. 


E  eu  tSo  t&la  que  julguei  que  fazer  ver- 
•os,  eraterjuizo,  e  fui -me  entregar  nas  matof 
de  semelhante  pacóvio  ;  isto  entao  estando  eu 
corno  estava ,  na  nainha  liberdade ,  e  sem  cui- 
dados;  agora  vejo-me  sem  dote,  sem  roarido, 
que  me  estime,  e  com  sete  filhos,  que  he  a 
minha  casa  hum  inferno:  hoje  jurei  de  me 
apartar  daquelle  labyrintho.  Leve-me ,  Senhor 
Arrais ,  para  ainda  ter  ^Igum  dcscanga  Sim  , 
Senhora ,  the  respondeo  o  Arrais ,  que  he  o  mo- 
do de  dar  a  sua  tolice  algum  remedio;  por- 
que  devia  saber  que  ha  muitas  razoes,  p(»r- 
que  se  fazem  verftos. 
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Faz  bem  vergos  o  homem  de  juizo  por  seu 
iTìtìsmo  divertimento,  medindo  a  occasiao.  Faz 
versos  o  tòlo  a  torto ,  e  a  direito  ^  sem  perce- 
bpr  a  sua  difScuIdade ,  por  gabola  vaidoso, 
Faz  Tersos  o  necessitado,  que  nunca  olha  pa- 
ra a  belleza.  e  perfei(jSo  deHes ,  com  o  senti- 
do  no  producto ,  que  he  o  que  Ihe  importa» 
Faz  versos  o  vadio,  para  Ihe  servirem  de  isca 
nos  ranchos  das  suas  patuscadas.  Faz  versos  o 
bebedo  pelos  vapores  do  vinho,  que  o  eleva  a 
cousas  grandes^  sera  fundamento.  E  faz  ver- 
sos o  doido ,  sem  eiie  mesmo  saber  o  que  faz. 


Ora  o  homem  de  juizo  pensa  primeiro  do 
que  escréva;  na  sua  poes-ia  segue  sempre  a 
moral  ;  ou  reprehende  o  vicio ,  ou  elogia  a  vir- 
tude:  este  he  o  verdadeiro  Poeta;  e  se  V.  m. 
nao  fora  tKo  leve  de  micio ,  e  conhecèra  està 
difrtìren9a  ,  nàto  se  acharia  agora  tao  enganada. 


O  tòlo  ou  campa  com  versos  alhdos,  ou 
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faz  trovas  a  tudo  ,  e  quasi  sempre  n3o  se  lira 
de  Cupido  ,  settas ,  aljavas ,  /«^05  ,  ferìdas  , 
caòras ,  ovelkas ,  cajado ,  e  pastores. 


O  necessìtado  he  bandeirinha  de  vento  , 
vai  para  onde  o  voltào,  e  he  rara  a  vez  ,  em 
que  deixa  de  sor  mordaz  satyrico. 


O  vadio,  todoo  seu  forte  sào  \ersoschu- 
\m ,  e  obscenos. 


O  bebedo  nào  passa  decantigas,  e  nellas 
esgota  consoantes  altos,  e  baixos  trazidos  a 
pào  ,  e  corda  ,  sem  arte  ,  ounatureza  ,  porque 
falla  o  vinho,  por  elle. 


O  doido  nunca  acaba  o  que  ^principia  ; 
p  orque  andao  aili  as  idéas ,  comò  andao  as 
ixì  oscas  no  ar. 
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Teiiho-Ihe  feito  Ter  esfas  qualicladcs:  va 
eutrsudo  para  a  Kmbarcac^ao,  e  Ì'À  de  seu  va- 
^dr  «lihcorra  a  que  classe  destas  fQrteioce  o  seu 
Ijouiem. 


la-se  jaìevaD (andò  a  prancha  ao  Barca ^ 
quandcr  de  terra  se  cavia  outro  miseravel  a  gri- 
lar  :  Eii  vou  ^  eii  voti,  Sahio  o  Arrais  fora  pa* 
ra  o  attender,  e  na  verdade  que  fazia  coinpai- 
xao  o  triste  eslado  ,  a  qae  aquelle  bom  homem 
estava  reduzido,  pelos  excessi vos  ciumes  de 
sua  mulher,  segundo  o  que  o  afflicto  aonlau  , 
principiando  assinj  •. 


Senhor  Arrais  ,  eu  sou  casado  ,  e  iòìo  ,.  des- 
ile que  easei ,  ein  aiurar  o*s  negros  ciumes  de 
minha  mulher  ha  nove  annos  ,  sera  que  se  pas- 
se hum  dia ,  que  nao  estejamos  corno  o  cao  coni 
o  gato  ,  pelo  maldito  genio  cioso  daquella  im- 
pertinente.   Logo  no   dia  do  Noivado  ^  eeia^ 
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porque  fiz  o  prato  a  huma  minha  prima ,  ati- 
rou  ao  chao  com  huma  pera,  que  jhe  dei.  DiS' 
stlhe  o  Arrais:  pois  V.  ra.  vai  easar  em  tem- 
po de  peras ,  e  nao  queria  ter  para  ellas  ?  ora 
continue,  que  nào  me  faltarà  que  ouvir.  Sim, 
Senhor,  respondeo  elle  ^  eu  Ihe  vou  expondo  o 
tormento ,  em  que  tenho  vivido  mesmo  a  tóla- 


Trouxe  para  casa  huma  criada^  que  eu 
conservava  em  solteiro ,  bonita  sim  ,  ma«  mul- 
to honesta.  Metteo-se  o  diabo  na  cabe^a  a  mi- 
nha muìher ,  de  que  eu  a  estimava  mais  do  quo 
a  ella.  Oh  Ceos  i  vinha  a  casa  abaixo  com  cho- 
ros  5  convulsoes ,  estericos  exaltados ,  espreitan- 
do-me  continuamente^  desconfiando  de  inim, 
e  fazendo  a  pobre  raparìga  vieti  ma  dos  seus 
furores  ;  e  nao  descan^ou  sera  a  por  fora  ,  e  to- 
rnar oulra  ;  mas  aos  dois  dias  entrou  no  mes- 
mo  vexame ,  de  sorte  que  todo  o  tempo  ,  que 
devia  occupar  no  arranjo  da  sua  casa  ,  e m pre- 
gava em  vigiar  o  marido  ^  e  a  criada  de  casa 
para  caga ,  sem  que  eu  fosse  senhor  de  ter 
quem  me  servisse ,  a:iida  nas  coasas  mais  in- 
nocentes. 


§e  ia  coiiìigo  fazer  huma  visita,  jà  e«teB' 


dia  que  todas  as  Senhoras  da  familia  me  namo- 
ravao,  e  ìogo  o  dava  a  conhecer;  nào  queren- 
do  o  chà  ,  que  Ihe  punhào.  JMeltia-se  em  hu- 
nia  profunda  tristeza ,  cada  resposta,  que  me 
dava,  era  huma  setta.  Se  ia  a  passeio  comigo, 
e  eu  olhava  para  algum  rancho ,  levava  lego 
hum  orelhào  ;  e  tornasse-lhe  eu  troco  !  parece- 
nie  que  iTiesiiiono  melo  da  ma  saltava  ein  mim 
aos  pesco^oes;  desconfiava  até  da  mesma  lava- 
deira:  em  eu  sahindo  para  fóra  ,  jà  me  man- 
dava vigiarr  todas  as  noites  me  ia  a  algibei- 
ra  registar  Gs  papeis ,  a  ver  se  achava  alguma 
cartinha  ^  e  chegava  ao  ponto  até  de  me  abrir 
as  cartas  do  Correlo.  NKo  ha  muitos  dias  que 
por  eu  visitar  huma  visinha  y  se  virSo  os  Me- 
ninos  Orfàos  a  cavaMo:  ealiou  n'huma  convul» 
gào,  deo  murros  em  todos  os  que  a  seguravito, 
e  mesmo  convulsa  me  descompóz;  estafoii  a 
visinhanca  loda  bos  pulos ,  que  dava,  foi  lu- 
do bum  labjrintho ,  por  aquella  falta  de  pru- 
dencia. 


E  eu  tao  enverg^onhado ,  sem  atiuar  no  ca- 
minho,  que  tomaria ,  até  qu«  euvindo  fallar 
neste  grande  beneficio,  q^u^V.  m.  fazia  as  to- 
lices  da  raundo ,  assentei  que  entre  og  casados 
eu  levava  a  palma  a  todos  os  tòlos ,  por  to- 
rnar medo  a  minha  muìher.  Auto  respondeo  o 
Arrak  :  Nào  recere  que  eu  o  escuse  (te  ordem 


desta  Carreira;  foi  tolo,  he  tòlo ,  e  ficaria  sen- 
do  mas  (òio  ,  se  nao  tornasse  este  expeclien- 
te.  Embarcjue,  qiie  me  parece  ,  que  nào  tere- 
iiios  aiab  ninguem  nesta  Carreira. 


Com  effeito  acertou  o  Arrais;  mas  nin- 
guem  apparaceo;  e  o  mais  he,  que  a  rarrei- 
ra  estava  prehenchida  porque  tambem  levava  , 
aiém  dos  tòlos  mal  casados ,  mais  32  tòios ,  que 
em  tudo  que  se  mettiao ,  pagavao  o  pato.  Sol- 
tàrau-se  as  vélas-,  epartio  o  Bareo  coni  mai- 
lo  boa  viagem. 


CresceHQas  ,  que  o  '^uthor  dà  nesles  Folhe- 
tos ,  por  fazer  a  boca  dece  aos  seus  freguezes 
com  o  seguinte  conto  Moral,  e  mais  Obras. 


CONTO  MORAL. 

O  Lavrador ,  e  sua  mulher   qfgoada. 

ilum  Lavrador  vendo  a  chela  5 
Que  o  campo  todo  alagou  , 
Lamentava  pensativo 
Os  damnos,  que  ella  causou. 


As  pacificas  ovelhas 
Forao  das  aguas  levadas, 
E  boiavào  ria  corrente 
As  colmeias  nào  crestadas. 


No  melo  de  tantos  males  , 
Que  Ihe  causa  a  inìqua  sorte, 
Ouve  dizer  que  na  cheia 
Se  Ihe  afogàra  a  Consorte. 


Deixa  a  caldana,  e  girando 
Vai  pelas  margens  do  rio 
A  ver  se  encontra  o  cadaver 
Da  morte  despojo  frio. 
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Porém  devendo  das  aguas 
Ir  seguindo  a  grossa  enchente  ^ 
SóiTiente  dirìge  os  passos 
Centra  a  forca  da  corrente. 


Huns  Passageiros ,  que  o  virao 
Contra  as  aguas  caminhando, 
Julgao  que  o  pobre  eèia  loucOj 
O  caso  lodo  escutando. 


Dizem  que  se  aquelle  corpo 
Nas  aguas  quer  encontrar , 
Para  donde  corre  a  cbeia , 
He  que  o  deve  procurar. 


Tres  vezes,  elle  a  cabeqa^ 
Entao  rindo  ,  uieneiou  ^ 
E  com  termos  assisados 
Desta  sorte  Ine  tornou: 


Meìis  Amigos  ^  ignorais 
O  genio  desta  mulher  , 
Sei  que  ni  è  depois  de  morta 
O  mesmo  gei  do  ha  de  ter. 
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Em  quanto  viveo  comigQ 
Na  conjiigal  uniào , 
Sempre  o  seo  teimoso  peito 
Pelejou  cantra  a  razào. 


Do  que  ajustica  dici  ava  ^ 
Tiido  fe% pelo  contrario; 
E  nesias  contradiccoes 
Nunca  seu  genio  foi  vàrio. 


Por  isso  mesmo  que  as  agtiQs 
Vdo  correndo  para  o  mar , 
O  seu  cadaver  teimoso 
Conira  a  corrente  hei  de  achar. 


Pois  tanto  OS  vicios  imperdo 
Na  hitmana  ,  triste  fraqueza'^ 
Que  até  parece ,  que  a  morte 
Lhes  ndo  muda  a  nature%ao 
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APOLOGO. 

A  Eaposa,  e  o  Loho* 


e 


ahio  n'hum  P090  profundo 
Raposa,  que  incauta  andava, 
E  jà  lutando  co'a  morte 
Seni  re  medio  regougava. 


Ao  triste  som  dos  gemidos 
Ligeiro  hum  Lobo  acodio, 
E  no  transe  desastroso 
A  pobre  Raposa  yio. 


Ella  erguendo  a  voz  cangada  ^ 
Que  Iho  acodisse  bradou  , 
Entao  floumatico  Lobo  , 
A  dÌ2er-:lhe  comecou. 


Dize-me,  irmd  ^  de  que  sorte 
No  precipicio  cahiste , 
Como  sagaz ,  e  ardilnsa  , 
O  /lindo  poco  Udo  viste  l 
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Tu  que  evitas  as  ciladas 
Do  mais  previsto  inimìgo  , 
Conta  me  o  modo ,  e  maneira  , 
Que  te  trauxe  a  tanto  p^ rigo  "^^ 


A  Raposa ,  que  se  via 
Quasi  de  todo  afogada 
Assìm  do  fundo  do  po^o, 
Lhe  tornea  com  roz  magoadai 


Itmdo  Ledo ,  nào  espaìhes 
Tanias  palavras  em  vao; 
Desgragas  querem  remedio  ^ 
Discursos  inuteis  sdq. 


Precura  daqiii  tirar  me  ^ 
Que  eli  indo  te  contar ei  ^ 
E  se  prompto  nào  me  acodes 
afogada  morrerei. 


Inslou  o  Lobo  teiinoso, 
Pelo  conto  do  successo , 
E  a  Raposa  lhe  dizia: 
Que  me  acudas  so  te  pe.go. 


^30^ 


Enlào  morreo  a  infelìz, 
Sem  o  Lobo  auxilio  dar; 
Porque  da  boca  do  poqo 
So  queria  conversar. 


Isto  aos  medicos  demanda 
Por  soccorro  a  humanidade  , 
Que  opiniòes,  e    disputas, 
Nao  curao  a  enferai idade. 


ANECDOTAS, 


Dois  Poetas,  bum  glosava  de  repente,  e 
outro  nao,  descompuzerào-se  cada  bum  com  a 
sua  mania  de  vaicJade  ,  a  que  o  torvador  dis- 
se: Tu  ès  hum  tòlo  nisto  de  Poesia  \  cu  sempre 
soli  liiim  Poeta  ^  que  ghso  de  repente  ^  e  nao  es- 
(ou  meta  hora ,  primeiro  que  sàia  huma  dèci- 
ma. Respondeu-lbe  o  outro:  por  isso  niesmo  és 
mais  ignorante  do  que  cu  ;  porque  quem  he  5a- 
òio,  peìisa  primeiro  ,  do  que  diga  ,  e  quem  he  tò- 
lo j  primairo  diz ,  e  depois  he  que  pensa. 
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Di  zen  do  bum  mào  Poeta  a  hum  amigo^ 
qiie  se  ad  mirava  deouvir  dizer,  que  fazerver- 
sos  era  cousa  rauito  trabaJhosa;  porque  fazen- 
dcelle  (antos,  Bada  Ihe  custavao:  respondeo 
o  aiiiigo  ^  por  isso  valem  o  que  te  cusiao» 


A  Adivinhaclio  do  Folheto  antecedente  he 
0  Imho, 


Agora  para  dar. que  fazer  aòs  Curiosos , 
sahe  a  luza  seguinte  Adivinhacao,  que  no  Fo- 
llieìo  do  mez  ,  que  veni,  se  explicarà  paraso- 
cego  das  apostas. 


ADIVINHAglO: 


Ja  fui  hum  pobre  da  rua , 
È  posto  em  miseria  tal , 
Que  andei  pelos  pés  de  todos 
Com  desprezo,  e  sem  real: 


Houve  quem  desta  penuria 
Benigno  me  lévantou , 
Deo-me  a  mao  tao  felizniente , 
Que  o  mesmo  que  era ,  nao  sou 


!Abonou-me  no  Commercip, 
Reputou-me  verdadeiro  ; 
E  jà  tenho  em  meu   poder 
Grandes  sommas  de  dinhero. 


Para  descarregar  esla  Cidade 
Da  mullidào  de  Tolos,  que  a  povòa, 
Cora  mare,   vento  em  popa,   e  brevìdade 
Vem  esle  Barco  ao  Porlo  de  Lisboa  : 
Leva  Tólos  de  toda  a  quaìidade. 
Mas  tcm  sempre  hum  lugar  vago  na  pròa: 
Qiiem  disser,  ou  fìzer  ajgtima  asneira, 
De  mez  a  mez,   tem  Barco  da  Carreira. 

BAICO  DA  CARREIRA -DOS  TOLOS. 


FOLHETO=IV.       ABEIL. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  MAL  CREADOa 


\^  hegando  o  Barco  da  Carreira  para  desia 
vez  condu^ir  levas  de  fìlhos  mal  creados  a  no- 
liba ,    apeiias  forao  horas  de  mare  ,    se  fai 
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aproximando  hnma  leva  dedois  rapazes ,  hom 
de  doze  ,  outro  de  qiiatorze  aniK)s,  o  qu al  mais 
bregeiro,  e  lòlo,  fiihos  de  g-ente  bem  nasci- 
da ,  e  multo  mal  educada:  aiidavao  de  chine- 
los  pelas  ruas  do  seii  bairro ,  fazendo  recados 
a  sua  visìnhanQa  por  algumas  rapadaras  de 
corner,  era  quanto  a  IVlài,  e  irmatos ,  de  nia- 
nha  tomayao  chà  pobre  com  visilas  ricas;  e 
de  tarde  sahiao ,  corno  fragatas  a  véla  para 
se  ancorarem  na  amarratalo  do  Passeio  Pùbli- 
co.  A  todos  escandalizava  aquelia  famiiia^ 
por  se  ver  a  tafularia  do  gado  femiriino,  e  o 
desprezo  ,  e  ma  creaqao  daquelles  dois  ra])a- 
zes  ,  sera  ensino  ,  sera  estimagao  ,  sera  d  )u- 
trina,  cantando  pela  rua  o  José  Fideìes  ^  e  ou- 
tras  bregeirices  improprias  de  huma  gente  de 
bem  ;  desarranjo  esle ,  que  a  cada  canto  se  en- 
con  tra  por  l^isboa. 


Embarcados  estes,  chegou  bum  rapaz,  nào 
mal  trajado,  mas  muito  mal  creado,  de  ida- 
de  de  trinta  e  dois  annos,  que  queria  embar- 
car  por  forca,  asseverando  ao  Arrais,  que  de- 
sempenhava  as  qualidades  ,  que  tinhiìo  todos 
aquelles,  que  iào  no  seu  Barco  da  Carreìra. 
Disselhe  o  Arrais ,  que  nào  tinha  duvida  al- 
guma  em  que  ììWq  erabarcasse;  poréf»  que  se- 
ria inuiro  bom  ,  e  até  para  elle  conhecer  me* 
ihor  o  atige  da  sua  lolice,    que  Hit)  expozesse 


^s  coisas  mais  notaveis  dos  seus  costumes.  Ao 
que  o  miseravel  rapaz,  querendo  satisfazerex- 
póz  o  segTiinte; 


Eu  sou,  Senhor  Arrais^  hum  homemique 

sempre  eiu  todas  as  minhas  coisas    princijjei 

por  onde  acabào  os  outros  :  toda  a  minhavida 

tenho  vivido  a  discri^ao  do  tempo:  live  hum 

Pai  ,  que   nunca  ciiidou  na  minha  educarlo; 

eu  he  que  tenho  procurado  os  lueios  de  estu- 

dar,  e  saber   o   que  sei  ,  de  qiie  conservo   a 

maior  vaidade.    Eu  sou    hum   falladòr  eterno; 

he  raraa  Gonversac^ao,  em  que  me  metto,  que 

nao  produza  sete,  e  oito  questoes  :  nas  casas 

de   pasto,  onde  vou  jantar ,  abismo  a  toda  a 

gente,  em  eu  abrindo  boca,  porque  no  espa- 

qo  de  um  quarto  de  bora  revolvo  todas  as  Scien- 

cias ,  sempre  a  fallar,  e  sem  deixar  fallar  nin- 

guem.   Reprovo   por   systema  tudo   o   que  os 

outros  fazem  ;  digo  mal  do  que  nSo  entendo: 

honras ,  e  creditos    na  minha  boca  nao  se  de- 

morao  nem  hum  irsinuto:  argumenlocom  todos 

em   toda   a   materia -,  fallo   dos  gabinetes  ;  le- 

vanto  a  guerra ,  e  fa^o  a  paz  de  Reino,  para 

Reino,  em    quanto   esbrugo   urna  maca.  Sou 

Poeta,  tenho  composto   muitos   versos   obsce- 

nos,  com  que  faco  riros  meusamigos,  soarem 

bein,  ou  mal  para  al^runs  Jacobeos,  pouco  me 

iiiiporta ,  nao  me   embaraco  couì  esse  fanatls» 

A  2 


m  é 


ma,  nem  com  aulros  ,  com   que  oico  clamar 
esses  Ginjas  da  aEtiguidade. 


A  isio  respondeo  o  Arrais  :  Tenho  peree- 
bido  :  V.  m.  creio  que  he  h un)  formai  liberti- 
no, teve  ma  educacao,  e  com  ella  se  conser- 
Ya;  e  chania  V.  m.  fanatismos  de  velhos  oes- 
tranhar-se  ver  bum  homem,  que  nao  he  ho- 
siesto  nas  suas  fallas  ,  nas  &ua$  obras,  e  nos 
seus  passos  !  a  isso  chamarei  eu  ma  crea^ao , 
e  peralvilhice  :  todo  o  homem  he  responsavei 
pela  perda  do  tempo,  que  emprega  em  coi- 
sas  inuteis,  e  multo  mais  sendo  escandalosas  ; 
mas  corno  n^ò  ha  de  succeder  assim,  se  hoje 
muitos  Pais  sao  os  prìmeiros,  que  se  condu- 
sem  pela  estrada  dos  vieios  ,  até  abominando 
aqueìlas  insignias,  que  algum  dia  representa- 
vao  o  homem  por  homem  de  bem,  Catholico^ 
e  honrudo  ;  com  tudo  prosiga  a  sua  narracao, 
que  quero  pasmar  de  ver  até  ondechegao  nos 
filhos  OS  prejaizos  da  falla  de  doutrina  dos 
-Pais. 


Senhor  Arrais,ZAe  du&e  elle,  eu  ve])ha  pa- 
ra emb^rcar,  seguindo  o   meu  destino,  nao 


para  onvir  sermoes  ;  essa  he  outra  qualidade, 
Uie  tornoìio  Arraù^  que  sempre  aGompanba  os 
tòlos  mal  creados,  qise  nem  praticao,  nem 
quereaii  ouvir  o  que  deveriao  praticar:  va  di- 
zendo  ,  que  eu  prometto  de  nao  Ihe  dizer 
mais  palavra.  Eu  , /oi  elle  continuando,  sou 
bum  verdadeiro  Tafol,  e  disso  lEe  prézo  :  se 
fui  mal  educado  per  meus  Pais,  corno  apren- 
di depois  Malheiiiatica,  e  Franeez,  (enho  ad- 
quirido  todos  os  conhecimentos  ;  e  daqui  me 
provém  o  fallar  tanto,  corno  fallo.  Eu  sou  nas 
companhias  bum  compendio  de  novidades  fai- 
sas  ,  e  verdadeiras  ,  engenbo-as  de  qualqoer 
cousa  ;  ainda  que  toquera  iios  credilos  de  ai- 
guem,  com  isso  nao  me  embaraqo:  fallo  claro 
em  nido,  néto  tenho  papas  na  lingua ,  e  he 
por  està  razao  que  tenho  grangeado  os  odios 
de  muita.  gente,  de  sorte  que  me  vejonapre- 
cisao  de  fazer  està  vìagem,  porque  nesta  Cor- 
te jà  ninguem  me  póde  aturar,  creio  que  de 
inveja  de  nao  saberem  putro  tanto.  Pois  ,  Se- 
nhor ,  Respondeo  o  Arrais\  basta-lbe  o  desva- 
neci mento  ,  que  tem  para  o  caracterizar  lium 
perfeito  tólo.  Embarque,  que  na  iìha,  para 
onde  vai,  póde  fallar  pelos  cotovélos,  seni  nia-^ 
guem  Ih-e  p6r  pé  dianle. 
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Foi  este  correndo  para  o  Barco,  a  tempo 
que   chegava  huma  mullier   cam  sua  filha  ,  e 
explicava-se  por  este  modo:  Senhoir  Arrais,  ha 
de  ter   paciencia ,  que  hei  de  ernbarcar  nesta 
Carreira  na  companhia  de  miaha  fillia,  jaque 
fui  tao  tola  na  crea^So,  que  Ihe  dei\  que  veio 
a  sahir  hum  dragào,  com  que  jà  me  nào  atre- 
vo.  Nunca   cuidei   que  a  liberdade  ,  que   Ihe 
dava  em  pequena  ,  deixando-lhe  fazer  em  lu- 
do a  sua  vontade,  fosse  o  alicerce  do  precipi- 
cio,  em  que  a  vejo.  Sahio  me  a  rapariga  màis 
lòia  que  ja  mais  se  tem  visto:  he  huma  des- 
arranjada,  he  huma  preguicosa,  he  huma  des- 
vanecida,  e  se  a  deixo   licar  por  ca  ,  chegarà 
a  ultima  perdÌ9ao.  Apenas  se  levanta  da  cama 
eom  o  desvanecimento  de  musi^ca,  aturde  te- 
da a  vislnhanca  com  cantai'olas  ,  eomesmofaz 
a   noite ,  até   que   se  deità.  Nao  sabe   talhar, 
iiem  CGzer  cousa   alguma,  apenas  faz   um  bo- 
cado  de  meia,  gastando  com  hum  partres  me- 
zes,  que  acabado   que  seja,  nao  se  conhece  a 
linha,  de  que  cor  era.  Tude  o  que  tem  a  sua 
conta   he  hum  nójo  continuado  ,  e  so  presume 
de    por   a .  cabecja  à   moda:    niìoca   se  iira  da 
-janella  ,  he  huma   pasmarola  para  os  homens , 
rindo.se  para  todos  >?om  tregeilos  de  namora- 
-da;  d'>idiriha    pur   todas   as  janeHas  ,   sceitaa- 
do  escritos.;  e  quando  a  reprehendoj  prega- 


me  dois  berros,  amua-se,  corno  se  ella  fosse  a 
Mài ,  e  eii  a  tìlha.  Se  «^is  veze&  sahe  cornigo 
fóra,  he  tal  a  desinquietagao,  e  desenvoHuraj 
que  sempre  You  aos  beliscoes  a  ella. 


Por  esteniartyrio,  em  que  vivo,  logohon- 
lem  Ihe  proteste!  que  a  havia  de  conduzir  nes- 
ta.Carreira,  que  so  assini  ficarei  livre  de  cuì- 
dados  ;  e  jà  que  por  cà  lanto  me  envergonha 
este  nionstro ,  na  Ilha  dos  Tòlos,  onde  nada 
se  estranha^  e  ludo  esquece  ,  he  que  poderei 
ter  algum  socego.  u4  isto  respondeo  o  Arrais: 
De  si  se  deve  queixar  pela  ma  crea^ao ,  que 
Ihe  deo  logo  de  principio  :  os  Pais,  e  Màis 
tem  loda  a  culpa  dadesordem,  emque  o  mun- 
do  vive:  se  V.  m.  Iheajustasse  bem  as  conlas 
em  pequena,  nao  acharia  o  erro  dellas  tao  tar- 
de. Huma  mulher,  mai  de  filhos  ,  he  huma 
fiel  administradora  de  hum  collegio  ;  e  quan- 
do se  vigiào  OS  familiares ,  trazendo-os  sem-» 
pre  com  subordinacSo  aos  seussuperiores,  nao 
se  encontrao  depois  estes  fenómenos.  Mas  que 
ha  de  ser,  se  Pais,  e  Màis  criào  hoje  os  seus 
filhos  n'huma  aura  fòfa,  sem  obediencia,  e 
as  vezes  até  sem  Religiào.  porque  o  systema 
moderno  he  grangear  dinheiro  ,  sdi^  donde 
sahir,  corner  a  fartar ,  e  luxo  sem  mediania, 
nem  honestidado:  estes  sào  os  tres  eixos,  em 
(|ue  róla  hoje  hiima  grande  parte  de  familias. 
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Velo  entrando   para  o  Barco ,  que  he  o  unico 
remédio  aO  mal,  que  està  tao  adiantado. 


Nao  lardou  mn'toque  nao  viesse  lium  po- 
bre  homem,  Irazeiido  sua  muliier  para  a  fazer 
conduzir  nesta  Carreira,  porque.  de  tòìos  mai 
ereados,  se  assim  corno  he  bum  Barco,  queos 
leva,  fossem  vinte,  ou  trinla,  todos  iriao  car* 
regados  de  gente  deste  loie.  Queixava-se  o 
pobre  ho  meni  ,  expondo  as  razòes  que  tinha 
para  fazer  embarcar  sua  mulher,  pelo  rnodo 
seguinte  : 


Senhor  Arrais,esta  mulher,  que  aquitrar- 
•go,  he  a  mais  retìnada  gulosa,  que  setem  co- 
nhecido.  Sou  casado  ha  deseseis  annos  com 
ella,  e  nao  se  passa  hum  so  dia  ein  aiiniia  ca- 
sa, eni  que  se  nao  fac^.i  doce  :  muitas,  e  muì- 
tas  vezes  nao  se  pÒe  panel  la  de  vaca  ao  lu- 
me, so  [ìara  se  fazer  arròz  de  leite.  Eu  sou 
hum  pobre  Escrevente  de  Escri torio,  e  quan- 
do venho  as  duas  horas  para  casa,  quero  auhar 
a  raeza  posta,  acho  bròas  de  mei,  nihozes, 
e  sqpa  doirada  :  enlro  as  vezes j)ela  minha  por- 


la  dentro,  vejo  mìnha  mulher,  de  alguidar  no 
meio  da  casa,  a  fazer  sónhos,com  duas  visi- 
nhas  da  mesma  laia,  e  as  crean^as  todas  enla- 
busadas  a  roda  daquella  feira:  veja  V.  m.  Se- 
nhor  Arraìs,  que  vicio  mais  infernali  Don 
dinheiro  para  pao  ,  e  vaca,  acho  farinha,  e 
ovos  :  e  entào  està  excommungadinha  ape- 
nas  faz  taes  golodices  ,  logo  as  poe  da  por- 
ta para  fora  em  pratinhos  a  Gomadre  Fulaiia, 
ao  Conipadre  de  tal,  e  até  ao  mesmo  Agua- 
deiro  se  dào  as  rapadaras  ;  de  sorte  que  estou 
sempre  a  comprar  loi^a;  porque  prato,  que 
vai,  he  comò  alma  do  outro  mando,  que  vai, 
e  nSo  torna  :  ja  estou  can9ado  de  semelhante 
desgoverno;  ella  presente  està,  que  nao  ha 
de  negar  nada  do  que  eu  digo:  he  tao  do- 
minante este  vicio  nesta  mulher ,  que  chega 
ao  descoco  de  vender  coisas  de  casa  para  ovos, 
manteiga ,  e  assucjlr:  ainda  o  outro  d'a  pòz 
com  dono  quatro  Jencos,  e  seis  guardanapos 
em  folha,  empregando  o  seu  producto  nestes 
appetites. 


De  mais  a  mais  tenho  na  minha  mesma 
escada  por  visinhas  duas  candon^ueiras  ,  hu- 
ma  couj  trez  crean^as,  ouira  com  cince,  que 
se  me  nao  tirào  de  casa,  em  quanto  sentem 
està  lambugem.  Ascrean^as  minhas,  ealheias 
acodem  todas  aquelia  mixordia,  comò  mos- 
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cas  ao  assucar  r  bato  a  porta,  he  huraa  infer- 
neira  de  clioros  daqueila  bicharia.  Entro,  e 
senlo-me  a  ver  co  ai  loda  a  paciencia  aqael- 
la  funqào:  vejo  bum  rapaz-  mettendo  a  mao 
no  tacho,  cor»  a  boca  barradade  gemmas  de 
ovos  ;  outro  dando-lhe  bum  murro,  porque 
quer  fazer  o  mesmo,  que  elle  faz  :  hutn  ber- 
rà para  acoM  com  a  boca  multo  aberta,  arre^ 
pellando-se,  porque  tambem  quer  chegar  ^ao 
tacbo;  outro  péga  n'hum  prato^  que  Jhe  man- 
dirào  buscar ,  deixa-o  cabir  das  màos,  e  en- 
tra a  berrar  tambem  :  e  finalmente  parece  a 
minha  casa  ,  casa  de  conserveira^  cora  todos 
OS  preparos  para  està  officina,  mas  sem  pao , 
sera  peixe ,  nem  carne ,  nem  pimenta,  nem 
Gravo,  nem  dinbeiro,  nem  juizo;  até  as  mais 
das  vezes  pago  dividas ,  que  està  mulher  faz 
para  este  firn,  quando  jà  nao  tem  que  ven- 
der.,. 


Tenho  admoestado,  tenho  prégado ,  pò- 
rem  nada  vale.  So  me  lembrava  emendar  isto 
pegando  n'hum  pào ,  e  fazendo-me  doido  pa* 
Fa  zurzir  a  mulher,  e  as  visinlias.  Mas  que 
trabalhos  nao  vou  eu  buscar  nisto .  nada,  na- 
da, Senhor  Arrais  :  antes  que  fique  sem  hum 
fio,  minha  mulher  que  va.  fazer  bòlos  pa- 
ra essa  nova  liba.  Eis-aqui  o  que  fez  a  ma, 
crea^ào ,  que  Ihe  deo  raeu  sógro^  que  era  ou- 


tro  que  tal,  e  tao  perdido  por  dece,  qiie  tra- 
zia  sempre  as  algibeiras  cheias ,  feitas  loja 
de  Confeiteiro:  de  sorte  que  se  no  Kocio  en- 
contrasse  bum  amigo  seu  a  cavallo,  indo  por 
exemplo  até  Loires,  corn  bum  pào  de  arfeloa 
na  mào ,  elle  nao  tinba  duvida  de  ir  a  pé 
atras  delle  todo  o  caminho  até  pilbar  humbo- 
cado  :  eque  tanta  era  a  paixao  deste  vicio'! 
Embarque,  Senhora ,  e  despeqa-se  de  mim 
para  sempre,  que  eu  vou  viver  no  meu  des- 
cango. 


Logo  que  està  se  recolheo  a  Embarcagao  ; 
appareceo  bum  sujesto,  que  por  compaixào 
trazia  na  sua  companbia  bum  velbo,  a  mu- 
Iher  deste  velho  ,  duas  fiihas ,  e  bum  rapaz  ; 
familia  està,  que  {)ela  ma  creaqao,  teda  se  ti- 
nba perdido  (>  sujeito,  que  levava  està  gen- 
te na  sua  companbia,  era  bum  visinho  da  es- 
cada, em  que  elles  moravào,  que  vendo  che- 
gar  ao  ultimo  ponto  a  desordem,  em  que  se 
iào  pondo,  OS  reduzio  a  que  viessem  para  o 
Barco  da  Carreira  dos  Tòlos,  a  iim  de  muda- 
rem  de  fortuna,  esquecendo-se  de  tudo  quan- 
to por  elles  tem  passado. 


B    2 


e  12  e 


O  ArraiSv/^'^^do  aquella  comitiva,  per- 
^untou  quaQS  erao  os  merecimentos,  que  aquel- 
la familia  tinlia  na  ordem  da  tolice,  para  se 
eonduzirem  todos  a  nova  llha?  A  que  o  su- 
jeita  respoodeo ,  (tornando  a  sua  conta  toda 
a  narra^ao  e  apontando  parao  velho,)  e  disse  : 
Aqui  o  Senhor,  que  he  o  Pai  desta  fami- 
lia, he  o  homem  mais  tólo ,  que  eu  tenho 
conhecido.  Creou  este  seu  fìlho  ,  que  pre-_ 
seate  està,  a  discri^ao  do  tempo:  trouxe-o 
na  Escoia  seteannos,  sem  nunca  Ihevigiaros 
passos,  o  que  deo  causa  a  andar  gazeando  con- 
tinuadamente  coni  tanta  infelicidade  ,  que 
no  firn  de  sete  annos  sahio  escre vendo  mal,  e 
Sem  saber  ler,  nem  contar.  Assira  mesmo  o 
metteo  na  Aula  do  Commercio  ,  aonde  fé» 
OS  mesmos  progressos,  quena  Escola;  porque 
as  casas  de  Bilhar,  fun^oes  a  cavallo,  sem 
ser  Picador,  merendolas  de  casas  de  Pasto,  e 
o  joguinho  da  banca ,  e  dados ,  Ihe  tiravào 
lodo  o  tempo  da  sèria  applicacao  ;  e  «eu  Pai 
com  tao  demasiada  bondade  ,  que  neste  tem- 
po engulia    quantas   petas  o   filho  ihe  arma- 
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Mas  corno  nao  havia  de  iste  assim  succe» 
der,  se  eu  raesmo  presenceei  fazer-ihe  estera- 
paz  liuma  travessura,  e  dizer  Ihe  o  Pai  mui- 
to  enfadado  :  queres  tu  apostar  ,  maroto ,  que 
ie  boto  aos  pés  com  hum  pào  I  e  responder-Iheo 
filho  muidescarado  :  rìdo  aposte^  meii  Pai^olk^ 
que  perde.  E  foi  entao  que  em  lugar  de  eor- 
rer  sobre  elle,  e  desancale-o,  virou  a  cara  pa- 
ra a  banda,  e  poz-se  a  rir  da  graqa  do  pe- 
queno.  Gomo  nao  havia  de  isio  tudo  assim 
succeder,  se  a  Pai  via  o  filha  com  diiibeiro 
lì'algibeira  ,  e  nunca  Ihe  inquirio  donde  Ihe 
vinha ,  ficando-lhe  noites  por  fora,  sem  Jhe 
dar  isto  cuidadp;  e  sem  se  lembrar  que  en- 
tra este  modo  de  crear  filhos  na  peraivilhice 
do  tempo ,  a  qua!  dà  causa  a  que  hoje  os  ra- 
pazes  de  doze  annos  tenhao  jà  tanta  malicia, 
comò  OS  de  trinla  ,  e  que  tenhao  que  coniar, 
jà  de  tao  poQca  idade ,  naufragios  por  elles 
passados,  corno  podem  coniar  os  velhos  de  ses- 
senta.  O  Senhor,  que  he  o  Pai  da  creanza,  de 
que  fallo  ,  creio  que  nao  he  capaz  de  me  des- 
mentir  no  que  digo ,  e  que  me  da  licenza 
(pois  me  he  tao  obrigado  neste  soccorro,  que 
Ihe  busco)  para  ir  descrevendo  aqui  ao  Senhor 
Arrais  as  materialidades,  e  prejuizos,  com  qu© 
lem  creado  teda  està  fa  mi  ha. 
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Estas  Meninas,  que  presentes  estao,  lem 
sido  huin  louvar  a  Deos  toda  a  sua  vida.  Hu- 
flia  prezado  de  inuito  discreta  ,  nao  o  sendo; 
oiitra  de  muito  sonsa,  e  abeatada,  sendo  bum 
diabiriho  em  carne  em  ludo  quanto  faz ,  e 
diz.  A  presuniida,  e  vaidosa  em  tudo  se  met- 
te em  ludo  argumenta,  de  tudo  decide,  de 
tudo  sabe ,  e  de  nada  entende ,  quer  que  tu- 
do Ihe  obede^a  ;  Mai ,  e  Pai  para  eila  s3o 
huns  individuos  indilTerentes  :  armadinha  de 
trapos  a  moda,  per  nao  haver  na  casa  rendas 
para  mais  ostenta^^ao,  trajana  maior  ridicula- 
ria  ,  enfatuando-se  ,  e  querendo  chamar  a 
todososrespeitos,  e  applausos  nas  companhias 
onde  vai:  estes  ,  e  outros  vicios  a  tem  dege- 
raerado  em  iouca. 


A  outra  he  humte  monte  de  escrupuìos  : 
porque  consoou  n^ais  duas  colheres  de  chieo- 
ria  cozida  ,  jà  anda  d«  espirito  inquieto,  pa« 
recendo-lhe  que  se  perde;  massocega,  quan- 
do murmura  da  vida  de  toda  a  visinhanqa.  Nao 
usa  de  còres  alegres,  por  inculcar  penitencia, 
porém  nao  ha  fun^ao,  a  que  nao  va ,  toman- 
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do  por  disciplina  o  marcar  contradan^as  tres 
horas  eFectivas:  nào  chega  àjanella,  por  Dao 
ver  lìoroens,  qiie  ìhe  periurbem  o  sucego  da- 
quelia  santa  corhsciencia  ;  porérn  na  noiie  de 
luar  vai  a  passeio  de  ranciio  pelo  bra^o  dos 
dois  primeiros,  que  ihe  apparecem  eni  casa, 
fazendo  tal  barulho  em  d(  Éiiiicoes  amatorias  , 
que  a  JVlSi  vai  sempre  alras  della  dizendo  : 
ndo  te  calar às^  Gerir udes ,  que  vàs  amotinan^ 
do  a  ma  com  tal  lahyrintho  I 


Eli  mesmo,  Senhòr  Arrais,  tenlio  sido  tes- 
lemunha  de  todos  estes  desconcertos:  e  corno 
estas  creaqòes  por  for^a  haviao  dedar  desi^l- 
guma  cou^a ,  derao  nao  menos  que  hum  ca- 
samento na  Beata  ^  que  pòz  era  desordem  a 
casa  de  seu  Pai,  que  tem  soffrido  ,  e  experi^ 
inentado  damnos  bem  dÌ2:nos  de  toda  a  com- 
paixao  :  tanto  póde  o  mao  regimen  desta  fa- 
mi] ial 


Entrava  a  Pai  pela  porta  dentro  muitas , 
e  muitcs  vezes ,  dizia-lhe  logo  a  Senhora  sua 
raulher:  Fomos  està  noite  de  passeio  ao  Caisda 
Pedra^  que  nos  diuertimos  muito  :  troiixe  teufi* 


^  i«  e 

Iho  Joaquim  comsigo  kum  rapaz  tao  galante,  e 
tao  vivo^  que  andar  do  asraparlgas  a  tombosde 
riso  COTTI  elle  ;  levou  a  Gertriidinhas pelo  brago^ 
adiantavdo'Se  até  là  à  borda  do  mar^  vinhào  dC' 
pois  a  correr  para  onde  nós  estavatnos ,  dizendo 
coisas  tao  bonitas  ^  qiie  te  nào  sei  encarecer. 
Elle  fallava  Francezy  repetia  versos ,  ,entendia 
coni  lodm  OS  que  encontrava,  levoxinos  a  neve^ 
trouxe-nos  kum  capo  para  todas  tres^  que  me  fez 
beni  ao  meu  flato;  tomou-tne  por  madrinha  ^ 
acompanhou  o  rancho  até  ànossa  porta, pedi  a- 
me  a  bengdo  com  tanta  gracinha^  qi&e  na  verdad  e, 
sendo  a  primeira  ve%  que  o  vi,  offereci-lhe  a  casa 
para  quando  qui%esse  a  nossa  convivencia. 


Destes,  e  d'outros  semelhantes  adibes,  se 
compunha  a  companhia  destas  Meninas  ,  es- 
tiniados  elles  peJas  ^pparencias  ,  vicio  este 
que  pela  ma  crea^ao  deo  iugar  a  tanla  rui- 
uà ,  e  que  he,  pela  maior  parte,  a  perdi^ao 
de  tantas  casas,  e  relaxac^o  de  tantas  fami- 
lias.  Eis-aqui,  Senhor  Arrais,  os  justos  moti- 
vos ,  porque  vem  este  Pai  ,  Mai  ,  e  filhos 
iitilizar-'Se  do  beneficio,  que  V.  m.  faz  a  tanta 
gente;  porque  elles  me  confessa©  mesmo  que 
da  fórma  que  o  tempo  se  pòz ,  e  por  tao 
perniciosos  principios  ,  que  tiverào  estes  fi- 
lhos ,  so  com  huma  jornada  destas  he  que 
podem  cohibir-se  de  tantas  desordens»  O  que 
sinto  he  nào  poder  ir  ne^te   Oarco  o  maridi- 
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nho  da  moda ,  da  Senhora  Beala ,  porque  foi 
mais  esperto  do  que  eu  em  fugir,  haduas  se- 
in  anas ,  senao  havia  de  trazer-lho  aqui  ,  ain-. 
da  que  fosse  pelas  orelhas.  Respondto-lhe  o  Ar» 
rais:  vejo  em  V.  ni.  o  verdadeiro  caracter  de 
hum  homem  de  bem  :  por  cau«a  desses  casa- 
mentos,  e  dessas  facrlidades  ha  tanta  casa  erri 
Lisboa  sem  alicerce:  cada  vez  mais  meadmi- 
ro ,  e  pasmo  do  que  tenlio  ouvido  a  tantos 
mìseraveis,  que  tem  ido  nesta  Carreira  deste 
Porto.  Que  bruxaria  fariao  a  està  gente,  que 
em  tao  pouco  tempo  tanto  degenerarlo  de 
^eus  Avós?  Vao  entrando,  vao  entrando  para 
o  Barco,  que  jà  temos  huma  hora  de  vazaa- 
te,  e  Y€m  carregando  vento. 


A  tempo  que  o  Barco  estava  jà  de  vélas 
largas,  e  prompio  a  curtar  as  ondas ,  appare- 
ceo  a  toda  a  pressa  hum  homem,  que  mostra- 
va &er  humem  de  bem,  trazendo  na  suacom- 
panhia  hum  rapaz  de  dezoito  annos  ,  o  qual 
era  alli  couduzido  para  embarcar  por  forca 
naquel^a  Carreira;  e  pedindo  ao  Arrais  huma 
pequena  demora,  se  explicouxom  elle  do  mo- 
ie seguiate^ 
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Senhor  Arrais,  eu  me  contemplo  humho- 
niem  dasgracadissimo  com  filhos.  Tenho  dos 
bens  da  fortuna;  e  he  tal  a  minha  infelicida- 
de ,  que  de  tres  lilhos ,  que  tenho,  nao  posso 
conseguir  ver  nelles  nem  sombras  do  meu  re- 
irato.  O  mais  velho  jà  me  deo  hum  desgosto 
por  valente,  e  namorado,  de  sorte  que  foi 
prezo  5  e  sem  Ihe  poder  dar  reraedio  ,  foi 
cumprir  hum  degredo  ,  donde  nunca  mais  tu 
ve  noticias  delle.  O  segundo  assentou  pra9a  , 
e  depois  que  se  vio  de  brinco  na  orelha ,  bi- 
gode  grande,  espada  larga ,  e  cigarro  na  bo- 
ca ,  nao  faz  caso  de  seu  Pai,  nem  da  sua 
gente ,  senao  quando  quer  alguns  vintens.  O 
terceiro,  qua  h&  este  machacaz,  que  jà  conta 
dezoito  arinos ,  nao  h^  possivel  nem  por  fas  , 
nem  por  7ìefas ,  tomar  caminho  de  homem  do 
bem  na  ordem  de  sua  vi  da. 


Vejo  fìlhos  produzidbsde  Pais  pobres,  que 
lodo  o  seu  tempo  empregào  en?  quererem  ser 
gente;  vejo  Pais  ricos ,  ensinando  a  seus  fi- 
lhos a  estrada  segura  para  o  solido  estabele- 
cimento^  sem  ser  possivel  aproveitalios ,   por 
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mais  fortes  que  sejao  as  diligencias,  corno  a 
m'im  me  succede.  Este  rapaz,  Semhor  Arrais, 
foi  mettido  na  Escola  de  idade  de  sete  aii- 
nos ,  aonde  andou  seis  com  bem  pouco  apro- 
veitamento.  Procurei^lhe  depois  huoia  casa  de 
educa^ao  para  aprender  Francez ,  Latini,  e 
Rhetorica,  e  ser  aperfei^oado  em  coiitas:  pa- 
gava ao  Mestre  tres  moedas  cada  mez  ;  e  es- 
teve  neste  bom  gesto  outros  seis  aneos,  sem 
maior  utilidade  sua;  porque  pensando  ea  que 
era  hurna  casa  de  educacào ,  achei-me  no  lira 
com  kuma  casa  de  perdi ciio. 


Era  a  vida  deste  rapaz  em  ca«a  do  Mes- 
tre namorar  todas  as  rnanhas  da  janella  hiima 
pequena  de  dez  annos  ,  que  aili  havia  na  vi- 
sifìhan^a  ,  ch^^gando  ao  descòco  de  se  escre- 
verem  ajgjjmas  cartinhas,  que  ine  vierao  a 
mao  por  um  tio  da  taì  creanca ,  que  se  me 
queixou  amargaiuente  dainqnìetat^-ao,  que  Ihe 
causava  semelhaote  Aula  ao  pé  das  suas  ca- 
sa^. Kra  tao  inaroto  este  rapaz,  e  tao  tólo^ 
que  em  nìo  tendo  em  casa  do  Mestre  ceia  de 
seu  gosto ,  ia  acima  do  (elhado  botar  pela 
chaoiino  a^)ai  vo  puraos  ({e  agua  para  perder 
a  c^'<r  ida  ,  qwe  a  criada  eslava  fazendo.  Nas 
horas  v.tgas  do  estudo  ,  ou  faz'a  borrachinbas 
de  sabao  jà  nesta  idnde,  oii  deitava  papagaios 
de  pape]  ao  ar  no  quintal  do  Mestre.    Era  ten- 
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tado  com  a  cac^a ,  e  nas  horas,  em  q^e  bavia 
de  recordar  OS  atrazados,  andava  pela  casa  com 
bum  cào  perdigueiro  ,  que  pedio  ,  cagando 
moscas  com  urna  espingarda  de  cana^ 


SouLg  eu  destas,  e  d'outras  cousas  seme- 
Ihanles,  ainda  que  tarde,  e  trazendoo  de  to- 
do  para  minha  casa,  achei  os  llyros,  por  on- 
de estudava,  cheios  de  bonecos  pintados  pe- 
las  letras  ;  e  demais  a  mais,  sem  saber  nem 
ajudar  a  buma  Missa  :;  que  tanto  póde  a  ma 
creac^ao  de  semelhante  casal  Ora  vendo  eu  o 
rapaz  jà  nesla  idade  comsemelhantes  propen- 
soes,  que  progressos  devo  esperar  em  qual- 
quer  geito,  que  Ihe  de?. .  .  .  Nada,  nada,  Se- 
nhor  Arrais,  foi  tòlo,  e  he  tòlo,  fique  tòlo 
para  todos  os  dias  da  sua  vida  ;  e  comò  tal , 
embarque  nesta  Garreira,  e  nào  coxite  maift 
Gomigo. 


Embarcou-se  com  efféito  este  Menino,  a 
tempo  que  chegou  oulro  tal,  tòlo  por  diverso 
modo,  e  vinha  para  o  mesmo  fim  :  Adónis  tao 
mal  creado,  e  filho  de  Pais  tao  tòlos,,  qu«  em 
ludo  Ihe  deixavao  fazer  a  sua  vonlade. 
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De  pequeno  dava-lhe  a  asneira  em  que- 
rer  corner  d  porta  da  rua,  e  por  for9a  haviào 
de  vir  duas  criadas  com  oiVlenino  dar-lhedal- 
nio^ar,  e  jantar  no   f»ndo  da  escada,  por  s& 
nao  ouvireni  os  altos  berreìros  da  creanc^a.  Por 
està  vontadinha  ,  que  se  ìhe   fazia,  e   outras- 
que   laes  ,  foi   crescendo  o  Menino   na  niaior 
laxidào,  que  se  póde  considerar  ;  e  quando  en- 
trou  mais  a  disLinguir  de  còres^  coin   malhe- 
res   dava    conia  de  ludo  o  que  tinha.   Desin» 
quietava  solteiras,  casadas,  e  viuvas,  fazendo 
festa  aos  maridos  por  Ihcs  namorar  as   consor- 
tes ,  corno  quem  faz  festa  ao  pastor ,  para  Ihe 
roubar  a  ovelha;  havendo  algumas  oecasiòes , 
em   que   por  e&te   atrevklo   pensamento  Jevou 
suas  mac^adas  de  arròcho ,   que  iaosupprir  por 
aquellas  ,  que   Ihe  faltàrao  em  pequeno.  Tra- 
zia   sempre   a  seu  lado   mas  companhias,   que 
Ihe  tiravao  a  estìm'a^ao.   Todas  as  noiles   se 
embebedava,   porque   rematava  o  dia  em   hu- 
ma  taberna  grave,  aonde  de  concerto  com  ou- 
tros  seus   semelhantes  se    esgotavao    cince,   e 
seis  garrafas   sobre  muita&  coinezanas  ;  e   el- 
le fazendo  os  gastos  as  mais   das  vezes.    Reco- 
Ihia-se  por  huma  bora    da  noi  te,  quando  nào 
ficava  em  casa  de  alguma  aventureira.   E  com 
estes,  e  outros  semelhantes  desproposilos,  na^- 


eidos  da  ma  creagào ,  quo  leve ,  se  Ihe  nao 
dessein  o  expediente  desta  viagem  ,  iria 
de  todo  ao  fundo  da  sua  ruina.  Porém  corno 
nao  havia  de  islo  assim  succeder,  se  he  certo 
que  nenhum  rapaz  escreve  direito,  se  Ihe  dao 
pauta  torta.  Gragas  a  bum  Tio  de  juizo,  que 
pelo  nao  desamparar  de  todo  ,  e  por  ihe  evi- 
tar maiores  precipicios  ,  o  conduzio  a  està 
Carreira  ,  contando  delle  ao  Arrais  quanto  fi- 
ca, referido. 


Foi  com  esle  indivìduo  que  &è  deo  por 
completa  està  Carreira  :  a  qual  immediata- 
mente tomou  o  rumo  da  Barra,  despedindo-se 
do  nosso  Porto  até  ao  mez  que  vem,  levando 
comsigo,  além  dos  tóJos,  que  aqui  apparecè- 
rao,  mais  dezenove,  que  pela  sua  ma  cabe^a.y 
jsstiverao  entro  or uz  ,  e  a^oa  beuta. 


Crescencas  do  presente  Foìheto  para  tg- 
croio  dos  meos  Leilores,  as  quaes  nao  deixào 
de  formar  hama  collec^ao  ngradavel  de  Apó- 
logos,  e  outras  miudezas^  que  vao  repartidas 
por  està  obra. 
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APOLOGO. 


O  Burro,  e  o  Bexerro^ 


N. 


A  Gompanhia  de  hum  Burro  5 
Andava  em  florido  Prado 
Pastando  na  fresca  relva 
Gurdo  Bezerro  aGafado» 


O  Burro,  mao-ro  sendeiraj 
Seus  passos  fròxos  inovia  ; 
O  Bezerro  fresco,  e  né  dio 
Todo  o  Prado  revolvia> 


Eis  estrépido  confusa 
Ouvem  ao  longe  soar; 
E  l 'go  virao  de  perto 
Forte  esercito  marchaR 
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O  Bezerro  timorato 
Ao  Burro  diz ,  que  fugissem  , 
Antes  que  nas  raaos  cruentas 
De  taes  algozes  cahissenir 


O  Burro  tranquillo,  e  sério^ 
Do  lugar  nao  se  moveo , 
E  coin  madura  prudencia 
Ao  Bezerro  xespondeo: 


Nào  tenlio  de  que  fugir. 
Caro  amigo,  e  co  ni  pan  he  irò.; 
De  que  serve  a  tanta  gente 
Hum  miseravel  sendeiro? 


Aos  raesmos  males  sujeita 
He  minha  triste  figura, 
Que  até  nas  maLos  d'outro  doBO 
Nao  mudarci  de  vefìtura. 
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A  raesma  carga,  e  trabaiho 
Me  espera,  e  o  mesmo  tormento  ; 
Até  que  acabem  meus  dias 
Multo  pào,  pouco  suslento. 


Poréni  tu  gordo,  e  nutrido, 
Tens  mais  razato  de  fugir, 
Porque  apanhado    em  mil  quartos 
Te  Jiao  de   assar,  te   hào  de  frigir. 


E  depois  de  assado,  e  frito, 
Far-te-hao  da  pelle  hura  tambor^ 
Que  ao  mundo  inteiro  publique 
Seu  triunfo,  e  tua  dor. 


Assira  disse  o  Burro,  e  lego 
Hura  mais  outro  foi  cercado , 
Foi-se  o  Burro  solto ,  e  livre., 
^E  0  bezerro  esquartejado. 
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Sempre  mais  perto  da  qued 
Està  raais'  aita  ventura^ 
E  a  desprezada  pobreza, 
Em  si  mesrao  esti  segura. 


Fere  a  raio  os  altos  montes^, 
Fere  os  carvalhos  annosos, 
Escachao ,  abatem  cedros 
Soltos  ventos  furiosos» 


A  pianta  ignorada^  e  pobre  y 
Entre  a  deserta  espessura , 
Ve  passar  a  tempestade, 
Sem  que  mude  de  figura* 


CONTO  MORAL. 

O  Homem^   o  Gaio  ^  e  o  Rato, 

XlOuve  htim  liomem  curioso  ^ 
Que  ensinava  os  animaes , 
Fazendo  de  dois   contrarios 
Duas  condi^oes  iguaes. 


Em  huma  grande  gaicla 
Hum  Gato  ao  Rato  ajumou, 
Mas  coin  seus  repartimentos  , 
Que  assim  he,  qua  os  ensinou. 


Conseguio  por  firn  de  tempos 
Ambus  na  casa  soltar, 
E  comerem  ambos  juntos, 
tsem  hum  ao  oulro  estorvar. 
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Seguro  desta  uniào 
Se  propòz  ir  a  huma  Pra^a^ 
Para  mostrar  por  dinheiro 
Està  rarissima  gra^a. 


Ajuntou  immenso  Povo 
No  grande  annùncio,  que  deo  ; 
Fez  a  gaiola  patente , 
E  ao  brinco  principio  deo. 


Sahirao'os  dois  BTutmlios 
Para  o  prato  da  comida  , 
Deixando  o  dono  gostoso 
De  ver  a  gente  entretida. 


Mas  coma  naquelle  instante;, 
Lembrou  ao  Gaio  ser  Gaio, 
Lan9a  as  unhas,  ferra  os  dentes , 
E.  lacera  o  triste  Rato. 
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Devemos  daqui  tirar 
Huma  razao  decidida; 
Que  inimigo  de  huma  vez 
Ficou  para  (oda  a  vida. 
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Indo  hiìtn  sujeito  em  hnm  cavallo,  que 
linba  multo  magro,  por  Ihe  falrar  coin  a  ce- 
vada,  e  parando-liie  este  na estrada,  sem  que- 
rer  andar  para  diante;  outro  amigo,  que  ia 
com  elle,  puchando  por  hum  lenco  ,  e  pon- 
do-o  e m  fórma  de  bandeira,  disse:  F^.  m.  ndo 
ve  que  o  vento  està  contrario  f  entào  corno g^uer 
que  0  animai  andef 


Entre  hum  rancho  de  lamigos  pergunlou- 
se  :  qua!  era  entre  os  Romanos  o  homeni  mais 
faìlado,  e  mais  famoso  ainda  hoje  ?  Huns  res- 
pondérào,  que  Ovidio,  outros  que  Cesar,  ai- 
guns  que  Cicero;  mas  houve  hum,  que  dis- 
se melhor,  affirmando  que  era  Poncho  Pilatos, 
porque  lodos  os  dias  se  fallava  nelle. 


A  Adivinhacao  do  Foìheto  n.^  Z  afiteee- 

dente  he  o  Fapcl. 
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E  para  que  nao  descancem  os  meus  Lei- 
tore«  de  (rabalhar  com  a  sua  milita,  ou  pouca 
habilidade,  ahi  vai  està,  Adivinhagào^  vjejao  de 
s©u  vagar  o  que  he. 

ADIVINHAglO. 

Eu  nasci  de  Mài  feeund^a, 
Sahi  tao  forte,  e  valente , 
Que  para  guardar  ihesouros 
Me  procura  multa  gente. 


Por  isso  tenho  inimigos , 
Que  me  querem  abrazar  ; 
Mettem«me  n'huma  cadeia, 
E  deixao-me  alli  fiear. 


Porém  eu  ludo  mere(^ov 
E  muito  mais  merecia , 
Porque  em  minha  propria  Mai 
Dou  multa  pancadaria.   . 


Adeos  afe  ao   Folheto  que  vem  y  que   nel- 
le  se  romperà  o  segredo. 


para  descarregar  esla  Cidade 
Da  multidào  de  Tólos,  que  a  povoa, 
Com  mare,   vento  em  pópa,   e  brevidade 
Vem  este  Barco  ao  Porlo  de  Lisboa  : 
Leva  Tólos  de  loda  a  qualidade. 
Mas  tem  sempre  hiira  lugar  vago  na  próa: 
Qaem  disser,  ou  Ozer  aìgama  asoeira. 
De  mcz  a  mez,   tem  Barco  da  Carreira, 

BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 


FOLHETO=V.  MAIO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  VELHACOS 
ENCOBERTOS. 


C 


om  lììiiita  bonanga,  livemos  a  felicidade 
de  cFsegar  ao  nesso  Porto  o  Barco  da  Carrei- 
ra  dos  Tòlos ,   para  contiiiuar  nas  coadacqoes 
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desta  qualidade  de  gente.  E  determinando-s© 
o  Arrais  a  levar  iiesta  viagem  os  Tòlas  ,  que 
se  Ihe  apresentassem  Velhacos  Eiacobertos ,  o 
primeiro,  q;ue  se  Ihe  offereceo,  foi  htun  homein, 
jà  de  meia  idade,  de  quem,  se  sabe  ,  que  era 
pequeno  fora  Caixeiro  de  sea  Pai  n'huma  lo^ 
ja  de  varias  fazendas;  e  jà  naq,uelle  tempo, 
às  escondidas  do  veiha,  fazia  suas  patu&ca- 
das,  e  ftinQoes  a  custa  da  gaveta,  &  tanlas 
fezy  que  o  Pai  Ihe  disse:  3à  nato  estou  parate 
soffrer  !  eu  te  vou  por  huma  lt)ja ,  para  que 
tu  a  administres  por  tua  con ta^  eom  tanto  que 
se  déres  cabo  della,  ficaràs  arruinado  para  to- 
dos  OS  dias  da  tua  vida  ;  estraga  muito  embo- 
r.a  o  que  he  teuj  mas  nao  o  qiie  he  meu. 


Foi  0  rapaz  para  a  nova  loja,  mettendo- 
se  em  negocios  ,  que  nao  podia  suslentar; 
cernendo  5  e  galeando  sem  conta  ,  nem  medi- 
da;  e  ja  da  Joja  nao  havia  mais  ^  que  huma 
simples  arma^ào*  Succedeo  porém  niorrerhuni 
seu  amigo,  que  o  deixou  por  Testamenteira 
de  hum  par  de  miìcruzados;  lambeo-se  conx 
elles  ,  coma  gaio  com  pao  molle ,  fazendo-se 
hum  refinado  contrabandista,  com  tanta  infe- 
licìdade  ,  que  no  primeiro  anno  perdeo  eni- 
huma  tomadia ,  que  se  Ihe  fez,  huns  poucos 
do  contos  de  reis..  Gra9as  ao  Testador,  que 
ergi  huma  boa  alma,  e  que  a  ser  ainda  >^iro , 


B^o  devia  escapar  desta  lèva  !  por  ser  tao  tò- 
Io,  qua  metteo  a  Testamenteiro  para  ad  minis- 
trar bens  alheios,  quem  por  atoleiaiado,  e  ve- 
Iliaco  nSo  soube  governar  os  seus. 


Embarcado  este  por  consentimento  do  Ar«^ 
rais,  appareceo  logo  outro,  multo  vivo,  mui- 
to  esperto,  dizendo:  Senhor  Arrais,  corno  es- 
tà Carré  ira  he  para  a  gente  da  min  ha  ordem  ; 
e  a  velhacaria ,  com  que  me  tenlio  portado 
nestacidade,  ja  està  descoberta  por  milita  gen- 
te ,  nào  posso ,  nem  devo  viver  entre  tantos  ^ 
que  me  conhecem ,  porquejànao  tirarci  fruG- 
to  dos  meus  estratagemas  ^  e  por  isso  me  re- 
isolvo  a  viajar  indo  para  essa  nova  Ilha ,  aon- 
de me  esqueqa  do  que  por  mim  tem  passado, 
e  do  que  tenho  feito  passar  aos  outros.  E  por- 
que  fiqne  mais  sciente  das  prendas ,  porque 
campo  neste  genero,  arme-se  de  paciencia,  « 
va  ouvindo. 


Eu  nos  meus  principios  vivi  no  Aléni-Té- 
jo,  aonde  ajudei  a  roubar  huma  casa;  e  sen- 
do  da  minha  intentato  furiar  tambein  hum  ex- 
celiente   cavallo,  que  o  dono  da  casa  tinha,  e 
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nao  me  sendo  possivel  dar  com  elle,  eu  em 
traje  de  pobre  ,  depois  de  por  os  fortos  em 
boa  arrecadacao ,  me  fui  sentar  ao  Sol  no  firn 
de  hunia  estrada  pouco  distante  da  dita  casa^ 
a  tempo  que  vinha  o  roubado,  montado  no 
cavallinllo,  que  eu  queria;  e  nàto  suspeitando 
mal  de  mira,  me  perguntou,  se  eu  tinha  vis- 
to,passar  por  alli  alguns  homens  com  alguìnas 
trouxas  ?  Entao  sagazmente  Ihe  disse,  que  ti- 
nha visto  dois  homens  com  elJas,  e  que  tinhao 
«aminhado  por  lium  monte  aeima.  Ficou  mui- 
to  consolado ,  e  pedio-me,  que,  visto  nao  po- 
der  ir  pelo  monte  acavailo  ,  Ihe  segurasse  eu 
o  bruto  pela  ré  dea ,  em  quanto  elle  ia  no  al- 
cance  delles:  e  apenas  vi  que  me  perdeo  de 
vista,  montei  com  toda  a  ligeireza ,  e  vim  em 
direitura  para  Lisboa,  aonde  troquei  o  caval- 
lo a  dinheiro  ;  porém  com  alguma  infelicida- 
de,  porque  nao  tardou  hum  mez  que  nao  fos- 
se prezo.* 


Limei  este  crime,  porque  as  minhas  trafì- 
cancias  sempre  me  derào  lugar  para  induzir 
quem  me  protegesse  de  boa  fé.  Sahi  da  ca- 
déa  5  e  fui-me  logo  associar  com  hum  cnnfra- 
bandista  rico.  Ahi  fiz  a  minha  fortuna,  porque 
assentei  que  o  melhor  modo  de  Ihe  pagar  o 
acolhimento ,  que  nelle  achei,  era  ir  denun- 
eiallo,  em  que  na  terga  parte  da  denuncia  le- 


vei  o  meu  par  de  mi!  crozados ,  sem  elle  o 
saber.  Com  esie  dinheiro  armei-me  de  meu  ne- 
gocio,  em  que  fiz  coisas  gaiantissimas.  Calete 
a  htiin,  calete  a  cu  tre  ;  cara  risonha  no  prin- 
cìpuj  do  erigano,  que  lecia  ,  e  depois  rosto 
carrancudo  em  vendo  crédor  a  porta;  e  nisto 
cumpria  com  as  maxiraas  dos  caloteiros ,  que 
nujiica  sao  iguaes  Assim  fui  vivendo  com  mui^ 
la  subtileza,  e  com  tanta  fortuna,  que  nunca 
niiiguem  via  de  mim  bum  so  rea!. 


Tive  hùma  doén^a,  fìz  o  que  muitos  fa* 
zem,  porque  nunca  paguei  a  Medico,  nem  Ci- 
rurgiao.  Apenas  me  entravao  em  casa  para  me 
assistirem,  conversava-os  multo,  dava-lhes  ra- 
pè, perguntava-lbes  pela  Senbora  D.  Fulana , 
e  D.  Fulana  5  suas  P's^»osas,  e  pelos  meninos  ; 
e  assim  os  ia  entretendo  com  tanto  agrado ^ 
que  ainda  me  ficavao  devendo  dnbeiro  em  ci- 
ma, sem  que  eu  Ibo  desse,  cu  emprestassse: 
e  nisto  mao  me  affastava  da  moda.  Senao  voi* 
tasssem  paraoutra  vez,  pouco  importava,  porqua 
tinha  multo  para  onde  me  virar. 


Em  consequencia  desta  idèa  usava  logo  ou- 


ira,  que  era  nao  parar  nas  easas  mais  do  que 
seis  mezes  5  e  tamÌ3em  me  mudava  antes  do 
tempo,  quando  se  iazia  preciso;  porque  os  mó- 
veis  erao  todos  leves,  segando  o  uso  do  tem- 
po: providencia  grande  para  os  caloteiros,  que 
com  as  cadeiras,  e  cómmodas  dealgum  dianSo 
podiao  hoje  fazer  a  mudanca,  sem  que  toda 
a  visLuliaoca  sentisse. 


Estive  em  huma  Villa  ahi  fora,  aonde  ser- 
vi de  Eseri vào:  pedi  trinta  moedas  a  hum  ho- 
mem  emprestadas  ;  e  fui  isentando-o  de  cer- 
tas  coisas,  para  que  me  ficasse  obrigado.  Nò 
firn  de  hum  anno  p^dio-me  o  dinheiro,  sem  sa 
lembrar  das  obriga^oes  ,  que  me  devia.  E  co- 
rno piiheì  a  occasiao  de  apparecer  alli  hum 
lìomem  morto^  criminei,  comò  pude,  o  tal  meu 
crédor,  mettendo-o  na  devassa,de  sorte  que  o 
encaixei  na  cadéa ,  e  enchi-o  de  trabalhos  ,  pa- 
ra ter  com  que  se  divertisse ,  e  se  esquecesse 
da  ffiinba  divida. 


Rendeo-me  nmito  o  tal  offiGÌosinho.  Jl  /s- 
lo  respondeo  o  Arrais  :  Sim,  Senhor,  tenho  en- 
lendido,  o  seu  officio  era  -de  ponco  ordenado. 


e  de  nniila  dependencia  ,  que  sao  os  officios 
proprios  dos  velhacos.  Estou  pasmado  de  ou- 
vir  a  sua  vida;  custa-iiie  a  entender  comò  V. 
ni.  sa  tem  conservado  tanto  tempo  ainda  coin 
vida:  o  certo  he  que  peìas  maos  dos  velhacos 
he  que  o  diabo  anda  coni  pés  de  la,  tirando 
creditos,  vidas,  honras,  e  fàzendas.  Entre,  Se- 
nhor ,  para  o  Barco ,  nào  tanto  por  Ihe  fazer 
beneficio,  mas  sim  por  Jivrar  os  miseraveis, 
que  o  tem  soffri  do  j.  do  flagello  das  suas  trafì- 
caneias. 


Logo  que  este  foi  toiiiar  o  s^eu  luga^  pro- 
prio, seguio-se  apparecer  outro,  fallador  eter- 
no, que  represenlava  ter  quarenta  annos,  è  J/- 
zia  elle  :  Senhor  Arrais,  se  procura  velhacos  , 
eu  posso  ser  o  esaminador  delles  ;  tive  casa  de 
jógos  prohibidos  por  minha  conta ,  e  basta. 
Os  meus  principios  forao  i)ons,  porém  as  nii'- 
nhas  propensoes  mas  ,  e  nunca  me  deixàrao 
ser  homem  de  bem.  Respoìideo-ìhe a  Arrais:  Is- 
so nao  me  admira  ^  porque  fàzerse  hum  ho- 
mem honrado  de  bum  homem  vicioso,  he  que- 
rer  tirar  mei  de  huma  pedra,  ou  querer  subir 
pela  Serra  da  Estrella  em  noite  escuraem  ca- 
valgadura  manca  :  continue  nos  seus  progres- 
sos,  que  sempre  quero  ouvillo.- 
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Pois  Senìior,  7/^g  disse  o  velhaco  ^  poucos 
gemo  OS  vicios ,  que  haja  no  mundo,  que  em 
miai  nao  estejao  reGopiìados.  Em  calotes  fer- 
vo,  em  mo(^as  teolio  sido  famoso,  em  vinho  , 
e  licòres  tenho  governado  o  mondo  em  falso 
iiiuilas  vezes  com  a  cabeea  a  roda,  em  jógos 
nao  ha  giria,  que  eu  nSo  saiba  ;  e  quem  me 
auvir  fallar,  nas  patranhas  que  digo,  tenho 
tal  intimativa,  que  nìnguem  ha  de  dizer  as 
prendas ,  que  me  acompanhao  deste  lote.  Na 
India,  aonde  estive  degradado  cinco  annos,  fìz 
proezas  neste  genero  :  vim  para  està  Cidade, 
Gontratei  em  cavallos,  e  machos,  e  nunca  fiz 
venda,-  que  nao  enganasse  ocomprador,  acom- 
panhando  isto  com  paìanfrorios  tao  subtis,  e 
com  taes  idéas,  que  nenhum  me  fugia  do  ia- 
co,  que  iiie  armava. 


Conhecidas  estas  finuras  ,  vi  que  ja  com 
ellas  nao  fazia  negocio:  puz  duas  casas  de  jò- 
go  multo  escondidas  ,  liuma  de  dados  ,  e  ou- 
tra  de  cartas  ,  para  os  vadios  da  Cidade:  de- 
penei  frangaos  em  quantidade.  Armava-Jhes  hu- 
ma  banquinha  com  baralhos  preparados ,  de 
sorte  que  em   duas  lioras   com   a  isca  de  dex 


peqas,  que  punha  para  fundo  da  banca ,  està- 
va  eu  Senhor  d®  quanto  dmheiro  em  meta!, 
e  papel  os  tanlos  traziao.  Fiz  mudar  a  mui- 
los  de  cor:  ouvi  pragas ,  que  foi  hum  dilu- 
vio; davao  murros  na  méza ,  blasfemavao  cen- 
tra si,  e  centra  niim  ;  arrepellavao-se  per  se 
Ihes  acabar  o  dinheiro;  porém  dahi  a  huma 
hora  elles  comigo,  trazendo  mais;  e  o  que 
eu  admirava  era  ver  muitas  vezes  em  Lisboa 
hum  homem  <ìe  bem,  afflicto,  sem  achar  quem 
Ihe  valesse,  asvezes  por  huma  pequena  quan- 
tia  ;  e  aqiielles  peralvilhos  ^m  hum  instante 
iào ,  e  vinhao,  trazendo  sempre  a  bolca  ata- 
cada.  uem  que  elles  o  fossem  cavar. 


Tornavàoa  perder ,  tornavao  a  rrritar«se 
centra  mim  ;  e  està  cara  sempre  com  igua! 
constancia,  lalhando  sera  dizer  palavra  ;  de  sor- 
te que  nunca  se  me  fez  cà  a  face  vermelha , 
por  mais  que  d^esaffogassem  :  corno  davao  o  que 
tinhao,  em  todo  o  sentido,  perdoava-lhes  as 
injiirlas  com  muita  faeilidade.  Ganhei  nisto 
muita  moeda,  trazia  os  Gfficiaes  do  bairro  sem- 
pre suffocados  coni  dinheiro.  Tinha  outro  anii- 
go,  que  na  outra  tjasa  core  dados  fazia  iguaes 
prc'gressos.  E  nestas  Juas  Aulas  entretive  por 
muitos  tempns  a  mocidade,  rapazes  muito  ap- 
pìicados  a  estes  estudos;  até  que  houve  hum 
Fai  defamilias  5  qtìe  senti  mio  huma  perda  , 
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que  o  fillio  fez ,  me  denunciou  as  casas  ^   e 
uao  live  mais  remedio  que  largallas. 


A  gora  pelo  procedimento,  que  tenho  ti- 
do ,  nio  me  sei  applicar  a  oulca  eòusa,  que 
jiao  seja  velhacaria:  rasguei  a  mascara,  e  s6 
iiaudando  de  terra,  he  que  roudarei  de  fortu- 
na. Nestes  termos  se  me  dei  licenza ,  quero  ir 
para  a  nova  Ilha  acabar  qs  meus  dias ,  pois 
que  nesta  Gidade  jà  nao  ha  quem  de  mim  fa- 
^a  caso,  A  isto  respondeo  0 -^rraù:  Me  t  ad  e  do 
que  V.  m.  me  contou ,.  bastarla  para  Ihe  fran- 
quear  a  minha  Embarcaeao ,  quanto  mais  sen- 
do  contratador  de  beslas,  e  jogadcr;  estouca- 
pacitado  de  que  he  relhaco  na  gemma  ,.  reco- 
iba-se  ao  Barco  ^  que  ì^em  correndo  mais 
gent©. 


A  poucos  passos  chegou  hum  sugeito  Gom 
mu ita  pressa,  e  disse;  Serfhor  Arrais  ,  bei  de 
me  ver  no  seu  Barco,  e  n^o  o  hei  de  crer  !: 
Que  sou  tòlo  nem  eii  mesmo  o  duvido ,  e  que 
cahi  em  ser  veJhaco  por  causa  de  minha  mu- 
Iher,  tambem  nao  ha  diivida  alguma.  SaHou- 
ìhe  0  J^Tì^aùy  dizendo:   Doalhe  todo  o  credi- 
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lo,  porqu«  nem  todos  os  velhacos  o  s%o  de 
natureza;  alguns  ha,  qiie  a  necessidadehe^iue 
OS  obriga  a  ser.  Tenho  visto  muitos  homerisf 
\irtuosos  dez  annos,  e  velhacos  h uni  dia;  po- 
rém  nesta  x)rdem  os  mais  temiveis  sao  aquei- 
les,  que  pratic^o  a  velhacaria ,  principiando-a 
sempre  por  pontos  de  consciencia.  Nesta  ma- 
xima cahem  quasi  lodos  aquelles  ,  que  sao 
cheios  de  bondade.  Os  que  armào  o  la^o  com 
fallas  inansas  5  contando  lances  da  virtude. 
com  intimativas  accérrimas ,  olhos  no  Ceo^ 
raao  sobre  o  coracjao ,  referindo  factos  alheios 
para  ir  attrahindo  a  compaixao  dos  outros,  he 
huma  maraviiha  ouvillos!  e  se  salpicao  isto 
com  algum  juramento,  he  oiro  sobre  azul  ! 
Porém  comò  V.  m.  me  dà  por  causa  da  sua 
velhacaria  su^  malher ,  he  na  minha  opinilo 
velhaco  dos  modernos.  Ora  explique-se  para 
meìhor  me  certificar  dos  seus  successos. 


Pois,  SenkorvTièomeu  caso,  Ihe  responde^ 
o  Tratante:  eu  sou  hurft  miseravel  Procura- 
dor  de  causas  :  cagei  ha  ciuco  annos  com  ha- 
ma  mulher  de  capa,  e  len^o;  aos  dois  annos 
de  casadM.  passou  de  len^o  para  hum  ero  pre- 
Io:  depois  usou  de  barretina;  e  agpra  jà  nao 
sahe  fora  sem  hum  véo  na  cabe^a,  cahido  pe- 
ias  costas  abaixo  :  hum  vestidócomo  huma  tu- 
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BÌca,  Sem  pejo  do  mundp^  humas  ohinelias  a 
cordòes  sem  mais  ornato,  nera  decencia.  Sa- 
he  para  fora  de  sua  casa  sósinha  a  correr  as 
ruas  de  Lisboa:  sahe  pela  manhat,  rec(xlhe-se 
a  noite;  e  assenta  que  ainda  me  faz  muito  fa- 
yor  n isso.  Quer  campar  pelo  desembara^o  :  ea- 
pricha  em  parecer  o  qu^  nSo  he:  nao  quer  o& 
nieus  conselhos;  apparec^  todos  os.dias  està 
fantasma  na  nia,  sem  o  meu  consentimento, 
exposta.ao  atrevàmento  de  muitos homens, que 
medem  pelo  traje  o  procedimento.  Quando  a 
crimino,  diz-me  que  se  nao  casou  para  se r  ca- 
li va;  que  as  grifarias  dgs  antigps  jalà  vào; 
que  ella  nao  he  nenhu.ma  mgna^  para  estar 
de  correntes  entre  grades;  qu^  jà  que  veio 
ao  mundo,,quer  ver,  e  sqx  vista;  que  me 
nao  metta  cpm  os  seus  passos,  nem  com  as. 
suas  modas^  porque  me  nao  pede  para  ellas^: 
coi  sa.  aJguroa. 


Ora  veja  V,  ra  Senhor  Arrais ,  a  triste  si»- 
tua^ao,  em  que  me  vejo!  Hei  de  ver  niinha 
muiherfeita  humacoisa  ma»  ou  papao,  queap- 
parece  ds  crianqas,  trajada  com  o  qne  Ihe  eu 
n2o  dou  ,  e  hei  de  calar-me?  Hei  de  velia  de 
icordào  a  cintura,  mettendo  a  ridiculo  huma 
insrgnia  de  penitencia  5..  e  hei  -  de  calar-me  * 
Ha  de  andar  por  onde  quizer ,  seni  que  eu^a 


saiba,  nem  consinta,  e  bei  de  calar- me?  Hei 
de  eu  cumprir  com.  rs  meus  deveres  de  bum 
botti  marido;  e  ella  Iia  de  ser  na  appaTeiucia 
h urna  ma  rauiher,  e  hei  de  calar-ine  f  Hei  de 
lembran-me  que  quando  casei  com  ella,  trou- 
xe  huma  meiiina  honesta,  que  viveo  sempre 
na  companhia  de  sua  Mai,  com  huma  edu^a» 
^ao  de  Portug^ueza  ,  sèria  e  autiga  Portugue" 
za,  e  mudando  agora  pela  ,depravaQao  do  tem- 
po, hei  de  vèlia  ora  Turca  ^  ora  Goda ,  ora 
Gentia,  e  de  qualquer  fórma  sempre  lòia  ^  e 
Mei  de  aalàr-rae?  , 


Mespond€0*ìheo  Arrais rDeve  calaf-se^ 
mm  Senhor;  porque  as  mulheres,  que  seguem 
esse  sy st em a ,  j a  hoj  e  n ao  a d m i  t tem  ne m  r a- 
s5es  de  PaiVnem  de  marido.  Se  as  advertem , 
descompòe;,  se  Ihes  gritao,  tambem  grilao  ;  e 
se  Ihes  dào,  tambem  òHo^  e  cuidao.  que  assim 
se  immortalizao  na  herocidade.  As  heroinas 
de  algum  dia  assig  naiavaose  cu  pela  virtude  , 
ou  pelo  juizo,  ou  pelas  prendas«;  as  que  hoje 
o  presumem  serv  (isto  hej  so  n'huraa  tan- 
ta parte  de  gente)  em  sendo  inventoras  de 
qyalquer  moda  sao  outtas  tantasheroinas  ,  cu- 
jòs  nomes  sao  levadòs  pela  fama  a  guardar  no 
archi vo  das  bagatellas.  E  se  V.  m.  se  nao  atre- 
V€  a  resistir  a  toda  essa  tempestade,  faz  mai:* 


io  bem  eni  collier  as  vélas  A  sua  embarca^ao, 
e  vir  no  meu  Barcò,  pois  que  a  maior  toJi- 
ee ,  que  eu  acbo  em  V.  m.  he  pòr-se  a  tra- 
lar  causas  alheias,  sein  saber  inanejar  a  sua; 
porém  Senhor,  o  que  V.  ni.  me  tem  contada 
sào  ludo  pontos  de  honrado ,  «  nx^o  de  ve- 
Jhaco. 


Re'ipondeo  Ifie  o  proGurador  :  Va  V.  m.  ou- 
vindo  :  comò  minha  uiallier  quer  em  casa  ter 
bum  tratamenio  semelhaate  as  modas,  que  in- 
culca,  aqui  a  teuho  dando  sua  parlida  duas 
vezes  na  seaiana,  em  que  jog;^  ,  e  me  faz  jo- 
gar.  Ella  perde,  e  eu  perco ,  alli  arde  o  di- 
nheiro  de  todos  aquelies  ,  que  de  mim  se  fìào 
nas  suascausas.  Ando  sempre  fervendo  em  men- 
tiras ,  para  os  satisfazer.  Se  ha  Parie  contra- 
ria, que  me  largue  algumas  l-iras  ,  «umo  lego 
o  feito  com  a  maior  faciiidade.  Trago  enga- 
fiada  huma  pobre  viuva,  que  até  as  vezes  me 
faz  dò,  peht  muito  dinlieiro  que  Ine  tenho  ti- 
j-^ado  a  titulo  de  grandes  progressos  ,  que  te- 
nho feito  na  sua  causa,  ao  mesmo  tempo  que 
-tambem  (enho  comido  do  oulro  litigante.  Te- 
nlio  enganado  alg-uns  prezos  ,  af)roveitando. 
me  dx>  seu  remedio  ,  ludo  para  supprir  a  baso- 
fia,  eom  que  minha.  mulher  quer  tratar^sé; 
nao  porque  o  meu  genio,  nem  a  minha  coas- 
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ciencia  cTeseje  seinelhanlcs  eìit^argos  ;.  pois  eu 
nao  tenho  diias  alnias,  e  bem  conhoc^o  oue 
bei  de  morrer  so  hunia  vez.  Tenha  ìimo  ,  ihe 
disse  o  Arroìscf  tenha  inao:  V.  ni  sahio  mai,^ 
velhaco  do  que  eu  pensava  ;  tenha  o  desva- 
necimento  que  he  o  piiineira  ecm  quein  me 
engano.  Que  as  desordens  de  sua  mulher  o 
desesperassem,  o  amofìnassem  ,  o  fizessem  tò- 
jo ,  concedo;  mais  que  o  fizessem  ladrao,  e 
velhaco  tao  refinado  ,  is&o  nao  pód©  ser.  mas 
usou  de  bom  s) stema,  em  cobrir-se  com  se- 
melhante  capa.  Va  entrando  para  o  Barco, 
que  até  tenho  medo  que  me  pregne  alguma 
aqui  mesmo  em  terra* 


Ehi  segni  mento  deste  cHegou  outro  Tra» 
tante,  a  quem  o  Arrais  perguntou  :  que  mo- 
tivo o  obrigava  a  embarcar  ?  e  elle  Jhe  res- 
pondeo: Eu,  Senhor  Arrais,  aléui  de  calotei- 
ro  da  primeìra  ordera  ,  tenho  bum  vicio,  que 
pouca  gente  ha  de  atinar  em  rao  descobrir, 
pela  figura  que  mostro;  mas  assim  mesmo , 
cégo  de  hum  olho,  aleijado  desta  perna,  com 
hum  dedo  menos  na  mao  esquerda  de  buma 
briga,  em  que  me  metti,  sem  talentos,  sem 
estudos  ^  fallando  meio  Gallego  por  vicio  da 
minha  Patria,  assim  mesmo  com  està  figura 
pouco  invejada,  namóro  as  bandeiras  despre* 
gadas  5    e    tenho    sido    senipre  feliz    nas    mi- 


iihas  emprezas:  he  verdade  que  me  mio  esti- 
mao  as  damas  peìas  niinhas  quaUdades,  mas 
^im  pelo  multo  que  despeado  com  ellas  :  de 
que  se  me  lem  seii^uido  niio  haver  Capellista, 
Fanqueiro,  nem  Blercador,  a  quei^i  eu  nào 
deva  fazendas  ,  que  me  lem  fiado  ,  para  eu 
acudir  aos  meus  primores. 


"E  corno  me  vejo  agora  atanazado,  e  per- 
seguido  por  toda  està  gente  para  satiàfazer 
as  minhas  dìvidas  ,  satisra(^ao  ,  com  que  eu 
ìiao  posso,  vendo-me  impossibililado  de  pas- 
sar por  estas  ruas,  aonde  hum  me  dà  o  pra- 
20  d^  tres  dias  para  o  seu  pagamento;  outro 
descomp6e-me  de  tòlo,  sem  oJhar  para  si  que 
me  fiou  a  iazenda  :  hum  mostra-me  o  rol  ,  e 
somma  a  conta;  potrò  fórma  queixas  de  mìm  , 
e  diz  que  me  ha  de  mandar  a  casa  hum  re- 
cadinho  pelo  Escrivao  <Ja  Praca  ;  e  andò  sem- 
jpxe  a  (apar  estas  gfeiras.  Se  V.  m,  Senhor 
Arrais,  se  compadece  de  mim  ,  e  me  ieva 
entreos  sens  Passageiros,  sera  na  minha  lem- 
branca  huma  obrigacao  eterna!  respondeo^ihe 
o  Arrais:  Sim  Senhor  ,  que  em  chetando  a 
nova  Terra,  logo  se  esquecera  do  |)assado  : 
jiao  me  ad  mira  que  (enha  ti  do  desses  vexa« 
mes  :  o  vadio  sem  principios,  e  sem  maxìmas, 
perde  todos  os  sentimentos  de  honrado  ;  em- 
.  barque. 


ei^s 


Neste  tempo  chegou  hum  Fukno,  de  pro- 
sa multo  viva,  e  muilo  esperto  ao  pé  do  Ar- 
rais,  e  disse:  8e  ainda  ha  ìugav  na  Carreira, 
quero  embarcar.  E  quem  he  V.  m.?  pergun* 
tou  o  Jfrruis ,  que  occupa^ao  he  a  sua?  Eu  , 
Senhor,  continuou  oTrat^inten,  nào  vivo  da  mi- 
nha  agenda,  mas  da  agencia  alheia  :  nunca, 
ti  ve  ocDupa^ao:  fiquei  de  pequeno  sem  Pai  , 
nem  Mài,  em  companhia  d^  duas  irmas,  que 
ganhao  para  si  :  sao  muito  botiitas,  e  muito 
prendadas,  eu  he  que  as  teaho  feito  conhe- 
cidas  pela  i>rdeni  da  tafularia,  e  tenho  assira 
adquirido  muitos  amiges  ;  riao  he  por  eerem 
minhas  irmàs,  itias  sào  muito  galantas  !  Basta 
desses  encarecimentos,  Ihe  disse  o  Arrais ^  V. 
m,  inculca-me  a  sua  asneira,  ou  itìculca-m« 
suas  irmas?  tenho  entendido  o  seu  modo  de 
Vida:  ale  ahi  nao  he  de  tòJo,  mas  sim  de  de° 
savergonhado. 


Espere,  Senhor,  the  disse  oBodefio  ^  n^o 

me  tome   o  recado  na  escada.   Levando  eu  a 

maior  parte  do  meu  tempo  em  narnorar,  tenho 

lido  raparigas  corno  o  dente,  ealgumas  emfor- 

é    '  ^      C 
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niosunia  de  tremer  ,  a  quem  (enho  desfEiitado 
dinlieiros,  e  trastesbons;  porque  nurica  namo- 
rei  sem  algum  aiteresse.  Todas  as  sema,  as  m© 
refa^o  de  al^uns  fatinbos  na  feira  pana  andar 
a  moda  ;  e  assim  as  engano ,  parecendo-lhes 
que  lénBo  alguma  coisa  de  mea.  Parém  &ac- 
cede-me  agora  huiw  caso  com  a  sobrinha  de 
huma  Estanqueira,  que  ijie  dà  cuidado;  por- 
que certamente  me  hao  da  pc^r  na  India;:  e  se 
bei  de  ir  n'huma  nao  em  ar  de  degradado , 
entao  quero  ir  no  seu  Bar  co  poc  minha  von- 
tad^»  ^ 


Namorava  eu  a  rapariga  do  Estanque,  que 
me  dava  muita  coisa,  que  pijhava  a  tia:  era 
eu  qnerendo  dinheiro  para  jogar  ,  ia  ao  Es- 
tanque ,  e  jà  ella  me  remediava  da  gaveta , 
outras  vezes  dava-me  buma  coiher  de  prata; 
huma  vez  deo-me  bum  cordao  d@  oiro  ;  ha 
oito  dias  deo-rae  bum  anntl;,  e  buns  brinccs 
de  diamantes.  Armou  o  demo  a  tratada  por 
bum  tal  feitio ,  que  indo  eu  vender  os  brin- 
ccs ,  soube-se  logo  onde  os  vendi ,  e  por  quan- 
to os  vendi.  Arca  a  tiasinha  comigo;  lira  or- 
dem  de  prisao  ;  a  rapariga  esià  em  lenc^óes  de 
vìnho,  e  eu  para  nao  ser  prezo ,  venho-me  va- 
ler de  V.  m. ,  porq^ie  ninguem  cahe  na  asnei- 
ra  de  vender  coisas  furtadas ,  senào  eu  ;  e 
tenbo  pena  ;   que  tinba  aJIi   o   meu  paosinho 
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gSLXìhado.  O  Ar.aìs  o  comoloii^  (Ìizendo-Uie  :  A 
sua  tolice  nao  o  deixou  discorrer  que  da  mes- 
iiìa  boca,  donde  saho  o  assopro  para  accender 
o  lume,  sahe  o  assopro  para  apagar  a  luz  , 
assim  da  inesma  fonte,  donde  V,  ni.  julgava 
estar  correndo  a  sua  fortuna,  corao  velhaco , 
vio  correr  o  principio  da  sua  des^raca  ;  po- 
rém  vai  para  Jium  Paiz,  aonde  póde  ser  ió- 
lo  a  sua  vontade  ,  seni  ninguem  Ihe  por  pé 
adiante,  Pobre  rapariga,  que  nào  sabia  que 
OS  velhacos  sao  serpentes  enroscadas  ;  e  es- 
condidas  no  veneno  eia  Iraficancia  !  va  entraà- 
do  para  o  Bàrco. 


Poucos  instanies  Sé  passarlo  que  nSo  che» 
gasse  hurn  Bideeiro  ainda  rapaz  ,  bem  esti'ea- 
do  ,  e  com  todo  o  seu  aceiojO  qua!  disse  pa- 
ra o  Arrais:  Meu  Senhor,  eu  Suu  hurn  la- 
caio,  que  fui  multo  estimado  de  meu  amo, 
que  andava  sempre  comigo  jpas  palmas;  po- 
réra  todo  este  amor  se  tornou  em  odio  ,  ])or  em 
ser  velhaco ,  e  tòlo  namorado ,  de  sorte  que 
ainda  hontem  levei  liuira  majada  da  suamaa 


Indo  eu  para  aquelJa  casa  ,  muitas  ve- 
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zes,,  quando  nf!o  linha  que  faaer ,  subia  pa- 
ra, as  salas  de  cim^,  asseritavarme  n'hum  baa- 
co ,  e  succedia  dalli  ni^esmo  namorar  eu  a  fi- 
Iha  mais  velha  de  meu  amo:  axidei  nisto  al^ 
gum  tempo.  Huma  vez  que  nlto  tiriha  tam- 
bem  nada  que  fazer,  namarei  a  filha.  mais  no^ 
va.  Ora  corno  nos  Domingos ,  e  Dks  Santo» 
nin*uem  da  casa  sahia  fora  em  sege,  andava 
eu  por  alli  tambem,  sem  ter  nada  que  fazer, 
e  naìi^orei  a^  irma  de  meu  amo  ,  que  era  muU 
io;  bonita.  Todas  ellas  me  raostravao  muito 
agrado  ;  e  eu  cuidava,  que  aquelle  bom  mo- 
do,  com  que  me  tratavào,  erav  quererem-me 
bem.  Houve  alli  huma  semana,  em  que  a  se- 
ge nao  foi  fora;  e  nao  tendo  eu  nada,  em 
que  me  entreter,  namorei  a  criada  grave  das 
meninas.  A's  noites  comò  estava  tambera  sem 
fazer  nada ,  vinha  eu  para  a  cozinha  a  namo- 
rar as<  crjadas.  IVJinha.  ama,  que  tambem  ti- 
nhc^  muito.  euidado  em,  miai,  julgava  eu  que 
era  amor,  que  me  iinlia,  e  huma  vez  botei 
o  barro  a  parede,  e  corno  tambem  n<1o  tinha 
nada  que  fazer,  puz-me  a  namorar  minha  ama  ; 
ella,  que  percebeo  isto,  e  que  todos  de  ca- 
sa 1  he  fizerào  queixa  de  que  eu  era  muito  atre- 
YÌdo ,  e  velhaco ,  descompóz-me ,  fez  queixa 
a  meu  amo  ;  e  elle  tirando-se  de  cuidados , 
com  bum  raio  de  sege  pòz-me  a  pào,  e  la- 
ranja. 
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Fez  elle  mui tabe m,  Ihe  respondeo  o  Ar- 
rais  ,  antes  que  vit  sse  aiguma  bora ,  em  que 
tu  aito  tivesses  nada  que  fazer,  e.o  namoras- 
ses  a  elle.  A^ora  que  me  vejo ,  continuali  o 
Tìioco  ,  desamparado  ,  e  desancado  ^  com  o  cre- 
dilo perdido,  purque  tamhem  huma  vez  fur- 
lei  alli  a  hum  visinho  huma  corda,  que  Ira- 
zia  n'huma  das  pontas  hum  porco  atado,  oii» 
tra  vez  a  lavadeira  dia  casa  furteidhe  hum  ca- 
bresto,  a  que  vinha  prezo  hum  jumentOyalém 
de  algama  prata  ,  de  que  me  aprovekcl;  nao 
tenho  agora-jiinguem  por  mim,  ©  queria  mu- 
dar de  terra,  e  ir  para. onde  me  esquecessem 
estas  coisas.  Sira  ,  rapaz^  Ihe  tornou  o  Arrais, 
corno  és  da  ordem  daquelles,  que  levo  agora 
na  minila  Carreira ,  pódes  ir  entrando  para  o 
Barco:  és  homem  sem  brio ,  nem  cf^a^ao ,  e 
basta. 


^  Depoìs  que  este  embarcou,  coneorrérao 
para  o  mesmo  firn  dezesete  tòlos,  que  andaviìo 
por  Lisboa  torcendo  linbas,  porque  nào  as 
soubérào  deitar  bem  :  e  jun^araente  forao  mais 
trinta,  que  nunca  levantàrao  cabe^a;  e  por- 
que a  Carreira  esfava  compfetaj  fez-se  à  véla 
até  ao  iwez  que  veni. 


Q.t 


Cresceiiqas  deste  Folhelo,  que  nào  desa- 
gradarao  20  Leitor. 


APÒLOGO. 


O  .CfLrneiro^  e  o  Lobo, 


Vi 


io  hiim  pequ^iio  Cordelro 
Do  mais  alto  do  carrai , 
Fasseando  pelo  campo., 
Sanhudo  Lobo  cervàl. 


O  Cordeiro ,  que  seguro 
Se  via  em  lugar  tao  alto, 
E  naò  teiDÌa  do  Lobo 
Algum  repentino  assalto: 


Cheio  de  orgulho ,  e  vaidadé^ 
Do  alto  muro  defendido, 
Com  desaffogo ,  e  suberbo^ 
Assim  fallou  deslemido  : 
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Carmceiro^  e  vìi  nìgoz  ^ 
Vai  ^  tyranno  ^  ewpoìga  o  dente  ^ 
Farla  a  J^-me  eslrogadora 
Em  puro  mngue  mnocente^. 


Va4-,  horror  dessas  charnecas, 
Fraca  rez  atagulha , 
Té  qiie  en%  ferro ,  em  loga-y  em  fogo\ 
Venkas  os  fiirtos  pagar.  ' 


O  Lobo,  oyvìrìdo  està,  vo^  ^ 
Como  espantado,  parou  , 
E  meneantio  a  cabe^a, 
Ao  Cordeiro  assim  faiioii. 


Ndo  és  tu^  ìoiwo  animai  y 
Qitem  me  insulta^  e  desat tende ^ 
Mas  0  muro  levantado  ^ 
Que  te  guarda^  e  te  defende. 


Se  no  campo  ie  enconirasse 
Do  rebanho  deigarrado^ 
Oh  fngiras  a  esconder-te  j 
4)u  morrei' as  de  assustado. 


Esse  ns^h  ent  qtte  ie  encerras^ 
Abrìga  a  tua  vileza  , 
E  te  inspira  a  valentia 
Que  te  nega  a  natureza. 


Abate  a  ditiva  sóherha^ 
Que  póde  ser  caìstigada  ì 
róde  esse  muro  cahir  , 
E,f<icilitar»me  a  entradal 


Na  sociedade  dos  honrens 
.Estas  scen^s  se  divisào; 
Por  assopros  da  fortuna , 
Ha  homens ,  que  os  hoiiiens  pizao. 


m^^m 


Seguro  da  protec^ao 
Da  pessoa ,  ou  do  lugar^ 
Costuma  o  vii  enfunado 
Do  pobre  hurirado  zoaibar. 


Mas  se  depois,  sem  valìà, 
Do  sublime  estado  desce, 
De  lodos  Toge ,  e  se  esconde, 
Em  toda  a. parte  emmudece. 


-é  '.© 
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APOLOGO. 


O  Càgado  y  a  Mqposa ,  o  CoelhjDf  e  a  Tòpeìrck 


.1  eia  marg^m  ée  ham  ri^eifo 
Mui  triste  huna  <^%aé0  aadavB^^ 
Lastimaitdo-se  de  ter 
Conicha ,  qw  taut^  pezava» 


Ptì»r9«e  (  o  tri  iste  clamou  ) 
Me  poria  a  naturerà 
Em  cima  dos  fracos  memhros 
Carga^  que  tanto  me  peza^ 


Ea  mal  me  posso^  arr asfar  y, 
Cam  està  concha  tao  dura , 
Sem  poder^  entre  os  mais  bridm  c^ 
Mostrar  a  minha  figura. 


m^'^m 


Junto  delle  huma  Rapos«, 
Tambem  c'huma  voz  sentida  | 
Dizia  :  Porque  hei  de  eu  ter 
Muma  cauda  tuo  comprida^ 


JEu  hem  sei^  que  sou  sa^azf 
Otite  tenho  juizo ,  e  tnanha  ! 
Mas  incommoda-^me  multo 
^er  kuma  cauda  iamanho,. 


Hum  Coelho^  qu e  passava^ 
Densa  moita  atravessando, 
Ouvtndo  aquelles  queixumes, 
Para  os  dois  se.  foi  chegando. 


E  tambem  soKando  a  voi;,- 
Seu  des^osto  quiz  mostrar^ 
E  de  ter  orelhas  grandes, 
Se  principia  a  queixar. 

D  S 


Ilìim  da  concha ,  oidro  da  cauda, 
(Disse  elle)  se  estào  qneixando  ; 
Q/ue  direi  cu  das  orethas  , 
Com  que  sempre  a  bolir  ando% 


Quanta  heìkza  feria  y 
Sem  està  deformidadef 
T^ejo  me  tao  orelhudo\ 
Sem  maior  necesddadcl 


A  miseravel  Toupeìra^ 
Estes  queixumes  ouvia, 
E  da  cova,  onde  habitava^ 
A  passo,  e  passo  sajiia,.. 


Aos  tr^s  q^ueixosos  se  voUa , 
E  Ihes  diz,  com  voz  magoada^^ 
Teriho  com  espqnto  ouvido 
Vo$sa  queixa  mal  fimdada  !■: 
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Se  vos  comparais  comigo^ 
Gozais  de  m^ìior  iKutiira:^ 
jpo^  tendes  olhos ,  mt>  nào  ! 
Wiva  esfùu  na  sepultuml 


AUi  moro  dèspojadiz 
Dù  mais  nohre  dos  senUmentos  y 
Mqs  nào  culpo  a  natureza 
Cam  meus.  inutds  gemidos  ! 


Ella  a  iodès  msignaìa 
Siias  fungóes  naturaes^ 
Os  que  recebérào  menos ^ 
NoQ  devem  desejar  inaisi 


Ter  c&ncha ,  cauda  comprida 
Orelha  grande^  isso  he  nuda! 
Maior  damno  he  viver  céy or ^ 
Mm  funda  cova  enterradaJ 
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Se  vos  jiiìgms'infélices^ 
lìeparai  Lem  no  meu  mal  ^ 
Vereis  y  que  a  mao  do  destino 
Inda  vos  fui  liberal  <. 


Ho  ine  US  ,  apre  n  dei  da  qui 
Em  qualquer  Iribula^àio; 
Porque  os  me^smos  anìmaes 
-Muitos^  exejuplas  xios  dalp. 


Wao  vos  queixeis  da  fortuna, 
Que  nào  podeis  dominar; 
Nesses  da-mnos,  qu  -  soflTreis  ^ 
^uem  mars  soffra  haveis  de.achat. 


Todos  do  trovar»  te mmadoy 
:^m  quanto  troando  vai  ; 
E  he  mais  infeliz  rnil  vezes 
y^qaellej  era  que  a  raio- cabe< 


:n 
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4&NECDOTAS. 


Perg«ntou-se  a  huma  Senliora  de  ciiicoetì- 
la  annos ,  que  idad^  tinha?  respondeo,  que 
tinha  vinte  e  ciuco;  adniin^u-se  osugeko,  que 
a  conhecla,  e  disse;  He  a  primeira  Senhora 
qite  enconiro  com  quQiidades  de  abobora ,  que 
«inda  madìira^   e  pcdre.  sempre  he  menma^. 


Indó^hum^Estrangeiro  muita  baixìnho,  e 
torlo,  desconipor  bum  Impressor,  porque  em 
biìina  Obra  ,  que  Ihe  inipnniio ,  póz  duas  Vhr-^ 
gnJas  fora  do  seu  lugar  ,  disse-Jhe,  gri.lando 
multo:  Enhem  sei  de  que  ido  nasce  ;  nasce 
de  V,  w  nàa  saber  0  qu4  he  huma  virgitla  ^ 
a  que  o  Impressor  resjondeo:  Sm  ,  sim  Senhor, 
huma  virg ala  Jwhuìna  coisa  mesmo  assim  co- 
rno f^,  m. 


A   Adivinhacao,  dò  Folhe(o  n.»  4.  an(ece= 
éente  he  o  Ferro, 
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Agora  na  Adivinha^ao  ,  que  se  fiegue , 
heque  Vv.  min.  nao  dào  certamente  coni  tanta 
faciiidade:  eu  est  vera  de  parte  cu  vi  ndo  as 
differentes  inteiiigencias^  que  selheMo.de dar. 


^DIVINHAQAO. 


Vou  gyrarido  no  Muhdo  disfanjado^ 
Mas  por  diversas  fórmas  dividfdo, 
Onde  nasci,  sou  milito  procurado, 
Sou  branco,  e  corno  preto  andò  vendrdor 
Tenho,    a  qtiem  tem  saiide ,    morte  dado^ 
E  tambem  multo  enfermo  soccorrido  ^ 
Assisto  ao  chcC  em  muitas  Assembleasi 
Sou  optimo  ao  Jan tar,  pèssimo -as  céas» 


Mo  Folheto  $egulnte  nós  tiraremos  a  dàvida* 


Para  descarregar  esU  Cidade 
Ba  muìtidào  de  Tólos,  que  a  povóa, 
Com  mare,  vento  em  pópa,  e  brevidade 
Vem  este  Barco  ao  Porto  de  Lisboa  „• 
Leva  Tólos  de  teda  a  qualidadCp 
Mas  tem  sempre  bum  ìugar  vago  na  próa.^ 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira, 
De  mez  a  raez,   tem  Barco  da  Carreira, 

BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS' 


FOLHETO=VL      :rUNHO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  BEBEDOS» 


-.  ao  ba  huma  coisa  mais  feliz ,  do  que  a 
viagem  ,  que  fez  o  nosso  Barco  da  Carreira 
em  tao  pouco  tempo,  sempre  com  huma  bo- 
nauija  nao  esper^ada ,  de  sorte  que  chegou  ao 


nosso  Porto  esle  mez  ha  tres  dias,  e  ja  se  ìhe 
tea)  apresentado  gente  immensa  dos  tòlos  da- 
quella  classe,  que  o  Arrais  destinoli  agora  trans- 
portar: que  justamente  vem  a  ser  a  classe  dos 
bebedos  de  todas  as  quaìidades,  corno  por  exem  • 
pio:  bebebo  eterno,  bebedo  infeliz,  bebedoso- 
lemne,  bebedo  grave,  bebedo  por  boa  fei^ao,  be- 
bedo enfatuado,  bebedo  aventureiro,  bebedo  que 
nao  perde  o  tino,  bebedo  a  mei  a  rédea ,  e  be- 
bedo so  na  sua  casa;  além  de  algumas  Senho- 
ras,  que  tambem  concorrérào  a  este  lugar,  pa- 
ra se  embarcarein ,  a  quem  a<;ompanhava  este 
vicio  ,  nao  por  costume,  mas  por  descuidt).  E 
quasi  todos  os  bebedos  vem  por  sua  vontade: 
buns,  porque  tem  em  Lisboa  perdìdo.toda  a  es- 
tima^ào  f  outros  ,  porque  se  publicou  ,  que  na 
nova  Ilha,  para  onde  vao  os  tólos,  estava  o  vi- 
libo  xnuito  bacatOj  e  em  muita  abundancia. 


Ora  para  miudamente  oPublicovir  no  co- 
nhecimento  desta  diversidade  de  bebedeiras,  se- 
ra preciso  que  o  Editor  especifique  cada  huma  de 
per  si ,  narrando  ató  onde  cbegao  os  excessos 
deste  cestro,  e  as  suas  consequencias  :  enesta. 
Barrala©  se  irà  vendo  quantos  embarcao  deca^ 
da  classe. 


Està  viato  que  ha  dez  quaìidades  debefee- 


dos,  e  principiaremos  pelo  bebedo  eterno,  o 
qual  por  hudia  desordem  da  Oiais  vergonhosa 
paixào  da  gaia,  assenta  de  pedra  ,  e  cai  com- 
sigo  niesmo  ,  que  a  sua  verdadeira  fei  cidade 
e  «asiste  nào  so  eai  andar  alcuni  tanto  quenle 
das  asjuas  de  feetembro  ,  porém  em  perder  vs 
sentidos,  e  a  razao  a  for^a  de  continuadas,  6 
ioterminaveis  cabelleiraso 


Està  qualidade  de  bebedos  riao  diega  a  es-^ 
te  estado  de  repente;  pòrque  ninguem  de  re.» 
pente  se  faz  optimo,  ou  pessimo  :  mas  a  pou- 
co ,  e  pcmco,  tornando  hoje  huma  bebedeim 
em  Valle  Escuro  ,  araanlià  outra  em  Caciihasj 
no  outro  dia  outra  iDais  solemue  no  Da-fundo, 
ale  que  avivando-ge-lbe  o  gosto  de  ter  sempre 
humidos  OS  crorgomdos  ,  cometa  pela  estrada 
da  ociosidade  a  dar  a^igantados  passos ,  visto 
que  para  ser  bum  perfeito  bebedo  llie  he  pre- 
ciso abandonar  o  trem  ordinario  da  vida  ,  por 
ser  incompative]  est©  cestro  com  qualquer  occil-' 
pac^ao  puoiica ,  ou  officio. 


Na  primeira  cafda,  era  que  se  introdnz, 
tomada  a  cabelleira  quariilho  sobre  quariilho, 
Canada  sobre  c-mada,  aqui  o  teinos  cliegad^.ia 
pcjrta  do  armazem  ,  pareceudodhe  o  Sul  lua% 
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ou  o  loar  luz  de  archete.  AHI  soffra  aìgun^ 
dicterios  dosalumnos  da  mesma  ordem,  até  que 
sabe  para  a  rua,  entregue  ao  arbitrio  dos  as- 
sigrìantes  do  zabumba,  ou  corja  de  rapazes, 
(que  vem  a  ser  o  niesmo)  fazendo-lhe  todos 
huma  grande  montarla.  Da  doìs  passos  de  ca- 
ranguejo,  cahe-lhe  o  chapéo,  que  hum  pie- 
doso  garòto  Ihepoena  cabeca,  dando-lhe  humr 
empurrao  ,  para  que  o  bebedo  em  terra  Ihe  agra- 
deca  aqueila  hurnanidade. 


Cresce  a  algazarra:  elle  quer-se  de'safìfrorr-r. 
tar,  quer  correr,  mas  pegao-se-lhe  os  pés  a- 
ma:  quer  dar,  mas  nào  ve  em  quem  :  quer- 
descompòr,  mas  o  vinho  na  gueia  quer  fallar 
priraeiro  que  elle  ^  e  a  final  nem  ve  ,  ne m  fal- 
la 5  nem  anda.  Huma  bebedeira  tomada  às  on- 
ze  da  noite ,  dura,  sem  se  cozer,  até  a's  tres 
da  tarde  do  dia  seguinte:  e  assim  se  perde  o 
tempo,  falla-se  ao  dever,  falba  o  dinheiro^ 
vende-se  hum  traste,  vende-se  outro,  vendem- 
se  muitos,  fica-se  sem  Rada  ;  porém  com  boas 
amizades  ,  por  quantas  tabernas  tem  Lisboa, 
e  seu  Termo.  E  comò  valem  mais  amigos,  que 
dinheiro,  nao  faltao  estes  ao  nosso  heróe,  por- 
que  se  lembrào  tambem  ,  que  poderao  chegar 
dquelia  cruel  necessidade  ;  e  tambem  lembrao- 
do'se  do  infailivel  dictado,  /ase  bem  ndo  cates 
a  quem,  pagao,  e  tornSo  a  pagar,  mandào  vir^ 
e  tornio  a.  mandar  yir;  e  cunca  aquellas  fau* 


ees  estao  em  secco,  etornizaiidose  desta  m^ 
a-eira  a  pizorga. 


Seguindo  assim  està  triste  vida,  ccmepoiico: 
huma  azeitona,  hurna  sardìnha,  e  ale  huma  ta- 
Ihadade  melancia,  tudo  he  lastre  sufficiente  na- 
quelle  individuo  para  huma  ,  ou  mais  canadas, 
Nunca  sente  frio,  pouco  Ihe  importa  queo  capo- 
te Ihe  cresca  de  huma  banda^quelhe  fique  hum 
sapato  arii,ochapéo  acola  :  chega  a  casa,  as  ve- 
zes  ievado  :  espanca  a  mulher,  maca  os  fìihos  ^ 
aaK)tina  a  visinhan^a,  ató  que  se  deità.. 


A-eorda  no  outrodia  com  a  cabec^a  alguma 
ceisa  fresca;  e  apenas  poe  o  pé  fora  da  casa, 
encontra  logo  hum  demonio  tentador,  coni  hu^ 
ma  garrafa.  suspensa  em  hum  creilo,  com  hu- 
ma folha  de  Flandres  de  carta  de  guia^d^eia 
de  confeitos,  dando  de  corner,  e  de  beber  por 
dez  réis  ;  que  nao  sei  corno  tal  pódem  no  tem- 
po presente!  Gahe  o  miseravei- na  esparrella  : 
toma  dois  ,  tres ,  quatro ,  e  seis  assobios  per 
aquelle  copinho,  cometa  a  entontecer-se  ;  en- 
contra o  primeiro  aniigo  n'huma  taberna,  que 
sobre  a  testeira  de  hum  pao  quente  com  man- 
teiga,  està  dando  cabo  de  hum  barrii  bapiiza- 
do,  sobre  o  restio  do  pao  enxuga  elle  outra  r 


e  nas  tripas  vasias  o  vinho  em  ondas  vapora 
para  as  agaas  furiadas  ,  de  sorte  que  às  nove 
ìioras  em  ponto,  lem  a  lage  completa  em  ci- 
ma de  si. 


Esfoura  0  novo  odre;  coni  qoati^  estoc^- 
das  se  ailivia  aquelia  carga;  e  conio  a  nào  pa- 
rada  nao  faz  viagem,  éA  comsigo  ®a  armazern 
faiiìose,  que  em  garrafa  de  crostalo  tem  mus- 
catel  de  Seiiibal^  ou  que  cora  elle  se  parece  a 
for^a  de  composicaes  ;  e  allì  deità  ferro,  e  da 
fa  odo  jSegu  indo-se  às  vèzes  ticar  todo  o  dia 
de  dentro,  até  que  a  porta  se  fsclie.  Entaose 
despede  ;  e  a  pezar  de  ser  a  run  tao  larga,  co- 
rno a  de  S.  Roque,  nao  cabe  pur  elia  ,  neoi 
atina  com  a  cabe^a,  e  pur  isso  fica  na  rua,  oa 
na  cadéa ,  se  encontrou  ronda  impertinente;' 
mas  o  certo  he,  que  para  quem  tem  multo 
soìBOQj  toda  a  cama  he  branda. 


'Estàfeita  a  descripcjao  desta  classe,  e  nada 
sinenos  que  dezesete  bebedos  desta  jerarchia se 
apresentàrào  ao  nesso  Arrais,  huns  conduzt- 
dus  em  bracos,  outros  pelo  seu  pé  ,  que  todos 
enlrarsto  para  o  Barco,  a  tempo  que  vmhao 
outros  chamados  bebedos  infelices,  classe  es- 
tà,  que  se  vai  deserever. 


BeBedo  in^eì^z  he  miseravel  em  (u(ìfo,  ealé 
aa  escolha  do  genero,  con»  qiie  pe  eo^bebeda. 
O  vinho  mais  haraio  ,  a  mistura  ma'siriPiìor, 
a  agua-pé  mais  ensovalhada,  isao<  s  instrum^n- 
tos  de  toda  a  sua  ruina.  JNao  da  duas  /'a  las 
no  dia  ,  mesmo  em  pé  ao  canto  da  adega,  es- 
tà em  huma  GontisVoa  somnolencia  ,  ancia  do 
sempre  corri  aq nel les  inimigos  no  eslomago  ;  e 
quando  sahe  para  fora,  se  trope^a,  e  cahe , 
nunca  Jhe  falla  hu  no  a  f.edra  de  esquina ,  que 
ìhe  parta  hum  sobroìho.  Se  sob©  por  huma 
©scada,  por  se  tirar  de  duvidas  ,  conta  logo 
OS  degràos  colli  a  cabeea  :  sempre  muììosutur- 
no  5  sempre  mettido  comsigo  ;  e  parece  coisa 
de  azar  nos  bebedos  deste  loie  ^  que  he  raro  o 
que  nao  anda  sempre  de  braco  ao  pei  lo  ,  ou 
periia  qtiebrada  ;  e  até  ,  por  maior  desgraca  ^ 
ila  bebedo,  que  sendo  bum  perfeito  officiai  do 
seu  officio  ,  s3  por  acaso  trabaìha  bum  dia , 
fìeimente  vai  depositar  quanto  ganhoii  no  bal  = 
cào  dos  desamparados,  esperando  que  Ihe  ve= 
nha  pela  torneira  toda  a  sua  fortuna ,  que  bis- 
to  a  faz  consistir. , 


Miiitas  j  e  muitas  vezes  Ibe  sahe  a  mulher 
ao  encontro ,  que  elle  mal  conheco ,  leva-o 
pela  inao  com  muitogeito,  e  agrados,  (por- 
gile nao  tem  outro  remedia)  e  elle  pagando  todo 


aquelle  carinho  em  Ihe  charaar  nomes  injurio- 
SOS,  matando-a  a  fòme  ,  fallando-lhe  a  suade- 
cencia^  e  quando  a  irnpertinencja  ihe  nào  da 
em  a  descompor,  dà-lìie  entao  na  teima  de 
querer  que  a  mulher  beba  ,  e  que  se  fa  e;  a 
Oli  tra  olìoo 


E«tes  sao  os  bebedos  os  mais  mfelices,  por- 
quc  esperando  as  raulheres  delles  o  seu  arran- 
jainento  pelos  officios  ,  que  tem  ,  perdem  o  of- 
ficio, perdem-se  a  si ,  pecdem  toda  a  sua  casa^ 
n^rquai  o  Girurgiào  anda  sempre  a  evirar  feri- 
das  ;  t5  ha  bebedodestes,  que  sào  maisas  cos- 
turas  ,  que  tem  na  cara  de  semeJhantes  desas- 
tres  ,  que  os  cabellos  ,  que  tera  na  cabe^a  ;  e  o 
mais  he  que  habituados  nisto  ,  por  mais  vol« 
tas  que  levem  ,  por  mais  remedios  que  selhes 
appliquem  ,  bebedes  ficao ,  ^  bebedos  acabao. 
E  corno  desta  classe  ha  infinito  numero,  ape- 
nas  0  Arrais  pòde  acceitar  vinte  e  dois  para 
poderem  caber  os  bebedos  das  outras  ordens  , 
,^endo  a  que  se  seguio  a  dos  bebedos  soleranes. 


O  bebedo  solemna  he  enlre  todos  os  bebe- 
dos oque  conciliaos  maiores  respeitos,  e  alten- 
^òes  dos  piosalumnos  de  Baccho>  Naohe  bebe- 
do  ahi  de  qualquer  vinho ,  nào  he  bebedo  de 
laberninha;  he  sim  bebedo  de  armazem  gran- 
de ,  com  -quartos  decentes,  para  que   os  bebé- 


aos  nào  sejào  vistos  ao  balcao.  Alli  manda  vir 
o  mais  precioso  ;  passa  logo  a  huma  loja  de 
bebìdas  destas,  que  maispar^cem  casa^  de  vi- 
sitas,  que  lojas  de  café.  Senta-se,  e  de  quar- 
to a  quarto  de  bora  toma  tudo  isto  :  copos  de 
ponche,  copos  de  felippina ,  vidrinho  de  ge- 
ne bra  outro  de  marrasquino ,  Jicòr  de  canèla , 
li  cor  de  giuja ,  licòr  de  pécego ,  licór  de  la- 
ranja^  licòr  de  cravo,  e  até  de  chìnelos  ve- 
Ihos  ,  se  houvesse  curioso  ,  xjue  o  finesse  ;  por- 
que  he  so  o  que  falla,  para  se  fozer  em  li- 
còr presentemente.  Este  dm  ,  esle  he  humbe- 
bedo  solemne  ,  corno  jà  disse;  porque  topa  a 
tudo,  a  tudo  arrosta,  e  a  nada  arrèa:  traz 
aquellas  entranhas  cozidas ,  e  assadas  ,  o  peito 
calejado,  e  jàmais  daquella  boea  se^  ouvio  di- 
zer  nào  posso  beh er  mais. 


Todós  OS  dias  repete'esta  mesma  scena; 
irai  d'alli  paraojogo  com  urna  alegria interior; 
perde  fìelmente  até  o  ultimo  real ,  que  leva 
comsigo.;  porque  nao  sabe  o  perigo ,  em  que 
se  metteo.  Os  cardadores  gabao-no  muito;  ap- 
plaudem-ilie  ^s  asneiras,  que  diz:  e  vào-Ihe 
pondo  a  bolga  coin  dono ,  bol^a ,  que  elle  ja 
nao  governa ,  porque  nem  a  si  se  póde  gover- 
nar. Alli  fica  de  noite  com  a  luz  de  duas  bru- 
xas  accezas  do  Bilhar;  esfria,  manda  Irir  mais 
ponche;  nao  lembra  mulher  ,  nem  casa  5  dà 
■6  ^B 


gargalhadas,  canta-lhe  ;  huiTi  sete  dejevar  per-p 
dido  5  ou  hum?i,paz  singéla  gaiihada,  he  para 
elle  a  mesma-  coisa  ;  lium,  chorrilho  de  dad^  s 
contrari  OS  5  ou  huiìia  sorte  de  relanee  ,  tudolhe 
dio  mesmo  gosto.  Viva  a  abundancia  de  li- 
cores ,  viva  o  cigarr^;,  qiie  sao  OS  instrumen- 
tosdaquella  assemblèa  ;  mas  quando  se  acabar 
o  dote  da  mulher,  e  ficar  o  credito,  e  a  hon- 
ra  de  todo  perdìdos,  quaes  serào  as  funestai 
coiisequencias  desta  bebedeiraj 


Os  compaBbeiros  daquella  perversa  socie' 
dade  sSo  os  tnesmos  pregoeiros  daq nella  boa- 
fama  :  o  Tendeirò  jà  de  bebedos  nSo  quer  fìar 
nada  :  o  Senhorio  notifica  para  despejo ,  por 
insinuacoes  do  fiador ,  quejà  naoestapelos  au- 
tos:  o  fato  rompe-se,  e  o  Mèrcador  fechou  a 
conta;  assim  conio  a^pedra  sahìo  da  mào ,  e 
2iao  torna  para  quem  a  atirou  ,  o  brio  sahio 
do  ho  meni ,  e  huma  vez  perdido,  nao  torna  a 
recuperar-se.  So  resta  ver  o  triste ,  e  Jastimoso 
^spectaculo  de  huma  mulher  de  pouca  idade  , 
enfraquecida  da  fome,  lavada  com  Jagrimas  , 
rodeada  de  pequenos  filhos ,  lementando  a  sua 
desgra(^a ,  em  quanto  o  marido  descaradamen^ 
tae  vai  de  noile  pedir  esmoM  ,  para  beber  pon- 
cho de  dia:  ainda  mal,  que  istosuccedea  geni- 
te, ée  multo  boiis  bigodes  ! 
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Desta  quàlidà^e  de  bebedos  vierào  dez  pa- 
ra o  BarcOj  offereeendo-se  ao  Arrais  ,  para  se- 
rem  transporlados  a  nova  l!ha,  visto  que  em 
Lisboa  estavao  de  lodo  banidos  de  honra ,  de 
credito ,  e  de  faxendas^*  poréin  quando  estes 
se  estavao  embarcando,  chegàrào  os  bebedos 
graves ,  que  sao  de  boa  laia  !  e  para  se  darem 
a  conhecer  5  se  descrevem  pelo  niodoseguinte: 


O  bebedo  gi^ave  enVergonba-se  de  beber 
publicamente  ;  ^e  por  isso  procura  (por  exem- 
p!o;  huma  loja  de  vinbos  engarrafados  ,  e  com 
loda  a  gravidade  pede  bum  saca-roìhas  ,  abre 
huma  garrafade  vinho  do  Porto,  embruiha  nos 
dentes  quatro  lasquinhas  de  queijo.  e  bum  pSo 
de  Mele9a«;  e  naodescan9a,  sem  ver  por  den- 
tro, se  o  fundo  tia  garrafa  be  milito  ovado.  Se 
encontra  sòcio  na  empreza,  vem  mais  huma 
de  Lavradio  ,  e  da  Chamusca:  là  vai  a  saude 
da  Seri  bora  D.  Fakna,  e  mais  a  Scaude  de  Fu- 
Jano:  repetem-se  saudes,  que  vem  a  dar  em 
doen^as;  e  houve  ja  bum  tao  afferrado  as  taes 
saudes  ,  que  por  Ibe  nao  lembrar  jà  a  quem  as 
fizesse ,  fez  huma  saude  a  seu  Avo  ,  que  cer- 
tamente ,  a  nao  Ihe  ter  morrido  havia  dezenove 
aanos ,  de  muito  Ihe  aproveitaria. 
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S'ahe  hum  desles  daquelìecói  ;  e  entlo  he 
o  maior  divertimento  dos  espectadores.  Elle 
vai  pela  rua  direito  por  imagina^ào:  quando 
OS  mais  o  estào  vendo  torto  a  hama  banda  : 
quer  fazer  passo  de  dan^a  na  cal9ada ,  para 
nao  mostrar  a  sua  fraqueza  ;  mas  troca  as  per- 
nas,  por  mais  q^ue  se  firme.  Como  he  hum 
bebedo  concertado ,  e  se  préza  de  homem  de 
bem ,  se  encontra  aìguem  da  sua  amizade  ,  diz 
que  nao  vai  bora  da  cabe9a ,  porque  pilhou< 
huma  consti pa<^3o,  sahindo  hontera  da  Oppe- 
rà ;  mas  isto  he  dito  com  os  olhos  envidraqa» 
dos^  agarrando  com  huma  mao  na.  mào  do  ami- 
go,  e  com  a  outra  dando-lhe  empurròesno  pei* 
lo  a  cada  palavra ,  que  Ihe  diz  :  arruma-se  a 
parede;  nao  ha  nada  porque  Ihe  nao  pergunte, 
e  quer  que  o  outro  Ihe  de  conta  de  quanto  tem 
passadov,  ha  vinte  annos  a  està  parte  ;  e  o  pobre 
amigo ,  que  tem  negocio  de  impor(ancia  a  que 
ir  acodir,  e  nao  previa  aquelle  encontro,  por 
mais  que  qtier  desembara^ar-se  daquelle  caus- 
tico,  nao  o  póde  conseguir  tao  cedo.  Por  firn 
là  acha  na  conversa  huma  occasiao ,  em  que  Ihe 
escapa ,  e  fica  o  nesso  grave  bebedo  a  pensar 
em  huma  multidao  de  coisas,  que  Ihe  acodeni 
àlembranga,  corno  doente  de  febre ,  que  està 
em  tresvario  ;  e  remata  loda  aquella  confusàoy 
em  ir  para  huma  casa  de  Senhoras  do  seui  co? 
uheci  mento. 
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Oli  que  bellissimo  lance  I  A  fn-imeira  coi- 
sa  que  faz  he  bater  a  porla,  corno  quem  baie  a 
huma  quinta;  e  a  priiiieira  figura,  que  o  veni 
receber  y  sào  lanlos  o»  cumprimenlos  ,  sao  tan- 
las  as  pantomimas  para  traz ,  e  para  diante  , 
qu©^  nem  elle  mesmo  pensa  o  perigo;  em  que 
està  na  borda  do  degrào  da  escada.  Entrou  pai- 
ra  dentro  y  e  he  entao  qóando  nao  espira  que  o 
mandem  sentar.  A  criadada  casa  ,  para  elle  ,  he 
bum  Anjo  em  belleza ,  ainda  que  seja.huma  ve- 
Iha ,  qufe  desmaraa&se  o  dono  da  casa;  fervem 
as  gra^as  ^  fora  do  seu  costume  ,  a  Mài ,  e  as  fi- 
ihas,  de  sorte  que  ja  o  vao  conhecenclo  pela  ale- 
gria  sobrenatiìral-;  e  corno  desconfia  que  ji 
desconfiao  delle ,  lembra-se  que  he  homem  bem 
creado,  e  conservando  a  basófia  de  ser  filhodo 
Sol,  neto  da  Lua ,  estende  o  guardanapo  de 
facanhas  dos  seus  antepassados ,  para  ver  se 
com  isto,  encobre  oseu  deloito;  e  quanto  mais 
o  persegue  a  pizorga^  que  toraou,  tanto  mais 
fumos  de  Fidalguia  concebe.  V^eio  o  cba^,  re^ 
bate-o  alguma  coisa;  mas  comò  nào  he  rebate 
de  Maltezes  na  esquina^do  Rocia,  pouco  sen^ 
sivel  se  ìhe  fez.  Elle  canta  huma  modinha  ^ 
elle  quer  danc^ar,  elle  quer  fazer  versos  ,,  coi^ 
sa  que  nunca  fez,  e  nao  ha  prenda,  de  que 
Bao  queira  mostrar  bum  retalho  ,  pertinacia 
propria  das  bebedeiras  graves. 


Il  a 


Sahio  fioalmente  daqueik  easa ,  recólbeo- 
se  a  sua,  dormio-lbe  ,  cahio  em  si;  porém  e 
mais  lardar,  d'ahi  a  oito  dias  nào  km  quem  se 
tenba,  e  celie  aos  rogos  de  hiiin  desencami- 
iihador  (ìesfas  boas  almas,  para  o  mesmo  fìm, 
Eslas  sao  asquàìidades  de  h^iima  bebedeira  apa- 
nhada  gravemente;  e  destes  heróes  vieràa  ol- 
io,,que  etrjbarcàrao  na  Carreira;  com  licenza 
do  bom  Arr:ais,  que  com  muito  g'osto  os  re- 
cebeo  ,  por  se  compadecCT  da  tolice  ,  que  mos- 
travao  ero  se  nao  saberem  vencer. 


Concorrérao  lego  para  fazer  viagem  os  be- 
bedos  por  boa  feic^ào,  dos  quaes  ordinariamen- 
te o  seu  coniportamento  he  a  seguinte: 


Que  hBJa  h Olile n^  ,  que  por  comprazer  com 
-seus  ainigos  ,  deixem  de  fazera  sua  ébrigaqào 
ou  no  Officio,  ou  no  Tribunal,  nao  he  de 
ad  mirar,  a  tudo  chega  a  boa  leic^ao;  raas  que 
a  boa  feiqao  chegue  a  tanto,  que  por  ella  se 
deite  a  perder  asàude,  a  fazenda  ,  e  a  boa 
iama  ,  eis-aqui  o  que  todos  os  dias  se  està  ven- 
do; e  tambem  ha  desalmados  ,  i|ue  por  boa  fei- 
^^fio  rnatao  hum  hom^m.  A'  vista  disto  que  es- 
panto deve  causar  haverem  bebedos  tambem 
por  boa  feic^ao?  Saoestes,  segando  en tendo,  os 
xle  ineìhor  caracter  ,  queapparecem  na^^onfrii- 
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ria  de  Baocho  ,  dignos'deo.ccuj  ar  os  primelros 
lugares  ein  nieza.  ÌPara  elles  ,  (oirar  buniabor- 
racheira,  ter  huma  doenca  ,  quebrarhuma  per- 
na ,  fazer  hun)a  desordefn  ,  descompòr  bum 
amigo,  tudo  he  a  inesm'i  coisa  ,  ludo  he  brin^ 
©ajde  i  ra  ^ .  l  u  do.  he  boa  fé i  ^fix). 


Falla-se  era  hiima  romaria  v  he  o  primeiro 
em  se  apromptar  o  que  he  bebedo  por  boa  Tei - 
9ao :  nao  ha  dinheiro,  mas  pede  se  bum  quar- 
tei  adiantado  para  se  satisfazer  tarde,  cu  nun- 
ca,  e  quando  este  falbe  ,  aiada  ha  o  relo- 
gio  j  e  OS  brincos  da  naulher,  se  he  que  os 
brineos  d'agora  valem  algusna  eoisa  :  va  tu- 
do para  as  maos  de  huma  adéia  de  sa  cons- 
eiencia ,  que  se  adianta  aìgum  dinheiro,  vem 
ao  menos  depois  huma  bagatelia.  Està  a  fun- 
cao  justa,  tudo  se  prepara,  vai  o  cirio  ao  Ca» 
ho,  J^amos  ,  vomos ^  diz  elfo  aos  aiuigos,  /o- 
mar  huma  pizorga  de  eaitdxi  larga,  Almoca  se 
ora  Cacilhas,  prova-se  a  mistella  na  Piedade  , 
faz-se  alto,  nao  se  despegao  os  olhos  da  formo* 
sura  daqiielìes  armasens,  que  encerrao  thesoi- 
ros.  Beba-se  por  boa  fei^ao  huma  pinga:  òe- 
ha^se^  beba'se^  responde  a  chu&ma  eni  pezo  En* 
tre  homens  de  boa  fei^ao  huma  pinga.  he  s}/- 
nonymo  de  bum  almude,  e  ja  os  pinheiros  de 
Gorroios  bambolèao  aos  olhos  dos  devotos  ,  ja 
correm  os  monles,  e  ha  tal  qoe  jura^  que  r« 
dois^-So.e6^.-- 
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Aie  a  A  postica  o  caminho  he  plano,  mas 
as  quedas  muilas  ;  twolha-se  a  palavra  ,  ioraam- 
do-se  o  carninko  por  Vaza-borrachas  , 'onde  «e 
confirma  ao  celebrado  lugar  o  titulo  em  mais 
duas  vidas ,  e  a!ii  se  faz  hurna  completa  tras- 
lada<^ao  das  boxrachas  para  as  barrigas,  ficamio 
estas  cheias,  e  aquellas  yasias.  Toca-se  a  mar- 
cha ,  entao  em  mais  distancia  saca  hum  dos 
companheiros  outra  borraeha  do  alforjé,  e  cla- 
ma :  -Àìnigos^  amig^os^  aqui  he  que  se  reconhece 
-a  feigào  do  homem ,  e  està  borraeha  eslà  hydrópi- 
ca\-fagamos4he  a  operando  datalha.  Elie  he  o 
primeiro,  que  a  emboca,  e  por  feìqsio  a  deixaria 
mirrada,  se  outros  com  igual  feiqao  Iha  nao 
tirassem  das  unhas.  Pasmao,  ejurao  os  Almo- 
creves,  que  nunca  levàrao  os  machos  raaiscs^- 
;^^Treg.ados.  de.odres. 


Chega-se  ao  CabovB  a  primeira  céa  he  hum 
diluvio  de  vinho;  bebe-se ,  excogìiào-se  sau- 
-des  ;  mortos  ,  vivos  ,  presenles  ,  e  ausentes  , 
amigos,  e  inimigos,  ludo  he  saudado  por  boa 
feic^ao,  e  vai  mais  huma  pinga  à  saude  da- 
quella  pessoa,  que  nrnguem  sabe  quem  he, 
mas  va  por  boa  fei^ào.  Acaba-se  o  cirio,  tem-se 
bebido  até  a  saudè  dos  pretos  do  r'abumba  ; 
deve  o  comboy  tornar  para  Lisboa,  mas  diz  o 
bebedo  de  boa  fei^ao,  €om  pena  de  se  acabar 
a  brincadeira  tao  cedo  i^Vamos  nós  daqtd direi" 
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tos  a  Còsta  a  huma  càldeirada  !  jà  agora  suo 
màos  perdidasy  va  por  Jeigao* 


Como  as  détermìnaQoes  daquelles  indivi- 
diios  sao  leis  inviolaveis ,  naufragao  finalmen- 
te na  Còsta;  porém  nos  intervallos  de  huma 
fornada  cozida  sente  o  bebedo  de  boa  feigao 
OS  remorsos  da  cousciencia ,  os  quaes  Ihe  lem- 
brao  que  tem  a  familia  ao  desamparo ,  que 
tem  faltado  cito  dias  ao  officio^  de  que  se 
sustenta,  quenao  cumprira  a  palavra,  que  dé- 
ra  a  hum  seu  amigo  crédor,  que  os  filhos  nao 
vào  a  Escóla,  nem  as  pequenas  a  Mestra  por 
faìta  de  vestuario,  que  aquejle  he  o  mez  da 
col'tezia ,  em  que  deve  ir  pagar  a  renda  das 
casas;  e  determina  em  firn  levantar  barraca,  e 
vir  a  Lisboa  ;  e  jà  apparece  aos  amigos  antes 
de  jantar  ,  alguma  coisa  mekncolico  ,  e  pen- 
salivo,  pela  regra  de  todas  as  fun9oes,  e  ro- 
marias  principiaremt^om  caras  de  pascoa ,  e 
acabarem  com  caras  de  paixaò:  faz  suas  refle- 
xòes  sobre  o  tempo,  queixa-se  de  dores  de  cos- 
tas,  e  dispòe  a  partida. 


Voce  està  doido^  ìhe  dìz  hum  amigo,  (tal- 

vez  porque  aia  la  Ihe  sinta  naalgibeira   algum 

vinte  m)   isso  ndo  he  ter  feigao  ^  a  gente  ndo  ha 

de  ser  sempre  huma,  jà  agora  por  boa  feigào 
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daqui  se  rido  deve  arredar  pé.  Està  palavra 
feigdo,  que  tem  poder  magica  sobrea  almados 
bebedos  deste  lote ,  extingue ,  e  supita  todos 
OS  remorsos  que  havia  ;  serve  a  viniiaQa ,  e  jà 
nao  lembra  mais,  que  passar  dalli  a  vidapara 
a  cova.  Porém  comò  todos  se  achào  em  las- 
tro,  e  se  acabou  o  dinheiro,  voltào  para  Lis- 
boa, aonde  o  bebedo  de  boa  feigao  aeha  por 
novidade  bum  serventuario  no  offiòio,  a  fami- 
lia  ao  desamparo,  os  honrados  amigos  jd  can^ 
^ados  de  proteger  bum  bebedo  ;  e  quando  o 
affligem  estas  desgra^as ,  toma  posse  de  si,  e 
diz:  Affligir-me  ndo  he  ter  fei^do  ^  nem  filoso* 
f,a ,  naàa  de  tristezas  !  os  cuidados  roedores^  ista 
he  hum  nome ,  que  inventàrdo  os  Poetas,  assim 
corno  OS  ciiimes  !  em  se  affogando  isfo  tiido  em 
mnho^jà  nào  ha  nem  cuidados^  nem  ciumes^ 


Aqui  o  temos,  por  boa  feixjao ,  conceben- 
do  projectos  de  abolir  Chafarizes,  e  entulhar 
todas  as  cisternas;  todas  as  suas  conversas  sa» 
a  favor  da  agricultura  das  vinhas:  diz  logo 
que  o  vinho  he  o  melhor  ramo  de  commercio, 
para  enriquecer  as  nagoes ,  e  alegrar  os  ho- 
mens:  quer  que  todos  os  terrenos  sejao  capa- 
zes  para  a  plaata^ao  das  cépas;  argumenta  a 
respeilo  dos  Inglezes,  que  bebem  muito,  pa- 
ra desculpar  o  seu  vicio;  mas  nao  se  lembra 
q^ue  se  o   Inglez  bebé  de  Iarde,  he  porque  de 
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manhit  tem  cumprìdo  corn  as  palavras ,  que 
tena  dado;  tem  satisfeitod  sua  negociacaocora 
verdade,  e  honra,  e  que  so  destina  para  a 
hora  da  sua  alegria  aquelie  tempo,  era  que 
naquelle  dia  Mo  tem  jà  nada  que  fazer. 


Eis  aqui,  segtindo  me  parece,  huma  viva 
pintura  do  bebedo  por  boa  feit^ào:  e  dos  des- 
ta classe  embarcàrào  nove  ,  que  iao  desespe- 
rados  do  mao  conceito,  que  Lisboa  fazia  jà 
delles.  E  enibarcàdos  que  for^o,  appareceo  a 
elasse  dos  bebedos  enfatuados. 


Chegóu  bum  ,  que' vinha  àzoado  de'vinlio 
no  ultimo  ponto ,  porém  mettido  a  fallar  em 
Medicina,  dando-lhe  a  impertinencia  em  lou- 
var  o  vinho,  dizendo  que  elle  era  o  congresso 
de  todas  as  virtudes  medicinaes ,  e  que  era  o 
unico  cordeal ,  que  devia  conheoer  a  Escóla  de 
Esculapio;  accrescentando  que  fora  hu-m  ho- 
mem  multo  melancolico  ,  e  que  depois  que 
com  receita  sua  déra  em  beber  todos  os  dias 
tres  garrafas  de  vinho,  estava  inteiramente  Ji- 
vre  daqueiiò  mal  :  que  Porto,  Chamusca,  e 
Lavradio  erào  o  seu  Medico,  o  seu  Cirurgiao, 
e  a  sua  Eolica  para  todos  os  raales  :  que  isto 
de  Medicina  era  bum  ópio ,  em  que  todos  ca- 
hi3o  ,  meuos  elle,  porquesabiaconfiecer  osde- 
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feitos  dàqtietlà  ProfissSo.  Disse-Uie  o  Jlvrais  i 
mas  V.  m.  lem  hum  irenior  muito  grande  nessà 
màa  direila ,  e  puxa  multo  daquella^^  perna; 
porque  nao  lem  curado  isso  com  essa  tnesraa 
receita  ?  Res^pondeo-ihe  o  bebedo  ;  istó  he  o  ea- 
runcho  da  idade ,  para  o  que  nao  tem  forcja  a 
Medicina.  Entàoo  Arraiso  reprehendeo^  dizcìi" 
do'lhe:  Esses  seus  conbeeinaentos-sào  vaidadeS' 
de  grande  sàbio^as  quaes  Ihe  nao  d^ixac  per- 
ceber  que  o  que.  V.  m.  tana  he  hum  estupor^ 
procedido  desse  muito  vinho ,  que  bebé:  an- 
de,  \à  entrando  para  o  Barco,  que  se  faz. bem 
digno  de  compaix4o. 


A  esle  se  segalo  outro  bebedo  enfatuada 
de  valentlas,  offerecendo  se  ao  Arrais  para  com- 
mandar a  Embarcacao,  segurando-lhe  que  naa 
tivesse  susto  algum,  ainda  que  encontrasse 
MoiroS ,  porque  so  elle  com  huma  espada  ,  o 
duas  plstolas  era  capaz  de  prislonar  trezentos. 
Argelinos:  disse  que  no  Rio  de  Janeiro ,  em 
elle  sahindo  fora  de  noite,  era  o  terror  de  lo- 
da aquelja  genie  :  que  no  Para  ainda  se  con- 
serva em  terra  huma  esquina  de  rua  de  huma 
cutilada,  que  atifàra:  que  n'hiima  Feira  de 
Loires  com  hum  pequeno  cajado  fez  levanlar 
a  feira,  e  fugir  teda  a  gente  :  que  na  Praia, 
de  Santos  huma  noite  desembarcando  com  hulis 
fàrdos  de  contrabando  flzéra  ai  rumar  a  Justi- 
^a  a  huma  banda;  e  que   nas  tabernas ,  e  ar.- 


e  ^1  s 

Giazens,  aonde  chega,  até  as  mesmas  pìpas 
treiìaem  delle  Respondeo-lhe  o  Jrrais  :  Eu  tam- 
bem  tremeria  da  V.  in.  se  isso  fosse  dito,  sem 
estar  bebedo  ;  mas  cc»mo  vein  tao  pezado ,  ató 
por  caridade  ilie  darei  amào,  para  subir  pa» 
ra  o  BarcOr 


Embarcadb  este  ,  Ghegàrao  mais  tres,hum 
com  mania  de  Fidalgo,  outrocom  mania  de  ri- 
co,  e  outro  com  mania  de  Poeta  ;  e  todos  tres 
se  nao  podiào  lamber  ,  aos  empurroes  huns 
aojs  outros,  dizendo  muitos  di  spara  tes,  e  que- 
rendo  fallar  todos  ao  mesmo  tempo:  de  sorie 
que  o  Arrais ,  nao  se  podendo  dar  a  con- 
selho  com  semelhante  canalha^  chamou  os  com- 
panheli'os  do  Bàrco  para  ajud^rem  b  levar  pa- 
ra dentro  aquelles  ©ntulhos. 


Logo  depois  seguirao-se  os  bebédos  aven- 
tureiros,  Os  bebedos  desta  qualidade  raras  ve- 
zes  se  embebedao  com  o  seu,  quasi  sempre  he 
com  o  alheio  :  recebem ,  e  nqnca  offerecem  : 
encontra  bum  destes  dòis  ami^os  ,  que  llie  pa- 
gao  o  ponche ,  tomou«se  a  bebedeira  de  gra- 
ca  :  faz-se  aste,  ou  aquelle  servilo  a  algum 
sugeito ,  que  o  leva  depois  a  sua  adega,  ahi 
temos  segnnda  bebedeira  :  se  he  bebedo  gra^ 


ve  ,  e  vai  de  jornada  ,  raette-se  com  algum 
passageiro  5  que  encontra,  conla-lhe  muitas 
historias  ,  «lette-o  nos  debiixos  da  politica  ,  e 
nao  descan^a,  em  quanto  nào  o  poe  rms^  circum- 
stancias  de  Ihe  fazer  offertas  do  alforge  ,  que 
o  pobre  hontiem  leva.  E  corno  quem  pòe  a  me- 
za  ,  pòe  a  negra  ,  quem  poe  o  alforge  poe  o 
vinho  ,  aqui  temos  a  bebedeira  consummada. 


Alguns  ha  (atnbem  aventureiros,  que  an* 
dao  pelas  casas  aiheias  chupando jantares,  bo- 
tando se  ao  vinho  comò  gente,  em  que  tomao, 
sem  fazerem  ten9ao  ,  a  sua  bebedeira  honrada- 
mente.  Outros  trazem  folhinhana  algibeira  com 
OS  dias  marcados ,  dos  tòlos  que  ainda  fazem 
fun9oes  de  annos  ,  pertencendo  tal  dia  a  Se- 
nhora  D.  Fuiana  ,  tal  dia  ao  Senhor  Fulano , 
em  que  os  aventureiros  bebem ,  corno  quem 
Ihe  nao  custa.  A  variedade  he  a  belleza  do 
mundo;  e  vinho  d'aquem  ,  vinho  d  além  ,  vi- 
nho d'aqui,  vinho  d'aiii,  toda  està  profusao  fez 
^  belleza  da  meza. 


Outros  trazem  ci tados  na  mes ma  folhình^ 
OS  Oragos  dos  Conventos,  por  serdia,  em  que 
sempre  se  bota  mais  humacouveno  caldeirào, 
e  ha  mais  hum  prato  do  meio,  alicerces  para 
a  bebedeira  disfar^ada^e  sem  que  se  esquecao 


bum  so  anno,  cahem  iia  cóla  do  pobre  Reli- 
giosa,  corno  cahio  o  San  lo  no  seu  dia. 


Ha  mais  outros  por  essas  Villas,  e  Aldèas, 
e  aìnda  aqui  pelo  Termo  de  Lisboa,  que  nào 
cessao  de  gabar  a  prolixidade,,  e  o  bom  gesto, 
que  Fulano  tem  na  i'actura  dos  seus  vinhos  , 
de  sorte  que  o  dono  da  adega  ,  enfatuado^ 
sem  conbecer  a  balda  ,  vai  buscar  a  ebave  , 
abre  a  porta,  faz  entrar  os  aniigos ,  tira  hu<- 
ma  amostra  ,  e  cada  amostra  dà  panno  para 
mangas  :  e  assim  corno  as  palavras  sào  comò  as 
cerejas  ,  assim  humas  coisas  puxào  pelas  ou- 
tras  ;  para  pegar  o  lume  he  preciso  haver  is- 
ca;  a  pescaria  està  feita,  e  o  dono  dà  adega 
he  que  cahio  no  anzol. 


Temos  outros,  que  naadega  de  outro  seu 
amigo,  para  o  obrigarem  a  ser  liberal,  Ihe  di^ 
zem  que  hào  de  fazer  da  sua  adega  huma  nào, 
em  que  hSo  de  ter  os  seus  accessos ,  confor- 
me beberem.  O  que  beber  so  urna  garrafa ,  he 
marinheiro;  o  que  beber  duas,  he  despenseiro; 
a  que  beber  tre&,  he  centra  mestre  f  o  que  en- 
xugar  bum  fraseo  de  Canada,  he  piloto;  poréra 
se  o  nao  poder  vencer,  fica  para  aspirante;  o 
que  beber  tres  canadas,  sem  se  toldar,  he  Ca- 
pi tao;  e  assim  o«  mais  postos.  f^iva  a  ideavi» 


va  a  idéa^  respondem  todos  uniformemente; 
e  aqui  temos  a  adega  dando  a  costa  era  on- 
das  de  vinho,  porque  cada  tarde  vai  cada  qua! 
a  seu  posto  ,  sem  o  desamparar ,  em  quanto 
sentem  mare. 


Ora  esrtes  sao  os  bebedos  àvenlureiros,  qu« 
§empre  andào  buscando  idéas  para  armarem  i 
pinga  alheia ,  além  de  outros  muitos  estrata* 
gemas,  de  que  se  valem  esses  homens  da  ple- 
be, conio  sao  gallegos,  barqueiros,  lacaios,  al" 
mocreves,  e  avndaalguns  homens  officiaes,  co- 
nio OS  figos  de  capa  ròta.  Desta  classe  embàr- 
càrao  onze  ;  e  logp  vierao  a  luz  os  bebedos  , 
iqae  naò  perdem  o  tino:  bua  gente,  boa  gen- 
te !  bótào  fumo,  e  nunca  accendem  labareda. 


Bebedo,  qtìe  nao  perde  o  tino,  bebé  sempre 
com  medo  nao  Ihe  conhe^ào  o  descuido  ,  be- 
bé com  gràvidade,  nao  he  descortez  nas  sau- 
des ,  que  Ihe  fazem,  bebé,  e  conversa,  toea 
tnaterias  de  ponderai^ao,  àsvezes  misturando  as 
com  as  ridiculas  ;  mas  toma  iogo  conta  em  si, 
bem  corno  quem  lèva  bum  cópo  de  agua  mui- 
lo  cheio  por  huma  escada  abaixó,  que  se  eii- 
torna  huma  pinga ,  endireita  Iogo  o  cópo  ;  e 
corno  o  vinho  o  que  Jhe  faz  he  alguns  esque- 
cimentos,  pergunta  a  coisa  seis  e  sete  vezes , 
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esfregando  os  olhos,  endireitando-se  niuito,  e 
tornando  rapè,  diz  a,  sua  graija ,  e  ainda  que 
nìngueai  Iha  ache ,  elle  niesmo  se  applaude  a 
si  :  conta  àlguns  casos  das  suas  repaziadas,  en- 
costa-se,  deixa  cahir  o  ìenqo  no  chSo,  e  as  ve- 
zes  tambem  a  caixa  ìhe  calie:  vai  de  repente 
a  apanhalla,  dà  com  a  cabec^a  na  esquina  da- 
banca,  mas  nào  se  queixa ,  por  se  nao  dar  a  co, 
nhecer.  Passéa  o  sea  bocado  ,  chega  a  janella- 
vira  para  dentro  ,  e  diz  temos  oiitro  tempo  ,  por- 
que  julga  que  o  nevoeiro  ,  quetem  nos  olhos  , 
sao  nuvens,  que  estao  no  ar.  Vem  café,  reba- 
te-se  mais  a  tormenta;  e  quando  he  pelo  Soì 
posto  està  o  homem  jà  desempoado,  e  parecen- 
do  Ihe  que  ninguem  Ihe  percebeo  a  bebedeira, 


Em  algnns  bebedos  destes  dà-lhes  o  vinho 
em  fìcarem  n'hunia  tristeza  profunda  ;  lembrào- 
se  da  morte,  de  molestias  ;  sentao-se^  n'huma 
cadeira  ,  e  alli  estao  muito  soturnos  ,  apenas 
dao  duas  palavras;  e  se  se  està  jogando,  con- 
versando ,  cu  tocarido  ,  toma  o  somno  posse 
delles,  e  fìcSo  insensivein^iente  batendo  a  solfa 
o  comprrsso  com  a  cabeqa ,  e  assim  durao  ,  em 
quanto  dura  a  perturbacao  do  vinho:  e  destes 
o  que  ho  bebedo  mestrac^o,  è  sagaz,  seojan- 
tar,  em  que  apanhou  a  bebedéira  ,  he  em  casas 
com  quinta,  cu  quintaì,  desce  multo  surratei- 
ro,  vai  tornar  ar  para  debaixo  das  parreiras  j 
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e  nSo  apparece  a  coinpanhìa  ,  senao  là  com  lu- 
zes  accezas;  modo  honesto  de  nao  dar  a  co- 
nhecer  o  seu  poder. 


Dos  bebedos  deste  lòte  embarcarào  seis  , 
por  gos(arem  de  viajar  ;  e  seguirao-se  a  estes 
OS  bebedos  a  mela  rédea. 


Bebedo  a  meia  rédea  he  aquelle  ,  que  ain- 
da  pezado  da  bebedeira  he  quando  faz  o  que 
tem  a  seu  cargo  com  mais  promptidao  ,  qiié^ 
nisso  he  que  Ihe  dà  :  por  exemplo,  se  tem  que 
escrever,  pega  na  penna,  e  com  seus  enganos 
de  letras  tira  para  diante;  engana-se  n'huma 
régra,^  raspadeira,  e  gomma-graxa  no  caso,  e 
às  vezes  succede  ao  botar  da  area  ir  o  (intei? 
ro  em  lugar  de  aréeiro  :  tambem  Ihe  succede 
fechar  as  cartas  às  avessas,  metter  huma  car- 
iano sobrescrito  de  outra,remettida  a  de  Joao 
para  Manoel  ;  mas,  coitado^  escreve,  e  faz  o  qne 
póde  ,  fazendo  das  fraquezas  forqas.  Se  Jhe 
da  em  ir  para  a  O'pera,  applaude  com  palmas, 
e  huns  hravos  muito  desentoados  là  a  huma 
coisa  ,  de  que  elle  diz  que  gostàra  muito  :  poe- 
se  em  pé,  e  se  os  mais  Jhe  dizem  que  se  sen- 
te, para  vérem  ,  elle  responde  que  està  multo 
bem,  assentando  que  he  polìtica  o'  incómmo- 
do,  que  està  dando,  corno  o  Editor  destes  Fo- 
Jhetos  jà  presenceou. 
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Ha  outros  tambem  esquenlados  i  mela  ré- 
dea,  que  o  seu  forte  he  namorar  :  se  vào  pe- 
la rua  ,  seni  distinguirem  o  bom  do  niao ,  ein 
vendo  Senhoras,  he  huma  perseguiqao  continua- 
da,  jà  offerecendo-es  para  companhia ,  ja  di- 
zendo  gra(jas,  ja  parando  nas  esquinas  ;  e  se 
com  isto  nao  pega  fogo,  fazem  pontaria  para 
as  janelJas,  e  miseravel  da  que  avistao  ,  se  Ihes 
nao  prega  coiu  as  vidracas  na  cara.  Se  encon- 
Irào  amigos  ,  cu  estes  sejào  sérios  ou  nao , 
dizem-lhes  quatro  chufas,  em  que  se  dào  a  co- 
nhecer  que  janlàrao  fora  de  casa,  e  às  vezes 
gra^as  tao  pezadas  ,  que  os  mais  cordatos  se 
injuriao  de  as  ouvir;  e  estes  sao  os  bebedos, 
que  se  ensaiao  com  estas  pequenas  porcoes  pa- 
ra de  mez  a  rnez  inultipiicareiii  as  borrachei- 
ras,  e  muito  propensos  a  irem  toinallas  corno 
diarias ,  até  chegarem  ao  estado  de  miseria. 


Destes  embarcàrao  quinze,  €  comparecérao 
lego  OS  bebedos  ,  que  se  embebedao  sós  nas 
suas  casas. 


O  bebedo  caseiro  hanias  vezes  he  muito 
divertido,  oulras  vezes  he  intoleravel.  Se  h© 
homeni  officiai ,  cobrou  o  producto  da  obra  , 
tira  para  pào,  peixe  ,  ou  vacca  ,  e  quer  dar 
hum  dia  grande  a  toda  a  sua  familia;  porém 
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isto  repeiidas  vezes:  manda  vi r  huraa  garrafa 
pelo  filho  ,  esgota-se  està  ,  manda-a  segunda 
vez  ,  acompanhada  jà  de  hum  frasco  ,  e  aqui 
a  temos  travada.  Faz  que  a  mullier  beba  ,  cjue 
bebao  os  lììhos,  sendo  delle  o  iDaior  quinhao; 
e  entra  a  maior  alegria  naquellas  almas,  Pega 
na  viola,  toca  a  fofa,  quer  que  a  mulher  bai- 
le com  elle,  os  filhos  entrào  na  danca,  canta 
comò  Clerigo  ,  porque  o  vinho  às  vezes  faz 
fallar  Latim  ,  repete  versos  ,  representa  Entre- 
mezes  ,  avanca  a  tudo  que  Ihe  lembra  ;  e.a  pò- 
bre  mulher,  que  Ihe  conbece  a  impertinencia, 
leva-o  por  multo  bora  modo,  dizendo-lhe:  O' 
Joaquim^  ora  onda,  meu  fillio,  vem  deitar-te  ; 
ndofagas  mais  hulha^  que  a  visinhanga  querdoV' 
mir,  que  ha  de  di zer  està  gente '^  A  resppstà  he 
por  se  o  frasco  a  boca,  para  esgotar  hum  resto, 
que  ainda  conservava,  porém  miseravel mente 
Jhe  cahe  das  niaos,  quebra-se;  e  assim  mesmo 
vai  nos  bragos  da-  mulher  para  a  cama. 


Outros  prìncipiao  a  bebedeira  desta  fórma, 
porém  acabao-na  com  mais  deshonra  :  dà-lheso 
vinho  em  moer  a  mulher  com  pancadas  ,  em 
quebrar  os  trates  da  casa,  em  gritar  muito  com 
os  filhos  ;  e  houve  jà  hum  ,  que  até  pegou  fo- 
go às  casas. 
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Destes  bebedos  embarcarao  frinta  para 
irem  na  nova  Ilha  trabalhar  pelos  seiis  officios  , 
yìsIo  que  por  cà  estao  os  cabedaes  iiìuitocaros. 


Estào  especìficadas  as  dezcìasses  de  babe- 
dòs  na  pintura  ,  q^^  fìz  dos  seus  coslunoes  ; 
agora  me  proporla  publicar  os  motivos,  porque 
tambem  algumas  meninas  se  embarcàrao  nesta 
mare  ;  mas  por  decencia  ao  sexo  feminino,  a 
quem  se  deve  tratar  com  algum  melindre  ,  o 
nao  faqo  ;  e  tambem  por  me  poupar  a  que  di- 
gao  :  Ora  este  bebedo  nao  terà  outra  coisa  com 
que  se  divirta  [  e  ainda  quando  assim  o  pronun- 
ciem  ,  respondo:  que  quem  assim  falla,  naa 
està  tomado  de  vinho. 


Deixemos  porém  partir  o  Barco  ,  e  vamos 
cuidar  nas  crescenqas  do  Folheto ,  que  sao  as 
seguintes: 

CONTO  MORAL. 

A  Maposa  com  as  Gallmhas. 

X  rojectou  sagaz  Raposa 
Entrar  em  quinta  espacjosa  , 
Onde  bum  paleo  se   cobria 
iJe  cria^ao  numerosa. 
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Póde  vencer  o  metter-se 
Pelos  ramos  do  jardim; 
Mas  nsto  descobria  melos 
Oe  conseguir  o  seti  firn. 


Regoug-ando  a  Raposinha  , 
Nadava  toda  em  prazer  , 
Desejando  entrar  no  paleo, 
Para  as  Gallinhas  corner. 


Os  desejos  Ihe  cresciao , 
Por  ouvìr  pintos  piar; 
E  assim  procurando  entrada 
En trou  comsigo  a  fallar. 


Ah  l  se  cu  fio  muro  do  pateo 
Hum  grande  buraco  achasse  , 
Por  onde  affolla  sahisse^ 
Depois  que  alti  me  far  tasse! 


Tinha  éntào  vencido  tudo  , 
Porque  eti  logo  que  me  farle , 
Mei  de  alargar  multo  a  pelle ^ 
Nào  caibo  por  toda  a  parte, 

Com  seìs  Gallinhas  no  hucho  , 
Mei  de  sahir  muito  grossa  ; 
A  entrada  tenho  eu  segura , 
Eowi  sere  que  sahir  possa! 
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Mettida  neste  alvoro^o  , 
Como  póde  foi  entrando  ; 
E  direita  a  capoeira  , 
Em  tudo  se  ia  fartandò. 


Deo  por  loda  a  criaqao, 
Fazendo  mil  labyrinthos  , 
Sem  que  às  unhas  Ihe  escapassem 
Perus  ,  Gallinhas  ^  e  pintos. 


Eis-que  bum  fa9anhoso  cào . 
Presentindo  àquella  bora  , 
Ladra  ,  corre  ,  salta  os  muros 
Era  busca  da  salteadora. 


Ella  vendo-se  atacada , 
Ora  gyra  ,  ora  se  esconde  ; 
Quer  sahir  ,  fugindo  ao  p'rigo  j 
Porém  nao  acha  por  onde. 


E  corno  afìlicta  5  e  raivosa , 
Diz  comsigo  :  jimarga  scena  l 
Quem  me  dera  achar  aqui 
Muma  fresia  hem  pequena  ! 

due  eu  por  ella  me  escapasse 
Inda  que  fosse  aperiada  ^ 
Para  que  o  cdo  ndo  coubesse  ^ 
Wor  ndo  ser  delle  jìlada  ì 
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Finalmente  perde  o  tino  . 
Sem  poder  achar  soccorro  ; 
E  de  todo  esmorecida  , 
Cahé  nos  dentes  do  cachorro. 

Desejou  sahida  franca  , 
Por  vir  gorda  ,  e  satisfeita  ; 
Mas  quando  o  cao  a  seguia  , 
Buscava  sahida  estreita. 

De  igual  modo  sao  no  mundo 
Difficeis  de  contentar 
Os  homens  ,  que  ein  seus  deaejos 
Estao  sempre  a  variar. 
» 

Querem  que  ludo  a  seus  fìns 
Se  molde  ,  corno  appetecem  ; 
Isto  era  bom  ',  se  os  trabalhos 
Aos  homens  obedecessem. 

A  té  clamao  contra  o  tempo  , 
Que  a  mau  de  Deos  nos  envia  ; 
Ha  tal  ,  que  deseja  ter 
As  quatro  esta^òes  n'hum  dia» 

A  Adivinha9ao  do  folheto  N."  5.  antece- 
dente he  o  leite;  e  huma  Menina  desta  Cor- 
te de  vinte  e  dois  annos  ,  Deos  a  crie  para 
bem,  que  dà  grandes  esperancas ,  adivinhou  o 
que  era,  eo  fez  saberao  Editor  por  huma  Carta. 

Acabàrào-se  estas  quatro  folhas  de  pa|)el, 
tenhao  paciencia  ;  para  o  Folheto  que  vem  le- 
varao  meJhor  raercado. 


Para  descarrégar  esla  Cidade 
Da  mnUldào  de  Tólos,  que  a  povóa, 
Com  mare,  vento  em  pópa,  e  brevidade 
Vem  esle  Barco  ào  Porlo  de  Lisboa  : 
Leva  Tólos  de  loda  a  qualidade, 
Mas  tem  sempre  lium  lugar  vago  na  próa: 
Quem  disser,  oa  fìzer  alguma  asneira, 
De  mez  a  mez,   tem  Barco  da  Carreira. 

BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 
FQLHETO=VIL    JULHO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  SOBERBOS. 


A.raabilissimos  Leitores,  islo  de  augraento 
de  despezas,  de  carestias  de  generos  ,  e  de 
adversidades  do  tempo,  sena  accrescentamen- 
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lo  de  rentlas  ,  he  multo  perigoso  ,  e  sempre 
eu  disse  cà  com  os  meus  botòes  ,  que  esle 
caldi  lo  havia  de  dar  na  cabet^-a  a  muiia  gen- 
te ,  entre  a  qual  (a  pezar  das  minhas  esper- 
tezas)  eu  estou  comprehendiclo  :  e  eis-aqui 
(emos  o  poderoso  motivo  ,  porque  rogo  a  Vv. 
mm,  ,  que  se  cheguera  a  compra  destes  Folhe- 
tos:  jà  se  completàrao  seis  mezes  desta  curio- 
sidade:  esle  he  o  Ia<^o  ,  com  que  pertendo  ar- 
mar ao  dinheiro  de  Vv.  mra.  ;  pois  me  cango 
tanto  para  agradar,  e  divertir  a  Vv.  mm.  .  o 
que  Vv.  mm.  tem  lèvado  multo  a  bem,  e  Vv. 
mm  mo  tem  moslrado  naconcurrenciadaS'assi- 
gnaturas  ,  por  cujo  motivo  eu  me  confesso  ,  e 
confessarci  sempre  multo  obrigado  a  Vv.  mm. 
Agora  me  parece  estar  ouvindo  a  hum  dos 
meus  Leitores  :  he  forte  chorriiho  de  Vv.  mm  I 
nSo  acha  la  este  homem  huma  Senhoria  de  tan- 
ta gente  da  moda,  que  tem  morrldo ,  para  a 
dar  neste  Pròlogo,  ao  menos  a  minha  pessoa  ? 
Ora  jà  que  he  tao  inciviJ,  espere  là  pelos  meus 
dez  tostòes!  E  que  hei  de  eu  responder  para 
me  desculparT  Direi,  que  nao  sei  com  quem 
fallava,  e  que  tanto  obsequio  faria  em  dalla  a 
quem  a  tem,  corno  irla  injuriar  a  quem  n un- 
ca  a  tev^* 


Porém  dèi xando  està  historia  de  tratamen- 
tos  j  que  se  hum  repara  nisto,  ha  hum  cento , 


que  dìsso  nao  fazem  caso ,  e  na  minha  opi- 
niào  sao  os  de  inaior  juizo  ,  devo-me  desem- 
baragar  destas  bagatellas,  e  passar  a  mostrar  o 
que  queria  dizer. 


Kslà  obra  5  que  de  ordinario  he  de  Petas 
no  nome,  mas  verdades  infalliveis  emsubstan- 
eia,  adubadas  coin  o  sai  da  jocosidade ,  e  até 
me  parece ,  que  dignas  da  applicac^ao  do  Lei- 
tor  mais  sèrio,  eu  a  julgo  feita  debaixo  dos 
preceitos  de  Horacio,  que  foi  hum  galante  su- 
geito.  O  mal,  de  que  eu  me  queixo,  he  de  te- 
rem  mudado  os  tempos  ,  de  sorte  que  nin- 
guem  OS  conbece.  Lia*>se  algum  dia  com  ges- 
to (udo  o  que  sahia  imprei^so:  limava-se  nas 
Assembléas  o  discurso  com  a  Poesia,  e  ditos 
galantes ,  aperfeÌ9oavao-se  as  prendas:  a  voz 
da  Senhora  D.  Fu  lana  no  oravo  tocava  hos  co- 
ra9oes  dos  Espectadores:  gabava-se  apernade 
bum  Senhtjr ,  que  dannava  :  louvava-se  a  Se- 
nhora, que  ao  passa-pé,  e  amavel  faziamara- 
vilhas  ;  e  assim  se  réfrii^eravao  os  espiritos; 
mas  isto  acabou  ,  e  nada  desperta  os  Senhores 
ameijoados  no  jogo,  que  he  presentemente  a 
sua  favorita,  porque  assentàrato  que  o  melhor 
melo  de  se  nao  conhecer  a  pobreza ,  he  per- 
der aqui,  e  ganhar  acolà;  e  se  na  companhia 
ha  algum,  que  nao  jogue ,  depois  de  entu- 
Ihar  o   bucho   com  paio ,  e  manteiga ,  faz  de 
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criado  grave  ,  ficando  em  pé ,  e  so  tem  mai 
tos  appiausos  queoi  joga,  e  perde. 


Eiste  abuso  das  sociedades  faz  desanimar  os 
Authores,  que  escrevem  ,  e  iraprimeni;  por- 
que  nao  desejao  augmentar  o  contrato  das  iiie- 
xas.  Com  tudo  para  que  nao  fique  inutiloroea 
trabaiho  ,  nem  Vt.  mm.  aguados ,  comprem  , 
e  léaio,  acharào  a  reprehensao  dos  vicios,  sem 
determina9§o  de  pessoa,  e  o  divertimento  de- 
cente ^  que  OS  provoque  a  riso,  afìfecto  da  nos- 
sa  alma  tao  preciso,  que  tem  restituidoa  vida 
a  milhoes  de  pessoas  :  estas  verdades  inascara- 
das  em  todos  os  tempos  corrigirao  o&  vicios; 
G  dizia  certo  Author  em  dois  versos  : 

Tanto  dà  c^o  martello  o  Carpinteiro  y 
Que  enierra  o  prègo  n'alma  do  madeiroi 


Meninos  bavera,  que  me  nao  achem  gra»> 
^a,  e  me  ponhào  por  terra  a  obra,  chamando- 
Jhe  atre  vida,  rasteira,  e  tudo  o  mais,  que  Ihes 
lembrar;  porque  ha  huma  certa  classe  de  gen- 
te, a  quem  nunca  Jembra  coisa  boa.  Porém 
neste  caso  notificarci  o  cadaver  de  Francisco  de 


Pina  e  Mello,  para  que  venha  responder-lhe 
por  mim  ,  e  elle  que  chega  .seta  muilo  pavor, 
di  zen  do  : 


Q  qiie  t^m  lingua  de  cobra  ^ 
Oli  dentes ,    que  agit^a  a  invèja^ 
Mtd  fcicilmenle  moteja  , 
Q%L  di%  mal  de  qitalquer  obra. 


JSTò  principio ,  meio ,  e  cabch, 
Tudo  he  ììiào ,  indo  he  peior  ; 
Mas  fazer  outra  rnelhor  ^ 
Aqxd  torce  a  porca  o  raho^ 


Muitoembora  m«  desco mponhao  de  pieafi^ 
te:  quem  me  percebe,  sera  testemunhadas  mi- 
nhas  inten^òes.  Se  as  Senhoras  se  queixào  de 
mim,  pouca  razao  lem  ;  nesta  obra ,  e  em  to- 
das  as  mais,  que  tenho  composto  desta  natu- 
reza,  nunca  sacrifiquei  o  credilo  de  pessoa  al- 
luma. Tem-me  chegado  aos  onvidos  que  as 
Madamas  nato  estao  milito  pao  de  trigo  com  a 
minila  pessoa,  mas  eu  nao  o  creio;  porque  se 
achassem  motivos  de  affronta,  ja  tinhao  recor- 
rido  a  fabrica  dos  bofetoes  :  nada,  nao,  Senho- 
res»  eu  nao  fac^o  mais,  que  abagatellar  os  vi- 
cios,  e  tirar  disto  ©interesse  proporcionado  ca 
para  Gertas  coisas  ^  seni  ullraje  de  ninguem;. 


e  n'huma  palavra,  o  meu  firn,  o  meu  animo, 
o  meu  protesto,  e  o  meu  intento  nesta  parie 
he,  e  sera  sempre  respeitar  a  todos  ,  e  tirar- 
jhes  politicamente  algum  tostao  em  cada  hum 
destes  Folhetos»  E  se  pelo  que  pretence  aos  vi- 
cios  tealio  ainda  pa:uTo  para  mangas  ,  nao 
sao  menos  os  forros,  que  tenho  para  ellas,  To- 
ca  a  dobrar  papel ,  e  a  aparar  penas  para  es- 
crever  nest^  Correiro,  que  està  o  Barco  a  partir. 


CARREIRA    DOS    TOLqS    SOBERBOS. 
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'om  a  prancha  fora,  e  tudo  prompto  pa- 
ra o  Barco  partir  estava  o  nosso  Arrais  a  es- 
pera dos  Tólos  Soberbos ,  que  faziao  o  obje- 
cto  desta  Carreira;  a  tempo  que  eliegou  hum 
Cavaiheiro  Provinciano ,  a  quem  a  Senhoria  , 
que  seus  Fais  Ihe  mandavào  jà  dar  de  peque- 
no,  Ihe  causava  huma  tal  impressao,  que  lo- 
do elle  era  hum  monte  ile  soberba.  Foi  crea- 
do  com  o  maior  mimo;  e  supposto  que  està* 
dasse,  e  fosse  a  Coimbra/tinha  esludos  ,  mas 
fino  tinha  juizo  ,  porque  a  soberba  ihe  nSo  da- 
va lugar  a  discorrer.  Os  seus  Contemporaneos 
erao  para  elle  todos  poiica  coisa. 


Velo  a  ser  Juiz  de  Fora  ,  e  iniseravel  da» 
quelle,  que  o  nao  juJgasse  Grao-Turco,  por- 
que  nas  accòes  ,  e  no  trataniento  inculcava- 
se  iogo  descendente  da  primeira  casa  ,dos  Go- 
dos.  Fez  hum  lugar  corno  os  seus  Barizes  : 
acabrunhou  o  povo  :  regeo  a  jusli(^a  pelassiias 
paixoes  :  n«ao  respeitou  ningnern  :  atropeliou 
ludo;  e  leve  a  àabilidade  de  saHir  do  Lugar, 
sem  ter  por  si  hum  so  ainigo.  Ghovérao  na 
sua  retirada  sobre  elle  queixas  ,  e  praga»:  os 
pobres  erào  seus  eseravos  ;  em  fìrr  era  huin 
homem  so  arranjado  em  nobreza  ,  e  desarran- 
jado  em  tudo  o  mais;  Uesde  entao  nao  mere- 
ceo  ser  despachado:  e  corno  tòlo  ficou  apon- 
tado  por  todos,  e  tao  apontado ,  que  o  malsi^ 
jiarao  para  està  leva, . 


Di%ià  elle:  Senhor  Arrals,  eu  sou  hum 
monstro  de  soberba,  e  vìngan^^as:  formei-me, 
e  fui  despachado,  com  tao  mào  successo,  que 
no  Lugar,  que  fiz ,  so  grangeei  os  odios  de 
todo  o  povo.  Fui  creado  em  pequeno  com  hu- 
ma  maldita  Senhoria ,  e  inda  hoje  em  se  me 
faltando  com  ella  parece  que  arrebento.   To- 


dos  me  parecem  huns  ninguens  a  mlnha  vista. 
Tenho  o  encargo  de  casar  com  huma  mulher 
rica,  depois  de  ter  enganado  huma  pobre ,  a 
quem  prometti  casamento  ;  e  finalmente  nào  ha 
balJa  alguma  de  soberba  ,  que  eu  nào  possua. 
Re'ipondeO'lhe  o  Arrais:  vossa  Sensoria  acer- 
ta emquerer  viajar,  visto  que  se  nao  pódeven- 
cer  nesse  vicio;  e  no  Lugar ,  que  fez  ,  'devia 
saber,  que  o  Ministro  recto  goza  de  pruden- 
cia,  e  verdade  ,  e  que  o  dora  immortai  da 
Justi^a  he  sempre  inseparavel  dèlia;  porque 
o  liomem  ,  que  julga  os  outros  homens  de  dif- 
ferente massa,  jà  mais  os  póde  julgar,  corno 
se  julgaria  a  si:  entre  para  o  Barco,  que  iiae 
sei  de  que  Ihe  servirao  os  seiis  estudos. 


A  poucos  espacos  appareceo  Dutro  sugeito 
tambem  milito  bom  trasle,  «|ue  fora  multo  mai 
creado ,  seguindo-se  da  ma  crea^ao  huma  so- 
berba indomita ,  e  nada  coni  elle  parava  nos 
arrotos  de  soberba,  Forém  que  consequencias 
se  haviào  de  seguir  de  huma  creaiQaotào  estra- 
gada  ,  fazendo  jà  de  pequeno  em  ludo  a  sua 
voritade  1  Com  os  mimos  da  Mài ,  e  d'Avo  ]A 
de  crian9a  se  Ihe  dava  a  meza  o  sèu  ccpo  de 
vinho,  que  còrrla  por  aqueila  goela ,  que  era 
huma  consolacào.  Quando  tinha  sete  annos,  ia 
a  garrafa ,  que  havia  de  servir  para  o  jantar , 
ou  para  a  cèa ,  bebia  Iruma  boa  porcao  del- 


la,  e  bofava-lhe  depois  agua,  para  se  nao  co- 
nhecer.  Se  a  criada  o  presentia,  e  se  queixa- 
va,  dizia  Ioììo  a  Avo:  jimaldigoado  he  oteuge* 
nio^  raparigal  sempre  has  de  estar  com  essa  criari' 
^a  a  contas  l  Ein  casa  nao  havia  nada  seguro 
nas  suas  mSos.  Quando  andava  na  escóla  ,  su- 
iti ia-se  h  urna  colh'er  de  prata  ,  hum  garfinho  , 
e  OS  Pais  attribuiao  islo  a  bruxas  ,  que  havia 
nas  casas.  Beliscoes,  e  niurros  nas  criadas  era 
o  usuai  no  menino:  se  disio  havia  queixas,  res- 
pondsa  a  Mai:  Ora  deivem  o  pequenoì  he  des- 
gr  acado  est  e  filho  na  companhia  de  vocés  ì  E  elle 
vinha  entào  muito  sorrateìro  da  cozinhaparaa 
casa  de  fora,  rnuito  inchado  de  suberba,  de- 
sejando  beber  o  sangue  és  criadaa  pelosamens 
da  Mai, 


Huma  vez  ,  porque  a  Tia  Ihe  nao  deo 
huma  laranja,  que  tìnha  hum  ramo  pegado , 
chamou-lhe  grandicissima  tal.  .  ,  .  nome  que 
elle  ouvia  repetidas  vezes  entro  Pai  ,  e  Mài. 
Porque  huma  vez  a  meza  se  Ihe  nao  deo  mais 
de  huma  coisa  ,  de  que  eWe  gostava  ,  adrou 
com  OS  pratos  ao  chao,  e  com  o  guardanapo 
«a  cara  do  Pai  :  p  r  sinal  que  nessa  bora  hou- 
verao  j^randes  ^isputas,  porque  a  Mài  o  foi 
asconder,  quando  o  Pai  o  quena  castigar  Era 
abenqoada  (nao  sei  de  quem)  a  boca  daquel- 
la  Mài  nas  conversa9oes ,  a  contar  sempre  as 
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gracinhas  do  seu  Joàosinho ,  tendo  por  vir- 
tudes  no  rapaz  ajactancia,  a  insolencia,  o 
agreste  do  genio,  a  golosina,  a  gatonice  ,  e  as 
mas  palavras  ;  e  por  eonsequencia  sahio  des- 
ta mocidade  huma  fera  tao  indomita  o  tal  me- 
nino ,  que  por  tòio ,  e  soberbo ,  veio  agarra- 
do  para  està  Carreira,  narrando  as  suas  vir- 
ludes  quem  o  Irazia  comsigo  ;  tendo  ja  os- 
seu s  vinte  annos  bem  puxados. 


Cahio  em  pobreza ,  valendo-se  de  algu- 
mas  pessoas  bera  intencionadas,  que  o  favore- 
cessem  ;  porém  valia-se  com  tanta  soberba,  que 
queria  Ihe  dessem  tudo  do  melhor  ;  e  das  mes- 
mas  casas,  donde  recebia  o  benefìcio,  era  bum 
soberbo  tao  ingrato,  que  murmurava,  e  fallava 
mal ,  pondo  ,  comò  là  dizem ,  a  viola  os  cre- 
ditos  das  mesraas  pessoas,  que  o  soccorriao; 
vindo  a  ficar  em  breve  tempo  sera  amigos,  sena 
honra,  sem  estiraa^ao,  e  sem  agenda  para 
coisa  alguma. 


O  Arraìs ,  que  ouvio  todo  oste  mào  com- 
portamento, respondeo:  Infeliz  classe  de  gen- 
te !  que  hao  de  estar  recebendo  beneficios ,  e 
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hao  de  declaiDar  contra  as  hkìos,  que  Ihos  mi- 
ri istrao!  Minhas  duvidas  tenho  se  devo  con- 
sanlir  que  va  hum  individuo  destes  ria  mi- 
nila Carreira  ;  porque  nao  tardarà  multo  , 
que  nao  declame  tambem  contra  mim  ,  a  pe- 
zar  de  o  soccorrer  com  tanta  promptidao.  To- 
mcira  que  entendessem  estes  Senhores  ,  que  so 
desejo  ser  util  aos  tòlos  desamparados ,  e  nao 
a  desavergonhados  ;  em  firn  entre  para  o  Bar- 
co,  porque  se  persistir  na  nova  Una  no  erra- 
do  systema  da  sua  ma  Jingna,  os  tólos ,  que 
ìi  laestào ,    darào  cabo  delieo 


Em  seguimento  deste  ehegòu  huma  Se- 
nliora  toda  dengue ,  toda  preciosa ,  loda  ai- 
fini  m  ,  com  touca  na  cabeca  de  parteira  an- 
tiga  5  o  Gabello  enrclado  em  trancinhas  no  co- 
ruto  do  casco  ,  que  trazia  a  lembrànca  de 
quem  o  via,  as  trancas  de  tripas  de  galhnha  , 
que  se  botào  no  caldo  do  doente  :  hum  vesti- 
do  branco  multo  esguio  ,  hum  cord^o  pela 
cintura:  ella  muito  alta,  e  magra,  assestando 
huma  lunela  ao  Arrais,  que  se  assustou  de 
ver  huma  figura  tal  toda  de  branco,  e  tanto 
que  apenas  ihe  [óz  os  olhos ,  jà  de  longe  Ihe 
disce:  ^(f  parte  do  Ceo  te  r equeir o  que  digas 
quem  és ,  e  a  que  vens,  Sabida  a  historia,  -des- 
carta-se  està  fantasma  com  oseguinte  exordio  : 
Senhor   Arrais,  conceda-iwe  licen9a  para  ir 
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na  sua  Carreira.  Respondeo-lJie  o  Arrais  :  De 
rauito  boamente  consentirei  nisso  ;  porém  de- 
vo leinbrar-lhe  que  o  mar  nào  he  o  mesnio 
que  a  terra  :  embarear  nesse  traje,  he  o  mes- 
nio que  ir  naembarcaqao  chamando  por  quan- 
tos  defluxos,  e  constipac^òes  o  mundo  lem.  Se 
muitas  na  Cidade  de  Lisboa  tem  dito  de  sua 
justi^a  por  andarem  pela  rua  mal  vestidas  no 
pino  do  Inverno,  que  sera  no  mar,  onde  so- 
pra o  vento  com  dobrada  forca!  Olhe  V.  m. 
que  as  contradancas  da  Barco  sobre  as  ondas 
nao  sào  corno  as  que  a  Tafularia  marca  nas 
salas  das  Assembléas:  se  estas  agitào  a  cir- 
cula9ao  do  sangue,  e  fazem  transpirar  os  cor- 
pos ,  aquellas  deixao  a  gente  de  susto  seni 
pinga  de  sangue;  e  por  consequencia  ficao  os 
passageiros  interÌ9ados  de  medo,  e  de  frio, 
batendo  o  queixo.  Olhe  ,  minha  Senhora  , 
clou-lhe  de  conselho  que  se  deixe  fìcar ,  que 
bum  melindre  desses  nao  póde  certamente 
supportar  o  rigor  da  viagem.  Respondeo-lhe  a 
Senhora  :  Tenho  dito,  fiz  tengao ,  hai  de  ir, 
porque  sou  muito  soberba  ,  e  muito  vaido- 
sa ,  e  nào  acho  por  cà  quem  me  mereca.  Ora 
dìga-mc;  Ihe  tomoli  o  Arrais^  a  Senhora  he 
rica  ?  nào  Senhor  :  seus  Pais  forao  Fidalgos  ! 
nào  ^  Senhor:  espera  alguma  heranca  grande? 
iambem  ìido  ,  Senhor  f  entào  isso  he  mania  , 
ella  Ihe  passarà  :  deixe-se  de  viajar.  Nada  , 
nada  ,  repìicou  a  Senhora  ,  hei  de  ir  nesta 
Carreira,  aqui  nao  posso  viver;  aquelles  in- 
dividuos  tafues ,  que  vejo  por  Lisboa ,  em 
quem  eu  queria  erapregar  os  raens   afFectos, 


iodos  sao  huma  pequena  coisa  a  vis(a  do 
quanto  eu  imponho  :  estes  ineniiius  d'agora 
sao  todos  huns  Inglezes  da  Fabrica  nova  , 
e  nem  elles  mesmos  sabem  o  que  sao:  gen- 
te està  Gom  quem  me  nao  entendo^  nao  tem 
aqueiJa  nobreza  de  espirito ,  e  grandeza  d'al- 
iDa ,  que  corresponda  a  minha  heroica  fan- 
tasia, e  formosura.  Huina  Senhora  corno  eu  5 
que  tem  lido  para  cima  de  duzentas  iNovei- 
Jas,  fora  algumas  Trai^edas  ,  que  t«  m.tradu- 
zido  todos  OS  HepeTtorios  Hespanho.es  ,  que 
tem  composlo,  ìetras  elegantes  a  vanas  mo- 
din^ias  ;  que  nao  sugeita  a  fecundidade  das 
suas  idéas  a  bum  bordado,  a  huma  costura, 
nem  a  outras  coisas  insipidas  *  em  que  mui-r 
tas  mulheres  gastào  a  precioso  tempo  ,  sugei- 
tando-se  a  molleza  de  arranjar  huma  casa,  ou. 
de  fazer  huma  tea  ;  huma  Senhora  conio  eu  ^ 
que  se  tem  visto  em  questòes  fortes  ,  e  que 
tem  confundido  alguns  Sàbios  sómente  com 
a  licao  do  Livro  dos  Segredos  da  Natureza  ^ 
huma  Senhora  corno  eu ,  que  anda  presen- 
temente iidando  na  descoberta  da  ,  razao  5 
porque  ha  m^is  homens  calvos  que  mulheres; 
huma  Senhora  corno  eu  ,  que  ainda  o  outro  dia 
atacou  o  seu  Medico  eom  a  pergunta  da  cau^ 
sa  porque  o  carcinguejo  sahe  verde  do  mar, 
e  se  faz  escarlate  na  fervura;  huma  Senhora 
corno  eu,  dotada  desless  abalizados  principios, 
cibando  os  Sàbios  do  tempo  presente  comò 
humas  ninharias,  sugeilar-se-hia  a  ser  por  eJ- 
les  insuUada  !  Isso  nao;  eu  nessa  nova  Ilha 
onde  todos  sao    tòlos ,  he  muilo  naturai  qu@ 
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faqa  huma  grande  figura;  aqui  ningaem  co- 
nhece  o  meu  merecimento,  e  por  isso  despre- 
zo  a  todos  ale  achar  hum  hoiiiem  ,  qae  me 
inere^a  ,  o  que  sera  difficultoso  ,  pela  gran- 
de confusao,  em  que  vejo  o  mundo.  A  isto  Ihc 
respondeo  a  Arrais  :  No  meio  de  tantas  coi- 
sas ,  que  me  tem  dito  ,  nao  posso  attingir  a 
que  classe  de  toiice  pertence  essa  monsiruo- 
sidade  toda ;  porque  V.  m.  tem  Hum  poueo 
de  soberba,  tem  outro  pouco  de  enfatuada  , 
tem  lances  de  presumida  ,  tem  sua  por9ào 
de  doidice  ,  e  tein  muito  de  tòla.  Agora  vejo 
que  com  razao  muda  de  terra,  porque  em 
Lisboa  corn  semeìbante  genio  espero-lhe  hum 
exito  funesto  ;  va  entrando  para  o  Barco  com 
esperan^as  de  tornar  o  capello  ,  porque  a 
Ilha  ,  para  onde  vai,  he  huma  Universida- 
de ,  onde  se  fórmao  os  tólos ,  quando  por  cà 
jà  tem  feito  actos  grand'es  :  aqui  a  mise- 
ravel  levantou  a  iuneta,  fez  huma  carranca 
ao  Arrais,  deo  mela  volta,  vìrando-lhe  as  cos- 
tas  ;  e  tratando-o  de  resto  ,  chamando-Jhe 
ignorantào  5  caminhou  para  o  Barco, 


Neste  tempo  chegou  com  a  resolu9ao 
de  embarcar  hum  homem  de  trinta  e  quatro 
annos,  e  disse  ao  Arrais:  Se  me  permitte  li- 
cen9a,  exporei  os  merecimentos ,  que  tenho , 
para  fazer  viagem.  Eu  fui  criado  grave  de 
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huma  casa  grande,   e  de  valimento,  mas  tao 
desgracado   fui  ,    que    nutrindo-me   so   do   in- 
teresse,   nao  eslimava   senao  quem   me   dava 
aJgnma  coisa ,   e  nao   pude   acarlGiar  hum   so 
amigo>  qtie  me  fosse  util   em  qualquer   lance 
de  desgraea,  qua  raesobreviesse.  Era  eu  mili- 
to querido  de  meu  amo;   e  corno  huma  gran- 
de parte  da  gente   dependia  delle,  tratava  eu 
sempre  a  todos  com  mas  r^spostas ,  nào  ser- 
vindo   a  ninguem ,   deixando  estar  na  sala  da 
espera   homens  ^  e   mulheres   horas   e  lioras  , 
nao   me  qjuerendo  incumbir  de   petiqoes ,  en- 
fadando-me  .muito   com  os  pertendentes   affli- 
ctos  ,   lagrymas   nao   me   moviao  ,   nunca   fal- 
lei    verdadé   a   pessoa   alguma ,   sempre  dizìa 
que  meu  amo   ou  estava  dormindo,   ou    que 
nao  estava  em   casa ,   para  me  livrar   da  im« 
pertinencia  das  partes  ;     f alava  a  todos  com 
tao  mào  modo,  que  ja  se  poupavao   a  impor- 
tunar«me:   havia  coisas,  em   que  eu  podia  va- 
ler 9  e  nao  valia  ,  so  por  nao    dar   ouvidos  a 
indigentes,  e  dosgra^ados  :   quando  no   me- 
Ihor  de  toda  està  scena ,   e  quando   menos   o 
esperava ,  foi  meu  amo  accommettido  de  hu- 
ma repentina    molestia ,   de   que  morreo  den- 
tro de  doze  dias  ;  e  entào  he   que  conheci  o 
mal ,  que  tinha  feito  no  portamento  que  tive, 
fiado  na   casa  era  que   estava  ;   desde   entsto 
até  agora  tenho  vivido  em   miseria,    pobre  5 
e  arrastado  sera  valimento,  nem  amìgos,  e 
até  exposto  à  zombaria   daquelles  mesmos  ^ 
que  d'antes  me  procuravao  com  tanta  ^ubmis-^ 
sào. 
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Ouvido  esle  tólo  pelo  Arrais,  Vie  respon- 
deo:  Pois  meu  aniigo,  por  esses  vexames  pas- 
sao  todos  OS  villòes-ruins  ;  necessariamente 
V.  m.  havia  de  fazer  huma  triste  figura, 
huma  vez  que  quando  podia ,  «e  Jiao  condoeo 
dos  gritos  dos  niiseraveis  afflictos.  Pareceo- 
Ihe  que  seria  eterna  a  sua  felicidade,  nao  con- 
tou  com  a  morte  do  seu  protector ,  nao  se 
lembrou  que  nas  quedas  da  fortuna  até  mui- 
tas  e  muitas  vezes  se  virao  as  casacas  aos 
amos ,  quanto  mais  aos  criados  ;  o  certo  he 
que  V.  m.  estava  nesse  tempo  bem  alheio  do 
jogo  do  mundo.  Se  V.  m  se  recordasse  da 
desigualdade  dos  tempos  ;  se  V.  m.  se  jujgas- 
se  no  lugar  desses  infelices,  que  Ihe  rogavào, 
e  pediào  seu  valimento;  se  V.  m.  trouxesse  a 
memoria, que  bum  criado  grave,  prot^gido  àe 
seu  amo,  sem  ter  outro  alicerce  ,  nem  outra 
columna,  nao  passa  de  fazer  a  mesnia  figura, 
que  faz  bum  perten  ente  ;  V.  m.  seria  mais 
humano,  V.  m.  olharia  mais  pelos  flagellos  da 
humanidade ,  V.  m  teria  mais  amigos ,  coni 
que  agora  se  achasse,  e  todos  dirla o  de  V.  m. 
maravilhas. 
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Poréii)  corno  nao  o  fez  assim  ,  se  escutas- 
s«  agora  esses ,  a  quem  escandalizoii ,  Ihes 
ouviria  dizer:  Morreo  Fulanol  corno  ficaria 
o  marolo  do  criado'ì  agora  pagar  a  a  soherha^ 
que  tinha:^  ninguem  podia  coni  semelkante  ho^ 
mem,  Outro  dirà,  coitado  !  andò,  amassmido  a 
ckdo  !  mmca  vi  papeldo  mais  mal  creado  ! 
ouvia-Ihe  às  veses  coisas  !  tao  solerlo,  e  incha' 
do,  prezado  de  graiides  taìentos  ^  se  m  f lindo  ^ 
nem  estudos ,  coni  hiima  lingua  tao  deprava^ 
da,  e  atre  Vida ,  que  so  com  hiim  arrocho  se 
ensinava  semelkante  villdo-ruim  !  Estas  sao  as 
ora96es  fimebres,  que  muitos  jhe  hSo  de  pre- 
gar na  sua  ausencia  em  exequias  da  sua  for« 
tuna.  JNada,  nao,  Senhor,  perdoe-me  V.  nn 
tambem  o  Sermao  ;  nao  seguio  o  melbor  sys- 
tema  ,  errou  muito  a  sua  carrcira  :  todo  o  ho- 
mem,  quando  póde ,  deve  valer  ao  seu  seme- 
ibante,  principalmente  em  coisas,  que  llie  nao 
deteriorao  a  bolc^a:  bum  despacho  a  tempo, 
bnma  resposta  com  agrado,  buma  diligencia 
com  animo  de  servir,  (ainda  que  fique  frus» 
Irada)  ludo  isto  consola  o  pertendente,  e  he 
quasi  bum  exitofeliz  de  qualquer  pertenqao. 
O  mais  nao  he  ser  homem  ,  he  ser  bruto;  & 
corno  por  cà  nao  tem  quem  de  V.  m.  se  com- 
padega  ,  sahe  para  o  Barca,  e  va  para  o  vi? 
veiro  dos  lólos, 

T  G.' 
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/  Seguio-se  a  este  huma  Matrona  guapissi= 
ma  ,  que  se  explicou  pelo  modo  seguinte  :  ^3e- 
nlior  Arrais  ,  eu  sou  huma  tafula  leita  com 
muita  pressa;  nao  me  soube  center  nos  meus 
liiniles  :  era  tìiha  da  aiulher  dehum  boleeiro  : 
até  a  ulade  de  dezoilo  amios  tìnha  humas 
poucas  de  casas  ,  que  por  caridade  me  sus- 
tentavào  ,  e  vivia  com  muita  honestidade  ; 
porém  metteo-se-me  na  cabeca  o  ser  assom- 
bro  de  formosura,  e  para  ostentar  a  tafularia 
do  tempo,  nietti-me  a  vender  algum  contra- 
bando, e  tao  bem  succedida  ,  que  jà  hoje  te* 
nho  de  meu  com  que  possa  encovar  es^as  pe- 
raltinhas  modernas  :  appare(^o  no  meu  bair- 
ro  fazendo  invéja  a  todos  :  he  bum  gosto  sa- 
hir  pela  rua  de  vestido  de  pannos  largos  com 
dois  dedos  dehombreira,  de  bracos  nas  ,  véo 
até  aos  calcanhares  ,  tao  bizarra ,  e  taosécia 
que  sou  o  pasmo  de  toda  a  visinhan^a  :  des- 
prezo  tu  do  ,  desprezo  (odos  ,  a  todos  julgo 
meus  inferiores;  e  quando  cuidava  que  todos 
me  tratariào,  corno  eu  entendo  que  mereqo, 
as  da  minha  rua,  e  as  da  minila  escada  sao 
as  primeiras,  que  nao  ma  querem  dar  dom^ 
por  mais  dihgeacias  qua  tenlia  feito  para  is- 
so. Este  he  o  desgosto  que  me  faz  mudar  de 
terra,  pois  que  nao  posso  vencer  este  impos- 
sivel,  e  nem  posso  atinar  com  o  motivo  des- 
ta difficuldade. 
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Porém  o  n osso  boni  Arrais,  que  tem  bas- 
tante experieiicia  do  mundo,  dando-lhe  huns 
risos  seccos,  e  medindo-a  loda  corei  os  olhos, 
Jogo  com  a  sua  costunìada  pachorra ,  Ihe  fai- 
ìou  assim  :  Se  nao  sabe  donile  provém  a  reni- 
tencia ,  que  todos  mostrao  em  Ihe  darem  dom  ; 
e  de  donde  nasce  o  desgosto,  que  mostrao  de 
a  verem  nesse  auge,  por  conipaixao  Ihe  expli- 
carei  esse  enigma  ,  que  a  tras  com  tanta  con- 
fusao.  Que  esperava  V.  m.  depois  de  tao  repen- 
tina mudanca?   aposto  que  no  tempo  da  sua 
indigencia  honesta  todos  baviao  de  fazer  mui- 
lo  caso  de  V.  m.?  era  pobre  sim  ,  mas  a  sua 
pobreza  demonstrava  a  sua  virtude  :  boje  nao 
Decessila,  porém  deixa  as  idéas  alheias,  e  aos 
discursos  de  cada  bum  a  conjectura  se  p  que 
teni  Jhe  velo  por  bom,  ou  mào  caminho.  Hu- 
ma  vez  que  V.   m.   se  esquec^o  de  si,  foi  fa- 
cil  lembrar  aos  outros  o  que  k  V.  m.  Ihe  es> 
quece.    Todos  vao  buscar  o  principio  do  seti 
dom ,  e  nao  achao  senao  sopas  por  esmola ,  bo- 
léa ,  e  cavalharice  :  o  trafico  de  se u  Pai  era 
bonesto;  a  pobreza  em  V.  m.  era  bum  dom  de 
outro  lustre,  do  que  aquelìe  ,  que  V.  m.  agora 
quer  ;  a  soberba,  qUe  V.  m.  tem  comsigo  ,  des- 
prezando    até  aqueiìas    mesmas  pessoas ,    que 
bem    intencionadas   d'antes  a  soccorriao,    faz 
crear  hum  certo  raacor  nos  animos  da  gente  ^ 

.  C   2. 
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que  a  ha  de  chegar  ao  ul(ìnic)  precipicio.  V. 
m:  caminba  m  iilu  airosa  p^le  ria  ,  e  ouve  di- 
zer  de  hama  jan  3Ì1h  :  f^enhdo  ver  afilha  do  bo- 
leeiroj  que  parece  humi  màicaral  A  h urna  por- 
ta ouve  V.  m.  duas  vendedeiras,  clamando  con- 
tra  a  sua  fantasma  ,  e  dizendo  huina  para  a 
entra:  Olhe  a  Senhora  de  alì'orges  !  quem  a 
conheceode  chinelos  nos  pés  !  e  vai  ella  tao  des- 
vanecida,  quepìrece  alguem,  que  vem  d'aìgures! 
D'ai  li  saheo  COITI  panhairo  de  se  u  Pai,  e  diz  :  El- 
la allivai,  que  coni  tolo  aquelle  aparato  he  de  Un  - 
gua  o  agoite  do  nosso  bairro .  E  o  geral  das  pessoas 
mais  cordatas  he  dizerem  :  Olhemo'i  fumos^qiie 
se  msttèrdo  naquella  tareca,  desconhece  atodjs , 
e  nem  se  conhece  a  sii 


Em  fini,  Senhora;  eu  endoide^o  de  ver  o 
estado,  a  que  chegon  a  tafularia  ,  ou  asneira  na 
maior  parte  das  mulheres  ;  està  ludo  na  maior 
confusao  ,  nein  se  conhece  as  que  sao  Senho- 
ras,  nera  as  que  o  querem  ser:  nada  basta  pa- 
ra Ihes  cohibir  os  excessos.  O  outro  dia  me  con- 
tàrao  queestavào  as  raodasem  tal  miseria,  que 
àchando-se  bum  Prégador  no  Palpito  a  repre- 
hender  tao  ridiculos  usos,  quasi  todas  as  que 
la  se  achavao ,  pediao  lengos  humas  às  outras 
para  se  cobrirem  ,  e  as  que  nao  os  tinhao ,  le- 
vantavao-se  ,  e  sahiao  a  toda  a  pressa  pela  por- 
ta fora,  que  tanto  era  o  escandalo,  com  que 
estavào  trajadas:  humas  puxavao  as  mangas , 
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que  nao  davao  nada  de  si,  outras  enfiavào  as 
Juv'as  peli)  bra^o  acÌQia  ,  e  tudo  isto  provocava 
OS  hoiiiens  aos  maiores  froxos  de  riso.  Teriho- 
Ihe  feilo  ver  as  causas  das  irrisòes ,  que  tem 
soffrido,  e  se  nao  està  com  animo  de  mudar  de 
toro,  enibarque,  (jue  a  nova  llha  ainda  pód© 
coin  mais  huma  tòlac 


Escolhido  por  està  arites  o  partldo  deem- 
barcar,  do  que  mudar  de  vida,  encaminhou-se 
logo  a  presenca  do  Arrais  hum  sugeito  ,  que 
vinha  acossado  das  infelicidades,  que  Ihe  linhao 
succedido  pela  sua  soijerba ,  e  dizia  elle,  Se- 
nlior  Arrais,  eu  sou  hum  dos  desgracados  do 
mundo*,  pois  querendo  nelle  fazer  vulto  ,  seni 
alicerce  para  o  edificio  da  minha  soberba  ,  ve- 
jo-me  envergonhado  presentemente  com  o  cre- 
dito perdido,  apapado  de  basotìo.  e  sem  meios 
para  me  livrar  deste  flagello  ,  tendo  so  para 
minha  consolacao  o  recurso,  que  busco  no  be- 
neficio, que  V.  m.  faz  a  todos  os  atoleimados  ; 
quizesse  o  Geo  qoe  eu  nao  tivesse  motivos  para 
entrar  nessa  conta  !  porque  ainda  que  hoje  co- 
nheca  o  meu  erro  ,  he  multo  tarde  jà  ,  para 
nesta  Corte  Ihe  descobrir  o  remedio! 


Senhor,  eu  sou  hum  honiem,  que  nos  meus 


principios  eritrei  a  negociar  em  coisas  peque- 
nas,  ia  a  bordo  dos  navios,  que  entrava©  nes- 
te  rio.  aj untava  algumas  por^oes  de  generos^. 
comprando  aqui ,    e  vendendo  acola  ,   tirando 
por  aito  muita  coisa,  levando  niuito  màvida, 
poréoi  dando  boa  conta  de  mim.  Pelo  decorso 
do  tempo,  e  de  poiico  tempo  (que  foi  a  minha 
infelicidade  toda)  metteo»se-me  na  cabegaque- 
rer  hombrear  com  os  grandes ,  e   honrados  lio- 
mens  de  negocio,  que  via  nesta  Cidade;  e  que  fiz? 
Aliiciei  huns  rapazes ,  que  tinhao  alguma  coi- 
sa  de  seu  ;  e  com  espertezas  todas  no  ar.  com 
ealculos  de  vantagens  tao  leves  corno  o  fumo  ; 
meoffereci  para  ir  a  Inglaterra  estabelecer  cor- 
respondencias.  Esli^sAerao  poristoos  meus  com» 
panheiros  :  fui,  e  vim  ;  porém  tomandojà  hum 
caracter  de  imposi^ao^^  e  querendo  que  tudo  Ihe 
correspondesse,  aluguei  dois  andares  de  casas 
grandes,  puz  cancellas ,  e  campainhas ,  paguei 
sege  alugada  todos  os  dias  por    minha  conta  , 
armei  as  casas  de  diversas  còres,  puz  banqui- 
nhas  para  a  partida ,  trastes ,  e  apparelhos  de 
prata  a  superficie ,  cama  de  estado ,  criados  , 
meza  Jauta;  e  isto  tcdo  em  quanto  meus  com- 
panheiros  viviao  nas  suas  casas  sem  fazer  figura  5 
esperando  com  toda  a  paciencia  o  que  isto  da-^ 
Ta  de  si. 


Alfandega  para  aqui,  Praga  para  aeola,  ra- 
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paz,  leva  està  Letra,  diz  ao  Senhor  Fulano , 
que  nìio  espero,  nem  mais  bum  a  liora  ,  senao 
que  a  protesto.  Arrendei  huma  quinta,  e  riin- 
guem  podia  comigo  :  fa  o  mo^o  para  a  quin- 
ta, levava  treni,  vinha  o  mogo  da  quinta,  tra- 
zia  trem;  e  dois  annos  e  meio  passei  huiiiavi- 
da  regalada.  E  corno  no  fiì-n  deste  te  in  pò  jà  esta- 
va inestre  de  todos  os  estratagenaas  commer- 
ciaes,  eadespezaexcadia  areceita,  fui  se  esgo- 
tando  a  agaa  do  poco,  e  ia  jà  mostrando  o  sea 
fundo  pouco  a  pouco.  Porém^  a  porta  travessa 
pagava  tudo  ;  por  exeinplo,  vinha  o  criaJo,  e  di- 
zia  :  Està  alii  o  Senhor  Palano,  que  deseja  fallar 
aV.  Senhoria.  Dizelhe  que  salii  pela  porta  do 
quintaìa  tornar  o  meu  passalo,  e  iu  que  ndo  o  sa^ 
hias,  Cliegava  oLitro  pertendente;  dize-Uie  es- 
iou  com  pessoas  de  grande  siipposigdo  em  certas 
cotìferencias,  que  me  ndo  he  possivel  hoje  fal- 
lar Ihe;  e  finalmente  tudo  que  nao  era  de  tra- 
quitana  para  cima,  nao  Ihe  dava  a  coafianqa 
de  fallar  comico. 


Fazia  OS  meus  embarques  ,  ja  por  fim  com 
minha  maxima  ;  porque  se  tinha  de  embarcar 
vinte  vokunes,  nao  m'andava  la  tres  hoje,  dois  à. 
manhcì,  imbarcava  todos  vinte  n'hum  dia,  para 
fazerem  fachada,  e  dar  nome  a  casa;  e  nesso  mes- 
mo  dia  despachos,  e  serventes  andava  tudo  n'hu- 
ma   poeira.   Porém  comò  os    raeios  iao  a  me- 
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Hos,  e  a  soberba  ia  a  mais,  jà  os  rneus  so- 
cios  ,  que  estavao  a  ver  jurar  teslemunhas,  iao 
desconfiando  da  fun^ao:  nao  se  me  alreviao, 
porque  Ihes  nào  dava  eonfianqa;  porém  jà  o 
meu  interior  andava  em  dessassocego,  ejà  fazia 
eonsislir  a  minha  ostentaqào  em  panlomiraas  ,  e 
enfados.  Dava  dois  berrosahum  criado  ,  des- 
compunha-o  de  maroio,  promeltia-lhe  arrocho  ; 
eis-que  me  pedia  logo  a  soldada  de  dois  an- 
nos  ,  corno  jà  nao  havia  vintem  para  a  saiis- 
fa^ao  ,  là  ia  a  soberba  com  a  fortuna.  Pro- 
curava-me  algum  pobre  homem,  deixava-o  es- 
tarna sala  da  espera,  até  que  se  ajuntassem  mais 
alguns,  para  fazerem  vulto  ,  e  punha-me  por 
bum  ralo  da  porta  a  escular  o  que  conversa- 
"vao.  Dizia  hum  :  Agora  assento  que  nd't  ha  pa- 
ciencia^  corno  a  minhal  porque  carga  de  agita  hei 
de  eii  attirar  este  basojìo  daijorges  ?  Dizia  outro: 
Quem  conheceo  isto  \  e  ve  agora  esias  incivilida^ 
desi  eu  nào  conhego  o  ìnundo,  Grilava  oontro: 
Os  diabos  o  carreguem  !  que  hei  de  eu  andap 
atràs  do  que  he  meu ,  nidrindo  a  hasofia  de 
pantalóes  !  ora  istol  JBatia  outro  com  o  pé  na 
casa  ,  dizendo  :  IJe  que  massa  sera  este  Se* 
nhor  ?  sera  digerente  da  minha  ?  Podia  ser 
indo  o  que  qiiizesse ,  porém  condoer-se  do  re- 
ìfiedio  olheio  !  elle  sempre  rem  de  bem  pouca 
coisa  !  Eli  quando  tal  ouvia,  bem  me  lembra- 
va  que  este  portamento  estava  muito  longe 
do  homem  de  bem,  mas  nao  Ihe  podia  jà  dar 
o  reiredio. 
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Tenho  ouvido  ,  ìhe  disse  o  Arrais  ,  nao  se 
canee  mais;  o  que  Jhe  posso  clizer  he  que  es- 
tà o  mundo  de  tal  sorte,  que  yi  se  nao  póde 
achar  hum  caracter  certo  nosliomens.  A  céga 
ambi^ao,  e  a  soberba  he  quem  hoje  occupa  os 
sentidos  de  huma  grande  parte  dos  viventes, 
pize-se  quem  se  pizar^  atropelle-se  ,  ou  nao  se 
atropelie  a  razao  ,  e  todus  gritando  huns  cen- 
tra os  outros.  Ora  diga-me,  que  necessidade  ti- 
nha  V.  ni.  dessa  arma9ào,  e  fartura,  se  conila 
tanto,  que  havia  de  rebentar  de  farlo  ?Jà  acha- 
va  pouco  a  mediania  de  viver  com  o  que  ti- 
fiha  ?  he  verdade  que  de  pequenos  fundos  ti- 
rao-se  pequenos  interesses;  porém  quantas,  e 
quantas  vezes  de  fundos  grandes  se  nao  tirào 
lucros,  nenn  pequenos,  nem  grandes  ?  Crescem 
OS  cuidados,  crescem  os  desassocegos ,  e  vem 
as  vezes  huma  rede  de  arrastar  ,  que  leva  o 
grosso  ,  e  o  miudo.  Quanto  melhor  he  ir  to- 
rnar o  cha  a  casa  dos  outros,  do  que  dallo  na 
sua  .'  Quanto  melhor  he  passearna  quinta  alheia, 
de  que  me  nao  pedem  vintem  I  Se  o  homem 
considerasse  na  desigaaidade  dos  tempos,  e  da 
furtuna,  nao  farla  tantos  e  tao  differentes  pa- 
peis,  comò  faz  nesta  comedia.  Eu  tenho  con- 
duzido  alguns  no  meu  Barco  ,  que  cada  mez 
representao  huma  scena:  elles  forao  pobres , 
elles  forào  ricos,  elles  forao  tratantes  ,  eiles 
mìo  forao  nem  casa  dos  ,  nem  vìuygs  ,  ncm 
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aolteiros  :  elles  fugirào  sem  nada  ,  elìes  tor- 
nàrao  coni  muilo  ,  elles  derao  cabo  de  tudo, 
elles  se  valérao  de  idéas ,  para  tornar  a  ter  , 
elles  cahirào  outra  vez  em  miseria  ;  e  por 
firn  vierào  de  capa  parda  às  carreiras  metler-se 
na  Carreira,  sera  brio,  sera  honra,  e  sem  ver- 
gonha.  Elitre  para  o  Barco,  que  no  commer- 
cio dos  tólos ,  poderà  fazer  ó  vulto  ^  que  poF 
ca  nào  fez. 


Achava-se  a  Carreira  completa  com  este 
individuo,  e  com  mais  vinte  e  setetòlos,  que 
em  teda  a  sua  vida  andarlo  por  Lisboa  ven- 
do com  OS  olhos,  e  comendo  com  a  testa  ;  e 
por  està  razao  se  deo  o  Barco  por  prorapto  , 
que  largou  as  duas  vélas  ,  comò  Vv.  mm.  o 
estao  vendo  na  estampa,  e  com  vento  fresco, 
cortando  as  ondas  ,  parecia  (€omo  là  dizem  ) 
que  ia  ferindo  lume. 


Huma  vez  que  o  Barco  partio,  resta  dar 
o  Author  as  crescenza»  deste  Polh^to  ,  para 
recrear  os  Leitores  ,  e  encher  as  quatro  fo- 
Ihas  de  papel  ;  e  para  este  firn  yeja-se  o  se- 
guirne : 
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CONTO  MORAL. 


.1  razia  hum  veiho  Aldeao 
Hum  burro  para  o  IVlercado, 
Puxando  o  pela  reata, 
C'hum  filho  rapaz  ao  J^do. 

Quantos  pela  longa  estrada 
Ao  enconlro  Ihe  sahiao  ; 
Coni  deshuinanos  motejos 
O  triste  velho  investiao. 

Que  era  grande  parvoice 
Levar  o  jumento  a  mao, 
E  ir  por  asperos  caminhos 
A  pé  amassando  o  chào. 

Entao  o  rustico  afflicto 
No  burro  se  escarranchou  ; 
E  o  filho  para  tangello 
Como  d'antes  qaminhou. 

Poucos  passos  erato   dadòs, 
Lhe  diz  hum:    Vossé  nào  ve, 
Que  he  mais  que  barbaridadc 
Ir  essa  crianga  a  pé? 

O  velho  cahio  em  si, 
Do  triste  burro  desceo; 
E  ao  rapaz ,  quasi  estafado , 
Prompto  o  seu  lugar  cedeo. 
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Mas  eis-que  outro  viandante 
Lhe  brada  ,  que  mào  conselho! 
Ir  hnm  rapaz  a  cavallo^ 
E  ir  a  pé  hutn  pobre  velho! 

Monte  no  burro  iambem , 
Qite  a  carga  nào  he  pezada  ; 
Muìtas  vezes  dois  em  carga 
Tenho  visto  pela  estrada, 

Acceita  o  velho  este  voto , 
Que  assàs  o  julga  assisado  ; 
E  tornando  a  escarranchar-se  , 
Leva  d'ancas  o  Morgado. 

Mas  ao  passar  de  hum  lameiro, 
Lhe  gritoQ  hum  cavador: 
Se  teu  fora  esse  jiimento  , 
Lhe  tiveras  mais  amor^ 

Ó  desgràgado  animai 
A  caso  he  de  pedra  ,  ou  ago  ? 
A  lem  de  morrer  de  fame  , 
Levar  dois  sobre  o  espinhago, 

O  velho  entao  confundido 
Da  critica  bem  fundada , 
Conhece  que  Jois  em  cima 
Era  carga  mui  pezada. 
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Qiie  antes  que  a  Feira  chegasse 
O  burro  a  cauda  estendia; 
Que  quanto  mais  estafado , 
Menos  dinheiro  valia. 

Desce ,  e  prende  as  màos ,    e  pé» 
Ao  burro,  e  desta  arte  falla: 
Filho  ,  levemO'lo  ds  costas, 
A  ver  se  o  munda  se  calai 

Disse,  e  fez  ;  mas  quantos  vinhSo 
Que  lai  scena  descobriao , 
Do  simples  velho,  e  do  fìlho 
Com  justa  causa  se  riaLO. 

O  velho  desesperado, 
Quando  huma  ponte  passou  j 
Do  mais  alto  della  abaixo 
O  burro  precipitou. 

Vós,  Authores,  que  comigo 
Para  o  pùblico  escreveis , 
Tapar  as  bocas  ao  mundo 
Nunca,  Authores,  podereis. 

Hum  diz,  que  he  mui  fria  a  obra; 
Outro,  que  he  forte  de  mais; 
Outro,  que  em  vao  carapu^as 
Tara  as  cabegas  talhaisi 
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Hum  diz  que  este  Barco  leva 
Tòlos  de  marca ,  e  de  porte , 
Que  he  fazer  damno  a  Cidade 
A  li  m  palla  desia  sorte. 

Outro  diz,  que  ficào  muitos. 
Que  anda  o  Arrais  jà  comprado; 
E  que  embargar-lhe  o  Barquinho 
Seria  o  mais  acertado, 

Diz  outro:  Ninguem  responde 
A  tao  austera  Censor  ì 
PovoandO'Se  de  tòlos 
J)o  mundo  a  parie  maior  ì 

Outro  diz  :  Sào  escusadas 
As  lifóes  ,  que  elle  nos  dà  ; 
Porque  achar.  Mos^  no  mundo. 
Me  coisa  que  jà  ndo  ha. 

Sempre  he  haldado  o  remedio  y 
Quando  ndo  existe  o  mal; 
Que  até  meninos  de  marna 
Sdo  finos  corno  hum  corah 

Authores ,  torno  a  dizer , 
Se  ouvidos  ao  mundo  damos^ 
Depressa  nos  vemos  doidos. 
Depressa  a  yida  acabamos. 
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ANECDOTA. 

Tendo  hum  sugeito  por  seu  particularami- 
fo  hum  Medico,  e  adoecendo  gravemente, 
foi  logo  o  Medico  corno  verdadeiro  amigovi- 
sitallo  :  e  indo  o  nio(^o  dentro  dizer  a  seu  amo, 
quo  estava  alli  o  Medico  Fidano  ^  que  o  vinha 
visitar,  respondeo  o  sugeito:  IJize-lhe  que  Ihc 
agradego  multo o  seu  cuidado  ^  eque  me perdóe ^ 
que  Ihe  nào posso  agora  fallar^  que  estou  doente> 


DITOS   GALANTES. 

Entrando  hum  homem  na  loja  da  neve,  e 
vendo  que  iha  davao  em  copinhos  muito  es- 
treilos,  rejeitou-a,  dizendo  aocaixeiro:  Hehu- 
ma  nsìieira  gastar  està  loja  dinheiro  em  vidros  ^ 
he  melhor  dar  a  neve  em  canudos  de  cana. 


Houve  hum  sugeito,  que  disse,  que  a  mu- 
Iher  nunca  fallava  verdade ,  senao  em  huma 
coisa ,  que  he  quando  dizia  :  Amanheci  hojc, 
multo  doida  da  minha  cabega. 


Por  experiencia  dizia  certa  pessoa,  que  o 
homern  levava  (oda  a  sua  yida  em  quatro  coi- 
sas:  Em  f andar  esperan gas  ^  em  soffrer  forma- 
Udade?  ^  em  notar  vidas  alheias  ^  e  em  curar 
ffchaques. 
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ADIVINHAglo. 

Sou  Senhora  ^  e  nao  soberba , 
De  espirilos  elevados  ; 
E  a  muitos  homens  no  mundo 
Tenho  feito  desgra^ados:       • 

Tenho  huin  Pai  bem  conhecidò 
De  toda  a  casta  de  gente; 
Tenho  hura  irmSo  multo  agreste, 
Que  de  mim  sempre  and  a  au  sente  : 

Minha  Av(S  ,  velha  enfeitada, 
Sem  bordao  nào  se  sustém  ; 
Porque  a  eatem  d'anno  a  anno  , 
Darà  tudo  quanto  tem^ 

Senbores  Espertos  ,  a  ella,  a  ella,  vejiio  se- 
acertao  no  que  he  ,  antes  que  sdia  a  defini - 
qào  no  Fplheto  seguinle. 


Valha-rae  aqui  a  esperla  manina  de  vinf^e- 
e  dois  annos ,  para  encovar  esses  adivinhoes 
presumi  d  OS. 


Para  dcscarrcgar  esla  Cidade 
Da  niultidào  de  Tólos,  que  a  povòa, 
Com  mare,   vehlo  era  pópa,   e  brevidade 
Vem  esie  Barco  ao  Porlo  de  Lisboa  : 
Leva  Tólos  de  loda  a  qualidade, 
Mas  tcm  sempre  hurn  lugar  vago  na  próa: 
Quera  disser,  ou  fìzer  alguma  asneira, 
Be  laez  a  mez,   tera  Barco  da  Carreira. 


BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 
^     FOLHETO=VIIL    AGOSTO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  PRESUMIDOS. 

vuoili  o  cuidado  do  costume  se  aprorapta- 
va  o  Barco  da  Carreira  para  fazer  a  sua  par- 
lida,  conduzindo  os  tolos  presumidos,  a  tem- 
]Xì  que   chegou    hum   com   a   vaidade  de  ser 
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iiinn  grande  homem  de  bem ,  neio,  e  bìsne- 
to  d'arjuéin  ,  e  d'além  ,  descendenfe  da  pri- 
meira  casa,  que  botou  sege  ;  e  por  isso  insta- 
va, que  Ihe  eslavao  mal  certas  occupaqoes,  pur- 
qae  huin  rapaz  da  sua  qu alidade  nao  devia 
ser ,  fcenao  ou  huma  ctisa  n^uito  grande;  ou 
nada;  e  està  presumpqao  o  arrastava  insensi- 
veì mente  a  coisas  bem  pequenaa. 


Era,  fillio  de  bum  homem,  que  tudo  j@^ 
gou,  e  ale  vendeo  dois  officios  para  jogar  ^ 
levando  para  o  jògo  seu  filho  desde  pequeno. 
E  corno  de  tal  Pai  tal  filho  se  esperava ,  an- 
dava o  rapaz  por  Lisboa  fervendo  em  calotes 
para  o  raesmo  jògo:  elle  por  huma  parte,  e 
o  Pai  pela  oulra  ja  nada  tinhào  de  seu  ;  e 
por  perderem  tudo,  até  tinhào  perdido  o  brio, 
e  a  vergonha.  Alli  nào  havia  estudos  de  qua- 
lidade  alguma.  O  rapaz  apenas  escrevia  o  seu 
nome,  e  embrulhado  sempre  em  hum  citojea, 
com  elle  cobria  as  mais  mazellas.  Nao  se  po- 
dia  encontrar ,  que  nao  sahisse  logo  a  pedir 
dinheiro,  sempre  mal  comido  ,  mal  dormido , 
e  mal  vestido ,  que  a  tanto  chegava  aquella 
desordem  de  vida  !  E  corno  o  Arrais  ja  o  co- 
nhecesse,  e  Ihe  soubesse  das  manhas,  foi  facil 
em  consentir,,  que  erabarcasse  nesta  ordem  d^ 
gente. 


A  esie  tempo  chetava oulro  muitopresu- 
mido  de  valente.  Pai,  e  Mai  nas  suas  màos 
erao  martyres,  deixando  os  pobres  velhos  sem 
jantar,  nem  céa  ,  eni  quanto  elle  pelas  casas 
de  pasto  se  regalava  com  bons  bocados ,  sem- 
pre mettido  com  nioc^as  ,  armando  desordens  , 
tendo  despiques  ,  dando  e  levando:  tres  dias 
solto ,  tres  mezes  prezo  ;  de  sorte  que  jà  pe- 
lo costume  tinha  contrahido  Kyma  grande  ami* 
zade  e  )m  os  Guaruas,  e  Carcereiro;  e  a  po- 
bre  Mài,  que  tanto  o  desculpava  em  peque- 
no ,  e  Ihe  encobria  as  patuscadas ,  era  quem 
andava  arrastada  pelos  escritorios,  cuidandono 
seu  livramento.  E  porque  o  Arrais  tambem  o 
conhecia  ,  nao  teve  dùvida  era  Ihe  franquear 
a  entrada. 


Eis  se  apresenta  logo  ao  Arrais  bum  taful 
de  corpo  dlreito,  muito  presumido  de  ser  fa- 
moso negociante ,  e  bom  calculista,  que  em 
quanto  o  Pai  vivia  rolando  pipas  no  seu  arma- 
zem  ,  focando  comò  bum  porco  para  adquirir 
OS  mi!  cruzados,  o  filho  com  idéas  ^  e  estrata- 
gemas  de  negociante  de  cascas  d'alhos  ,  ia 
eslragando  tudo  quanto  o  cansado  Pai  adqui- 
ria,  e  fallando  lin^uas  pelas  lojas  ,  enxertado 
em  Inglez  ,  em  Francez  ,  em  Alemào,  em 
Turco,  nào  era  mais  que  bum  perfeito  Gre- 
go,  porque  ninguem  o  entendia. 
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Ninguem  levava  a  feira  melhorescavaHos  ; 
fi^nguer^  correo  ein  mais  lìgeiras  segesdealu- 
guel;  ninguem  desinqnietou  coni  rnaiores  ap- 
parencias  filhos  alheios  ;  ninguem  pesquizou 
alfaiates  mais  ideistas  ;^  ninguem  trouxe  pernas 
de  corvo  maÌ8  direilas  ,  qua  assim  o  pareciao 
peias  botas  tezas,  e  crespas  no  peito  da  pé  ; 
ninguem  se  armou  mais  a  donata;  ninguem 
decidio  questoes  no  Rocio ,  comò  elle;  ainda 
nao^houve  lembran^a  de  maior  homem  de  es? 
pada  prela,  que  o  deixaya  sempre  nas  briga? 
^m  branco. 


A  Mbì  feita  hama  pìegas ,  babando-se  pe- 
lo menino,  e  o  tòlo  do  Pai  creando  huma  pos- 
tema ,  porque  certo  navio  Ihe  deo  a  costa ,  e 
Ihe  deteriorou  as  rendas  do  filhinho.  E  corno 
do  mesmo  Paijà  o  A r rais  estivesse  informado 
deste  tratante,  o  recolheo  dentro  do  Bar  co  com 
loda  a,  facilidade.  . 


Recolhido  este^  chegou  bum  Pàz  dalma. 


por  qiiem  o  Airais  ja  esjerava,  h^via  clcas, 
cu  tres  Carreiras;  jorque  tm  qualqter  dtllas 
podia  ir,  pois  de  cada  \icio  tmha  seu  pots- 
co  ,  mas  o  que  mais  o  dominava  era  apresum- 
pi^ào  de  ha^olìo  coni  os  seus  amigcs.  Em  se 
Ihe  dizendo:  Nào  ha  hcmcm  cerno  V.  m.  para 
aspatiiscadns(/e  bea  Jei^àoì  dava  para  islo  me£- 
mo  a  camiza  ùo  corjo;  pon'in  para  mais  iia- 
da  servia  neste  mundo. 


Teve  hum  Pai ,  qiie  o  deixou  a  discri<^ao 
do  tempo,  fazendo-ihe  a  vontade  em  tudo;  e 
a.  final  teve  seges  de  aluguel,  para  as  quaes  com- 
prava bestas  podres,  e  ilie  morriao  cada  mez 
tres  e  quatro  ,  e  deo  (corno  la  dizem)  em 
pantana  com  o  negocio  Virou  se  para  hortas 
de  renda  coni  taola  fortuna,  que  corno  em  lu- 
gar  de  couves  semeava  flóres,  fazia  das  hor^ 
tas  jardins  para  merendollas  dos  amigosj  e 
porque  semeaya  o  que  nao  rendìa  ,  nào  ren- 
dia  o  que  sameava.  Vlrou-se  para  negocio  de 
farinhas;  porém  corno,  era  hum  monstrode  pre- 
guicja,  antepunha  hum  dia  de  brincadeira  aos 
interesses  do  seu  negocio.  Os  fragateiros  fur- 
tavào-lhe  trigos;  os  mocQS  fugi3o-lhe  cora  o 
dinheiro  do  celle  irò  ;  nào  havia  moqa  pohre , 
que  nào  levasse  a  sua  amassadura  ;  e  tudoficou 
feito  em  farinha.  Pòz  casa  de  pasto  com  tan- 
ta feiicidade,  que,  corno  nella  quiz  tirar  d@ 


repente  as  perdas,  que  tiaha  lido,  ninguem 
là  Ihe  puiiha  pé.  Pòz  hama  fàbrica  de  chilas 
tSo  leve,  que  comò  contava  coin  as  alj^ibeiras 
dos  outros ,  querendo  com  o  fundo  alheio  fa- 
zer  o  seu  fanio,  fundio-se  a  si ,  e  aos  outros. 
Poi  creado  corno  huina  lesma,  e  veio  a  sahir 
ham  caranguejo,  porque  sempre  andou  para 
traz  em  tudo  quanto  intentava. 


Em  seguimento  deste  se  apresentou  outro^ 
que  toda  a  sua  balda  era  presumir  de  bonito, 
e  de  ter  cara  de  dama,  creado  todo  assucar  em 
ponto,  Ji  de  pequeno  o  ar  Ihe  fazia  mal;  nao 
comia  senào  gallinha  5  e  alguma  j)erdiz  ;  nao 
se  molestava  com  os  estudos ,  por  Ihe  nao  sal- 
larem  bexio:as,  ou  sarampo;  porque  era  fìlho 
unico.  O  Mestre  nio  Ihe  havia  de  por  m3o^ 
pelo  nao  obrigar  a  chorar,  abaso  de  que  este 
nao  desgosiava  ,  por  along^ar  mais  os  seus  in- 
teresses.  Que  cuidados,  que  desvélos  nÌo  cus- 
tou  aquella  tòla  Mai  omelindre  do  seu  precio- 
so  filho  !  Se  por  traquinas  cahia  de  hum  banco 
abaixo,  vinha  logo  junta  de  Medicos  ;  se  abria 
a  cabe9a,  ficava  a  casa  de  nojo;  se  dava  hum 
golpe,  dava  huma  convulsàio  na  Mai;  se  nao 
comia  a  toda  a  hora  coisas  fìnas,  e  doces , 
entrava  a  tristeza  na  familia,  porque  se  pro- 
nosticava doenca  grave;  porém  se  eUe  por  es- 
perto fazia  garrochas  de  alfinetes  para  matar 
com  ellasj  toureando,  os  canarios  nasgaiolas. 


toclos  o  vinbao  espreifar  as  escondidas  ,  e  di- 
ziao:  Forte  graca,  forte  fi  ìicaol  Elle  mesmo, 
seii)  ajuda  de  Dinguem  ,  de  dez  para  doze  an- 
nos  esfolou  viva  huma  cadeJinha  ,  que  havia 
na  casa ,  porque  via  lambem  em  casa,  pela 
Fascoa,  esfolar  huiB  carneiro  morto»  Em  firn 
era  hui^a  esperteza  sobrenatural  ! 


Ora  sahio  est©  menino  tao  meJlndroso  no 
seu  modo  de  viver,  ino  limpiaho,  tao  barbea^ 
do  todos  OS  dias,  tao  lustroso  desde  os  bicoa 
dos  pés  até  a  cabe9a,  que  cahindo  em  pobre- 
za ,  nao  se  podia  occupar  senio  em  coihsr  no- 
bre,  e  por  isso  andava  sempre  ja  hoje  sem 
vintem  ,  e  morto  de  fome  ;  porque  a  Mai  en- 
viuYou^  ficou  arrastada  corno  as  cobras  r  o  Pai 
morreo  na  America  empenhadissimo,  e  nao  se 
lembràrao  ,  que  deviao  crear  seu  filho ,  corno 
se  cria  o  coral ,  que  tanto  mais  formoso  he , 
quanto  mais  exposto  està  aos  rigores  do  tem- 
po, e  das  aguas  :  tendo  o  tal  Adonis  de  se- 
queiro  so  por  si  o  desvanecimento  de  ser  bo- 
llito de  cara,  qualidade  de  tólo,  pela  qua!  em- 
barcou,pois  que  tambem  nao  era  estranho  ao 
nesso  Arrais,  e  Ihe  sabia  ramto  bem  da  vida» 


Senhor  Arrais,  Senhor  Arrais,   gritava 


de  ten'a  hìim ,  venha  ni3  attender,  veriha  me 
attender,  qae  soa  bum  presumido  de  glo- 
tao,  e  neste  vicio  vou  dando  cabo  do  que 
tenho.  Dìsse-lhe  o  Arrais:  Pois  conte,  con- 
te, Senhìr,  pelo  miuJo  o  qiie  Ihe  tem  suo- 
cedìdo  n:3ssa  materia,  para  ver  até  que  pon- 
to chegao  os  sea3  merecimentos.  Eu ,  Sen- 
hor,  respondeo  o  viajante  ^  sou  lumi  homem  , 
que  sempre  caprichei  em  ter  huma  casa  de 
verdadeira  boa  feÌ9ao ,  sómente  para  os  ineus 
amigos,  com  a  basofia  de  que  nioguem  ti- 
nlia  hum  musèo  de  garrafas  ,  comò  eu.  Sem- 
pre tive  hum  gabinete  guarnecido  de  parte- 
leiras  com  todas  as  quaiiciades  de  vinhos:  al- 
di se  achava  sempre  vinlio  de  Rim ,  Bordeaux^ 
Champanhe  ,  Malaga  ,  Gerez  ,  Lucena  ,  Mon- 
ferrato ^  Caho  i  Cidre ,  31 1  ha  zi  a  ,  S.  Jorge  ^ 
Carcavello^ ,  Barra  a  Barra ,  Lavradio ,  Por- 
to ,  Moncdo  ,    Taboado ,  tinto  5  branco  ,  e  doce. 


Tive  sempre  barn  armario  com  collec^ào  de 
lìcòres:  àlli  se  achava  Marrasquino,  Corcandre, 
Citronelle,  Tenovill ^  Cartella^  Café,  e  Laranja. 
Com  tudo  isto  atochei  sempre  as  minhas  so- 
ciedades  :  nao  faltando  tambem  hum  grande 
presunto  de  fiambre ,  hum  bom  queijo  loiidri- 
no,  e  huma  boa  cerveja:  os  volumes  desta  Ji- 
vraria  sempre  me  fòrao  mais  agradaveis,  d® 


qne  a  Monarchia  Lusitana,  ou  a$  Décadas  de 
Barros.  Todas  as  tardes  vinha  està  livraria 
abaixo  na  gostosa  Acadeinia  da  minha  socie» 
dade. 


Habil  mao,  coni  bum  saca-roiha  ,  enceta- 
va  a  primeìra  garrafa,  e  dizia-se  logo:  Pre- 
cioso  vinho^  precioso  vinho  !  Encetava-oe  segun* 
da  ,  repetia-se  huma  Ode  em  honra  de  Tri- 
céa  doente  dos  olhos  ;  outro  d'acola  repetia 
hum  Soneto  feito  à  paz.  Vinha  terceira  g^lrra- 
f a  ,  raovia  se  humaquestao,  e  disputavao-seos 
merecimentos  de  certas  raparigas.  Em  estando 
com  OS  meas  amigos,  nada  mais  me  Jembrava 
deste  mando.  A's  vezes  là  reparava  eu  nao 
acharem  casa  dos  outros,  o  que  os  outrosacha- 
vao  na  minha;  mas  isso  mesmo  me  augmenta- 
va  a  basofia  de  ser  unico  para  està  boafei^ao. 
A  ultima  garrafa,  que  se  esgotava ,  jà  vinha 
acompanhada  de  dois  baralhos:  fazia-se  banca; 
pertinazes  sótas  na  direita  levavao  o  dinhei- 
ro  a  hum  ,  teiraosos  azes  na  esquerda  levavao 
a  banca  a  gloria.  A's  vezes  vinha  quinta  gar- 
rafa; refor(^ava  eu  a  banca,  perdiao  os  pontos 
^uasi  ludo,  Mudava-se  para  dados,  e  entao  he 
que  me  perdia  de  lodo  com  as  minhas  embir- 
ra'^òes,  ficando  esgotado  de  vinho,  e  dinhei- 
ro;  e  por  consequencia  tòlo  na  gemma. 

«  B 


10 


Eìs-aqui  corno  ia  dando  cabo  de  ludo 
quanto  possuia:  mais  cor,  aienos  cor,  està  he 
a  pintura,  qua  liie  posso  fazer ,  Senhor  Ar- 
rais,  da  vida  deste  individuo,  que  tem  na  sua 
preseni^a.  Se  ine  acha  com  merecimentos ,  vou 
entrando  para  o  Barco.  Pois  nao  ,  Senlior  , 
Ihe  disse  o  Arrais ,  quem  póde  negar  a  V.  ro. 
estaCarreira  ?  V.  m.destruio  o  que  tinha  com 
OS  seus  amìgos  :  V.  m.  desinquietou  outros  pa- 
ra Ihe  seguirem  o  seu  molde:  V.  m.  foi  bebe^ 
do,  e  fez  bebedos  :  V.  m.  foi  jogador:  V.  m. 
perdeo-se  ,  e  botou  a  perder  os  outros  ,  tudo 
por  basofia,  e  conseguio  fazer  a  sua  fama  hun> 
Theatro  de  los  Deoses ,  ficando  humasnosem 
amigos  ,  e  seni  dinheiro,  que  he  o  que  suc- 
cede aos  que  tem  a  vaidade  de  pròdigos ,  e 
glotoes  ;  e  os  que  se  aproveitào  dessas  prodi- 
galidades  ,  gabando-o  muito  ,  que  he  a  isca 
que  poe  no  anzol.  Ora  pois  embarqne  ,  e  re- 
pare que  tendo  tanto  amigo  ,  que  o  ajudou  a 
perder,  nao  achou  hum  so,  que  viesse  ao  seu 
bota  fora. 


A    pouco  espago   de  tempo   chugou  outro 


presumido,  dicendo:  Senhor  Arrais,  easouhum 
homem  ,  que  sempre  live  a  vaidade  de  riunca 
me  embebedar  com  vinho  ,  ainda  que  bebesse 
tres  garrafas  juntas;  porém  agora  botei-me  a 
perder,  porqiie  virei  do  vinho  para  agua-ar- 
dente,  de  tal  sòrte  qQe  ja  ninguem  me  póde 
soifrer  em  Lisboa.  Em  quanto  frequentei  os 
melhores  armazens  para  beber  vinho,  fui  mui- 
to  eslimado  da  minha  irmandade:  adquiri  im- 
mensos  amigas  contemporaneos  das  mesmas  au- 
Jas ,  com  a  fama  de  me  nao  toldar  ahi  coni 
tres  canadas ,  comò  chaminé  vejha  ,  cu  odre 
corlido.  l^orém  agora  ,  que  me  encaminhàrao 
para  agua-ardente ,  he  v4cio ,  que  nao  posso 
v.encer,  e  riao  fago  com  ella  a  liabilidade,  que 
fazia  com  o  vinho.  Respondeo-ìhe  o  Arrais  :  Pois 
amigo,  quem  bem  està ,  e  mal  escolhe  ,  do 
mai  que  Ihe  succede,  nao  se  enoje  :  tao  mào 
era  beber  o  vinho  ,  que  quizesse  sem  nunca 
Ihe  fazer  impressào?  Agora  que  espera,  senao 
ser  hum  ludribrio  publico ,  e  a  deshonra  dos 
seus  parentes? 


Demais  a  mais ,  disse  o  pohre  homem^  sou 
casado ,  tenho  tres  filhos  ,  que  por  verem  o 
pouco  caso  ,  que  eu  delles  fazia ,  embarcàrào. 
Minha  raulher  fugio-me,  e  foi  servir  por  me 
nao  poder  aturar.  A  camiza,  que  trago  no  cor- 
po, depois  deste  vicio  da  agua-ardente,   por 
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desmazelo  andante  dar  o  ultimo  fio.  Nao  le- 
j^ho  quem  me  alinhe,  e  por  firn,  Senhor,  ràn- 
guem  jà  faz  caso  de  mim,  O  Arrais ,  compa- 
decido  daquelia  miseria,  llie  tornou  :  S\x?l  mu- 
Iher  obrou  buma  acqao  de  virtude^  vista  a  per- 
tinacia, que  V.  m.  temb  no  seu  vicio  :  seus  fi- 
Jhos  forao  prudentes,  porque  virao  qua  hum 
bebedonunca  pódetriunfar  da  fortuna.  V.  m. 
por  Lisboa  nesse  estado,  tendo  a  constancia  de 
nao  mudar  de  vida,  vinha  a  encher-se  de  en- 
fermidadeS;  e  ja  nao  espera  outro  abrigo  mais, 
que  nao  seja  a  Enfermaria  do  Hospital ,  nem 
outra  sepuitura.  mais  pomposa,  que  nao  seja  a 
do  Cemiterio;  quando  expira  barn  homem  , 
corno  V.  m. ,  em  duas  palavraslhe  tecem  o  elo- 
gio ,  dizendo  :  mprr^o  ma/5  hum  behedo.  Nestes 
termos  embarque  ,  porque  na  liba,  para  onds 
vai,  a  agua-ardenle  be  genero  de  que  nao 
ba  abundancia,  e  por  consequencia,  tirada  9t 
causa  5   cessa ,  o  efjfeito.^ 


Embarcado  este  ,  se  aproximou  ao  Arraii 
huma  Senhrra  toda  delnmbida,  toda  apurada , 
e*  com  OS  oìhos  magoados  ,  e  chorosos  ,  di%ia  : 
Senhor  Arrais,  ea  sou  a  mulher  mais  presu- 
mida ,  que  o  mundo  sustenta,  balda  està,  qùe 
nao  posso  vencer,^  e  que  me  tem  feito  (corno 
]à  dizem)  corner  terra.  Eu  em  solteira  via-me 
perseguida   por  todos  cs  homens  :   todos  que- 


riao  casar  comigo ,  todcs  me  requestavao  ;  e 
isto  niesiìio  nutria  mais  a  iiiirìha  presuli] n(^,ao. 
E  casando  coni  huw»  hoiìjem  ,  que  me  enche 
de  desgos(os  ,  por  naiiìorado  de  todas  quantas 
ve,  tem-me  com  esle  vicio  reduzido  ao  ultiuio 
estado  de  miseria.  No  principio  quando  cason 
comigo  ,  gran^eava  a  sua  vìda  ein  negocio , 
e  muito  bem,  sern  faltar  a  sua  casa  ;  dova  a 
sua  parlida  às  noiles;  era  eu  visitada  de  inuitos 
Cavalheiros,  que  nao  cessavao  de  gabar  a  mi* 
nha  formosura:  linha  muitas  ani i gas  ;  ferviao 
as  Senhorias  ,  e  pilhei  muitas.  que  me  deixa- 
vao  bem  desvanecida:  engenhei  bum  Dom  de 
bum  dia  para  o  outro  ;  e  Iratei-me  corno  hu- 
ma  Fidalga:  nada  me  fallava  ,  nem  desejava 
coisa  alguraa,  que  nao  conseguisse.  Porém  de- 
pois que  o  peralvilbo  de  meu  marido  deo  em 
abandonar  os.  meus  merecimentos,  parecendo^ 
Ibe  as  outras  melbores,  do  que  eu  ,  nao  faz 
caso  de  mim  ,  nera  da  casa;  jà  a  minba  porta 
nao  apparece  nem  huma  so  carruagem.  O  Dom 
que  tinha  està  no  maior  abatimento:  a  Senbo- 
ria  vagou  ;  nao  vejo  senao  crédores  a  porta  a 
pedi  rem  as  dividas,  que  meu  marido  anda  fa- 
zendo  5  para  sustentar  a  tafularia  das  amigas, 
que  tem  ;  este  misero  estado,  a- que  estou  re^ 
duzida,  viria  a  dar  comigo  na  sepultura  em 
inuito  breve  tempo,  senao  tornasse o  expedien- 
te  de  ir  na  sua  Carreira ,  onde  possa ,  na  nova 
liba,  ainda  moslrar  que  sou  ,  quem  d'antes 
era. 
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Pois,  minha  Senhora  ,  respondeo  o  Arrak  ^ 
louvo-lhe  a  resoluc^aa,  visto  qua  o  sca  Itomem 
passoa  a  ir  asiealar  pr.ica  npreg-imsat  o  da  pi- 
rangaria  5  onde  jà,  segundo  o  que  me  diz  , 
subio  por  accesso  a  Capitào  dus  caloleiros.  Po- 
rém  vou  a  dizer-lhe  o  que  sinto  nesta  materia  : 
V.  m.  devia  saber,  a  respeito  da  distraccào  de 
seu  niarido,  que  hoje  isto  de  amor  eni  homens 
anda  tao  falsifìcado,  comò  as  chitas  das  fabfi- 
cas  pequenas,  que  apparecem  com  excellentes 
padròes ,  e  vistosas  cores  ;  porém  em  se  mo^ 
Ihando ,  mesmo  na  mao  iarg^o  logo  as  linlas  , 
e  fìcao  eiiì  patino  branco,  e  até  podre:  ora  is- 
to he  pelo  que  pertence  ao  seu  homem.  Ago- 
ra peloque  pertenoe  a  V.  m. ,  deve  reflexionar 
que  mulher,  qua  se  gaba  de  que  todos  os  ho- 
mens  a  querem,  perde  toda  a  honestidade,  joia 
a  mais  importante  de  huma  Senhora;  porém 
V.  m.,  e  outras  muitas  cahem  nisto ,  porque 
no  Seculo  presente  està  tao  confandido  o  bom 
coro  o  mao,  que  nos  homens ,  e  mullieres,  o 
arrojo  delles,  e  a  desenvoltura  dellas  ,  ludo  he 
iiada  :  algum  dia  a  mais  pequena  coìsa  era 
huma  inextinguivel  mancha;  porém  a  relaxa^So 
chegou  a  tal  ponto,  que  nao  ha  nada  mao, 
que  se  nao  condecore  com  estes  tres  nomes  , 
desembara^o,  boa-feicào,  tafularia,  que  bem 
definidos,  querem  dizer,  desafòro,  ma  educa- 
9ào,  asneira. 
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Senhora,  ahonestidade  nunca  deve  perder 
o  seu  limbre  ein  todos  os  tempos:  por  estes,  e 
outros  desmanchos  ha  (anlas  niulheres  nietlidas 
eni  Conventos  por  seus  inaridos.  Se  a  mulher 
he  formosa,  nao  augmenta  o  seu  valor,  Un* 
do  recaiiO  ,  e  honra  ?  Se  lie  casada ,  empregan- 
do-se  sèriamente  na  economia  da  sua  casa  ,  te- 
rà  tempo  para  ser  desvanecida,  e  alvar  ,  corno 
a  sua  pessoa  se  mostra?  Póde nunca sobrar  tem- 
po a  huma  mulher,  qne  tomou  estado?  Apos- 
to que  coni  toda  a  basofia  de  Doni,  e  Senho- 
ria,  carruagens,  e  visitasdesde  esse  tempo  nao 
tem  eni  sua  casa  diias  duzias  de  camizas,  nem 
huma  de  lenqoes?  Quem  Ihe  disse  que  nao  a 
accommeteria  huma  importuna  doen9a ,  ou  a 
seu  marido ,  onde  entao  he  que  se  sente  a  fal- 
ta  de  roupa?  tràfico  este  so  dado  a  huma  cui- 
dadosa  mulher.  Em  fini  tome  o  partido  de  se 
nao  queixar  conlra  o  seu  homem  ,  que  seguio 
as  liqòes  de  tao  boa  mestra  nos  seus  desacor» 
dos  :  va  para  a  sua  casa  ,  durma  ,  e  depois 
considere  no  que  Ihe  tenho  dito.  E  se  entao, 
apezar  deslas  sérias  reOesoes,  se  nao  poder  ven- 
cer  ,  eu  nao  tardo  mais  de  hum  mez  ,  ira  na 
outra  Carreira.  Virou-ihe  as  costas  o  Arrais  , 
e  ella  hum  pouco  confusa  ,  e  envergonhada 
igualmente  partio  ,  deixando  e*speran(;ag  de 
emendar  a  vida. 
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Apenas  està  se  retirou  ,  chegou  hum  su- 
geito  ainda  multo  rapaz ,  cumprimenlando  o 
Arrais,  e  acabado  q\ie  (oi  o  cumprìmenlo  fai- 
lou'lhe por  esté  modo  :  Aqui  venho  ,  Senhor  Ar- 
rais, por  ser  huin  homem  milito  presumido  de 
bonito ,  airoso,  enamorado;  conheco  que  he 
defeito;  mas  nao  me  posso  persuadir  que  haja 
quem  me  ven^a  nas  qualidades ,  que  acabo  de 
dizer. 


Eu  sou  caixeiro  de  huma  loja ,  mora  de- 
fronle  de  mim  hum  barbeiro  ,  que  tem  hum 
espelho  na  sua  casa ,  e  andò  tao  iiamorado  da 
minha  gentileza ,  que  estou  sempre  a  entrar, 
e  a  sahir  em  casa  do  mesmo  barbeiro ,  so  pa- 
ra me  aproveitar  do  espelho.  Quando  vou  fa- 
zer  a  barba,  nao  sei  corno  o  Mestre  me  atu- 
ra por  hum  vintem.  Primeiramente  ponho  a 
cadeira  defronte  do  espelho:  mal  se  me  poe  a 
toalha  ,  levanto-nie  ,  e  vou  ao  espelho  para 
me  ver  de  perto:  quando  me  està  ensabuan- 
do ,  nao  pòde  o  pobre  hoaiem  atinar  com  o 
geito  da  cara,  porque  estou  sempre  de  cabe- 
^a  torta  para  o  espelho:  vai  a  pòr-me  a  na 
valha,  e  he  preciso  usar  o  Mestre  de  grande 
)nven9ào,  e  subtileza ,  para  me  nao  dar  algum 
golpe;  porque  estou  sempre  a  buscar  o  espe- 
lho com  OS  olhos.    Quando   acabo  de   fazer  a 


barba  ^  duas  horas  boas  s^slsìo  a  mirar-me,  ora 
puxando  o  Ien90  do  pescoso,  ora  mordendo 
OS  bei^os  5  ora  dando  Iregeitos  ao  corpo,  e 
finalmente,  a  nao  ser  o  barbeiro  bum  ambi- 
cioso ,  jà  me  tinha  posto  a  pào  pela  porta  fo- 
ra ;  porque  por  bum  vintern  barba  ,  espelho  , 
e  tanta  coisa  junta  no  tempo  presente,  em  que 
tudo  està  pela  bora  da  morte,  he  muila  for- 
tuna. 


Pois,  Senhor,  Ihe  respondeo  a  Arraisi  ^  co- 
rno V.  m.  tem  esse  vìcio  tao  arreigado,  se  for 
na  minha  Carreira,  ha  de  ir  no  porao ,  porqne 
na  borda  do  Barco  tem  rauito  perigo  ,  e  j  ó- 
de  Ihe  succeder  algumades^raqa.  Lerr.Ura-me, 
e  lerabra-me  bere  ,  que  indo  ao  lume  d'agua, 
póde  se  ir  vendo  nas  ondas,  e  namorar-se  tan- 
to de  si ,  que  se  lance  a  ellas.  Ora  va  contan- 
do o  mais,  que  Ihe  tem  succedido.  Va  V.  m, 
ouvindo,  Ihe  disse  o  presumido. 


Como  o  meu  desvaneciraento  he  grande, 

tem-me  sido  multo  facil  tambem  namorar  noui- 

to ,  jà  parecendo-me   que   tcdas   as  mocas  se 

agradào  de  mini.  Huuve  huma  porém  em  cer- 
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to  baino,  que  eu  sempre  espedalizei  muito, 
a  quem  nunca  pude  fallar,  senito  da  ma  pela 
alta  norie.  Ora  Iiuma  vez,  que  Ihe  qui2  dar 
hnm  escrilo,  snccedoo-me  huma  ratada ,  que 
Jogo  a  descontei  em  premio  da  rninha  tolice. 
Mora  juiilo  as  ca&as  desia  rapariga  hum  famo- 
so tanoeiro,  que  costuma  deixar  de  noite sem- 
pre na  rua  doìs ,  ou  trez  grandes  ioneis,  e  bum 
delles  fica  por  baixo  da  janella  da  minha  na- 
morada.  E  corno  eu  fosse  pela  meia  noite  en- 
tre^aivlbe  o  escrilinho,  e  entrasse  na  tenta9ào 
de  Iho  querer  fallar  de  mais  perto,  trepei  pe- 
lo Ione),  e  vendo  me  jà  em  cima,  dando  hum 
pillo  para  chegar  melhor  coni  o  bracco  a  janel- 
la, corno  o  fundo  do  raesmo  tonel  estava  alui- 
do,  sem  me  poder  valer,  foi  o  fundo  abaixo, 
e  en  coni  elle  ;  aleni  do  tombo ,  e  do  susto, 
mettido  dentro  daquelle  po^a,  nao  descobria 
melo  algum  de  me  poder  ^afar  para  fora,  e 
nao  live  mais  remedio^  que  dar  bum  boléo  aa 
lonel ,  o  qual  cahio  no  chàa,  e  eu  c<)ra  elle, 
donde  sahi  em  figura  de  ratazana ,  que  sahe 
da  toca. 


Ainda  aqui  n^o  paràrao  as  minhas  infeli- 
cidades  ,  porque  namorando  outra  rapariga , 
com  quem  eu  queria  casar ,  houve  bum  cai- 
xeiro  de  outra  loja  naquella  visinbanca,  que 
linba  o  mesmo  pensamento;  e  supposto  eu  o 
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soubesse,  estava  fiado  em  que  a  minha  genti- 
ìkiia.  havia  de  prevalecer  a  outra  qualquer  ;  po- 
réiw  o  que  eii  nao  sabia  he  que  elle  era  iao 
doidiiiha,  que  fa'c'j'a  a  aìiibos  promessa  de  ca^ 
saiueuto.  O  outro  foi  pedilla  ao  [*ai ,  e  ivceheo 
bum  sirn  ;  eu  tambem  fui  pedilla  ,  e  recebi  bum 
^do  ^  e  a  nieiiina  desculpando  se  ,  que  Ufto  Ga- 
sava comigo,  nao  porque  Ihe  faltasse  a  indi- 
nat^ao ,  mas  porque  seu  Pai  o  nào  levava  ein 
gesto.  E  veudo  eu  por  este  modo  toda  a  mi- 
nha presuaip^^ao  abatida ,  exaliou-se-me  de  tal 
sorte  a  colera  ,  que  feito  bum  dos  Amantes  do 
Allivio  de  Tristes  ,  e  Consolaqao  de  Queixo* 
SOS,  cahi  no  melo  do  cbao ,  sem  falla,  con- 
servando-rae  assim  por  espac^o  de  alguns  dias. 


Mettérao-se  empenbos  ao  Pai  da  crianqa, 
para  verse  me  tornava  a  fcdiar  ao  corpo,  po- 
rém  a  nada  o  bruto  se  movia.  Diziao-me  os 
meus  amigos:  F.  m,  he  tòlo  ?  no  Seado presen- 
te morre  ninguem  por  mulheres  ?  nào  sabe  de  hit" 
ma  tnodinha  qxi^  clìzia  ,  ha  muìheres  corno  osfi^ 
(^os^  cinco  climax  ao  vinte tn  ,^  Que  espera  (lessa 
paixdo?  que  ella  ìhe  (U  os  affradecifuentos?  ora 
nào  ^  ììdo  se  Joga  pacorio  !  A  final  sabendo-se 
que  o  meu  mal  ia  a  peior ,  ainda  por  com- 
paixao  elle  nre  veio  visuar,  Eu  na  forca  da  mo- 
lestia apenas  a  vi ,  feito  .bum  cbora-mingas,  bo- 
tai me  a  seus  pés,  e  disse-lhe  tanta  coisa ,  que 
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nera  eu  rnesmo  sabia  o  quQ  Ine  clizia  :  lanee 
aste,  que  me  fez  desfazer  era  lagrynias,  e  aos 
circumstantes  perder  de  riso,  porque  no  firn 
da  tragedia  fìquei  chuchando  no  dedo.  Eu  que 
coni  estes  successos  jà  nao  tenho  cara  para  ap* 
parecer  em  Lisboa  ,  pois  nèìo  ha  ninguem  ,  que 
me  nao  chaaie  lòlo  do  quarto  volo,  busco  es- 
le  refugio  da  sua  Carreira,  se  V.  m.  Senhor  Ar- 
Fais,  achar,  no  que  Ihe  tenho  contado,  mere- 
cimentos  bastantes,  para  ser  admittido  no  seii 
Barco, 


Pois  meu  amigo  ,  ìhe  respondeo  o  Arrais  ^ 
caQa,  guerras,  e  amores,  por  hum  prazer  cem 
mil  dores:  V.  m.  he  o  ullimo  quilate  dos  tò- 
Jos ,  por  presumir  tanto  desi:  em  V.  m.  ten- 
do de  idade  mais  dez  annos,  que  chovao  so- 
bre  V.  ra.  os  achaques,  o  mesmo  espeiho , 
que  hoje  o  engana  tanto,  talvez  que  entaa 
o  desengane:  se  V.  m.  ,  em  lugar  de  namorar 
empregasse  as  horas  em  lér  ,  a  sua  lolice  iria 
em  diminui^ao  e  nao  cabina  nas  esparrellas  , 
em  que  tem  cahido.  Entre  para  o  Barco,  e 
va  pela  prancha  com  sentido,  nao  Ihe  succe- 
da o  mestilo;  que  Ihe  succedeu  com  o  fundo 
do  toneL  . 
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Logo  que  eslo  miseravel  embarcoii ,  coni« 
pareceu  peranle  o  Arrais  hum  certo  homeni: 
enchendo  as  hochechas ,  arrotando  vaidades  de 
homem  de  beni,  e  presumindo  multo  de  si^ 
expUcava  se  e-Ie  por  este  modo:  Senhor  Arrais 
se  a  sua  Carreira  he  presentemente  dos  presu^- 
midos ,  ninguem  me  ganha  neste  genero,  pcr- 
que  toda  a  minha  presump^ao  he  de  ser  bum 
homem  de  multo  respeito.  E  corno  o  meu  car- 
go faz  que  a  maior  parte  do  povo  dependa 
de  mim  ,  estou  enfatuado  de  tal  sorte,  que  me 
2aào  troco  pelo  homem  mais  authorizado. 


Apenas  voQ  exerceras  fun^òesdo  meu  em- 
prego ,  cresce  a  multidào  dos  pertendentes  , 
hum  trazendo-me  por  empenho  o  nome  do 
Senhor  Fulano,  outro  rogando-me  que  o  at^ 
tenda,  e  he  entao  quando  bebo  os  ares  de 
presumldo  ,  por  me  ver  tao  procurado  A  huns 
ihes  digo  :  Esperem»  Senhores^  nào  me  persigdo; 
a  outro  respondo  r  Bastdo  os  ewpenhos,  quetra- 
sem  para  eu  os  sfrvir  :  a  gente  assìm  mais  in- 
ferior  descomponho-a,  grito  Ihe,  e  enfado-me , 
para  que  se  me  nao  atrevao.  Se  nao  vao  co»- 
tentes  com  o  despacho,  que  Ihes  dou  ,  e  me 
tornao  iroco,    manda-os  por   fora   da  porta  a 


toda  a  pressa:  em  fìin  trngo  todos  dependen 
tes  da  minha  vuntade. 


Res]^ondeo4he  o  Arrais  :  Senhor,  quem  quer 
que  V.  m.  he,  pelo  que  me  di?i  até  eu  mes- 
mo  Ihe  tenho  jà  tanto  respeito,  que  temo  fa* 
zollo  entrar  no  meu  B  irco  ^  n^o  seja  o  diabo 
negro,  que  os  tòlos ,  que  la  estate,  Ihe  deeni 
algum  motivo,  por  onde  Vossa  Senhoria  tenha 
algum  desgosto,  que  venha  a  incitar  a  sua  có-^ 
lera,  vendo  o  seu  respeito  offendido  ;  porém 
se  me  he  permittido  o  perguntar-lhe  que  mi- 
nisterio  he  o  seu  ,  que  taato  poder  inculca , 
estimarei  sabello  ,  até  para  o  fazerrespeitar  por 
todos  OS  que  vao  nesta  Carreira. 


Sim  ,  Senhor,  nao  tenho  duvida  em  dizer- 
Ihe ,  respondeo  o  vaidoso  :  Eu  sou  cortador  ,  e 
nesia  occupa(^ao  me  farto  de  ver  homens,  e 
mulheres  dependente  do  meu  braqo ,  alli  avio 
depressa  OS  que  sao  meus  favorecidos;  alU  fa' 
qo  esperar  os  outros  horas  e  horas ,  a  qiiera 
nSo  sou  affeiqoado:  quanlas  e  quantas  vezes 
tenho  visto  mulheres,  rogando-me  quo  Ihe^  nao 
de  ossos ,  nèm  cebo  ;  e  eu  inflexivel ,  ^^jn  ni© 
dobrar  àquellas  lastiraas.  Hoje  porém  que  ve- 
jo  que  em  todo  o  a^ougue ,   para  onde  vou , 


foge  de  miin  o  povo,  e  òs  PatrSes  assentSo 
que  ihes  arruino  o  falbo ,  por  este  genio  ris- 
pido,  com  que  eu  me  fazia  hinn  grande  ho- 
mem,  ningiiem  me  quer  snpporlar  eir  Lisboa, 
e  vejo-me  na  precisao  de  ir  para  essa  nova  liba , 
onde  a  minha  presump^ao  conservara  sempre 
o  mesmo  pé. 


O  Arrais  ouvindo  estes  disparales,  respon^ 
deO'ìhe:  Tenho  visto  que  he  bum  presumido 
lòio,  e  he  bem  merecido  o  desprezo ,  que  jà 
fazem  de  V.  m.  ,  nau  pela  sua  occupacào,  mas 
sim  pelo  seu  genio:  se  V.  m.  fosse  hum  corta- 
dor  honrado,  caritativo,  atencioso,  e  recto, 
seria  hura  bamem  de  Gonheeìdas  vÌFludes,  qua- 
lidades  estas  porque  està  responsavel  todo  © 
ho  mem  em  qualquer  que  seja  o  seu  e  m  prego. 
Ha  de  haver  inuitos  da  sua  occupa9So ,  quie 
hào  de  merecer  Jouvores  no  se»  procedimento, 
sem  presumirem  de  serem  grandes  homensf , 
por  verem  a  dependencia  que  o  povo  tem  del- 
les.  Que  authoridade  lìnha  V.  ro.  para  se  en- 
fadar  com  huma  pobre  mulher ,  quando  nella 
fallava  a  desesperaxjao  de  ver  a  injusti^a,  que 
V.  m.  com  ella  praticava  em  Ibe  dar  peles ,  e 
ossos  em  hum  arralel ,  que  ella  talvez  com 
bem  custo  ia  buscar  para  sustentar  seus  filhos  ? 
Porque  nào  havia  de  V.  ni.  olhar  para  aqueJ- 
les  ,  que  atenciosamente  Ihe  rogavào  que  os 
aviasse  ?  Pertence  por  ventura  d  sua  occupacào 
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d'ntinofuir  este  daquelle,  e  fazér  excep^Ses  ? 
nato  he  hum  genero  da  primeira  necessidade  , 
a  que  todos  concorrem  ?  e  por  isso  mesmo  nao 
deveria  V.  in.  servir  a  todos  corn  ig«ialdade  ? 
Qua  ha  de  fazer  hiirn  pobre  Pai  de  faoiilias, 
aléin  da  carestia,  vendo  a  sua  msza  sórnente 
ossos ,  e  gorduras,  tendo  de  repartir  por  mu- 
Iher,  filbos,  e  criadas ,  sem  que  ache  por  on- 
de metter  a  face  :  E  troca  V.  m.  por  este  mo- 
do a  sul  consciencia  pela  sua  vaidade  ,  e  peiu 
rancor  do  seu  genio  f 


Meuamigd,  els-ahi  porque  V.  m.  chegou 
ao  estado  de  ninguem  o  poder  soffrer;  torno 
a  dizer-lhe,  o  cortador  honrado  vale  mais, 
que  o  maior  Cavalheiro  sem  creacSo ,  a  virtu- 
de  em  todos  os  homens  se  destin^^ue,  Os  em- 
pregos  nao  caracterizao  os  homens  ,  o  bom 
procedimento  he  que  os  immortaliza.  E  corno 
V.  m.  céga mente  se  enfatuou  na  presumpcao 
de  ser  procurado  por  todos ,  a^ora  tambejn  de 
todos  desprezado,  com  loda  a  razao  vem  met- 
ter-se  na  Carreira  dos  da  sua  classe  ,  mas  doa- 
Ihe  de  conseiho,  que  nao  va  para  o  Barco  en- 
chendo  as  bochechas  ♦  porque  là  assim  corno 
ha  tòlos  boas ,  ha  tòlos  màos.  Creio  que  me 
tem  percebido:  entre  que  sao  horas  de  par* 
tirrnos. 
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Està  preenchida  a  Carreira  com  mais  viii' 
t^  e  sete  tólos,  que  nunca  por  Lisboa  soube" 
rào  às  quantas  andavao.  Ahi  salta  o  Arrais 
para  dentro,  ahi  larga  o  Barco  as  véJas  ,  par- 
te com  mare,  e  vento,  boa  viagem ,  boa  via- 
gem  ,  até  ao  mez  que  vem. 

Crescen(jas  deste  Folheto,  porque' o  Au- 
thor  nao  quer  encargos  de  consciencia. 

Desvarios  da  melancolia  nos  seguintes  ver- 
sos ,  em  que  por  ora  as  Seniioras  occupao  o 
primeiro  lugar;  e  para  os  outros  Folhetos  le- 
varao  os  homens  tambem  o  seu  quinhao. 


DESVARIOS   DA    MELANCOLIA 


\3Ì,iJE  quer,  Senhor  Mundo  ? 
Que  eu  cale  o  que    vejo  ! 
E  todos  sem  pejo 
Nos  vicios  cahindo  ! 
Cortando-me  ,  e  rindo  , 
Julgando*me  louco  ! 

Ora  este  descóco 
He    que  eu    ìhe   Cohigo; 
E  posso  eu  calar-me? 
Esperem  por  isso. 
8  D 


Ver  tantas  Tafulas 
Trajar  descornpostas  ^ 
A'  fama  dispostas , 
Dizendo-se  d^llas, 
Que  sao  conio  aquellas, 
Que  valem  bem  pouco; 

Ora  este  descòco  ,  &<?. . 

Ver  moqa  vaìdosa 
No  meio  da  rua , 
Que  para  ser  mia , 
Mui  pouco  Ihe  falta; 
E  a  IVI  ai  Jhe  nao  falta 
Batendo-Ihe  huni  sóco  ! 

Ora  este  descòco ,  &c?  • . 

E  algnns  agora, 
De  caras  sumidas, 
Melenas  compridas  ^ 
E  corno  OS  finados , 
Ve  queixos  atados! 
Estilo  bem  loucol 

Ora  este  descòco y  &c. . 

Parece  que  à  aposta, 
Ridiculos  usos , 
Em  trajes  confusos, 
Se  estào  desbancando  ! 
E  mil  provas  dando 
De  andar  tu  do  ouco  ! 

Ora  este  descòco^  Sue,, 


Pois  outra  achacada , 
De  noite,  e  de  dia, 
Que  nao  se  arrepia, 
E  tem  frio  eterno, 
Vestida  no  Inverno 
De  redes  de  froco  ! 

Ora  est  e  descóco ,  Scc  , .  ^  0 

Os  bracos  ao  tempo, 
Estòmago  a  véla, 
Mirrada  ,  amarella  , 
Rheumatica  toda, 
Ficando  por  moda. 
Pepino  bem  chòco  ! 

Oru  este  descùco ,  &c . .  *  « 

Cobrindo  a  cabe^a , 
Descobrem  o  mais; 
Fantasmas  falais, 
Marias  da  Manta  5 
De  as  ver  té  se  espanta 
O  bomem  mais  louco  !^ 

Ora  este  descóco ,  &c. . .  » 

Eu  vi  bum  menino, 
Hum  dia,  indo  cèdo, 
Fugindo  de  medo , 
(No  Bairro  d'Alfama) 
De  ver  huma  Dama, 


Papao  de  biòco  ! 

Ora  este  descòco  Scc. 
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Ver  muitas  os  fatos 
Tracando  indeeentes  * 
E  quaes  penitentes 
De  sete  passadas  , 
Andando  as  guinadas; 
He  uso  bem  Jouco! 

Ora  este  descóco  ,  kc , 

Esguia  de  todo 

Eq  mesrao  vi  huma, 
Sem  saia  nenhuma, 
Trazendo  enrolado 
Mantéo  debruado , 
De  cor  de  encharroco! 

Ora  este  descóco ,  &c  , 

Co'  traje  'd'agora, 

Que  moda  se  chama , 

Precisa  a  Madama 

Ser  muito  bonita; 

Senào ,  coitadita, 

Tem  cara  de  còco  ! 

Ora  este  descóco ,  &c  . 
*. 
Nas  modas  antigas 

A  féa  era  bella  ; 

Julgava-se  estrella 

A  que  era  formosa , 

Decente  e  vistosa 

Sem  tanto  bióco  ! 

Ora  este  descóco  ^  &c. 
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Ver  Pais  de  familias, 
Com  iilhas ,  e  fiihos, 
Que  taes  empecilhos 
No  luxo  concede?)!; 
E  nao  Ihes  iinpedem 
Hum  traje  tao  Juucol 

Ora  est  e  ckscóco  ,  &c. .  . , 
Ver  huma   fazendo 
Vestidos  da  moda; 
Julgando-se  teda 
Tafula  no  chefe  ; 
E  o  seu  Melquetrefe 
Largando-Ihe  o  tròco! 

Ora  e  si  e  descoco ,  &c. ,  . . 
Ver  fìlha  emestrada 
JNa  Lingua  Franceza; 
Que  ser  Portugueza 
Jà  nòjo  Ihe  faz  ; 
Que  esperta ,   e  sagaz 
A  ludo  dà  tròco  ! 

Ora  este  descoco  y  &  ...  » 
Ver  tantas  gaivotas 
Por  està  Cidade  , 
Crianc^as  na  idade 
De  todo  perdidas; 
E  tao  embebidas, 
N'hum  porte  tao  louco! 
Ora  este  descoco 
He  que  eu    Ihes  cohigo; 
E  posso  eu  calar-mef 
Esperem  por  isso» 

Continuar- se-ha  no  Folheto    segumte. 
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ANECDOTA. 

Hum  homem  enfastiado  em  sua  casa  des- 
tes  frequentadores  de  jantares  alheios ,  hum 
dia  querendo-se  livrar  daqueìlas  frequencias  , 
Sem  queescandalizasse  os  hospedes  ,  poz-se  na 
escada,  e  ao  primeiro  que  bateo  a  porta,  quan- 
do Iha  foi  abrir ,  disse  para  dentro  em  voz  al- 
ta :  mais  hum,  sdo  dezeseis ,  dando  a  entender, 
que  jà  tinha  quinze  a  nieza;  e  assim  foi  fa*- 
zendo  a  tres,  ou  quatro,  que  àquella  bota  o 
perseguilo,  de  sorte  que  em  eJles  ouvindo 
aquelle  niimero ,    desciao  pela  escada  abaixo. 

Materialidades  em  que  cahe  huma  grande  par*' 
te  da  geììite. 

Dar  merenda  em  tard«  de  Baptizado,  que 
se  toma  huma  bebedeira  coni  a  capa  de  hum 
Acto  tao  sèrio. 

Dar  boas  festas ,  sem  ser  porencontro,  fa- 
zendo  que  sejada  essencia  andar  de  sege  cor- 
rendo teda  a  Cidade,  e  nSo  achar  em  casa 
quem  procura,  recolhendo-se  a  noite  com  a 
despeza  de  tres  mil  e  duzentos. 

Fazer  saudes  i  meza ,  e  o  dono  da  casa  a 
ver  esgotar  o  seu  vinho  com  tanta   honraria. 

Dar  jantar,  e  func^ào  em  dia  de  annos , 
corno  se  aquelles  deboches  alongassem  mais  os 
dias  da  vida. 

Ir  dar  pèzames  com  lagrymas  nos  olhos, 
quando  os  herdeiros  muitas  vezes  estao  a  rir. 
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Fazer  funeraes  óf^  pompa  para  basófia  dos 
qiie  cà  ficao ,  e  nao  cìl"  huma  esmola,  que  lu- 
za  por  alma  do  defunio. 

Ter  huma  demanda,  porqoe  Ihe  devem  , 
por  exeinpìo,  dez,  e  ir  no  pleuo  g-a5>tar  ciw 
cnenta!  djzendo  no  firn  uìXìiÌo  gostoso  :  estou 
vingado, 

Houve  bum  Poeta,  a  quem  certa  Senhora 
deo  o  I\]ote  seguinte,  [i^la  dilHculdade  dos  con- 
soantes;  e  elle  por  brio  o  lez  mais  difficulloso 
nos  consoantes  ,  que  buscou  para  rimar  a  Deci- 
ma ;  a  qual  por  ter  mereciroentoaqui  se  apre- 
senta* 


MOTE. 

Para  amar  nào  tenho  tempo, 

GLOSA. 

Eu  por  mulheres  do  campo 

INem  bum  par  de  solas  rompo; 

Bem  basta  o  quanto  m.e  estrompo 

A'  caga  co'  o  meu  Melampo  : 

A's  vezes  os  toneis  tampo, 

Go'  o  succo  das  vides,  que  empo; 

Outr  bora  por  passa-tempo 

As  ruas  da  vinha  limpo; 

O  resto  a  dormir  me  chimpo^ 

Para  amar  ndo  tenho  tempo. 
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A  A.divinhaQao  do  Folheto  antecedente, 
ein  qua  os  nieiis  Leitores  tem  esquentado  a 
sua  imagiaacao ,  deve  publicar-se  que  he  a 
Agua- Ardente . 


Ahi  vai  outra  nao  somenos  ,    ainda   que 
mais  brevec 


ADlVINHAglO. 


Todos  comigo  vem  ter, 
E  todos  fogem  de  mini  ; 
E  dizem  que  dei  principio 
A'quelles ,  de  quem  dou  firn. 


Adivinhar,  meus  Amigos  !  que  no  Fo- 
lheto que  vem  porei  a  sua  defini^ao  corn  a 
clareza  do  costume. 


Para  descarregar  esla  Cìdade 
Da  raultidào  de  Tólos,  que  a  povoa, 
Com  mare,   vento  ein  pópd,  e  brevidade 
Vem  aste  Barco  ao"  Porlo  de  Lisboa  : 
Leva  Tólos  de  loda  a  qualidade, 
Mas  tern  sempre  bum  lugar  vago  na  próa: 
Qaera  disser,  ou  fizer  alguma  asneira, 
De  mez  a  me^,.  lem  Barco  da  Carreira. 


BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 
FOLHETO=IX.    SETEMBRO. 


CARREiRA  DOS  TOLOS  QUEIXOSOS  DA 
FORTUNA. 

t^HF.GOu  ao  nosso  Porto  o  celebrado  Barco 
da  Carreira,  e  vem  com  o  destino  de  levar 
esle    mez  para   a  nova    Ilha   todos 

A 


OS 


tòlos, 


que  se  queixao  da  fortuna  ,  quando  se  devem 
antes  queixar  de  si.  Fez  o  Arrais  o  sinal  do 
coslu^rje  ^  a  fini  de  concorrerem  os  individuos 
a  Embarca^ao;  e  o  primeiro,  que  se  apre- 
sentou  ,  foi  hum  sugeito,  chaniando-se  multo 
desgra^ado ,  queixando'Se  da  sua  ma  fortu- 
na j  e  evplicandO'Se  do  modo  seguinte  : 


Senhor  Arrais,  eu  fui  hum  caixeiro  d© 
huma  loja  de  fazendas ,  e  logo  nos  primeiros 
tres  annos  entrei  a  contratar  em  contrabandos 
para  mim,  com  dinheiro  do  Patrao ,  sem  elle 
o  saber  ;  soffri  muitas  tomadias ,  e  com  este 
contrato,  com  muitas  fun^òes,  que  fiz  nos  Dias 
Santos  em  Bemfica ,  em  Cintra ,  no  Campo 
Grande,  e  em  varios  Cirios,  a  que  fui,  puz 
a  loja  huma  miseria.  Meu  Patrao  nunca  mais 
póde  levantar  cabeqa,  e  trespassou  logo  a  cha- 
ve  da  loja  por  duzentos  mil  réis ,  póz-me  na 
rua  ,  passei  para  Guarda-Livros ,  aonde  me  da- 
va muito  bem. 


Metteo-se-me  na  cabe<ja  casar  ,  e  procurei 
huma  Senhora  D.  Fulana  de  tal ,  e  tal ,  filha 
de  hum  Senhor  Fulano  de  tal ,   e  tal ,  aonde 


nào  havia  mais  que  ostenta^ao.  Pelas  parli- 
das  ,  que  se  davao  ;  pelo  chà  estrondoso  ^  que 
se  tornava;  pelos  agrados ,  que  as  meninas  da 
casa  me  faziào  ;  julgava  eu  alli  hum  fundo 
sòlido,  e  que  fazia  hum  grande  casamento. 
Tinha  o  Pai  hum  grande  Escritorio  com  ma- 
90S  de  papeis  pendurados  nas  paredes:  cince 
salas  armadas  cada  huma  da  sua  cor:  carro  de 
mato  na  loja,  afFecfando  grandeza:  sempre  se 
esperava  o  navio  .  mas  nunca  se  Ihe  puoha  a 
vista  em  cima.  Havia  hum  armazem  ,  que  de- 
pois de  eu  casado  he  que  vi,  que  estava  cheio 
de  queijo  londrino  avariado ,  e  de  batatas  po- 
dres  :  sócios  para  aqui  ,  correspondentes  para 
acolà,  enìo sempre  as  conversacoes  da  nuite  ao 
corner  das  fatias. 


Quando  aosoito  dias  de  casado  medizem- 
qiiébrou  seu  sagro:  cuidei  eu  que  era  de  algu- 
ma  queda.  Fui  procurallo  para  Ihe  inculcar 
hum  homem  ,  que  eu  conhecia  ,  insigne  em 
fazer  fuiidas  :  sabida  a  historia  ,  tinha  quebrado 
na  bolca ,  e  no  credito.  Adeos  dote,  adeos 
tudo,  e  fiquei  as  minhas  costas  com  huma  Se- 
nhora,  reacla  com  fausto,  toda  mettida  em 
desdens  no  luxo  ,  na  meza  ,  e  em  todo  o  tra- 
tamento  ;  batendo-me  o  péna  casa  :  Ponha pa- 
ra alli,  diziaella,  se  me  ndo podìa  trata)\  corno 
pade  a  minha  qualidade^  ndo  me  tirasse  da  casa 
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de  meli  Fai!  Voce  he  hum  handalJio  !  Olhe  o 
ììiarido  de  D.  Filicina  corno  Irata  a  sua  casa  !  que 
eopa  de  prata  que  teni^  so  de  empr estar  dinhei^ 
ros  sabre  penhores  !  Olhe  Fu! ano  casado  ha 
doU  dias  y  0  que  Ihe  tem  deixado  as  partidas , 
que  dà  lodas  as  noìtes  em  sua  casa  ,  etn  que  a 
muìher  perde  alli  nhum  instante  sete ,  e  oito 
moedas,  Cìiada  ìhe  fa%  Jalta  !  e  sa  iwcé  ndotem 
habilidade  para  outro  ^aw^o/  R espondi  Ihe  eu: 
Senhora^  olhe  que  nem  tudo  he  corno  parere  ; 
olhe  que  esse  da  copa  de  prata  vive  de  usuras  y 
olhe  que  o  das  partidas  ha  de  vir  a  ter  a  sor* 
te,  que  ieve  meu  sagro '^  accommodese  ao  tem- 
po, Dava-me  entao  doìs  gritos,  cresciaoas  im- 
prudencias,  chorava,  arrepellava-se,  e  eni  firn 
jà  nao  a  posso  soffrer:  o  refrigerio,  que  tenho, 
he  fazer  tsta  viageni ,  para  me  livrar  deseme- 
Ihante  fera,  jà  que  fui  tao  fallo  de  fortuna, 
q^ue  liquei  logrado  no  casamento,  que   fiz. 


Dkse-lhe  o  Arrais:  Pelo  que  oic^o  ,  he  este 
o  unico  meio  de  por  tèrmo  aos  erros  da  sua 
tolice.  Cuidao  os  Pais  de  familias  ,  que  enga- 
nao  OS  noivos ,  quando  Ihes  embulem  as  fi- 
Ihas,  e  no  cabo  eiles  he  que  sao  os  engana- 
dos  :  dessas  idéas  ,  e  estralagemas  nascem  as 
desordens  de  huma  grande  parte  dòs  casamen- 
tos  :^  da  pressa ,  que  todos  tem  de  casar,  re- 
sultaa  as  queixas ,  que  lodos   fazem   da  fortu- 


na  ;  mas  quo  hn  de  sor!  se  hoje  os  Pais  da 
moda  criao  a^  tilhas  para  a|parecereni  r.as  vi- 
si tas,  e  ncs  jasseirs,  e  nào  para  sereni  mulhe- 
res  de  sua  casa.  Ver  humarapariga  d'agora  he 
ver  hum  papc!»o  em  pé  ;  oh  quanto  bem  fa- 
zem  aquellas  Iviais,  e  Pais,  que  nao  aflastao 
OS  seus  filhos  da  modestia^  e  educat^ao  antiga  ! 
A  desigualdade  faz  a  desordem  ,  e  queixao-se 
eiilao  da  fortuna  !  ^enhora  de  jiìizo  coni  ho- 
mem  tóJo  sào  dois  inimigos  juntos,  e  quei- 
xào-se  sempre  da  fortuna;  homem  de  probida- 
de  coni  mulher  parva  deixao  a  casa  corno  a 
B^o  em  continua  tempestade^  e  sempre  for- 
mando queixas  da  fortuna:  Em  fim  de  qual- 
quer  eoisa  que  succeda,  de  que  so  leve  cul- 
pa a  tolice  delles,  e  dellas ,  a  fortuna  he 
queni  paga  as  favas  !  Porém  corno  està  minha 
reflexao  ja  de  nada  Ihe  aproveita,  entre  parao 
Barco,  que  nào  faliarà  quem  o  acompanhe  na. 
mesma  pena,. 


Este  que  entrava,  outroque  vinha  chegan- 
do  milito  desconsolado  da  sua  vida ,  e  dizia  el- 
le: Nào  ha  hum  homem  mais  desaventurado 
do  que  eu  !  nuncà  pude  seguir  a  vereda  dos 
meios ,  qne  me  poderiào  ser  uteis  para  a  or- 
dem  da  minha  vida  !  Tive  hum  Pai  abastado , 
e;  desejando  o  meu  bem,  trouxe-me  no  estu- 
do;    mas   nunca    comprehendi    coisa    alguraa^ 


que  se  me  ensinasse  ;  e  nunca  me  aproveitou 
quanto  estudei:  fugia  da  applica(^ao ,  gaziava 
ao,  Mestre;  e  sempre  me  foi  irais  agfadavel 
bum  passeio,  do  que  hum  livro.  Marreo-me 
meli  Pai,  fiquei  na  maior  desordem.  Em  teda 
a  minha  mocidade  fui  vivendo  dos  vintens,  que 
meu  Pai  deixou  :  àcabàrao-se-ine:  vou  entran- 
do na  vèlhice ,  e  nao  ténho  nada ,  em  que  me 
occupe ,  nem  amigos ,  que  me  ajudem,  bus- 
càndo-me  aìgum  emprego:  Veja  V.  m.  se  nao 
sao  bem  fundades  as  queixas,  qne  de  dia,  e 
de  noi  te  faqo  centra  a  minha  fortuna? 


A  isto  the  rtspondeo  o  Arraù  :  V.  m.  se  quei- 
xa  da  fortilna  com  bem  pouco  motivo!  Em 
primeiro  lugar,  isto  de  fortuna,  e  de  desgra- 
^a ,  he  huma  fic9ao,  que  inventàrao  os  Poetas  , 
para  se  explicarem,  porém  que  na  verdadenao 
existem  :  o  que  he  certo  he,  que  as  toJices  dos 
homens ,  ou  os  seus  acertos,  he  que  represen- 
tào  o  homem  feliz,  ou  infeliz:  mas  dando  de 
barato  que  existissem  esses  dois  objectos;  em 
que  tinha  a  fortuna  culpa  de  V.  ra.  ter  sido 
hum  mandriao  nas  Aulas?  de  V.  m.  ter  dado 
com  a  sua  ma  escoìha  cabo  de  tudo  quanto 
seu  Pai  Ihe  deixou  l  de  nao  ter  grangeadoami- 
gos,  que  concorressem  paraasuasubsistencia? 
Quando  esperava.  V.  m  buscar  occupaqao  ? 
quando  o   homem  foge  do  homem  pela  idade  , 


e  peJas  molesdas?  Agora  he  C]ue  V.  m.  Jhè  ha 
de  fazer  falla  o  que  gastou  na  gtiarni^ao  da 
pantalona,  nas  fazeiìdas  do  Paquete  para  an- 
dar a  moda,  nos  jogos,  em  que  ne  mei  ito,  nas 
assembléas  5  por  onde  andoii,  nas  nainorat^ces , 
qua  fez,  e  nos  deboches  dos  amigos.  (]ue  esles 
silo  OS  vicios,  que  trazem  o  homèm  envolvido 
em  prazeres  na  sua  mociciade  ,  e  Ihe  faz  der- 
ramar  iagrymas  na  sua  velbice.  ^Se  V.  m.  se  re- 
cordasse que  o  vicioacaba  coni  a  morte,  eque 
a  virtude  fica  na  immortalidade  ,  V.  m.  cuida- 
ria  mais  em  seguir  os  caminlios  da  virtude, 
que  erajustamenie  acertar<iom  a  estrada  dessa 
a  que  V.  m.  chama  fortuna.  Como  V.  m.  le- 
go de  principio  desprezou  o  estudo,  deixou 
o  seu  juizo  em  bruto;  e  quando  fez  este  des- 
prezo ,  habilitou-se  para  em  loda  a  sua  vida 
pizar  as  Leis ,  o  desengano,  a  Religiao ,  o 
exemplo ,  e  o  descanqo ,  e  infelizmente  nao 
tem  o  seu  mal  outro  remedìo,  mais  do  que 
fugir  a  loda  a  pressa  para  o  viveiro  dos  tòlos. 
Va  se  accommodar  no  Barco ,  edepoisme  con- 
fessa rà  se  me  acha,  ou  nào  r^zao  no  que  Ihe 
tenho  ditOo 


A  este  tempo  jà  outro  se  apresentava,  igual- 
mente  descontente  da  sua  fortuna,  dizendo  r 
Senhor  Arrais ,  que  eu  tenha  vicio  dominan- 
te  nao  me  admira;  mas  que  seja  tao  infeliz 


que  jogando  em  toda  a  minila  vida  ludo  quan- 
to posso  adquirir  meu,  e  alheio  ,  me  nao  seja 
possivel  levanLar  cabe^a  1  Que  importa  que  eu 
ganhe  hoje ,  por  exemplo,  sete  moedas  ,  se  a 
manha  vou  perder  doze  ,  e  fico  ainda  de  resto 
devendo  cinco?  Tenho  dado  cabo  da  minha 
saude  com  os  frenesis ,  que  tenho  tido  :  te- 
nho-me  empenhado;  e  so  mudando  de  ter- 
ra, he  que  mudarei  de  tal  vicio,  se  V.  m. 
quizer  levar-me  na  sua  companhia. 


Respondeoo  Arrais  :  Toma  V.  m.  huma  re 
soluqào  de  juizo;  mas  foi  muito  tòlo  em  se 
deixar  dominarle  semeihante  paixào.  Jogado- 
res  de  officio  sao  sempre  huns  homens  escravos 
do  odio,  e  da  raiva:  o  seu  modo  de  vida  he 
sereni  acólitos  da  desgra9a:  so  sao  estimados 
de  quem  Ihes  ganha  o  dinheiro,  estimacao  es- 
tà que  dura  em  quanto  o  dinheiro  dura.  O  jo- 
go  tem  posto  immensas  casas  em  arrastamento  : 
o  frenesi  do  jogo  até  tem  causado  apoplexias , 
e  pelo  menos  faz  molestias  habituaes,  e  mui- 
tas  vezes  nao  so  em  quem  joga ,  porém  na  fa- 
milia  daquelles,  que  ficao  sem  hum  pao  para 


corner,  pela  desordeìiada  vida  do  jògador ,  <:|ue 
Ihe  pertencb  o  qual  nào  tetn  tempo  neiii  pa- 
ra se  lembrar  das  &uas  obrlga(^òes  ,  nem  para 
se  ìembrar  dos  ouìihjs.  He  esla  classe  de  gente 
olhada  peios  cordatos ,  corno  genie  aperalvi- 
Ihaiia,  e  ociosa^  e  de  nia.s  a  mais  baiiida  de 
credilo,  ede  lionra.  Nestas  circuinstaricias  veja 
V.  m  que  triste  figura  tem  feito  eotre  o  ge- 
nero humano  1  A  maior  desaventura  ,  que  eu 
eonheQo  no  hom^m  ,  h^  vir  ao  mundo  repre- 
senlar  nelle  hum  caracter  tao  baìxo,  e  tao  vii  ! 
A'  vista  do  que  Ihe  tenho  exposto  note  agora 
a  injusti^a,  com  qiie  V.  m.  se  queixa  da  for- 
tuna. 


Quem  quer  adquirir  huma  sòlida  subsis- 
.fcencia  na  ordem  da  sua  vida,    cuida  primeiro 
em  firmar o  seu  credito,  a  sua  honra,  a  sua  ex- 
ac^ao,  e  a  sua  verdade;  e  o  jogador  ,    que  he 
sempre  tratado  de  bandaiho,    nao    mostra  aos 
.olhos  do  mundo  outra  coisa ,  que  nao  seja  am- 
bigao ,  vileza  ,  doidice,  descredito,  deshonra, 
infamia,  e  velhacaria.  Ora  veja  sobre  este  aJì- 
<5erce,  que  edificio  poderia  V.  m,  formar,  on- 
de vivesse  leliz,  e  fizesse    tambem    felices  os 
Si^us  familiares  !  He  verdade  que  raras  excep- 
ijòes  tenho  visto  desta  regra;  mas  devo-me  per- 
suadir,  e  a  ra^ào  me  ensina,  que  se  por  estfs 
meios ainda  ha  al^uem  venturoso,  he  em  quan- 
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io  se  tiao  conhece.  Va  entrando  para  o  Barco, 
Cjue  fìesta  Jornada  ,  que  faz ,  vinga-se  daquel- 
jes ,  que  o  esperariao  amanhà  coni  copos ,  e 
dados  5  ou  baralhos  prona ptos. 


A  eslese  seguiohum  velkò  muito  agonia- 
do,  e  quasi  cahindo  em  huma  desespera^ao , 
por  huma  lograc^ao,  que  Ihe  fizerao,  e  desaffo- 
gava  deste  modo:  Senhor  Arrais ,  eu  sou  o  ho- 
mem  mais  infeliz,  que  se  conhece  no  mondo  ! 
Vivendo  (oda  a  ni  in  ha  vida  em  socego  ,  fazen- 
do  rebates  de  dinheiros,  valendo  a  muita  gen- 
te afFiicta  com'alguui  ganho  meu  ,  fizerào-me 
agora  assignar  o  meu  nome  para  bum  conirato 
em  bum  papel  dobrado  por  buma  tal  fórma, 
que  Telo  a  fìcar  o  meu  nome  em  buma  foiba 
em  branco ,  onde  me  lavràrào  buma  obriga9.5o 
de  quatro  mil  cruzados ,  sem  eu  concorrer  pa- 
ra tal.  Hum  maldito,  e  excoràrnuui^ado  pelo- 
tiqueiro  virou  duas  meias  folhas  juntas  ,  quan- 
do eu  ia  a  assignar  huma  compra,  que  tinba 
feito,  e  com  o  papel  tiio  unidp,  que  me  pa- 
receo,  quepunha  o  raea  noraeno  verso  da  fo- 
iba. Porém  nao  snccedeo  assim  ,  e  veio  a  ^' 
car  o  meu  sinal  em  meia  folha  em  branco , 
sóinente  por  baixo  da  data.  Eslou  corno  doi- 
do ,  quero  ir-ms  para  essa  nova  Jìha ,  aonde 
drzem  quo  esquecem  todas  as'paixoes  ,  ja  que 
a  minba  fortuna   me  protegeo  tantos    annos  , 


'     a  11  m 

para  me  fallar  agora,  quando  ihais  della  pte- 
cibava  ! 


RespondeO'ìhe  o  Arrais  :  V.  m.  pelo  que  Ihe 
tenho  ouvido ,  lem  gas  io  todo  o  seu  tempo  em 
ser  hum  fòmosoiisurario,  que  he  o  mesrno  que 
hum  Jadrao  poLtico.  V.  m.  he  Verdade,  que 
acode  aos  vexames  dos  afflictos;  mas  hiuna 
Tez  que  se  nao  coiìvenciGEe  no  interesse  ^  aca- 
bou-se-llie  toda  a  sua  piedade.  Ila  coisa  peior 
que  viver  V.  m.  por  forga  da  affliccao  dos  ou- 
tros  com  o  remedio  alheio?  Que  podia  espe- 
rar da  sua  avareza,  e  ambi^ao,  seolo  hum  se- 
melhante  premio?  Chamao  muitos  aos  usura- 
rios  animos  sadios ,  e  eu  nurica  os  vi  mais 
doentes  :  o  espirito  da  compaixao  fogio  del* 
les  ;  se  dao  cmco  réisde  esmola,  ale  escolhem 
alg'uns  ,  que  sejao  mais  3elgados  ,  e  nesso  dia 
tem  ho  ma  dór  de  cabaga,  Andao  escondendo 
de  todus  o  cufrtì ,  quando  ,coitados  j  so  o  es- 
condem  de  si  mesmos  !  na  sua  ìinguagera  ,  no 
seu  fato,  nas  saas  acc^oes ,  e  em  toda  a  sm^ 
conducta  trazem  a  taboleta  Gom  o  letreirjO^ 
que  d ìz  :  Aqùi  ha  dmheiro  com  bolor,  qrie  ,ìì^iì^:. 
ca  ve  huma  r^sstia  do  SoL 


^  certo  he  qtie  nSe  ha  eoisa  m?i!s  ooinpa- 
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m^a  ao  homem  ,  do   qiie  o  dinheiro ,  qiie  an- 
tifi  sempre  a  passar  da  vii  inde  lara  o  vdo,  cv 
do    vino  para  a  V  ir  inde.   O  difibeiro    v<ii    para 
oiide    o    ìevao  5    causa   odios ,    conlrahe  amiza- 
des  ,  concerta. ini migos  ,  suslenla   ambiciosos  , 
e  mata  fonaes,  perverte  o  Direito  das  Genles  , 
acaulela  riiortes  ,  fnluiina  outras  tantas  ,  randa 
genios^faz   dos  trisles   alegres  ^    e  dos  aletrresr 
trisies.  Queai  Jhe  dissera  a  V.   ni.  que  vivendo 
t9da  a  sua  vida  coin  tanta. satisfaccio,  havia  de» 
ter  por  fjra  edesgosto,  que  me  expressa  !  mas 
olbe,  nfio  se  quaixe  da  furlusja,  qtieixe-se   de 
si,    que  tinha    em  seu   poder  o    c[ue  nao  era 
seu.    Nao    me    tome  mais  tempo,    que   tenho 
mais  tólos  a  quem  ouvir:  tome  la  huma  pila- 
da  para  aJliviar  a  paixao,  e  va  entrando  para. 
Q  Barco. 


Senhor  A  irai  s,  Senhor  Arrais,  appareceo  lo- 
go  oiitro  gritando ,  pe(^o-Jhe  por  quem  he  que 
me  nào  deixe  eni  terra,  porque  ja  nào  sei  as 
v^Itas  ,  que  hei  de  darà  minba  vida  para  achar 
alguraa  fortuna.  Por  morte  de  raeus  Fais  to- 
mou  meu  Padrinho  conta  de  mira ,  e  cuidou- 
sempre  multo  na  minha  educaqao,  e  aceio.  Po- 
rém  eu  jà  enjoado  de  soffrer  o  recolhi mento, 
Cora  que  me  creava,  e  a  sugeic^ao,  em  que  me 
punha,  namorei-me  de  huma  visinha ,  rapari- 
gBi  pobre  ;   e   casei   centra  voiUade  delle  ;  « 


appn^is  o  soiibe  ,  p(^z  rr  e  nn  n  a  ,  e  por  si' a  lììcr^ 
le  (k-ixDU  iudo  (ì  ties  aHiiados  mais,  que  li- 
bila,  e  eu  tlrjiiei  seni  iiada* 


Achei  clepois  hum  homem  de  excellentes' 
qualidades  ,  que  me  protegia,  mas  queria  que 
ìhe  adivinhasse  os  pensamentos,  e  que  Ihe  fizesse 
as  vonlades.  Fai,  que  riao  esla\a  para  figurar  de 
S€u  oriado,  tornei  oulra  vereda  ,  e  dejxeio, 


Tive  hnra  compadre  (ambem  rico ,  e  que- 
rìa  de  mim  ,  que  Ihe  trata^se  de  varias  depen- 
dencias  :  isso  fiz  por  alguns  dois  annos;  e  he 
verdade  que  a  minha  casa  nào  experi  meritava 
falla  alguma  de  quanto  nella  era  preciso;  por- 
que  elle  com  tiido  me  acodia-  mas  tinha  hum 
genio  de  trezentos  diabos  ;  da  mais  pequena 
demora,  ou  da  mais  pequena  falla  de  palavra, 
jà  partiacomìgo;  eu,  que  tambem  tenho  o  meu 
bocadinho  de  genio,  chegou-me  a  mostarda 
^o  narìz,  e  nunca  mais  Ihe  puz  pé  em  casa. 
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Eaibarquei  querendo  fazerhum  ne^ociosì- 
nho  por  ver  se  fazia  alguiis  lucrosa  e  ievan- 
do-me  o  Capitào  de  g^raga ,  veio  a  saber  que 
eu  dizia  mal  delle,  por  alguns  vicios  ,  que  el- 
le tinha,  e  deciaroU'Se  por  ineu  inimigo,  per- 
segoiildo  me  na  terra  ,  onde  aportamos  ,  de  sor- 
te que  até  me  fez  prender.  Tornei  para  Lis- 
boa flagellado  de  trabalhos ,  e  na  ultima  mise- 
ria. Achei  hum  homem  de  loja  aberta ,  e  re* 
modiado ,  que  me  vestio ,  e  acodio  a  minha  fa- 
milia;  mas  tinha  huma  criada  de  tao  bons  bi- 
godes ,  que  me  apaixonei  por  ella  ao  ultimo 
ponto;  e  o  dono  da  casa  ,  tanto  que  o  soube , 
por  està  bagatella  nao  fez  senao  dar  ma  fa- 
ma de  iiiim ,  de  maneira  que  me  arruinou  mais 
do  que  eu  eslava.  Nao  sei  que  demonio  te  ma 
fortuna  comigo,  que  favoneandoa  tantos,  tem 
«idohum  raio  contra  mim  em  toda  a  minha  vida 


En tao  0  A rrais,  ou vlndo  aq uélla  narra^to  , 
Hisswi  Ihe  falhu  :  ¥.m,  veio  form^ido  qu^ixaiS 
coltra  a  &ua  fortuna  eom  beni  panca  r^z^o , 
antes  a  Providencia  Ihe  tem  aberto  todos  os 
caminhos  para  a  sua  felicidade  ;  queixe-se  V. 
m.  dasuatolice,  que  Ihe  tem  offuscado  a  luz 
da  razao  de  tal  modo,  que  o  precipita  na  sua 


ultima  ruina.  Quem  por  morie  de  seu  Paiarha 
hiJEi  Padrinhb,  conio  V.  m.  achou  ,  tinba  al- 
luma necessidade  de  Jhe  serdesohedieiite  ?  cui- 
dao  Vv.  mm.  todos  os  que  sao  do  seu  genio, 
que  OS  beneficios,  que  se  Ihes  fazem.  sao  por 
obrigacao  !  engaiiao-se  :  a  triste  coridic^ao  dos 
ingratos,  he  qnererem  achar  nos  bemfèitores 
huin  soffriicento  perpetuo.  Se  V.  m.  casasse  a 
vontade  de  seu  Padrinho,  elle  se  lembraria 
tanibem  de  V.  m. ,  conjo  se  lembrou  dos  outros 
aiìlhados  ;  mas  estes  niqueiros  da  moda,  era 
vendo  huma  rapariga  com  carinha  de  riso,  ca- 
hem  logo  no  Ja^o ,  corno  moscas  em  calda  de 
assucar:  nao  se  repara  nos  desgostos,  que  se 
dito  aosseus,  nao  se  repara  na  carestia  do  tem- 
po, nao  se  repara  na  faltade  estabelecimento, 
nas  consequencias  dosfilhos,  e  queixao-se  en^ 
tao  da  fortunaJ 


Acha  V.  m.  dépois  hiim  homem  ,  que  o 
protege,  que  o  sustenla  ,  que  faz  que  V.  m. 
resista  a  sua  indigencia  ,  e  toma  V.  m.  por  bum 
trabalho  muito  grande  adivinhar-lhe  os  pensa- 
mentos  !  Ora  a  isso  he  que  eu  chamarei  ser  mons- 
Iro  da  ingratidào;  pois  a  bum  bomem,  que 
Ihe  faz  tanto  beni ,  nao  he  que  V,  m.  deveria 
buscar  todos  os  meios  de  Ihé  agradar?  Tenho 
conhecido  immensa  gente  desse  comportamen- 
to :  querem  ser  favorecidos  de  corpo  direi- 
to  ^  e  serem  sustentadoS;  corno  se  susientaoos 
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cavallos  de  estado,  e  no  firn  da  galhofa  qu6Ì- 
xarem^se  da  fortuna! 


Tomoli  V.  m.  hura  eom padre,  q^ue  Ihe  aeii- 
dia  a  sua  casa ,  e  quo  fazia  loda  a  fortuna  da 
sua  subsistencia ,  e  V.  m.  em  paga  destes  be- 
nefìcios,  Iratava-ihe  OS  seus  negocjos  de  baga- 
tella,  fazia-lhe  as  faitas ,  que  podia,  dava-ltie 
ma  conta  dos  dinheiros  ,  de  que  se  encarrega- 
va,  e  queria  que  o  boin  compadre  tivesse  pa- 
ciencia  de  Job ,  que  nào  abrisse  boca,  nem 
tivesse  raào  genio:  elle  multo  caritativo,  e 
yerdadeiro ,  V*  m.  ][nuito  vadio,  e  multo  ve- 
ìhaco  :  e  porque  o  co m padre  grita  contra  o 
seu  escandaloso  procedimento.  V.  m.  o  desam- 
para ,  por  se  enjoar  de  o  soffrer ,  e  iastima-se 
lontra  a  fortuna' 


Toma  V.  m.  o  partldo  de  embarcar ,  acba 
-hum  Capi  tao  tao  benigno ,  que  Ihe  faz  a  pas- 
sagem  de  gratta,  que  o  assenta  àsuameza,que 
Ihe  franqueia  OS  melos  da  sua  felicidade  ,  e 
em  retorno  disto  paga -Ihe  V.  m.  com  a  «noe- 
da  corrente  de  todos  os  ingratos  ,  que  he  te- 
rem  ma  lingua ,  dizendo  mal  do  seu  bemfei- 
tor  na  sua  ausencia,  e  admira-se  delle  se  loi:* 
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nar  seu  perseguidor,  e  quer  que  isto  seja   hu* 
ma  falta  de  fortuna  !  . 


Chega  V.  m.  a  Lisboa,  acha  hum  borirà- 
do  homem  de  loja  aberla  ,  que  o  acolhe  em 
«uà  casa,  e  remanera-ihe  V.  m.  este  beneficio 
namoranclo'lhe  a  criada ,  e  isto  enlào  sendo 
V.  m.  hum  homem  casado!  de  mais  a  màis 
lem  V.  m.  o  desacordo  de  chamar  a  isto  hu- 
ma  bagatella  !  mas  de  que  me  admiroj  se  des- 
tas  bagatellas  està  o  mundo  cheioja  que  o  mes- 
mo  mundo  algum  dia  chamava  desaforos  ,  e 
aleivosias  !  Auiigo,  tem  V.  m.  errado  toda  a 
estrada  da  stia  ventura;  devia  saber  que  ha 
dois  meips  dos  homens  serem  infelices  ;  huns 
porque  fazem  o  que  nao  devem  ,  e  outros  por- 
■que  nao  fazem  o  que  devem. 


Senhor,  fique  assentando  que  a  maior  des- 
graca  do  homem  he  fingir  que  estima  a  hon- 
ra,  a  razao,  a  equidade,  e  a  boa  fama,  procu* 
rando  mostrar  que  tem  tudo  isto,  quando  na- 
da  disto  possue,  e  corno  refìnado  hypocritapor 
criminosos  caminhos  acaba  a  sua  càrreira.  Po- 
rém  eu  tenho-me  cansado  em  Ihe  persuadir  o 
que  jà  Jhe  nao  aproveka ,  porque,  se  comò  tó- 
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lo  vem  embarcar  para  a  nova  Ilha,  mesmoa  tóla 
ha  de  acabar  a  sua  vida. 


Embarcado  este,  seguio-se  logo  huin  Sar- 
ralheiro,  dizendo:  Senhor  Arrais  ,  eu  sou  bum 
komem  5  que  nao  cesso  de  clamar  de  dia,  e 
de  noite  centra  a  minha  ma  fortuna.  Sou  hura 
Mestre  Sarralheiro,  insigne  no  raeu  officio  de 
tal  sorte,  que  confessa  o  publico,  que  nao  ha 
outro  em  Lisboa,  que  me  desbanque;  fa9o 
coisas  admiraveis ,  que  os  outros  nao  fazera , 
e  com  toda  està  habilidade  andò  em  miseria, 
©  tenho  pouca  freguezia. 


Disse-lhe  o  Arrais:  V.  m.  tem  algum  vicio 
«ertamente,  ora  diga-me  tudo  ;  bebé  vinho? 
RespondeO'lhe  o  Mestre:  Sim,  Senhor,  esse  ha 
o  unico  refrigerio,  que  busco  em  todas  as  rai- 
nhas  afRicQoes,  que  cada  dia  sao  certas  qua- 
tro  garrafas so  para  mim.  Tornou-lheo  Arrais: 
Eis-ahi  està  donde  provém  a  falta  da  sua  for- 
tuna :  quem  ha  que  possa  fiar-se  de  bum  ho- 
mem  bebedo  ?  em  consequencia  da  bebedeira 
vem  a  pobreza,  e  fica  o  homem  no  mundo 
com  estes  dois  achaques ,  bebendo ,  comò  es- 
ponja,  e  comendo,  corno  sarna:  que  importa 
a  raridade  da* sua  sciencia,  e  o  delicado  traba- 


Jho  das  suàs  mjtos ,  se  V.  rn.  fica  coni  a  pinga 
em  estado  de  nào  poder  ouvir  liuin  freguez, 
e  de  iiao  alìuar  coni  o  que  iia  de  fazer  ?  O 
que  eu  acho  nhi  mais  adiiiiravel  lie ,  que  a 
iTiaior  parte  dos  homens  ,  que  se  fazem  singa- 
lares ,  e  conhecidos  pela  perfeicào  dos  seus 
officios ,  por  for^a  hao  de  ter  hum  sestro  ,  que 
OS  traz  sempre  debaixo  do  jugo  de  hum  des- 
mancho  oontinuado,  e  de  hum  pobre  arrasla- 
mento.  Por  exemplo:  sabe  o  que  se  ha  de  di- 
zer  de  V.  m.  por  Lisboa  ?  FiilanG  sempre  he  ìmm 
perfeito  Sarralheiro  ,  mas  he  hum  reftnado  hebe- 
do  ;  coitado,  se  nao  fosse  o  vicio  da  phiga  ,  podia 
ter  rios  de  dinheiro.  Ora  discorra  agora,  que 
està  com  o  juizo  desembara^ado ,  que  culpa 
tem  aqui  a  fortuna  1  por  ventura  a  fortuna  be- 
bé vinho?  nao  certamente,  V.  m.  he  quem  o 
bebé,  logo  V.  m.  he  quem  fuhnina  a  sua  des- 
graqa,  V.m.  he  quem  bota  a  perder  a  estima- 
cào,  que  podia  ter,  e  a  sua  tolice  viciosa  he 
quem  tem  feito  o  seu  desarranjo.  Ora  va  pa- 
ra o  Barco  5  jà  que  se  nao  sabe  aproveitar -do' 
Dom,  que  o  Geo  Ihe  concedeo. 


Recolbido  este ,  chegou  logo  hum  cabel* 
leireiro,  queixando-se  igualmente  da  fortuna» 
ExpUcava-seelleì  Senhor  Arrais ,  estou  em  mi- 
seraveJ  estado  de  pobreza:  sou  cabelleireiro  ha 
dezesete  annos,  e  nunca  no  meu  officio  pud© 
achar   fortuna;   pois  os  raeus   vicios   nao  sao 
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muitos  ;   apenas    conservo   huma  amiga,    com 
quem  dispendo  algum  vintem  que  ganho. 


EespondeO'lìie    o    ^rrais  :    E    que  mai» 
quer   para  Ihe   levar  o  diabo   o  que   temi   ga- 
li ho ,   e  o  que   ha  de  ganhar?    basta   essa    me. 
Vida,  em  que  arjda  ,   para  o  preoccupar  de  tal 
sorte  5  que  uunca  possa  parar  na  sua  loja,  que 
nunca  possa  acudir  a  tempo  ao  seu  freguez  ,  e 
que  nunc^a  possa,  corno  là  dizem  ,  eoalhar  vin- 
tem; tenho  sumrro  dò  de  ver  hum  rapaz  da  sua 
idade   perdido    inteiramente  !    O   homem   que 
por  huma  infernal   paixao ,    comò  essa,    anda 
em   hum   contiguo   desassocego ,  e  desacordo , 
perde  a  esperteza ,  que  tem  ,   perde  a  sua  in- 
dustria, perde  a  sua  habilidade  ,   e  toda  a  boa 
conducta .  que  possuia  ,  representando  sempre 
huma  triste  figura.  Agora  pondero  corno  pode- 
ria  a  fortuna   ser  em  seu   favor,  quando  V,  m. 
he  o  mesmo,  que  Ihe  resiste  com  a  desgraqa  ? 
que   traz   comsigo  ,   apaixonando-se    por   ella? 
Nada ,  nao ,  Senhor,  va  para  a  nova  [jha  pen- 
tear  macacos  ,  antes  que  a  paixao  ,   que  cà  ti- 
iiha,  \\iQ  de  em  Lisboa  cabo  dos  ossos. 


■im 


Com  todos  estes  tólos,  e  mais  (rinla  e  dois, 
que  andavao  por  Lisboa  engolindo  ern  seco, 
se  dee  està  Carreira  por  preenchida  ;  e  apenas 
o  Arrais  deo  voz  de  partida,  iargarào-se  as  ve- 
las,  e  fui  sahindo  deste  Porlo  o  nesso  Barco 
com  mare  de  rosas ,  até  qae  de  novas  suas  pa- 
ra o  mezj  que  vem. 


Vamos  ag;ora  às  crescen^as  do  presente  Fo- 
Iheto  5  para  se  jiào  fallar  a  medida  das  qualyos 
fblhas. 


Como  a  esperantja  do  premio  sempre  he 
quem  estimala os  homens  applicados,  para  che- 
garem  ao  ultimo  grào  da  sabedoria  ;  declara-se 
que  todo  aquelle ,  que  sèriamente  responder 
melhor  às  perguntas  seguintes^  se  Ihe  conce- 
de em  remunera^ao  do  seu  traballio  bum  jo- 
go  de  livros  de  quarenta  e  quatro  Tomos,  que 
conte m  por  miudo  toda  a  importante  Historia  da 
Fantasma  apparecida  no  presente  anno  no  sitio  da 
Penha  de  Franca,  Està  perfeita  Obra  se  acha 
na  Bibliotheca  dus  Estados  de  Argel,  onde  a 
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poderà  ir  receber  aqiielle  ,  que  raelhor  se  dis- 
tinguir  nas  referidas  respostas. 


PERGUNTAS. 


A  razào  porque  a  lima^  que  nao  escalda 
o  chumbo  5  nem  o  estanho ,  escalda  o  ferro , 
e  nao  se  escalda  a  si  ? 

A  razao  porque  huma  boia  de  cera  na  fer- 
vura  da  agua,  oa  em  agua  fria  ,  anda  ao  de 
cimaj  e  na  agua  morna  vai  ao  fuado  ? 

A  razlo  porque  quando  se  raspa  hunaa  me- 
za,  ou  arrasta  o  pé  pela  area,  faz  estreme- 
cer  o  corpo? 

A  razao  porque  o  Sol ,  que  faz  negra  a 
pelle,  faz  branca  a  cera? 

A  razào  porque  huma  luz  b&  apaga  com 
hum  assopro ,  e  se  accende  com  outro  ? 

A  razào  porque  ha  mais  homens  calvos , 
do  que  mulheresf 

A^  razao  porque  a  accào  de  fazer  cóce- 
gas  so  de  longe,  faz  intimidar  a  quem  as 
tem? 
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A  razao  porque  huma  pessoa,  que  abre  a 
boca ,  faz  que  os  mais  tambem  a  abrao? 

A  razao  porque  o  fogo ,  que  amoJlece  a 
cera,  endurece  o  barro? 

A  razao  porque  huma  ay^  ,  quando  se  raer- 
guìha ,  nao  se  molha;  e  se  se  larjqa  morta  na 
agua,  fica  ensopada? 

A  razao  porque  ha  menos  mulheres  canho- 
tas ,  do  que.  homens? 

A  razao  porque  o  nadrmòre  negro  se  faz 
branco,  quando  se  reduz  a  pò;  eo  e arvato  fi- 
ca sempre  negro,  ainda  depois  de  pizado? 

A  razao  porque  a  digestao  no  corner  de 
tantas,  e  tantas  qualidades,  transforma  tudo 
em  leite,  chilo,  sangue,  e  linfa? 

A  razao  porque  a  agua  em  pequena  quan- 
tidade  ,  lan(^ada  no  fogo ,  Ihe  dà  mais  forca , 
em  lugar  de  o  apagar? 

Se  a  surdez  nasce  da  mudez,  sendo  os 
peixes  mudos,  porque  nao  sao  surdos"? 

Se  hum  gago  gagueja,  quando  falla,  por- 
que nao  gagueja  ,  quando  le  ,  ou  quando  canta? 

Qual  sera  a  verdadeira  causa  do  echoi 


Qualserà  o  motivo  da  antipatia,  e  simpa- 
tia eatre  OS  corpos  inaniruados  ? 

Se  a  faculdade  de  rir  sera  so  propria  dos 
racionaes ,  oa  dos  irracionaes  tambem  ? 

Todas  estas  perguntas  querem   muitos  qu® 
nao  tenhao  resposta. 


CONTINUAgÀO 


I^os  desvarios  da  melancoUa. 


X\  AG  Tejo  o  recato, 
A  sS  gravidade  , 
Que  a  nossa  Oidade 
Mostrava  algum  dia  ; 
Quem  tal  nos  diria  I 
O  niundo  està  louco  ! 


Ora  este  descóco 
He   que  eu    Ihe  cobigo; 
M  posso  eu  calar -me  ^ 
JSsperem  por  isso. 


Ver  huma  pedindo 
Dinheiro  emprestado  j 
No  tal  desastrado 
Joguinho  que  dà  ! 
Por  certo  nào  ha 
Miolo  mais  oco  ! 

Ora  est  e  descòco  ,  &(?..,. 

Ver  outra   affectando 
A  mìstica  vida  ; 
Com  lingua  comprida 
Cortar  tudo  a  farto;; 
Porém  no  seu  quarto 
Rezando  nao  pouco ! 

Ora  este  descóco  ,  Scc  . . , , 

Ver  eu  outras   muitas 
Tao  faceis  no  amar, 
Que  estao  a  agarrar 
Qualquer  peraitinha, 
Bem  corno  a  gallinha 
Se  acarra  no  eh  oco! 

Ora  este  descóco ,  &c  . .  . . 

Ver  ou(ra  chupando 
Taful   d  erre  ti  do, 
E  o  pobre  mettido. 
De  meias  na  dan^a; 
Que  em  quanto  descanqa 
O  suppre  outro  louco  ! 

Ora  este  descòco ,  &c  , , , . 
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Leal  paixao  tinha 
Algum  dia  a  dama; 
Agora  so  ama 
A  quem  mais  Ihe  dà! 
Que  amor  jà  nào  ha 
Fallando  este  Iroco! 

Ora  este  descóco ,  &c . . 

E  aquella  brunida 
De  idade  avan9ada  , 
Que  a  moda  toucada 
Formai  estupor , 
Nos  laqos  de  amor 
Cabir  faz  o  louco! 

Ora   este  descóco ,  &c. . 

E  aquella  de  noi  te 
Fallando  ao  amante  j 
Na  quinta  distante 
Correndo  sósinha  ; 
Se  vai  a  cosinha 
Tem  medo  do  còco  ! 

Ora  este  descóco  ,  &c. . . 


Pois  outra  qne  o  dia 
Lhe  faz  enxaqueca  ; 
E  diz  que  nao  pecca 
Se  a  Missa  nao  vai; 
De  noite  entao  sahe 
Deixando  o  bieco  I 

Ora  este  descóco ,  &c 


Pois  Imma  menina 
Enferma,  e  dengosa, 
Eterna  golosa  , 
Que  em  tudo  faz  preza  ; 
Mas  vem   para  a  meza 
De  estomago  choco  ! 

Ora  este  descóco  ,  &c  . .  . 

PoÌ8  humas,  que  eu  vejo 
Sagazes ,  sabidas , 
E  sempre  mettidas 
Nas  casas  alheias; 
Jantares.  e  céas 
Chupando  por  pouco ! 

Ora  este  descóco  ,  &c  .  -  . 

Pois  outra  soberba 
A  todos  pizando , 
Jà  nào  se   lembrando 
(Fiada  nas  ddbras) 
Que  seu  Pai  nas  obras 
Abria  o   caboueo! 

Ora  este  descóco  ^  &c..^ 

Pois  Dona  Panfuncia 
De  tal  ^  e  de  tal  ^ 
Lisboa  em  geral 
Sabendo  quem  he; 
•E  bum   Fossa  Mercè 
Achando  que  he  pouco! 

Ora  este  descóco,  &€  . . . 
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Pois  outra,  por  bella, 
De  pois  de  c^sada  5 
Andar  iiamorada 
Com  cerlas  fofices; 
Fazendo  doidices 
Casada  de  pouco ! 

Ora  este  descóco ,  &c . .  » 

Pois  outra  em  desdens , 
A  ludo  cuspindo, 
Cernendo,  dormindo  ^ 
Mas  sempre  doente; 
Fazendo  imprudente  i^ 
O  pobre  homem  louco  ! 

Ora  este  descóco ,   &c . .  • 

Pois  outra  ,  que  quer 
Que  o  homem  so  gema ,, 
E  feita  postema 
A  casa  embaraiha  ; 
E  o  triste  nao  ralha , 
Que  a  tudo  està  monco  I 

Ora  este  descóco  ,    &c  . .'. . 

Pois  outra  embutindo 
Amores  sem   conto, 
Rapaz  meio  tonto , 
Cahio  por  pixote  : 
Achando  por  dote  , 
Ou  nada,  ou  mui  pouco  ì 

Ora  este  descóco ,  &c  . . . . 
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Pois  gorda  viuva, 
^  Fazendo  folias , 

Coni  cba ,   com  fatias 

Choròes  entretem, 

Mostrando  ,  qiie  lem 

Solar  no  Samouco  ! 

Ora  este   descóco ,  &c  ...  « 

Estamos  n'hum  tempo 
De  luxo,  e  de  fome , 
Que  o  jògo  consome; 
A  moda,  a  malula  ; 
Mulher,  que  he  tafuìa  , 
JNao  olha  a  ter  pouco  I 

Ora  este  descóco 
He   que    eu    Ihe   cobt^o; 
E  posso  eu   calar^mc? 
Esperem  por  isso. 


Perdoem  algitmas  Senhoras ,  se  nao  vao 
retratadas  a  medida  do  seudesejo:  agora  pa- 
ra o  Folheto  que  vem ,  esperem  os  homens 
hum  igual  quinhao ,  porque  Ihes  quero  fazer 
hum  retrato,  era  que  se  nao  diga  que  yai 
muito  do  vivo  ao  pintado. 


ANECDOTA, 


Gabando  liura  ca9ador  a  hum  seu  amì- 
go,  o  divertimento  da  caga  o  persuadia  a  que 
se  fizesse  tambein  curioso  ;  encarecendo-lhe 
muito,  que  era  hum  gosto  correr  sobre  hum 
bando  de  perdizes ,  e  esperar  pelas  moitas  os 
coelhos;  a  que  o  amigo  Ihe  respondeo:  Dì- 
virta  se  V*  rìi.  multo  ernbora ,  nessa  curlosida' 
de,  que  eu  nunca  me  pude  determinar  a  cor- 
rer atraz  de  quem  voa  ;  nem  a  esperar ,  por 
quem  nào  prometteo  de  vir. 


Agora  so  me  resta  dizer  aVv.mm.  todos , 
que  a  Adivinha9ào  do  Folheto  antecedente, 
he  a  sepultura. 


E  para  que  continuem  nesta  divertida  ap- 
plicacjào  de  adivinhar,  parece-rae  muito  justo 
por  na  respeitavel  presenta  dos  meus  Leitores 
a  novaadivinhaQao  seguinte,  que  os  ha  de  fa» 
:5er  tontos  até  o  mez  que  vem. 


ADIVINHAglO, 


Sou  Thealro  de  prazeres , 
E  de  immensas  afflicqoes; 
A  velhice,  e  a  mocidade, 
Comigo  affogao  paixoes: 

O  rico,  que  a  raim  se  chega. 
De  tudo  o  que  tem  se  esquece; 
O  pobre  tem  refrigerio 
Nos  tormentos  que  padece: 

De  noite  a  gente  de  bem 
Busca  a  minha  companhia; 
Mas  v^dios ,  e  ladroes 
So  me  procurao  de  dia. 


Tejiho  cumprido  com  os  meus  deveres, 
e  assento  que  prosa,  versos,  Anecdotas,  e 
Adivinha^oes ,  tudo  por  bum  tostao,  em  bum 
tempo  em  que  se  naio  fazem  dez  réis  de  cbei- 
ros ,  he  bum  acerto ,  que  nem  na  feira  se  en- 
contra. 


Para  descarregar  està  Cidade 
Da  multidào  de  Tólos,  qu-e  a  povoa, 
Cora  mare,   vento  era  pópa,   e  forevidade 
Vem  esle  Barco  ao  Porlo  de  Lisboa  : 
Leva  Tólos  de  toda  d  qualidade, 
Mas  teru  sempre  hura  liigar  vago  na  pr-oa: 
Quem  disser,  ou  ftzer  alguma  asneira, 
©3  mez  a  mez,    lem  Barco  da  Carreira* 

BARCÒ  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 
FOLHETO=X.    OITUBRO;. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  CREDULOS. 


C, 


OM    muila   felicidade ,    e    livre    de    lodo  o 

conlratempo   cliegou  o  Barco  da  Carreira  ao 

nosso    Porto;    e  conta  o    Arrais,    qae    nesta 

Viagem  ,  que  fez  pai-a  a  nova  Ilha ,  encontra- 
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ra  dois  Corsarios  de  Àrgelinos ,  que  o  fizerao 
mudar  de  cor;  mas  que  tendo  a  feliz  lembran- 
ca  de  mandar  por  todos  os  tólos  pela  borda 
do  Barco  a  fazerem  carétaa  multo  estranhas  aos 
Moiros ,  Sem  mais  resistencia-,  estes  se  Ihes 
aproximarao  ;  e  o  Cajiitao  perguntou  ao  Arrais, 
que  gente  era  aquella,  e  q-ue  carga  levava? 
Ào  que  0  Arrais  respondeo  :  Que  nào  levava  car- 
ga alguma,  porque  a  mesma.  gente  era  tao 
leve,  que  a  semelban^a  de  hum  panno  de  pa- 
Iha  fazia  vulto,  e  nao  tinha  pezo  ,  por  ser  hu^ 
ma  leva  de  tòIos ,  que  transportava  à.  nova> 
Ilha,  Entao  OS  Gapitaes  dos  Corsarios,  voltan- 
do de  bombordo,  largando  todos  os  trapinhos 
e  gritando:  ala!  ala!  livra  daquella  Embarca- 
^ào  j  gwe  tras  peste  !  mettérào  da  escòta.. 


Este  foi  o  unico  su ctìesso,  que  teve  en». 
todas  as  Viagens ,  que  tem  feito;  vindo  pre- 
sentemente com  o  destino  de  levar  agora  des- 
te Pòrto  huma  Carreira  de  tólos  crédulos  ; 
e  corno  fizesse  isto  publico,  chegou  lego  bum 
Carcunda  multo  empanturrado,  dizendo,  que 
queria  ir  naquella  Carreira. 


Perguntou-lhe  o  Arrais,  se  era  tòlo  cré^ 
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dulo,  so  cngolìa  petas  ?  Acque  die  Carcunda 
promidamente  respondeo  ,  Siiiì  ,  benhor  ,  e  se- 
nno veja  V.  m.  Persuadirao-me  huDs  amigos,  que 
eu  me  podia  ver  iivre  desta  carcunda,  ])orque 
elles  sabiSo  com  certeza ,  qua  tarilo  dava  a 
agua  na  pedra  até  qii«  a  fazia  amollocer.  Fui  fa- 
cil  em  acreditar  isto,  que  se  me  casou  com  a 
razao;  e  sem  maior  molestia  fui  tornar  banhos 
do  mar,  por  me  parecer  ,  que  a  contiftua^cio 
dos  mesmos  banhos  poderia  emendar  o  defei- 
io  ,  qiie  tenho  no  corpo  ;  e  vendo  qae  nao  ti- 
rava fruto,  inferi  que  erada  pouGalbrqa,  ^ue 
a  agua  alli  (inha,  e  dei  em  ir  a  Fonte  da  Pipa 
quinze  dias  a  fio  a  pòr-me  de  brucos  debaixo 
de  huma  das  bicas,  com  as  costas  nuas,  para 
que  a  agua  batesse  na  carcunda  com  toda  a  for- 
9a.  Porém  no  firn  disto  a  carcunda  ficou  dura 
comò  era;  e  eu  fiquei  tolhido  de  hum  bra^o , 
e  da  cintiira  para  todos  os  dias  da  minha  vida , 
peJa  frialdade  da  mesma  agua» 


Agora  calcale  V.  m.  se  està  asneira  m( 
faz  merecedor  de  ser  logo  exterminado,  naio 
digo  que  para  essa  nova  Uba ,  onde  se  vai 
buscar  o  prazer  da  vida ,  mas  para  o  presidio 
mais  aspero  ,  e  remoto  que  se  podesse  excogi- 
tar.  A  isto  respondeo  o  Afrais  :  tem  toda  a  ra- 
zao, Senhor  Carcunda,  para  entrar  no  raeu  Bar- 
co  ,  por  engolir  pirolas  de  Medicos  de  orelha  5 
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ecurar-se  com  adagios:  Suba  para  a  Embarca* 
(^ao  ,  e  coni  sentido  ,  Xisio  de  coiu  a  carcanda 
por  al g  II  m a  parie,  q u e  a  a m as ae. 


No  mesmo  lance  chegou  logo  oulro  in- 
dividuo ,  mio  menos  importante ,  e  vinha  a  ser 
bum  rapaz ,  que  dizia  que  era  tòlo ,  e  tòlo 
crèdulo  na  gema,  e  expUcava-se por este  modo: 
Senhor  Arrais,  V.  m,  nao  duvida  que  hoje  por 
Lisboa  SHO  (antas  as  lojas  de  Café,  corno  sao 
as  de  sortes  ,  engano  tentativo  para  todas  as  ca- 
beqas  oucas ,  coa\o  a  minha;  e  indo  eu  a  se- 
mana passada  a  huma  destas  lojas  de  sortes  y 
titei  com  seis  vintens  quatro  moedas. 


Muito  contente  desta  fortuna  ,  contei-a  a 
alguns  amigos ,  os  quaes  me  aconselharao ,  tal- 
vez  invejosos,  que  se  com  seis  vintens  tirei 
quatro  moedas ,  com  as  mesmas  quatro  moedas 
tiraria  bum  horror  de  cabedal.  A!egrei-me  cora 
aquelle  calculo ,  e  ganbando-as  pela  manhà , 
'  de  tarde  as  fui  entregar  tsto  infelizmente  em  ou« 
tra  lója ,  que  nem  bum  so  premio  tirei  En- 
tao  depois  de  ter  cabido  nesta  esparreila ,  iie 
que  conheci  qxxe  o  negocio  daB  sortes  he  corno 


o  barrii  de  agiianas  lujas  de  Bebidas,  qne  ren- 
de na  limonada,  na  orchata,  no  capile,  no  café, 
no  chocolale,  e  algumas  vezes  a(é  no  leite  :  e  que 
de  i guai  modo  se  embrulhào  as  sortes  velhas,  e 
vao  outra  vez  a  caixa,  a  firn  de  renderem  para 
a  casa,  e  seus  agenles. 


Agora  he  que  sei,  fenhor  Arrais,  que 
aquelles  Caixeiros  dizem  sempre  aos  freguezes, 
queacaixa  tal,  e  tal ,  (em  ainda  muilo  premio 
bom  dentro,  a  fim  de  que  o  povo  \à  cahindo 
no  la^o  ;  e  se  ajguem  compra  o  resto  da  caixa, 
e  nSo  acha  nada,  respondem  com  cara  de  aqo, 
que  OS  premios  ialvez  and^m  jà  por  fora  em 
algumas,  que  se  tem  vendido  ;  porém  que  aìn- 
da  OS  nao  pag^rao  ,  eque  naopodem  adivinhar. 
Estas  sào  as  tramoias  deste  infernal  negocio: 
fui  miseravel ,  e  facil  em  cahir  naquella  logra- 
<jào;  porém  corno  he  a  primeira  asneira  que 
éz  ,  quero  embarcar  na  Carreira  dos  Tólos,  an- 
tes  que  faca  segunda.  ^  que  o  Arrais  respondeo: 
NSo ,  Menino,  no  meu  Barco  nao  tem  lugar; 
quem  da  primeira  asneira  se  acautela,  para  a 
segunda  mostra  que  tem  juizo. 


Para   supprir  a   falla  deste,  ccmipareceo 
logo  em  presenta  do  Arrais  hum  Senhor  muito 


affectado,  cliefe  de  todoo  modernismo,  clizia 
elle:  Senhor  Arrais,  se  està  Garreira  he  dos  tu- 
los ,  que  engolem  petas,  aqui  venho  eu  coin 
huma,  que  engoii ,  qua  me  nào  fez  bom  co- 
zimento,  e  tanto  que  alnda  me  està  vindo  is 
goelas ,  foi  o  caso:  Caprichandoeu  de  ter  sem- 
pre primoroso  rapè  ,  e  do  mais  caro ,  conser- 
vava arroba  e  meia  do  de  Francia,  coisa  super- 
lativa. Entra  me  em  casa  no  mez  do  Junho, 
que  sempre  me  ha  de  iembrar,  hum  certo  su- 
geito ,  meu  amigo.oqiial  conhecia  a  fund^l- 
mento,  que  eu  tinha  cabec^a  de  bo^alho  ve- 
Iho ,  e  pedio-me  rapè.  Dei-lhe  rapè  da  minha 
caixa ,  e  indo  a  tomallo,  me  disse:  Ora  he 
pachana conser var  em  huns  mezes  de  tanto  Calor 
hum  rapè  tao  morno  !  istonào  pòdc  fa%er  hem  a 
saude  !  este  rapè  tornado  assi m  ,  ha  de  escaldar  o 
cérebro ,  principalmente  em  vindo  as  caniculares, 
Respondi  eu  :  Essa  he  boa!  pois  o  rapè  nao 
se  tomou  sempre  assìm  ?  Ndo,  Senhor^  me  repli- 
cou  o  tra  tante,  queni  lem  bom  godo  ,  e  sabe  o 
que  he  rapè ,  sempre  nestes  mezes  calidos  deve 
mandar J^azer  o  que  inda  ha  pouco  tempo  eu  man* 
dei  fazer  a  huma  porgào  que  tinha  delle  :  nào  ha 
jàninguem ,  que  seja  taful  na gema^que  ndo  to- 
me rape  nevado. 


Adrairei-me  eu ,  e  disse  :  Rape  nevado 
Bunca  tal  ouvi!  Continuou  elle:  Sim^  Seihor 
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tneia  arroho  mandei  eii  nevar  ,  ha  de  haver  oito 
dlias ,  a  hum  ami(/<)  POSSO ^  e  todo  quanto  tinhocìn 
fasa  he  nevado ,  c/ue  he  httma  consolando  tornar 
huma pitada.  Tenho  hiim  Edrangeiro^  meu  ami- 
go  ^  que  neva  o  rapè  so£rivelmenie,  Eu  qiie  de- 
sejava  nao  fallar  aos  usos  delicados,  roguei-lhe 
me  tornasse  conta  de  arroba  e  ni  eia  de  rapè , 
que  tinha  para  o  fini  de  ser  nevado:  pois  que- 
ria  fazer  delle  alguns  mimos  a  varias  Senho- 
ras,  pela  novidade  ;  e  logo  que  Iha  entreguei , 
perdi  o  amigo,  e  o  rapè,  que  nunca  mais  Ihe 
puz  a  vista  em  cima. 


Veja  V.  m;  Senhor  Arrais ,  se  quem  co- 
me hum  òpio  destes  ,  devedeixarde  ir  na  sua 
Carreira  ?  Respondeo  o  Arrais  :  He  muito  digno 
de  ir  na  nossa  companhia,  quem  manda  ne- 
var rapè  de  ver^o ,  nao  tem  duvida  nenhuma 
de  o  mandar  ao  forno  de  inverno  ;  e  he  preciso 
ter  goela  de  pato ,  para  engoMr  hum  carape- 
tao  desse  Iole  :  enire  para  o  Barco. 


A  este  seguio-se  huma  velha  muito  crè- 
dula ,  dizendo  :  Senhor  Arrais ,  leve-me  no  seu 
Barco,   que  nao  tenho  cara  para   viver  mais 
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em  Lisboa  ;  tenho  sessentaédois  annos  ,  e  con- 
servando sempre  o  flato  de  casar,  namorei  em 
casa  de  meus  amos  hum  homero  ,  que  la  ia  , 
multo  engra9ado.  Mea  amò  era  hum  Ourives 
da  Prata,aquem  ea  desmamei;  e  o  tal  Fulano, 
fingi  lido  que  morria  de  amores  por  mìm  ,  es- 
creveo-me  humas  cartinhas  com  lodo  o  segre- 
do,  que  me  fizerao  acreditar  aquella  paixao;' 
ehumavez  ànoite  na  porla  da  cozinha  me  disc 
elle  multo  sèrio:  Filha^eii  quero  casar  com  ros- 
se, nós  havemos  fiigir  d^aqiii  a  dois  me%es  para 
Alemqtier  ^  onde  quero  estahelecer  huma  Fàbrìca 
degrude,  para  là  vivermos  com arranjo,  e  là  noi 
receb^rmos \  queira  vossé  nests  meio  tempo  ajun- 
tarparsi^  ou  por  alguem  ^  quantos  chinellos  ve- 
Ihos  poder  adqidrir  ^  para  ùfàbrica  ,  que  he  de 
que  sefazogrude^  porque  tendo  vossè  Huma  boa 
porgdo  delks^  temos  @  nosso  estabeledmento  feito. 


Fiquei  eu  multo  certa  naquelle  ajuste;  e 
com  lodo  o  segredo ,  e  cautela  fìz  hum  sor- 
timento  de  chinellos  no  meu  quarto,  que  jà 
la  mal  cabiào,  sem  meus  amos  saberem  de  na- 
da.  Vai  o  marotao  no  firn  dos  dois  mezes  ,  es- 
icreve  huma  carta  a  meu  amo,  que  visse  corno 
estava;  porque  a  sua  crìada  velha  queriafugir 
de  casa  eom  algumas  coisas;  que  visse  bem 
nao  se  achasse  depois  roubado,  sem  remedio. 
FicQU  naeu  amo  corno  doido  ;  chamou-me ,  re- 


prehendeo-me  ,  Deg'uei-llie  tudo  :  Moslrou-me 
enlao  a  caria,  e  foi  comtodaa  pressa  dar  bus* 
ca  ao  meu  fquarto  ;  quando  de  repente  deo 
com  cinco  sacos  grandes  cheios ,  atados  pela 
boca ,  e  ficou  seni  pinga  de  sangue  ;  porque 
cuidou  que  era  prala,  e  outras  coisas  de  casa. 


Pticha  OS  sacos  para  a  casa  de  fora ,  dian- 
ie  de  loda  a  famiìia,  desata-os ,  e  iada  agora 
estci  a  despejar  chinellos  velhos.  Eu  fiqaei  cor- 
rida; e  aquelle  grandecissirao  desavergonhado 
que  me  enganou  ,  foi  quem  d^pois  descobrio 
tudo.  Levei  huma  vaia  muito  grande  ,  houve- 
rào  muitas  risadas ,  e  eu  estou  en^ergonhada: 
Leve-me,  Senhor,  Arrais,leve-ine.  Sim,  Senho- 
ra ,  Ihe  respondeo  elle ,  faz  mal  nao  trazer  essa 
chinellada  loda  para  contratar  nella  com  os 
lòlos  da  nov^  lìha. 


Logo  depois  desia,  -velo  oatro  tèlo,  qne 
disse:  Senhor  Arrais,  quero  embarcar  na  sua 
Carreira,  porque  comprando  ha  tres  mezes 
hum  relogio  aoeado  ,  e  dando-me  a  tolìcc  em 
vendello  oiiira  vez,  aconselharao-me  huns  ami- 
gos  que  o  desmanchasse,  e  vendesse  cada  rodi- 
nha  sobre  si ,  que  me  havia  de  render  mais 
do  que  se  vendesse  o  relogio  inleiro;  e  eu  ca» 
10  B 
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paeitando-me  desia  asneira ,  saltei  no  relogio  ^ 
e  desmanchei-o  todo  ;  e  eni  tal  estado  o  puz , 
que  so  fiz  raeia  moeda  nelle ,  quando  me  li^ 
liba  custado  viale  lail  réis. 


Nestes  termos  veja  V.  ra.  se  na  sua  Cat- 
reità  lem  embarcado  tólo  de  maior  marca  do 
que  eu  ?  Tem  razao ,  tem  razao  ,  Ihe  disse  o 
Arrais^  porquedesempenhao  ministerio  de  tò- 
lo,  corno  ninguem  :  enlre  para  o  Barcoj  nao 
se  demorCo 


Coni  aste  material,  e  com  mais  vinte  e 
dois  tòlos,  que  andava©  por  Lisboa  perdendo 
o  somnò  com  ridicularias,  se  deo  o  Barco  por 
cheio;  e  promptasas  vélas,  e  passada  a  escota 
para  a  mao  do  Arrais ,  partio ,  e  parecia  que 
ia  voando;  mas  para  o  mez  que  vem  aqui  o 
temos  dando  novas  suas. 


Te  re  eira  caria  io  import  un  )  Critico  de  Evora',. 
escrita  ao  Ediior^  e  recehkia  no  1.^  de  Julìio 
do  presente  anno  de  1803  ,  a  qual  o  Editor  faz 
iràhliea ,  por  rneio  da  Imprensa ,  com  a  res- 
posta  que  se  Ihe  dà. 


Oekhor  EDITOR  ;  GIS  Seobòr  Arrais  do  Barco 
da  Carreira,  com  o  maior  alvoroco  reeebi .  e 
vi  a  resposta  ,  que  V.  ni;  me  deo  na  sua  ulti- 
ma carta,  que  poz  no  Espreitador  do  Mando 
novo  ;  e  querendo  eu  acabar  a  nossa  corres- 
pondencia ,  porque  tambem  julguei  que  V.  m. 
acabava  de  compòr,  ainda  ha  pouco  tempo  me 
chegou  à  notieia  huma  obra  coni  a  seu  nome 
no  frontispicio  ,  intitulada  o  Barco  da  Garrei» 
ra:  pense  V.m.  corno  eu  ficaria  apanhando-me 
està  novidade  tao  desapercebido.  O  rapaz  a 
pedir  dez  réis  a  mai  para  comprar  de  tremo- 
(^os  ,  quando  a  pietà  delles  passa  pela  rua,  nào 
fica  tao  inrpaieto,  nem  salta  tanto,  corno  eu 
saltei  a  espera  da  tal  obrasinha. 


Com  effeito  chegàrao  uie  as  maos  nada 
menos  que  seis  Folhetos,  que  mecustarào  seis 
Hìstoes,  e  quando  OS  acabei  de  ler,  de  pena 
me  cabirào  seis  àQniQSi  obra  que  quando  quz 
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rir,  puz-me  a  chorar,  lastimandoas  tristes  prò- 
duccoes  dcs  engenhos  d*agora  ;  (yranna  obra  ! 
Nao  posso  levar  a  paciencia  a  descompostura  , 
que  V.  m.  anda  fazendo  a  genie  de  Porlugal! 
ciiideL  que  dava  firn  a  sua  tei  ma  iia  Obra  do 
Mundonovo;  e  por  isso  naq  fespondi  ao  ern- 
pavezamenlo ,  coni  que  V.  ra.  se  porLou  na 
sua  carta  para  comigo,  aineacando-me  coni  a 
espada  da  Poesia  ,  promettendo  estoquear,  ma- 
(ar,  escaiar,  e  por  fogo,  de  sorte  que  cuidei 
que  teriaraos  de  soffrer  novo  terreinotov^  Nao 
era  melhor  que  essa  carinha  estanhada  Guidas- 
se em  emendar  os  seus  defeitos^  e  deixasse  os 
do  genero  humano?  Por  V.  m.  os  tòlos  a  con- 
fessar a  sua  culpa  publicamente ,  e  querer  por 
este  modo  tirar  o  lugar  aos  Confessores,  ou 
he  rauito  atreyimento,   ou  muila  ignorancia,. 


Eu  me  espanto  de  ver  a  sua  audacfa  :  eu 
me  espanto  de  ver  que  haja  quem  o  soffra  pe- 
lo seu  dinheiro  para  ser  descomposto  :  eu  me 
espanto  de  Ihe  nao  sahirem  todos  os  dias  sa- 
tyras  aos  montes;  em  fìmatérae  espanto  da  ce- 
gueira  do  nosso  seculo,  em  que  a  gente  sem 
gosto  5  Sem  selec93o ,  sem  criterio  se  anda  en- 
tretendo  cora  obras  tao  insulsas ,  corno  por 
exemplo  as  suas,  e  outra  que  gira  nesta  Cida- 
de  feita  nao  sei  por  quem  ,  intitulada  o  Più- 
Iho  Vici/ante^  onde  oserrosda  lingua  Portugae- 


za  se  enconlrào  a  cada  passo,  além  do  nojo, 
qu€  inculca  semelhante  titulo:  alli  nao  vejo  a 
inujalicìade ,  senéìo  iiiuilo  deloiige;  tudoomais 
sào  clìufas  ,  e  dicterios  de  rapaz  de  csióla;  e 
eni  hunaa  palavra  ,  nitstia  o  Author  que  quiz 
imitar   a  V.  m.  que  tem>  cahido   nisto  rnesmo. 


Tenho  fallado  com  homens  eruditos ,  e 
desapaixonados  desia  Cidade  ,  e  acho-os  reves- 
tidos  dos  meus  mesmos  sentimentos,  quenesta 
carta  Jhe  estou  mostrando:  failo-]he,  em  mi- 
nha  consciencia,  se  fora  a  V.  m.  fazia  algum 
escrupulo  de  levar  o  dinheiro  ao  povo  por  este 
modo!  De  proposito^  e  com  multo  vagar,  eu, 
e  alguns  Magnates  desta  terra  temos  feito  a  bar- 
ba aos  seus  papeis  ;  e  ainda  que  estivessemos 
a  escanhoalla  toda  a  nossa  vida ,  haviamos  de 
morrer,  e  a  barba  nao  ficaria  feita;  que  lanto 
redomoinho  Ihe  encontràmos! 


Assentemos,  Senhor  Editor,  ou  Senhor 
Arrais ,  que  Lisboa  està  chela  de  pedantismo, 
porque  parte  das  Obras ,  que  hóje  se  dao  ao 
preio,  da  natureza  dassuas,  qualquer  rapaz 
com  tres  annos  de  Sacrìstao  as  faria  :  bastava- 


Ihe  sómente  ouvir  as  conversa9oes  das  boticas 
do  seu  bairro  ,  e  ler  os  papeis  velhos  de  tantos 
alfarrabios.  ou  cégosde  livros  desencardenados  , 
para  se  fazer  a  grande  descoberta  ào  Mundo  no- 
vo, ào  Almocreve  de  Petas ,  do  Comboyo  de  Men- 
iiras  5  do  Barco  da  Carreirados  Tólos ,  do  Retor- 
no  do  Almocreve ,  do  Café  Jacoso  ,  da  Jlha  dos 
Tafotes,  do  Piolho  Viajanie^  §'c. 


Y.  ni. ,  e  outros  Autbores  desta  natureza 
escrevem  seni  principios  ,  e  sào  j ustamente  co- 
mò aquelles  ,  que  trazem  cadéas  mui  brilhan- 
tes  batendo  nos  calqòes,  mas  o  relogio  ficou- 
ihes  eni  casa.  Can^em-se  corno  eu  me  tenho 
canc^ado,  que  de  duas  huma  ,  ou  ficarao  eni 
hum  prudente  silencio,  conhecendo  operigo  a 
que  se  expoe  quem  escreve  para  o  Piiblico; 
ou  se  sahirem  a  Juz,  irao  seguros  de  que  al- 
guem  OS  note,  e  Ihes  aponte  os  defeitos. 


No  que  Ihe  acho  muita  graca  he ,  depois 
deV.  m.  ter  vomitado  tanto,  comò  se  tornasse 
huma  por^ao  de  sipó ,  gc^bar-se  de  que  nuiito 
mais  tinha  para  dizer. 
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Arìieaca-nie  V.  m.  coin  os  seus  versosi 
ora  desengane-se  que  nao  ha  de  saber  quem 
eu  sou  ,  e  por  isso  todos  os  cortes,  que  vierem 
da  sua  afiada  lingua,  nunca  nie  farao  sangue» 


Cùsta-me  a  tragar  que  V.  m.  se  ande  met- 
tendo coni  as  vidas  alheias,  descorlinando  os 
vicios  de  cada  hum,  e  fazendo-me  gastar  hum 
tostao  em  cada  Folheto  :  ora  he  boa  falla  de 
eonsciencia  !  antes  o  pedisse  por  esmóla. 


A  arte  de  dizer  bém  sempre  foi  multo 
mais  difficultosa,  que  a  de  dizer  mal,  e  por  isso 
V.  m.  se  inclinou  para  està  segunda  parte.  Se- 
nhor  Editor,  recolha-se,  e  metta-se  comsigo, 
deixe  a  miseravel  gente;  olhe  que  o  ladrsto, 
ainda  o  mais  conhecido,  nao  gesta  que  Iho 
chamem  ,  e  tanto  iste  he  assim  ,  que  quando  Ihe 
perguntao  porque  esiàprezo?  àìz  que fornada. 


V.  m.  assentou  là  de  si  para  si  que  para 
©screver  para  oPdblico  era  bastante  ter  penna, 


tinta,  ^  papel ,  sem  outro  mak  cahedal.  Esias 
suas  obras  sao  inteiramenle  inuteis  :  tem  dita 
muita  coisa  sobre  nada,  ao  mesrno  tempo  que 
nao  he  capaz  de  dizer  nada  sobre  alguma  coi- 
sa. O  que  eii  desejava  era  que  V.  m. ,  e  ou- 
Iros  certos  Authores  fossem  menìnos  orfàes ,  e 
eu  guarda  do  Collegio  ;  que  por  cada  semsa- 
boria,  que  enconirasse  nas  suas  obras,  Ihes 
havia  dar  hum  ai^oite. 


Eu  dera  o  que  nao  tenbo  por  inda  ver 
todos  OS  tòlos  da  Nova  Ilha  juntos  a  roda  de 
V.  m. ,  a  pedirejr-lhesatisfa9ao  do  seu  degredo, 
e  eu  queria  observar  de  parte,  comò  V.  m,  se 
havia  no  melo  desta  gente. 


Tenho  ni  estrado  a  V.  m.  que  a  sua  mania 
de  compòr  he  corno  o  <3arameIo  ein  agua;leia 
com  reflexao  està  carta  ,  que  estou  certo  que 
nao  tem  resposta.  V  m.  leva  hum  tostao  pe- 
lo desengano  que  da  aos  outros  ;  e  eu  desen- 
gano  a  V.  ni.  por  triata  réis  ,  que  he  o  mais 
que  Ihe  póde  levar  o  Correio  por  està  carta. 

Ainda  sou  o  que  era  d'antes. 

(Assinado)  Nìclis  Tavares. 


Resposta  que  dà  o  Editor  ao  Critico  de  Evora. 


Senhor  Niclis,  Senhor  Nada,  Senhor 
Desertor  do  bom  gosto. 


i^  AO  me  admira  que  V.  m.  saltasse  comò  o 
rapaz,  que  quer  os  tremoc^os,  por  ver  os  meus 
Folhetos:  mostra  bem  que  Ihe  sabe  dar  tan- 
to valor ,  corno  o  rapaz  Ihes  daria ,  se  os  les- 
se: nao  foi  pequena  coisa  cahirem-lhe  seis 
dentes  ao  ver  a  minha  Obra  ;  para  o  resto 
dos  Folhetos  espero  que  Ihe  eàiao  outrosseis; 
e  OS  que  Ihe  ficarem  hao  de  se  Ihe  vir  a  gaslar 
por  fins  de  tempos ,  pelo  traballio  que  tem  de 
.estar  com  elles  sempre  a  roer  as  miaha^Obras. 


Chamou-meV.  m.  carinha  estanhada ,  pa 
recendo-lhe  que  eu  com  isso  creava  multo  fo- 
go :  enganou-se;  tenho  pachorra  para  ouvir 
dessas ,  sem  que  a  colera  s«  me  exalte.  Espaa- 
ta-se  V.  m.  de  ver  a  minha  audacia,  e  de  ou- 
tras  coisas  mais ,  pregando  a  face  do  mundo 
n'hum  paragrafo  nada  menos  que  quatro  es- 
pantos  ;  e  ha  de  se  agoniar  se  Ihe  disserera  que 
he  huma  besta  espantadica. 
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Tudo  o  que  V.  m.  diz  a  respeito  da   mi- 
nhas  Obras ,  nada  me   eslimula;  agora    o  que 
me  faz  acodir   sangue  a  cara  he  mexer  V.  m. 
no  Piolho  Viajante  :  agora  sim,  agora  he  que 
pucho  pela  espada  em  sua  defensa  ,  e  vai  tudo 
com  trezentas    rnil  pipas;  que  tera  V.  m.  que 
dizer  aquella  Obra?  Se  a  acha  insulsa  ,  njio  he 
culpa  do  Traductor,  mas  sim  de  quem  a  com- 
pòz,  que  he  hum   Author  Alemao    V.  ra.  cui- 
dava  que  erafìcc^àodealgum  nesso  Portuguezf 
Pois    engana-se  :  o  Traductor,  colladinho,  o 
mais  que  tem  feito  he    arrumar-lhe  alguns  dos 
nossos  costumes  do  tempo  presente;  e  nato  sof- 
fro que  V.  m,  ponha  a  culpa  a  quem  nfto  a  tem. 
He  verdade  que  seria  raelhorque  o  Piolho  mos- 
trasse  os  diversos  modos  de  pensar  dascabegas, 
por  onde  passeia^  maso  pobre  homem  traduzia 
o  que  achou.  Tem  muitas  chufas,  tem  muitos 
dicterios ,  comò  V.  m.  Ihe  acha ,  mas  tudo  he 
preciso  para  fazer  rir  o  Povo  de  obra  grossa. 


Diz  V.  m.  que  tem  fallado  com  homens 
eruditos  dessa  Cidade,  que  approvao  os  seus 
mesmos  sentimenlos;  pois  eu  pelo  contràrio 
discorro  que  os  Zoilos  nessa  Cidade  sào  comò 


cs  Religiosos  de  Sao  Joao  de  Deos,  onde   os 
Leigos  saq  os  que  presi  de  ni. 


Qua  Ihe  importa  a  V.  m.  se  he  bem,  ou 

ma!   levado  o  dinheiro  ,  que   levo    ao  Povt>?  a 

sua  consciencia  he  multo  escrupulosa,  mas  he 

dos    peccados  alheios.  N5o  precisava  fazer  me 

saber  que  V.  m.,  e  outros  fazem  a  barba   às 

minhasObras,  porque  bem  se  deixa  ver,  que 

V.  m.  consultou  està  sua  carta  com  al^uns  Of- 

ficiaes  deBarbeiro;  e  com  razàa,  porque  elles 

hoje  sabem    multa  coisa.  Valha-me  Deos!  lo- 

dos  nos  querem    dar  regras  do  bom  gosto ,  e 

poucos  o  sabem  por  emexecu^ào.  Ora  olhe,  eu 

nao  sei  se  V.  m.  sabe  Latim  ,  porém  no  caso 

de  o    nao  saber,  o  Paroco  da  sua  Freguezia 

que    Ihe  explique  estas  poucas  palavras ,  que 

nos  deixou  Marciai  para  esfregarmos  com  ellas 

a  cara  aos  presumidos,  verbi  g rat ia  ^  corno  V, 

m.  =9  HcRC  mala  simt^  sed  tu  non  mdiora  facis,  = 


Toma  V.  ra.  por  seia  desafogo  botar  abai- 
xo  a  mi  liba  Obra  ,  e  a  té  toma  a  ou^adia  d& 
mexer  com  outros  Authores  ,  aconselhando-n 'S 
que  nos  cancemos,  comò  V.  m.  se  tem  can<^a" 
do  em  estudar,  dando  huma  idèa  de  grande  sa- 
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bedoria,  que  o  acompanha.  Ora  tenlia  pacien- 
cia  ,  e  oi^a  està  historinlia  ,  que  vem  adrem= 
Chegou  a  Herodes  Atico  hum  homem  pedin- 
do-lhe  dinheiro  para  pao ,  e  perguntacdo  quem 
era,  respondeo  que  era  bum  Filosofo,  que  ven- 
do Ihe  a  barba  comprida  ,  e  a  capa  ,  escusava 
de  perguntar  o  que  via.  Porém  Herodes  respon- 
deo a  isto:  He  verdade  que  eu  vejo  a  barba, 
e  a  capa ,  mas  ainda  nao  vejo  o  Filosofo  =  Eu 
nao  sei  se  V.  m.  me  entende  ?  He  verdade  que 
leio  nas  suas  cartas ,  que  estudou ,  que  se  can- 
90U  ,  mas  ainda  nao  vejo  o  tal  homem  sàbio, 
que  V.  m.  em  si  quer  inculcar.  Em  consequen- 
cia  disto,  cada  vez  que  pego  na  sua  carta ,  e 
leio  nella  que  V.  m.  se  gaba  de  que  tem  estu- 
dado  muito,  tratando  de  ridiculas  as  minhas 
Obras  ,  e  as  de  outros  Authores,  digo  eu  co- 
raigo:  Louvado  seja  oCreador  da  cabota  deste 
homem  de  Evora ,  que  pondo-lhe  tantos  talen- 
tos  là  por  dentro,  tanta  materialidade  Ihe  pòz- 
ci  por  fora  ! 


Diz-rne  V.  m.  que  os  meus  versos  nunea  o 
hao  de  ferir,  porque  nunca  hei  de  saber  quem 
V.  m.  he;  pois  repare  que  ha  na  Mauritania 
humas  serpentes,  que  na  pedra  onde  chegao  a 
cuspir  o  veneno,  imprimema  sua  figura;  e  V. 
m.  a  vomitar  era  todas  as  suas  cartas  teda  a  sua 
maledicencia  j  mesmo  nellas  deixao  seu  retra- 
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hum  homem  do  seu  genio  em  terra  pe- 
he  lago  apontado. 


Agora  me  lenibra  a  mim  huma  coisaque 
dizem  succederà,  que  se  póde  bem  applicar  a 
V.  m.  5  e  veja  na  sua  consciencìa  se  ha  coisa 
mais  propria,  zz  Encontrou  hum  burro  em  hum 
campo  huma  grande  pelle  de  Leào:  vestio-se 
com  ella,  e  foi  dar  hum  passeio  pelos  bosques, 
parecendo-lhe  que  ia  feito  o  Rei  dòs  animaes; 
mas  foi  tao  asno  que  deixou  as  orelhas  de  fo- 
ra. Diziao-Ihe  entao  os  que  o  encontravào  :  Vai 
bem  mascarado  o  burro;  se  cobrisse  as  orelhas 
ninguem  o  conhecia.  zzTambem  meparece  que 
isto  nSio  he  Grego  para  V.  m.;  que  importa 
gabar-se  tanto ,  seassuas  cartas  o  descobrem. 


Nsto  me  pòde  esquecer  tratar  V.  ra.  tan* 
io  de  bagatella  as  Obras  de  tantos  Authores. 
Nas  maos  do  Creador  hum  nada  deo  materia 
para  tudo  :  nas  maos  de  V.  m.  o  tudo  dos  ou- 
troshe  mentirà  que  se  reduz  a  nada.  Ocertohe 
que  devemos  pensar  que  livros  para  V.  m.  sao 
corno  graos  de  milho  em  boca  d'asno.  Modere 
o  seu  atrevido  genio;  e  se  conserva  apresump- 


9^0  de  sabio,  e  tem  com  que  a  sustente,  cora- 
ponha  ,  e  ensìne-nos  a  fazer  Obras  de  gosto , 
que  he  officio  mais  honrado  ensinar  a  quera 
nao  sabe ,  que  ser  barbeiro  satyrico  por  autho- 
ridade  propria  ;  mas  pelo  que  vejo  partendo 
de  V.  m.  huma  difficuldade  em  intentar  isto , 
porque  he  querer  tirar  huma  trave  direita  de 
huma  arvore,   que  por  sua  natureza  he  torta. 


Nào  posso  atinar  na  razato,  porque  V.  m- 
tomou  tanto  a  peito  està  mmha  Obra  do  Bar- 
co  da  Carreira;  dar-se-ha  caso  que  entro  os  tò- 
19^ ,  que  e  a  embarco,  fosse  algum  parente  seu  • 


Ha  aqui  hum  paragrafo  na  sua  carta  a 
respeito  da  arte  de  dizer  bem ,  em  que  V.  m. 
miseravel mente  se  enganou  :  cuidou  que  falla- 
va comigo  ,  e  fallou  comsigo.  Tambem  devo  fa- 
zer reparo  na  insoiencia,  com  que  V".  m.  tra- 
ta  o  seculo  d'agora ,  e  a  sua  genie  de  ignoran- 
te !  criminando-me  entao  que  eu  faca  crilicas 
aos  vicios  !  Jà  V  m.  me  disse  em  huma  das  suas 
cartas,  que  vem  naObra  do  Mundo  nov©,  que 
o  seculo  presente  estava  multo  illuniinado:  ora 
adivinhe  là  quando  V.  m.  queria  mentir  ,  s^ 
entSio ,  se  agora. 
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Em  huma  palavra,  remef fa-se  ao  siìencio, 
que  anda  a  ronda  fora  ;  e  se  V,  in.  rao  niU^  te- 
nie, ao  menos  tema  essa  rnultidao  de  AutboKS^ 
a  qiiem  V.  m.  insulta,  e  veja  qiie  elles  iiMial- 
luente,  corno  eu,  tetii  penna,  linfa,  pape),  e 
cabedal  para  Ihe  talhafmos  obra  fina,  nao  obs- 
tante  ser  V.  m.  hum  objecto  umito  ^rosseiro. 
Eu  desejava  viver  em  paz ,  lemBrando-me  de 
que  minha  Avo,  que  murreo  na  fior  de  noven- 
ta  annos ,  seis  dias ,  tres  horas ,  e  quinze  mi- 
Butos,  sempre  me  aconselbou  que  me  nao  me- 
tesse  em  bulhas ,  que  me  ppdiSo  quebrar  a  ca- 
be^a. 


Agora  so  me  resta  ficar  pedindo  a  Deos 
que  defenda  a  V.  m.  dos  tres  inimigos  d'al- 
ma, e  do  corpo,  que  sào,  Mundo,  Biabo,  e 
Carne;  e  de  outros  Ires,  que  pòe  a  gente  na 
espinha ,  basofìa ,  maledicencia ,  e  vajdade. 


(Assinad<0  ^diiot. 
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Continuagdo  dos  Desvarios  da  Melan- 
colia  ^  em  que  os  homens  vem  re- 
presentar agora  a  sua  figura. 


Pertendem  os  homens , 
Em  grande  cegueira, 
Que  eu  cégue,  e  que  queira 
Andar  pelo  Mundo 
Em  somno  profundo  , 
Sem  ver  a  loucura , 
O  damno,  a  tortura 
De  tal  perdÌ9ao  1 

Se  petas  ndo  sdo 
O  quanto  puhìico , 
Cuidemos  na  emenda  ^ 
Calemos  o  bico» 


Ver  certos  basofìos 
Do  pò  levantados , 
<Soberbos,  inchados 
A'  casta  do  alheio, 
Sem  terem  receio 
De  qaem  os  aponta, 
Que  a  vida  Ihes  conta] 
Do  pé  para  a  mào  ! 

Se  Petas  ndo  sao  y  &6. 
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Pois  estes  Senhores , 
Que  arrotao  seis  annos 
Negocios  de  abanos. 
De  cuias,  e  cócos  ! 
Calotes  naLO  poucos 
Lhes  p5e  por  desgra^a 
Os  trastes  na  Pracja 
Em  triste  leilaol 


Se  petas  ndo  sdo,  &ce. 


Pois  huns  affectando 
De  largos  estudos 
Doutores  agudos, 
Fazendo  tregeìtos, 
Notando  defeitos 
A  tudo,  em  que  pegao; 
Tao  tólos,  que  negào 
O  virem  de  Adao  ! 


Se  petas  ndo  sào ,  &c?' 
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Pois  outros ,  que  ^  "V^ 
A  barba  coqànéo^ 
Tossinha  affectanéè-, 
Eni  tudo  encolhidos, 
Os  bei^os  franzidos, 
Os  olhos  no  tebtb, 
E  deixa  este  aspeotò 
Desfeita  a  questào! 


Sfs  Peias  nào  sdo,  ke. 


Pois  certos  trovistais 
Sem  letras ,  e  estudO  5 
Que  fallào  de  tudo 
A  torlo,  e  direitol 
Com  versos  sem  geilo 
Nos  vem  enfadar, 
Contentes  de  andar 
Sem  casa,  e  sem  pao^ 


Ss  Péias  ndo  sdoy  he,  m 
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E  kuns  presumidos 
De  grande  saber, 
Que  vào  revolver 
Os  meus  papelinhos, 
E  entao  armadinhos 
Das  Obras,  que  eu  faqo  ^ 
Da  iii'^eja  no  lac^o 
Bai^ofias  nos  dàol 


Se  Piitds  n&  sào ,  &c. 


Pois  outros  ineninos^ 
Que  sao  Porluguezes^ 
Mostrando  de  In^glezes 
O  modo  afTectado , 
Cabello  cortado 
Na  boia ,  que  he  ouca , 
Ci  trarrò  na  boca  , 
Luaeta  na  màol 


Sq  Petas  rido  sao ,  he. 
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E  mnitos  que  encontro 
Com  botas  de  vacca , 
Esguia  casaca , 
Que  ao  frio  se  nega , 
C  o  leiK^o  na  prega, 
Que  quem  o  divisa 
Dirà  que  he  caniisa 
Que  sabe  do  cal^So  ! 


Se  Petas  nàa  sào^  &c. 


E  huns  traspassados 
Do  ar  desabrido, 
Colete  encolhido 
Mostrando-se  o  peito , 
Em  corpo  bem  feito  , 
Ch?nella  delgada, 
Que  em  dando  topada 
Abrio-se  huni  rasgao  1 


Se  Petas  nào  sào,  &c. 


29  e- 


Assìm  iTìPsmo  leves 
P'G  fato ,  e  mióK)s^ 
Exp  stos  por  tòlos 
Ao  frio ,  e  a  lama, 
Se  met  tf  m  na  cama 
Em  febre  abrazados  , 
K  iBQìto  espantadas 
Da  conslipa^ao  ! 


Se  Petas  nào  sào  ^  kc. 


E  ver  eu  rapazes 

De  Tristo  aaiarella. 

De  ruQO  Gabello, 

De  dores  mirrados, 

E  bem  comparados 

A  hum  ovo,  que  he  choco, 

Pag-ando  o  descoco 

Naquella  afflic^ao! 

;Sie  Petas  nào  sdOy  &C' 


ssoa 


Pois  huma  figura 
De  cara  sorvida, 
Belleza  comprida  , 
Chicote  delgado  , 
Se  o  ponche  esqùe^tada^ 
Lhe  ferve  na  bóla^ 
Sendo  huiua  ceboia^ 
Se  toma  hum  RoldlaJ 


Se  I^etas  nào  sàOy  Sedi 


Pois  ver  hum  valente 
De  espada  tamanUa^ 
Que  foi  à  campanliay 
Ferìo ,  e  matou  ; 
Poré  n  so  brigou 
Nas  guerra»^  qti©  traa 
Hum  panno  de  raz 
De  antigo  brazào  i 


St  P^iat  nào  $àù  ^  &c. 
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E  o  Iduco  taTul 
Mi  ntado  à  Ingleza 
C>'  a  perna  roui  teza , 
O  Corpo  dobradoj 
Que  jà  ladeado 
Diar.te  da  Daova, 
I^'hiim  monte  de  lam^ 
O  deità  o  rabau  ! 


Se  petas  nHo  sdo 
O  quanto  ptiblu'O  , 
Ci'idemos  na  emenda, 
Caìemos  o  bico. 


Conthiiiàr-'Se  h(L 
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A  Adivinha^ato  do  Folheto  antecedente  N.** 
9  y  creio  que  jà  todos  sabem  que  he  a  cama. 


Agora,  meus  Amigos,  he  que  teroos  ou- 
tra  Adivinha5ào,  em  que  o  juizo  mais  agudo 
a  discorrer  na  sua  intelligencia,  ha  de  andar 
corno  o  caranguejo;  agora  sim ,  agora  he  que 
OS  deixei  a  todos  a  adivinhar ,  e  nao  jhes  di- 
go  o  que  he  senato  para  o  mez  que  vem ,  co- 
rno tenho  feito  com  as  mais.  Ora  tomem  bem 
sentido  nas  oito  regras ,  de  que  se  compoe  a 
tal 


ADIVINHAgAO. 


Ando,  e  dosando  n^'hum  dia. 
De  noite  ds  vezes  tambem  , 
E  descontaO'Se  os  meus  passos 
Nas  horas,  que  o  dia  tem: 

A  muitos,  que  me  procurato  ^ 
Com  a  morte  Ihe  don  fim; 
Porque  tambem  sei  vingar-me 
De  quem  anda  contra  mim. 


Para  descarregar  esla  Cidade 
Da  multidào  de  Tòlos,  que  a  povòa, 
Com  mare,   vento  em  pópa,   e  brevidade 
Vem  esle  Barco  ao  P^rlo  de  Lisboa  : 
Leva  Tòlos  de  teda  a  qualidade, 
Mas  tem  sempre  huralugarvago  na  próa: 
Quem  disser,  ou  fìzer  alguma  asneira, 
De  mez  a  mez,   tem  Barco  da  Carreira. 


BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 


FOLHETO=XL  NOVEMBRO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS,  QUE  EM  TU- 
BO SE  MKTTEM. 

V>^OM  efTeìto  cbegou  o  Barqulnho  ,  e  se  gran- 
de foi  a  felicidade,   com  que  sahio  do  nosso 
Porto  j  nao  foi  menor  a  felicidade,   com    que 
A 
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se  apresentou  outra  vez  a  nossa  vista.  Sao  os 
tòlos ,  que  em  ludo  se  mettem ,  o  objecto  da 
sua  presente  Carreira ,  para  que  o  Arrais  jà 
deo  o  signal  do  costume,  e  hoje  mesmo  se 
Ihe  apresentàrao  os  seguintes^ 


Foi  o  piimeiro  hum  taful  armadinho  mui- 
lo  a jligeira  ,  destes  ,  que  em  tudo  se  intromet- 
lem,  sem  saberem  fazer  nada ,  porque  ha  hu- 
ma  tanta  qualidade  de  gente  ^   que  presumem 
entender  de  tudo,  e  leva- Ihe  o  diabo  o  traba- 
Iho ,  porque  de  tudo  sahem  mal.  Apenas  este 
chegou  à  presenta  do  Arrais ,  expUcouse  por 
este  modo  :  Senhor  Arrais  ^  aqui  venho  por  aehar 
em  minha  consciencia ,   que  pertenco  a  classe 
dos  tòlos,  que  V.  m.  hoje  embarca.    O  ser  in- 
tromettid/) ,  o  querer  metter-me  em  tudo  ^  e  o 
blasonar  de  sciente  em  loda  a  materia  ,  me  tem 
feitocahirnos  maiores  perigos ,  e  arriscar  mul- 
ta gente  aos  mesmos.  Respondeo  o  Arrais  :  Nao 
me  admiro  que  V,  m.  corno  tolo .  cahisse  nos 
precipicios  ,  admiro-me  sim  que  ,  conhecendo-o 
a  outra  gente,  se  arrisquem  ao  mesmo ,  a  que 
V.  m,  se  arrisca  :  està  por  cà  bem  introduzida 
a  semente  da  tolice  !    Porém  Senhor  ,    queira 
V.  m.  contar  algum  caso  mais  notavel,  pelo 
qua]   se  fìzesse    singular    na  toleima ,    porque 
quero    ver  ^e    he   verdade  o  que  me  diz  ,  ou 
se  isso    serao  edeitos  de  alguma  paixao,   que 


o  obriguem  a  es(e  desterro!  Disse-lhe  o  tafulx 
iVIuitos  casos  ihe  poderia  contar,  que  me  tem 
acontecido  ,  mas  farei  so  men9ao  de  huin  ,  que 
ainda  anLe-honlem  me  succedeo ,  e  me  desen- 
ganou. 


Achava-me  eu  no  caes  de  Belém  para  em- 
barcar  para  Lisboa,  saltei  para  huma  embar- 
càc^ao  *   onde  se  achavao   tres  soldados ,   dois 
Keligiosos,  quatro  mulheres ,  e  tres  crian^as  ; 
e  demonstrando  eu  no  meu  sembiante  huma 
grande   esperteza ,   me  offereci ,  por  intromet- 
tido,   para  ir   ao  leme.    Fazìa  veeto  bastante; 
fìz  disposicòes  de  grande  Piloto,  peguei  na  es- 
còta,  segurei  a  tocìos  que  nao  tivessem  medo, 
e  tanto  os  rapazes  dobote,  corno  o  povo ,  que 
ia  ,    assentàrao    que    iào    {  corno    là    dizem  ) 
n'hum   sino.   Quando  o  bote  fazia  aJgum    bor- 
do, ja  eu    me   valia  daquellas   palavras,    que 
saousuaes  nosbarqueiros  :  ndo  tem  divnda ,  ndo 
tem  dùvida.  Eu  qae  sabia  tanto  de  navegacao , 
corno  sei   de   fazer   melalo ,   puz-me   a   coniar 
historias  ^  e  levei  a  emban^agao  com  tanta  fe- 
licidade,   que  no  embate  de  hum  navid  fui   o 
bote  cab  ir  na  amarra  deoutro:  vira  se  de  fun- 
do  para  o  ar ,  cresceai  os  gritos ,  custou  a  sal- 
var parte   da   gente,  e  eu    que  devia  là  fìcar, 
por  fortuna  ^ne  salvei  n'huma  lancha  ,  que  ia 
passando.   Cahirao  sobre   mim   as  pragas;  e  o 
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mesmo  que  me  succedeo  neste  lance,  beo  de- 
sastrado  firn ,  que  tenho  em  tudo  em  que  me 
metto,  por  tòlo  intromettido, 


OArrais  depois  de  ouvir  semelhante  infe- 
licidade ,  virou  para  elle,  e  disse:  Salte  V.  m. 
para  dentro ,  mas  olhe  nao  o  tente  o  demo- 
nio a  pegar  no  leme  do  Barco ,  ou  na  escóta , 
porque  Ihe  parto  a  cabe^a  infallivelmente  :  là 
em  terra  faqa  oque  Ihe  parecer,  que  os  outros 
tólos  o  ensinarào  ;  mas  cà  sobre  as  aguas  do 
mar  nao  quero  gra^as  com  hum  lólo  dessa  qua- 
lidade. 


Mettendo-se  no  Barco  es(e  tólo,  chegou 
hum  velho  bastantemente  decrepito,  de  bor- 
dalo na  mào,  com  al2:um  cabello  branco,  e 
sua  calva,  comprimentou  o  Arrais,  e  disse:  Se 
Ihe  nao  sou  pe^ado  em  ir  na  sua  Carreira, 
desejava  me  admitisse  nesso  Barco.  Perguntou- 
Ihe  o  Arrais  em  que  consisti^  a  suatolice:  vis- 
to que  nao  queria  levar  para  aquella  nova  Ilha 
pessoa  alguma  de  juizo ,  por  nao  ir  perturbar 
o  socego ,  o  descan9o  daquelle  paraiso  de  tó- 
los. Respondeo  o  velho:  Senhor ,  toda  a  minha 


mocidade  levei  com  juizo  (  graqas  aos  Ceos!) 
poréni  depois  que  fiz  os  setenta  ,  nao  sei  que 
ar  deo  em  mirn  ,  que  me  pòz  tòlo  de  todo , 
e  introraettido ,  rnettendo-me  a  ser  noivo,  e  a 
ser  prendado.  Prinieiramente  dispuz-me  nesla 
idade  a  fazer  versos ,  e  com  està  mania  tao  en- 
caixada  na  cabec^a ,  me  fiz  objecto  de  riso  em 
todas  as  assembléas ,  e  funqoes  aonde  ia ,  po- 
rém  ainda  està  nao  foi  a  ultima  asneira ,  que 
fiz. 


A  segunda ,  e  a  maior  de  todas  foi  casar- 
me  depois  de  veiho ,  com  huma  rapariga,  que 
me  fez  ser  ,  em  Jugar  de  marido,  criadodasua 
casa:  dava-me  pancadas  ,  gritava-me ,  punha- 
me  na  rua ,  e  eu  pagando  todas  estas  finezas 
por  alto  preqo,  com  a  casa  sempre  cheia  de 
visitas,  que  em  quanto  elias  là  estàvao ,  figu- 
rava eu  de  criado  de  escada  abaixo  ;  mas  quem 
me  mandou  a  mim  ir  a  bordo  do  tal  chaveco  I 
Toda  a  niinha  asneira  foi  querer  mostrar  que 
podia  com  ella,  quando  ja  nao  podia  comigo. 
Em  fim  separei-me  de  semelhante  dragato  ;  e 
agora  que  me  vejo  pobre ,  e  velho ,  desejo  ir 
para  essa  Ilha  ,  aonde  me  esque9a  do  passado 
e  viva  em  socego  de  espirito,  pois  que  me 
vejo  no  estado  da  maior  tontura  ,  e  estou  re- 
duzido  com  oitenta  e  oito  annos  às  levianda- 
des  de  huma  crianga. 
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Sim,  Senhor,  disse  o  Arrais,  voto  nisso  :  a 
asneira  de  càsar  velho  coni  inulher  mo^a  he 
quanto  basta  para  ter  no  meu  Harco  hum  tlis- 
tincto  lugar  :  de  cà  a  mào ,  apegue-se  a  essa 
vara,  e  entre,  que  he  beni  feito  que  isso  Ihe 
succedesse,  jà  que  se  metteo  a  esperto» 


O  velho  que  entra  para  dentro,  chega  hum 
rapazinho  de  vinte  e  seisannos,  €  ofrsr  :  Deixe- 
me  entrar,  Senhor  Arrais,  que  sou  dos  do  nù- 
mero, Sifii  Senhor,  sou  daquelles  apontados , 
que  em  ludo  se  querem  metter,  e  que  naocui- 
dào  senao  em  andar  a  cavallo,  e  trazer  as  ra- 
parigas  tontas ,  aléna  de  que  em  toda  a  mate- 
ria metto  o  meu  bedelho  :  fallo  no  que  nào 
sei,  affecto  o  que  nao  sou,  dÌ2:o  o  que  nao 
he,  me;Lto-rae  a  nobre  com  pés  de  engon90S  , 
tenho  ma  lingua,  prego  muitos,  e  muktos  ca- 
lotes,  dou  cabo  de  tudo  o  que  cahe  em  meu 
poder,  nunca  estimei  sen^oosdas  minhasqua- 
lidades^  en  lugar  (\e  dar,  prò  netto  ,  em  firn 
sou  pec^a  importante  de  toda  a  ridicularia:  se  Ihe 
sirvo  assim ,  aqui  me  teai ,  que  andò  com  de- 
s e j o  de  v i a j a r .  N a  )  se  d e m  > r e ,  disse  o  Arrais^ 
èntre  depressa,  que    tenho  medo  n^o  Ihe  d^ 


outro   flato,   e  que  se  arrepencla:   ande ,  an- 
de  ! 


Saltando  esteTiiere  para  oBarco,  appare- 
ceo  outro  nào  de  menos  importancia ,  porque 
se  metteoa  Negociante ,  quando  nada  entendia 
do  negocio ,  e  felizmente  Ihe  pregàrào  huma 
surre,  que  o  pòz  a  ver  jurar  testemunhas,  e 
com  carinha  de  sorrìdo  ,  disse ao  Arraù  :  Se  es- 
tà a  partir ,  Senhor  Arrais  ,  eu  quero  embarcar  , 
porque  sou  hum  homem  multo  desvanecido , 
e  metto-me  em  multa  coisa,  de  que  nao  s°ei 
dar  conta  :  tenho  chegado  na  roda  do  dia  a 
entrar  em  quarenta  lojas  de  café,  so  para  me 
ver  nos  espelhos,  que  ellas  tem ,  e  medir-me 
todo  em  todas  as  posturas,  que  fazem  attrabir 
OS  agradòs  das  Senhoras. 


Me&pondeo'ìhe  o  Arrcm  :  Nao  duvido,  que  a 
mocidade  d'agora  cuida  mais  em  ornar  o  cor- 
po,  do  que  o  espirito.  Pois  Senhor,  disse  ota-^ 
fui,  acho  que  seguir  as  modas  nao  he  dofeito 
no  homem  :  ahi  tem  V.  m.  osLetrados  (e  mais 
sao  huns  homens  sérios)  que  jà  nào  ci  tao  Au- 
thores  nos  seus  arrazoados ,   porque  jà  nao  he 


moda.  Ah  !  V.  m. ,  ìhe  tornou  o  Arrais ,  he  da- 
quelles  tólos,  que  arguraentao?  isso- he  outra 
coisa;  porém  Senhor ,  se  nào  tem  mais  do  que 
isso,  nao  pertence  a  classe  desta  Carreira.  Và 
ouvindo,  Ihe  disse  o  tratante  ^  o  òpio  em  que 
cahi,  pelo  qual  devo  embarcar. 


Por  morte,  de  huma  Tia  minha ,  herdei 
hum  bom  par  de  vintens ,  e  tanto  que  me  vi 
de  posse  deìles,  fui  ter  com  dois  amigos ,  pa- 
ra interessar  coin  elles  em  algura  negocio  ,  pois 
OS  iinha  de  boa  fé.  Elles,  que  sabiào  multo  bem 
que  eu  era  materÌ£^Iao ,  principalmente  nisto 
de  commercio,  capacitàrao-me  de  que  podia 
ser  hum  grande  negociante,  guiando-me  em 
ludo  pela  sua  adminitra^ào.  Erao  dois  mil  cru- 
zados  a  quantìa,  que  Ihes  entreguei  ;  e  lego 
me  disserao  que  elles  escreviao  aos  seos  corres- 
pondentes  para  mandarem  vir  huma carrega- 
^ao  de  pélo  de  pecegos  para  chapéos  ,  e  me 
seguràrao  que  era  o  negocio  mais  infailivel ,  e 
seguro,  que  hoje  se  podia  considerar,  por  ser 
hum  genero,  de  que  se  muniao  todas  as  Fa- 
bri  cas  de  chapéos. 
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En^ulf  està  pirula ,  e  passados  tempop,  he 
que  V  m  nu  conheciiuenlo  da  asneira ,  que  fiz 
em  darò  i«eu  dinheiro,  qiierendo-me  de  re- 
j)ente  fazer  acreditar  por  bum  grande  nego- 
ciante ,  rnetteado-me  sem  saber  no  que  me 
meltia,  e  tiando-nie  sem  saber  de  qtiein  me 
fiaLva.^ ùto Ihe disse  o  Arrais :  Agora  siin  ,  isso 
he  que  he  ser  huw  taful  da  ord^^m  dos  tò- 
los,  que  se  metteni  no  que  nat»  devem.  Suba 
para  o  Barco,  que  talvez  pelo  caminho  encon- 
tn'inos  aJgum  navio  da  Persia,  <jue  Ihe  iraga 
a  salvamento  a  carregacào  do  pélo  de  peoeg^. 


Toi cerneste  ulilmo  tólo ,  e  com  mais  vin- 
te e  huni ,  que  andavao  por  Lisboa  n'huma  do- 
badoira ,  vendo  sempre  as  eslrellas  ao  meio 
d»a,  que  ficou  preenchida  està  Carreira.  E  sap- 
posto houvessem  mais  tòlos  desta  classe  para 
embarcar,  nato  cabia  nestas  quatro  folha^  de 
pape!  a  sua  narra«;ao.  O  Rarco  dee-se  por 
prompto,  e  partio:  e  as  crescen^as  deste  Po- 
Iheto  nao  sao  ahi  qualquer  coisa,  comò  Vv. 
mm.    verao  no  que  se  seg;ue. 
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€aria  em  rsspostu   de  kuma  que  o  Author  re- 
cebeo  de  huni  seu  amigo  ,  em  qne  Ihe  man' 
dava  pedir  ìioticias  ,e  novidades  da  Corte. 

ÌTÌ  EU  e^iimavet  amigo,  recebi  a  sua  carta, 
que  achei  muito  breve,  sendo  huma  carta  de 
pedir,  e  da  mesma  fórma  acharà  V.  m.  a  mi- 
nha  milito  extensa ,  nao  obslante  ser  de  man^ 
dar;  ora  pois  nisto  mostro  que  sou  amigo 
fiel  ,  porque  V.  m.  podio  pouco ,  e  ea  mando 
multo.  Agora  e uid ara  V.  m.  qua  Ihe  vai  bum 
navio  carr^gado  de  generos  desta  Cidade  , 
com  varios  mimos,  que  Ihe  possao  servir  pa- 
ra acommodidade  da  vida  ;  pois  nao,  Senhor, 
o  que  Ihe  mando  saio  coisas,  que  nao  occu- 
pato lugar,  nera  por  ellas  se  paga  frete  :  ge- 
dio-me  novidades ,  novidades  Jhe  mando. 


Que  Ihe  desejosaudé ,  que  bei  de  estimatr 
as  suas  felicidades ,  que  deve  viver  na  cerle- 
za,  que  sou  seu  fiei  amigo,  siìo  coisas  ja 
muito  sabidas,  com  que  se  nao  deve  gastar 
mais  de  tres  regras.  Passemos  às  noticias  :  tudo 
està  mudado,  traje,  coniportamenlo ,  e  costur 
mes  :  huns  andàlo  a  morrer  cada  dia  com  me- 
de da  morte,   outros    nem  se   lembrao  della, 


corno  se  nao  a  hou^esse,  e  poncos  s^o  os  que 
viven)  eada  d  a  com  a  considera^ào  eie  que  c^da 
dia  pudeiii  morrer. 


Ha  ai  oda  ni  ulto  liomem  de  bem  ;  mas  jul- 
go  que  até  lem  uiedo  de  o  p:virecerem  ,  porqne 
a  macidade  d'ag^rtra  ,pt»uco  j>ropende  para  essa 
vjrtude.  Em  oirtro  tumpo  a  veJhacaria  iìos  ho- 
mens  fazia-os  intrataveis,  boje  o  que  sahe  as- 
sira, he  loi?:o  chamado  moQO  muito  habil ,  es- 
perio ,  e  vivissimo. 


Moslravao  al^um  dia  os  homens  pelos  seus 
semblantes,  e  peJas  suas  palavras  o  que  erao  ; 
hoje  G«  modernos  end ireilau  o  corpo ,  deixao 
cahir  o  sobr'ulbo  franzido,  fazem  duas  cari- 
nha^  de  enjòo ,  descahem  o  bei^o  de  baixo , 
vista  om'ia  .  e  accoes  de  dedo ,  e  com  islo  res- 
ponde m  a  ludo,  de  s^rte  que  (Ica  a  genite  co- 
rno eslava  em  qualquer  cuisa ,  que  oscunsalle. 


Os  84biog  em  oiHro  tempo  4ava-lh«s ,  èo- 
ino  l?i  dizem  ,  a  agtia  peìa  ba^rba  pai'a  se  <lis- 
Imguirem  coa-  se.u^  estudos  ,^  ho.e  C'  m  t^<ìS  me- 
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zes  de  casas  de  pasfo,  dna?  semanas  de  lojas 
novas  de  café ,  dez  n«»ites  de  0*pera  de  Sào 
Carlos,  cito  dias  de  rartas,  e  dados ,  dào-se 
por  promptos  em  loda  a  materia. 


Ha  asrora  huiu  officio  novo  em  certos  ho- 
mens ,  de  que  sao  proprietarios ,  e  nao  preci» 
sao  aivara  de  renancia  para  o  ):assarem  aosou» 
Iros  ,  que  vem  a  ser:  compòr  iiovidades,  se- 
mear  zizanìas,  fomentar  intrig:as,  e  malquis- 
tarosamìgos:  tem  mostra^ioa  experienciaque, 
este  officio  rende  mais  em  terras  pequenas ,  e 
nunca  se  acha  vago. 


Os  falladores ,  os  mentirosos ,  os  calotei- 
rns ,  e  os  mtromettidos  sao  as  qnatro  Jépras 
da  bonra  do  mundo,  qne  perturbào  às  vezes 
a  socsedade  de  muitos  homens  cordatos ,  sé- 
rios,  e  honrados,  que  fazera  a  belleza  da  nos- 
sa  Capital. 


Tanfi bem  Ihe  devo  dizer  qne  tres  coisas 
fazem  ridiculos  hunsrerfos  homens  em  Lisboa: 
a  nobreza  Annida ,  a  hunra  affectada  ,  e  a  va- 
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lentia  apparente.  A  nobre^a ,  porqiie  assent^o 
es4es  nièninos  que  em  exp(  ndo  a  sua  ascenden- 
na,  fcào  habìluados  para  lodas  os  credit»  s, 
e  para  tod'^^s  OS  respeilo^^;  ahtjnra,  joiciiie  rom 
esia  capa  peiisào  ijiie  ìhes  es.là  n  al  t;r»rjl  ar  a 
vida  eni  certi  s  ofTscios,  e  vtm  a  andar  quabi 
nns  ,  e  mortos  de  foiDe  ,  imperi unando  a  fo- 
ciedade  cona  t;n>  presti  ria  os  numa  pagos,  ten- 
do-senislo  parmuito  hoiirados;  a  valentia,  por- 
que  falJao  mais  do  que  executao,  e  se  ha  al- 
guem,  qie  execute  iiiais  do  que  falla  ,  teme* 
rariamente  morre,  as  vtzes ,  nas  iitàos  de  liu- 
ma  bein  pequena  figura. 


Em  materia  de  lilxo  póiico  Parìa  o  tempo 
para  fallar:  huns  ^anhào  c<  mo  (ff'csaes,  e  vts- 
tem-ee  cerno  Fidalgos,  e  figtirao  de  tal  sorte 
que  se  nat)  c(  nliecem  ;  a  aj-pert za  ,  e  ptajco 
aceio  das  màos  he  que  às  vezts  Jhes  debtobre 
OS  ufficios. 


Alguns  ha  que  por  parecerem  Cavalhei- 
ros,  e  susteniarem  criados,  traquifanas,  ca- 
sa» grandes,  qu  ntas^  e  partidas-  rem  sustrn- 
tSo  o  que  dizem  ,  nera  o  que  fazem  ,  e  estao 
mais  casados  com  esle  Irem  de  luxo,  do  que 
com  suas  mulheres. 
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Hoje  o  homem,  que  sem  alicerce  se  Irata 
com  luxo  ,  eeslrundo,  teiii  mais  tra  bai  ho  em 
ganhar  cona  que  se  su^tenle  ,  que  hum  cavador 
de  enxada  ;  porque  arida  sempre  tapando  gei- 
ras,  raenlindo ,  e  dan'io  apparentes  salisfa^^oes 
aos  seus  credcrres ,  ludo  para  conseguir  ócas 
adulagòes,  de  sorte  que  se  péde  tjar  do  delle. 


Quasi  todos  os  tafues  q;astao  o  seu  femp@ 
em  andarem  de  casa  esn  casa  corLejando  Se- 
nhoras  ;  mas  nesta  parte  do.ulhes  alluma  ra- 
zào ,  porque  elies  nao  hao  de  ir  onde  Ihes  ati- 
rem  hum  tiro,  ou  os  botem  pela  escada  abai- 
Xo ,  o  caosinho ,  e  o  menino  vao  onde  llie  fiì/.em 
o  mimo,  e  por  isso  ha  noivos  corno  |rraga  ! 


Em  ouiro  tempo  em  que  se  dava  valor  as 
coisas,  a  malli^r  de.ienvolla,  ou  de^r^ituosa 
era  apontada  de  todus  ,  hoje  fax  se  mais  ape- 
tecida  ,  porque  recebeo  (  por  nossos  peccados  ) 
o  gr<io  de  tabula  na  Universidade  do  moder- 
nismo. 


ìò 


Ha  tanìbem  aqui  linns  rprtcs  vpjhos  t^o 
presiimidt  s  ,  qne  se  esquecem  da  ìdjide  que 
tem  ,  e  andào  sempre  requestando  Senht  ras , 
mas  c(>itados  ,  iiao  passao  de  Jadrarem  ,^porque 
te'ea  fallào  jà  os  dentes  para  mordere m. 


Tambem  nào  he  pefjuena  novklade  o  ter 
ludo  mwdado  o  nome  nas  easas  de  pasto:  a  so- 
pa  ja  nào  he  sópa,  he  là  huma  coisa  que  elles 
sabem  ,  asi^im  os  mais  guizados.  He  riso  ouvir 
OS  mmes,  que  Ihes  dao  ;  por  acaso ,  a  faca , 
cojher,  e  garfo  ainda  estào  na  primitiva*,  por- 
que  aie  o  pào ,  que  no  tempo  dos  liossos  Avós 
era,  quando  muilo,  alvo,  de  rala,  e  enfarinha- 
doj  infeJizmenle  mudou  para  pào  de  MeJe^aa, 
ou  Juxo,  e  abiscoitado! 


Algum  dia  huma  coisa  boa  era  boa ,  hoje 
nao  ,  ^enhor,  apenas  se  diz;  isso  he  grande^ he 
de  trewer  ^  he  ceno  o  dente.  Agora  dSo  se  ad- 
mire  muito  de  participar-lhe  que  pcucos  sao 
OS  homens  no  tempo  presente ,  que  vistào  cai- 
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qòes ,  a  maior  parte  flos  tafues  ìioje  sao  corno 
OS  piutos,  ouiilitìceinse  pela  ca  (^a. 


Ja  L'i  vao  mirifietes ,  e  contradanqas  nas 
A^sem  Amn^  era j  buis  desco'>«r{as  ,  mas  forào 
aoo^njiauiiar  os  paksa,iis,  e  amaveis  :  oquean- 
da  iiiis  ai  iniro:nib3  himi  Janja,  chamaJa 
Valsa,  q'je  consUte  em  andar  o  homemabra* 
9ado  coin  a  v'^eriiiura ,  apalpada  por  elle ,  ao 
redor  de  loda  a  casa,  andando  semjire  para 
tra? ,  com  I  spiasi  ludo  anda ,  para  condi;&er  o 
divertiiuenio  cuin  o  traje  d'agora. 


Apparecem  hoje  de  novo  dnas  qualìdades 
de  gente  notaveis:  as  mnlheres  coni  ma  cara, 
e  boa^  pareceres,  e  os  LeiraJos  com  màos.pa- 
reoeres ,  e  boa  cara. 


And^o  por  aqui  miiitos  ràpazes ,  que  (em 
adoptado  para  si  o  estronJoso  n'>me  de  tafues , 
que  de  bem  petjuena  idaJe  dao  conseliios  aos 
yeihos,   sem  os  tomarem  para  si. 
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Nào  devo  omiltirqueos  dias  passados,  às 
quatro  horas  da  nianha,  estava  o  Terreirodo 
Pa^o  entulhado  de  gente  para  ver  ir  huma  pe- 
dra  acima,  sem  se  lembrarem  que  todos  hao 
de  vir  a  ficar  debaixo  de  outra,  e  que  pode- 
riaio  tìcar  debaixo  daquella,  se  arrebentassein 
as  cordas;  e  o  mais  he,  que  ale  la  appare* 
ceo  huma  mulher  com  cinco  crian9as,  muito 
de  perto  para  verem  melhor.  V.  m.  me  man- 
darà  dizer  se  està  qualidade  de  gente  deve  ir 
no  JSarco  da  Carreira. 


Meo  amigo,  pasmo  das  munancas  ,  que  ob- 
servo  na  sociedade:  algum  dia  quando  se  con- 
vidava  para  bum  enlerro,  nao  se  fallava  por 
amizade  ,  e  sentimento;  hoje  que  nao  ha  ami- 
zade  segura,  e  por  consequencia  o  sentimen- 
to cessou ,  OS  que  appareceni ,  vao  logo  dar  os 
Pezam(ts  a  familia,  e  vao-se  safando,  sem 
irem  a  fgreja  ,  porquehe  da  tafularia  dizereiii 
que  nào  r/odem  soIlVer  os  vapores  da  sepultu- 
ra,  neiìì  ouvjrein  cantar  os  Padres;  e  jà  hou- 
ve  bum  enterro ,  qu3  a(endo-se  huns  aos  ou- 
tros ,  e  boi  andò  tados  la  co.jisigo  està  mesma 
conta  ,  de  quarenta  eoiivid^idos  ^6  se  acharSp 
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na  Igreja  dois  para  rhias  tochas  :  julgo  que  as 
sepuJturas  choirao  agora  de  outro  modo,  que 
iK\a  cheiravao  aiitigamente. 


Igualnieale  Ihe  quero  participar  qiie  se  in* 
venlàrào  agora,  por  moda,  qaatro  qualìdades 
de  caloles-,  a  que  se  choma  boa  feÌ9ào  ,  e  veni 
a  ser  :  nào  se  pagarem  visitas  aMedicos,  cu- 
ras  a  Cirurgiòes,  remedios  às.  Bolìcas,  e  offer- 
las  a  Parocos.  Aos  Medicos.  satislazem-Ihes  com 
cha  ^  e  fatias  a  noite  iras  partidas  ;  aos  Cirur- 
giòes com  agrados  ,  e  vaJimentos;  aos  Botìca- 
rios  com  palesi  ras  nas  noites  de  luverno  ,*  e  aos 
Parocos  com  muitas  cortezias ,  e  poucos  encon- 
Iros ,  para  cajo  firn  vào  ouvir  Missa  a  fregae- 
zia  alheia. 


He  eoisa  galantissima  ver  o  uso  ,  que  as  mu- 
Iheres  do  nosso  (eirpo  adoptàrào,  elias  andào 
de  queixo  atado ,  e  os  humens  de  queixo  ca- 
llido. 


Tem  apparecido  agora  nanossa  Corte  hura 
bando  de  Poetas  modernos ,  que  alrao^ato  Gdes , 


jantao  Odcs ,  e  ceaoOdes,  e  nellas  pintao  (la- 
mantes  Deosas,  adornando,  e  vesurido  as  Se- 
nhuras  ricamente  em  verso,  quando  elles ,  cui- 
tadinhus,  ticao  seni  ter  para  buina  camisa. 


Aqui  apparecem  de  novo  huns  Procurado- 
res  do  genero  huniano,  horaens  de  duas  ca- 
ras ,  com  niuita  facilidade  em  prometterem  ,  e 
bastante  difficuldade  em  curaprÌFera. 


Esla  Lisboa  chela  de  qnem  vende  o  que 
nao  faz.  OIha  o  homem  para  si,  e  ve  no  seu 
traje  que  nada  traz  ,  que  nào  seja  feilo  fora  ; 
esla  hearazao,  porque  ha  poucoquern  nonos- 
i8o  Faiz  fa'^a  alluma  coisa. 


Por  ultimo  Ihe  don  noficia  que  acabo  nes- 
le  anno  a  ininha  ii^rande  lida  de  Pa[)eis  perio* 
dicos,  pois  a  pezar  de  achar  niuilos  Assignan- 
tes  ainigos,  nào  me  deixao  aquella  utilidade  , 
q^:e  deve  corresponder  a  senieihanle  traballio. 

C  2 


esGs 


O  goslo  de  ìer  tem  diminuido  huma  gran 
de  parte,    porque  os  mais  dos  homens  niuda- 
rao  de  gosto.    Os  ricos  lirareni-lhes  cinco  réis 
para  coisa  de  leitura  he  tirarem-lhes  hum  an- 
no  de   vida;  os   pobres  querem  ler  de  gra^a , 
porque   as    vezes  nera  tem  hum   vintem   para 
pào  ;  OS  Sàbios  dizem  que  se  nao  eniretem  conà 
estas  bagatellas;   os  lólos  o  seu   paraiso   ca  na 
terra  he   corner,  e  dormir;   os  que   andao   na 
diligencia  de  se  fazerem  opulentos,   andao  tao 
éntretidos  no  negocio,   que  Ihes  nao  deixa  lu- 
gar  para  ler  coisa  alguma;   os  ociosos  algumas 
vezes  comprao  estes  Folhetos ,  mas  he  por  ba- 
sofia ,  e   com  està  capa   tambem   prégao  nesta 
compra  o  seu  calote. 


Agora  para  V.  m.  pasmar  de  lodo  quero 
participar-lhe  que  entro  Assignantes,  e  FoJhe- 
ios  avulsos  tenho  vendido  desta  Obra  este  ari- 
no seiscentas  Collec^oes ,  e  o  mesmo  tem  sido 
das  outras  em  os  mais  annos.  Seiscentos  curio- 
sos  ém  huma  Capital  destas  os  devia  haverem 
duas  freguezias ,  mas  nao  succede  assim:  com 
seiscentas  Collec^òesse  enche  Lisboa,  e  todas 
as  terras  de  Portugal ,  e  Americas,  porque  to- 


dos  esilio  no  systema  de  pouparem  no  farelo, 
e  estragarem  na  farinha;  e  quando  eu  choro , 
OS  mais  Anthores  nào  cantSo. 


Eis-aqui ,  \neu  estimavel  amigo,  oqiie  me 
(ira  lodo  o  gosto  de  pegar  na  penna,  porque 
extrahir  seiscenlas  Collectjòes  em  huma  Capi- 
tal conio  està  ,  gastar  trezentos  mil  réis  nas  des^ 
]ezas  da  Impressào,  e  esperar  que  se  venda  o 
resto,  corno  os  carapaos  na  Ribeira ,  he  triste 
coisa. 


Ao  fechar  desta  caria  me  noticiarao ,  que 
ha  em  Lisboa  hum  Pai  de  familias  com  oito 
fìlhos  5*  e  porque  he  fallo  de  melos  para  a  sua 
sustenta^ào  ,  dorrete  ao  almoco  huma  quarta  de 
man  tolga  com  huma  pinga  de  agua  ,  e  cor  lan- 
dò depois  as  fatias ,  pega  em  hum  pincel ,  e 
vai  pondo  nellas  a  manteiga  em  ar  de  pintu- 
ra, ou  corno  quem  dà  graxa  nas  botas;  per- 
soadido  de  que  so  assim  he  que  podera  fazer 
chegar  huma  quarta  a  tanta  farailia.  Quem  Ihe 
quizer  tornar  a  invenusto  vista  a  carestia  da  man- 
teiga ha  de  poupar  muito. 


Multo  estimarei  que  està  carta  Ihemodifi- 
que  as  saudades  de  quem  vive  ausente  da  Cor- 
te, e  conte  com  a  minha  amizade  em  todo  o 
tempo  ,  &;c. 

(Assinado)  Editor. 

Continuagdo  dos  Den'arios  da  melancolia, 

V  ER  eu  (antos  horaens 
Velhacos  asLatos, 
Tratando  de  brutos 
Os  seiis  semelhantes , 
E  hao  de  estes  tratantes 
Vaidosos,  perversos 
Contar  os  meus  versos , 
Sem  fundo,  ou  razao  ! 

Se  peias  ndo  sdo 
O  quanto  puhìico^ 
Cuidemos  na  emenda^ 
Calemos  o  bico, 

E  huns  certos   freguezes 
Da  casa  de  pasto , 
A  quem  sempre  o  gaslo 
Excede  a  receita  ! 
Se  alguem  Ihes  espreita 
O  ni u ito  gastar  , 
Na  India  vao  dar 
O  fundo  a  funcao. 


Se  Peias  ndo  sào  ^  k,c. 
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Pois  cerLos  beróes 
1  >e  officio  oc  osos  , 
No  }òs^o  curiosos, 
Bandalhos  fataes  ; 
Queo  cliumboìhe  achaes 
Nos  dados  partidos 
Deposs  de  escurridos 
No  firn  da  arooaqào  ! 


Se  peias  ndo  sdo ,  &c. 


Ver  muHos  tafues 
A's  peqas  dar  fogo, 
Nas  easas  do  jògo, 
Com  maqas,  e  tacos; 
Ou  corno  OS  macacos 
Ao  cepo  seguros 
Em  quartos  escuros 
De  copo  sa  màol 


Se  petas  nào  sàop  kc. 


Pois  nedio  caìxeiro, 
Que  ha  pouco   sebenta , 
Untado,  e  iiojento , 
Maateiga   pezou  ; 
Que  apenas  achou 
Goiazes  ,  e  ininas  , 
Sustenta  iiieninas 
Sem  dò  do  Patrao  ! 


Se  petas  nao  saio ,  &c. 


Ver  homens  arnian(J@ 
Banquetes  por  fora, 
E  a  pobre   Senhor^ 
Sem  gimbo  neobum; 
Fazendo  jejum  , 
Sem  vir  na  Folhina^ 
Em  casa  sósinha  , 
Faltando-ihe  o  pào  ! 
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Pois  oufro  medido 
De  noi  te ,  e  de  dia 
JVa  ma  companhia 
De  quatro  asneiroes; 
Que  em  boas  feiqòes  *" 
O  querem   perder, 
Sem  elle   saber 
A  traz  do  que  vao  ! 


Se  Pelas  ndo  sdo ,  &4?. 


Pois  cerlos  pastrano s 
La  vindos  da  ^^erra , 
Que  apenas  em  terra, 
Da   barca  sailarao, 
A   todos  conlàrao  , 
Na  mesma  estalai^em 
A  t^rande  linhageiii 
Do  Pai ,  que  he  villao  I 


Se  Peias  nào  sào ,  k-c. 
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E  serem  as  terras 
Madrastas  rivaes 
Dos  se  US  naturaes  j 
E  para  os  alheios 
Abrindo-Jhes  ineios 
De  cofre  encantado, 
O  grande  iVJorgado 
Lhes  trazem  a  mao! 


Se  Petas  nào  sào^  he. 


E  vir   la  d'hum  Reino 

HuHi  Titere  a  Corte , 

Que  se  arma  de  sorte  «^ 

Com  tal  pelolica , 

Que  pondo  Borica 

De  Olii  bagatellas  , 

Comprou  quinta  eno  Chellas 

Em  Gin  tra  ,  Azeitào  !     • 

-   •   -  Se  Pefm  nào  sdo^   &c 
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Entcìo  Pai  forreta 
He  qiiein  diz  a   filha  , 
Que  iieja  se  pilha 
O  born   Rsirangeiro  ^ 
(otite  mostra  din  he  irò  , 
Qt(e  t<m    quanto    basfa , 
Que  come ,    e  lido  gusta 
^'hur/i  dia  hum  tostdo. 


Se  Petas  nào  sdo ,  Scc, 


E  o  fòfo  enfronhado 
Na  va  qualidade, 
Que  a  lueia  C»dade 
Poe  chà  na  partrda  ; 
E  em  quanti)  luzida, 
Lhe  joga  a  Senhora 
Datrisste  penhura 
Cora  ludo  no  chao  ! 


Se  Petas  nào  sdo ,  &c. 
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Pois  huns  Egoistas, 
Qae  ludo  a(a(^alhl?o 
Dos  mais  ,  que  irabalhftoj 
Se  a    sorte  se   escapa , 
Aquelles  a  capa 
No  mesmo  que  eu  peqo. 
Me  fazein   Irope^o, 
Lanqando-lhe  a  mao  ! 


Se  Petas  nà(h  sao,  S^Cé 


Pois  hnns  Panlaloes, 
Que  até  sao  escacos 
IVas  failas,  e  passos 
Eni   htnra  de  alguern  ,. 
Nao  pòde  ninguem 
Com   elles  contar, 
Que  deixao  no  ar 
Qualquer  pertenc^ao! 


Se  Petas  ndo  sdo  ^  &c. 
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E  Oìuilos  ,  que  empalao 
Oque  oiitros  perlendem, 
Na  inveja    se  accendem 
Com  tanto  rnncor, 
Que  seja  o   c|(ie  for , 
Sera  ludo  pouco, 
Que  possa  do  louco 
Earlar  a  auibif^ao  ! 


Se  Peias  nao  sdo 
O  quanto  puhlico  , 
Cuidemos  na  emenda^ 
Galemos  o  bico, 

Conimiiàrse-ha, 


EfUofio  file  mandou  por  hiim  Medico 
da  ììossa  antiguidadena  sua  sepuliura. 


Ensineì  ,  n??o  me  escufcnrao, 
Escrevi  .   e  rào   ri,e  Jérao, 
f'urf^i   mal.   nào  lue  eniendérao, 
iVlatel  5   nao  lue  casligarao  : 

Ja  que  em  morrer  satisfiz, 
Da   morte  devo  oueixar  me, 
Que  podia  {erdcar-me, 
Por  servit^os  que  Ibe  fiz. 


e  30  e 


Ag-ora  remetto  a  Vy.  mrn.  lodos  a  seguia- 
te Adivinha^ao ,  com  a  qual  hao  de  dar  coin 
a  cabeca  pelas  paredes  ;  porque  na  verilade  o 
que  he,  nao  leaibra  certamente  ,  senàoaqaera 
a  adivinhar. 


adivinhaqIo. 


Porque  soa  bastante  agreste, 
(CondKjào ,  que  pouco  atura) 
Huns  de  iiiim  nào  fazem  caso, 
Outros  poem-me  a  depeadura: 

Pois  n3o  sou  no  mundo  inutil; 
Aigum  bem  jhe  tenbo  feito, 
Que  aos  que  tem  certa  molestia^ 
Sirvo  de  muito  proveito: 


Quando  estou  na  flor  da  idade  , 
Todos  n)e  julgao  ruim  ; 
Def)(}is  de  achacada  ,  e  veiha. 
He  que  se  agradao  de  niiai. 


e  31  e 

DITOS   G  ALANTE  S, 


Perguntou-sea  bum  Es(u(]an(e,  aonde  zur- 
rou  huin  burro,  que  lodo  o  immdo  o  ciivio? 
Respondeo  eom  prornplidao:  Que  na  Arca  de 
]Noé  :  porque  alli  se  achava  naquelle  tempo  o 
mundo  lodo. 


Dizia  hum  Maganao  de  bom  gosto,  que 
ass»ni  comò  os  Relojoeiros  pusihào  nos  seus  re- 
ìogios  o  numero  dos  que  tinbàofeito;  assiai  de- 
veriao  os  Medicos  trazer  nas  costas  da  seije 
enumero  dos  Enfermos  ,  que  Ihes  tinhào  nior-, 
rido,  cu  escapado. 


O  mesmo  sugeito  dìzia ,  que  odìnheirona 
bolca  devia  andar  eom  tanto  sentido ,  corno  a 
escóta  na  mào  do  Arrais. 


Agora  me  esqueeia  a  mim  dizera  Vv  ram. 
que  a  Adivinhaqao  do  Folheto  antecedente, 
N.°  10,  yem  a  ser  a  Mare  :  Eu  Ihadesejoa  to- 
dos  5  para  que  nao  remem  centra  ella. 


n 


Aofazer  deate  Folheto,  recabo  huma  car- 
ia do  Porto,  instando-me  que  publique ,  que 
ha  là  buina  Senhora  iSo  sincera,  e  simploria, 
que  dando-se-lhe  huma  cadelinha  ihe  pòz  por 
nome:  Selezia  Topazia  de  Alonqi  ver  Leiria  :  e 
que  quando,  por  descuido,  succede  pizalla, 
Jhe  diz  muilo  se  n  ti  da  :  Per  dèa  ^  min/m  Seiezia  ^ 
perdaci,  coitadlìiha  l  Por  aqui  discorrao  os  des- 
dens ,  e  invencòes,  que  terà  està  Senhora  em 
tudo  o  mais;  mas  guardem  segredo  ,  que  nao 
quero  que  se  saiba  que  o  fiz  publieo. 


Para  descarregar  esla  Cid^ide 
Da  raullidào  de  Tólos,  que  apovaa, 
Com  mare,   vento  empópa,   e  brcvidade 
Vem  oste  Barco  ao  Porlo  de  Lisboa  : 
Leva  Tólos  de  loda  a  qualidade, 
Mas  lem  sejnpre  lium  lugar  vago  na  próa: 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asncira, 
De  mcz  a  mez,    lem  Barco  da  Carreira. 

BAllCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 


FOLHETO  =  XII.  DEZEMBRO. 

CARREIRA.  DAS  CAREQAS    VAS  EM 
GEUAL. 


ma- 


01  a  tlois  do  mez  de  Dszejahrc, ,  que  che- 
goa   o   nnsso    Arrats   c<»fn    o    Barco    da   Car- 
reira da  Ilha  dos  Tòlos ,  aonrio  deixoii  a 
A 


ana  comiiante  caterva^  que  se  euibarcou  nesle 
Porto;  e  saltando  em  terra,  depois  de  fazer 
o  aviso  do  costume  para  queni  se  quizesse  uti- 
lizar da  sua  Embarca^ao,  concorrérap  a  ella-, 
OS  Individups  seguintcs. 


A  primeira  peséoa  ,  quese  Ihe  apresentou'^. 
foi  huma  Senhora  ,  a  quern  o  Arrais  peri^un- 
tou  a  causa  porque  queria  iiiu<lar  de  Paiz?; 
Ao  qxie  ella  respondeo  v  Senhor,  eu  sou  a  mu- 
Iher  de  huiii  Procurador  de  Causas ,  que  V. 
Bi.  estara  lembrado  que  levou  na  sua  primei- 
la  Carreira  ,  que  fez  dos  tólos  modistas  no  mez 
de  Janeiro,  e  corno  sei  que  nesta  viagera  V, 
m.  so  conduz  tudo  o  que  pertence  a  cabec^as 
vas  ,  assento  que  ningueni  primeiro  que  eu  de- 
ve ir  no  seu  barco,  e  isto  por  dois  motivos  : 
o  primeiro,  porque  devo  viver  onde  vivemeu 
marido  ;  o  segundo,  porque  ninguem  lem  pre- 
sentemente o  juizo  mais  leve  do  que  eu.  A 
isto  botou-lhe  o  Arrais  os  olhos,  e  disse:  Oh! 
rainha  Senhora  ,  jà  V.  m.  cà  me  tardava,  se- 
gundo  o  que  seu  marido  me  relatou:  ora  di- 
ga-me,  que  progressos  tem  feito  mais  na  sua 
tolice,  além  dos  que  jà  sei  ? 


Eh  ,  Senhor  Arrais  ,  respondeo  ella  ,  esque- 
cendo-me  do  eslado  que  tinha ,  querendo me 
fazer  muito  Senhora ,  e  tratar-me  corno  quem 
tein  muito  de  seu  :  trajei  na  ultima  ridicularia 
das  raodas  ,  e  arruinei  meu  marido.  Houveoc- 
casiào  em  que  fiquei  sem  jantar,  e  cèa  para 
comprar  bum  (raste  da  moda.  Ainda  o  mez  pas- 
sado  fiz  huma  asneira,  de  que  estou  baslante- 
mente  arrependida  ;  pois  sahi  n'hum  dia  ao 
disfarce  pela  rua  Augusta  de  len^o  na  mao 
pedindo  para  huma  Missa ,  e  fui  com  o  di- 
nheiro,  que  ajuntei ,  a  loja  de  hum  Sirgueira 
comprar  hum  cordao  destes  da  moda  ,  para  cin- 
gir  a  cintura,  que  tanto  era  o  appetite  que  ti- 
nha desta  macaquice,  e  entao  he  que  vim  no 
Gonhecimento  da  vaidade  ,  que  trazia  no  miolo. 


Depois  que  principiou  a  tafularia  com  ex 
cesso  nunca  visto,  eu  me  puz  na  rua  de  tal 
^orte,  que  muita  gente  duvidavase  euera  mu- 
Iher.  Mettida  em  hum  vestido  branco ,  cober- 
ta  com  hum  véo,  que  parecia  huma  manti- 
Iha ,  tramando  o  fato  com  alguma  descompostu- 
ra,  mostrando  as  chinellas  da  nova  inven^ao* 
com  OS  bra9os  nus ,  correndo  as  ruascom  des 
embara^o  de  homem  ,  sem  me  lembrar  quf; 
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quando  eii  era  crianca  ,  em  tempo  de  ineus  Paìs, 
iiiinlia  Mài  medeohum  grande  bofelào,  por- 
que  irido  eu  com  ella  pela  rua ,  me  arregaeei 
para  passar  hum  lameiro  ,  e  por  todo  o  cami- 
iiho  me  foi  reprehendendo  ,  dizendo-nie,  que 
huma  rnulher  Jogo  mostrava  o  que  era  «a  des- 
compostura  do  Iraje,  e  nas  suasac^Òes.  De  iu- 
do  me  esqueci  ,  e  chegt>u  a  tanto  a  minila  le- 
viandade  ,  que  fiz  prevalecer  os  usos  ridicuJos 
aos  da  minha  crea^ào.  Agora  que  me  vejo  mal 
repulada  pejas  pessoas  prudentes,  que  eslra- 
guei ,  e  fiz  estragar  ludo  quanto  tinha ,  que 
me  vejo  sem  dinheiro,  e  sem  marido ,  para  nao 
fazer  nesla  Cidade  huma  figura  triste,  me  re- 
solvo a  ser  conduzida  a  essa  deliciosa  terra,  de 
que  tenho  noticia ,  parala  corner  os  frufos, 
que  fazem  esquecer  o  passado,  e  para  viver 
em  descan^o,  fugindo  as  occasiòes  do  serva. 


Entao  o  Arrais  Ihe  deo  o  braqo ,  dizendo- 
ìhe\  Senhora  ,  nao  se  desconsole,  que  vai  pa- 
ra hum  Paiz  proprio  da  sua  leveza  ,  e  da  to- 
lice  de  spu  marido;  e  essas  Senhoras  da  me- 
da, que  V.  m.  ra  deixa  ,  pelas  aifeclaqfles ,  e 
nudez  ,  em  que  se  tem  posto,  créa  vlfo  cami- 
nhando  para  o  uso  dos  no&scs  primeìros  Tais, 
deixe  correr  o  tempo,  que  nào  tardarà  multo, 
que  nao  larguem  esse  pnuco  fato  que  trazem  , 
para  se  cobrirem  corno  Eva,  com  qualquer  fo- 


iha  de  figueira  ;  e  Jcgo  que  isso  succerla,  ^r- 
rependjdas  do  que  tem  /'ei(o  |or  desafc  go  das 
leviandades,  on  por  forqa  ,  cu  por  vonlade, 
ed  as  ei^pero  no  Barco  da  Carreira. 


Quando  està  se  n^etfeo  na  EiT)barca(;ao, 
ohesou  Luni  hcmein  .  e  disse  ao  Arrais:  Eu , 
Senbor ,  sru  Boiicario  ,  teiìho  ciricccrJa  e  ol- 
io annos  de  ìé^ùe  ,  e  nunca  cuidei  que  depois 
de  ter  cabellos  hnmcos,  me  reduzis&em  ao  es- 
lado  de  crianc^a  de  esc(  la.  fl^andei  fa^er  na 
porta  da  Botica  huoì  postigo  niuito  pequeno , 
jara  quando  de  rrile  ne  v lesse  algua^a  recei- 
la ,  a  poder  arceitar  sem  abrir  a  minha  porta^ 
jà  para  ine  salvar  do  perigo  de  alguma  Irai- 
(;ao.  Pt K^fii  a  noiie  passada^  seriao  duas  horas 
e  mela,  latérào-nie  ao  postigo  para  que  eu  avias- 
se  huni  rtnedio  coni  nuìla  pressa;  ebolandoo 
braco  de  fora  para  recebc  r  a  receita,  e  o  vi- 
dro,  agarrarào-me  na  nao  com  toda  a  violen- 
cia  ,  e  deràon  e  coni  huma  palmaloria  tres  du- 
zias  de  palmaloadas;  a  mào  a  Jevallas  na  rua , 
e  eu  a  grilar  de  dentro,  sem  ninguem  me  po- 
der valer;  veja  V.  w,  ,  depois  de  velho  cahir 
nisto;  senao  he  basi  ante  para  n\e  apregoar  por 
tòlo ,  e  ir  na  Carreira  !  Disse-ìheo  ^7 rais  :  agoi- 
tado  nerecia  V.  in.  pela  idèa  do  postigo;  mas 
conscle-se,  que  corno  na  Botiea  tudo  se  acha, 
erajustoquelainbeni  se  acbassem  palmatoadas. 


e  6  e 

Ande  para  o  barco  ,  que  nos    fallava  là  naliha 
ham  liolicario. 


Logo  (lepois  appareceo  hiima  criada  de 
servir  para  se  embarcar,  e  disse:  A  qui  venho 
eu ,  Senhor  Arrais,  que  entre  as  da  minha 
qualidade  ,  nenhurna  lem  a  cabe^a  mais  leve. 
Tenho  servido  em  muitas  casas,  rìao  lenho  pa- 
rade nellas  mais  que  Ires  ,  quairo  dì^s.  Respoii- 
deo  o  arrais  :  Bem  sei ,  isso  mesmo  tambem  he 
agora  moda  nascriadas,  Continuou  ella  muito es* 
peviiada  ,  e  com  as  lagrimns  nos  olhos  :  Prouvé- 
ra  a  Deos  que  eu  me  soubesse  conservar  na 
primeiracasa  que  servi,  aonde  nao  eslive  mais 
que  dois  annos,  forte  casa!  Minha  Ama  tinba 
quatro  filhas ,  todas  ellas  erao  bum  poqo  de 
prendas ,  trajavao  as  mil  rnaravilhas,  aJli  he 
que  eu  vi  as  fazendas  mais  ricas  do  Paquete, 
havia  muitas  coisas  ,  que  as  usavaocìnco  ,  seis 
vezes  ^ejaas  meninas  m'asdavaopara  meu  uso. 


Pois  em  divertiraentos  nao  falle mos  !  Erao 
banquetes  todos  os  dias,  eu  tinha  meu  traba- 
Iho,  mas  fui  muito  bem  recompensada  :  ain- 
da hoje  là  me  conservarla,  se  bum  dos  Se- 


K  7  £1 

lihores ,  que  nanioiava  huir^a  das  menìnas, 
me  uao  iianiorasse  a  rijini  tanibem.  A  qui  Ilo  he 
que  era  casa  de  Jiberdade  !  iiao  era  capliveiro 
corno  alguinas,  nao,  Serilur.  As  iLcriirassahiào 
so  coniigo  a  noite  iiiuitas  e  niUJlas  \ez4sao 
l'aes  da  Fedra,  e  alli  apparecìa  bum,  eppa- 
recia  outro,  fervìao  as  ofifcrtas,  e  davào-nie 
Uìuitas  coìsas.  Vmbaiiios  entao  para  casa  j<i 
aconipanbadas,  e  iimJt.os  dos  Senhores  ficavao. 
la,  porque  luda  a  noi  e  se  fazia  rosa  divina 
coni  rebecas  ,  e  guiiarras  :  às  vezes  acbava-naos 
jà  minha  Ama  Da  cama  ,  que  essa  deilava  se 
inuilo  cedo.  AqueJla  casa  i^ào  tinha  n:aiore& 
rt ndas ,  p*i.rque  rninba  Ama  era  viuva;  mas 
aquelles ,  que  alli  biào  ,  he  que  traziao  a  casa 
farla  de  ludo  por  compaixao,  que  tiuhao  da* 
meniiEias, 


Estive  em  outra  casa  so  dois  mezes,  por- 
que nao  podia  aturar  as  pensòes,  que  tinha  : 
era  huma  casa  de  bum  velho  Negociante  ,  ca- 
sado,  ja  com  oito  filbas  ,  e  cince  rapazes,  que 
pareciao  hunias  mo^as  donzellas  :  nào  se  po- 
dia soffre  r  a  casa,  porque,  apenas  amanhecia, 
jà  entrava  o  velho  a  despertar  a  todos ,  que 
era  huma  semsaboria ,  porque  alli  nao  havia 
divertimento  algura.  Disse-ìke  o  Arrais  :  Pois 
àcho  que  essa  casa  seria  propria  para  a  longa 
conservatalo  de  huma  criada  honesta,  e  debons 
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costumes.  Respondeo-lhe ella  :  Se  eu  quizesse  re- 
colhimentos,  nào  me  era  preciso  ir  servir  !  queni 
póde  soffrer  htima  casa,  onde  se  nào  faz  mais 
que  trabalhar,  corner,  e  rezar  ?  nào  erào  as 
criadas  senhoras  de  porem  pò  em  ramo  verde. 
Apenas  a  Ama  se  sentava  ,  jd  queria  as  filhas  , 
e  as  criadas  ao  pé  de  si  trabalhando.  A's  ve- 
zes  ia-ma  visitar  a  mulher  ,  que  me  inculcou 
paraalli,  queria  eu  ir  a  despensa,  para  Ihe 
agradecer  os  incommodos,  que  lioha  lido  co- 
mico com  Imma  posta  de  toicinho ,  coni  bu- 
ina aiaiotoliasinba  de  azeite  ;  qual  despensa  ! 
nem  por  descuìdo  achava  la  a  chave  huma  so 
yez.  Em  senrlo  AveMarias,  accendia  «e  o  Ora- 
torio ,  e  todos  alli  haviào  de  ir  rezar  com  a 
Senhora  ,  quer  estivessem  para  isso,  quer  nào: 
e  entào  corno  nao  trajàvào  a  moda  ,  duravào- 
Ihes  OS  fatos  eternidades  ,  de  sorte  que  nunca 
as  criadas  alli  podiào  ter  esperangas  de  verem 
em  seu  poder  bum  vestido  em  melo  uso.  Os 
filhos  malto  sisudos,  seinpre  com  huma  car- 
ranca  para  as  criadas,  queparecia  que  as  que- 
riào  engulir. 


A  tal  mulber ,  qua  me  inculcoa  ,  huma  vez 
foi  fallar  comigo  là  para  a  cozlnba,  e  por  aca- 
so  nàosei  quegeito  deo ,  ou  que  volta,  que  se 
Ibe  enrodilhou  na  capa  bum  guardanapo ,  ehu- 
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raa  €olheT  de  prata  destas  de  sópa ,  qiie  estava 
em  cima  da  banca  da  cozinha ,  e  logo  por  aquel- 
le successo  o  que  aquella  Senhora  da  casa  fez, 
'que  de  pragas  que  rogou  !  o  que  descompòz 
a  pobre  mulher  ,  coitadinha  1  se m  ter  culpa  al- 
guma,  porque  aquillo  podia  succeder  a  outra 
qualquer  !  até  que  eu  disse  cà  com  os  meus 
botoes:  nada ,  huma  casa  assi m  nào  me  faz 
conta. 


Tenho  andado  por  outras  muitas  casas ,  e 
nao  he  possivel  parar  nellas  mais  de  bum  dia 
até  dois  ;  porque  me  chamao  multo  va  do 
miolo  :  e  coiuo  tenho  noticia  que  ha  està  Car- 
reira  para  huma  terra,  que  se  descobrio ,  on- 
de a  gente  vive  sem  cuidados,  e  esquecida 
do  que  tero  passado ,  se  o  Senhor  Arrais  me 
quer  levar,  antes  que  me  exponha  por  cà  a 
alguns  perigos  ,  estimare!  muito.  Sim  ,  Senho- 
ra ,  descance  ,  Ihe  respondeo  o  Arrais^  he  V. 
m.  a  lòia  mais  ffimosa ,  que  levo  na  minha 
Carreira ,  entre  para  o  Barco. 


Quando  a  gente  jà  se  estava   arrumando 
dentro  da  Embarcacao,    e  o  Arrais  jà   linha 
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njandadò  desaferrar  a  véla;  ao  longe  se  ou-. 
\irao  humas  vozes  de  homem  afflicto ,  e  se 
avislou  entao  hum  sugeito,  que  Irazia  em  sua 
companhia  hum  gallego,  agarrado  por  dois 
homens  para  vir  por  for^a  embarcar  naquella* 
Carreira ,  e  chegando  ao  pé  do.  Barco,  cum- 
prinientou  o  Cavalheiro  ao  Arrais,  e  disse-lhe 
que  Ihe  fizesse  o  obsequio  de  concorrer  para 
Imma  obra  de  caridade,  qual  era  a  de  Jevar 
na  sua  Carreira  aquelle- pobre  gallego,  que 
elle  alli  fazia  conduzir,  porque  nào  havia  hum, 
vivente,  que  mais  necessitasse  dc^quella  via- 
gera ,  do  que  aquelle^. 


Instou  o  Arrais  para  que  o  Cavalheiro  o. 
fizesse  sciente  dos  rootivos,  que  o  obrigavao 
ifquelle  excesso.  JEntào  o  Cavalheiro  Ihe  respon- 
deo/ Havendo  muitos.,  que  dizem  ser  o  ca- 
gar a  maior  asneira ,  em  que  qualquer  homemi 
cahe ,  eu  pelo  contrario  nego  està  proposÌ9ao, 
e  o  mostrarci  com  o  seguinte  caso,  succedi- 
do  de  fresco  comigo ,  que  sou  solteiro,  que 
se  casado  fosse ,  talvez  me  nao  acontecesse 
tanta  tratada  ,  nem  me  veria  sugeito  às  ma- 
terialidades  das  cabeqas  oucas;  foi  o  caso: 
que  morando  eu  alli  a  Magdalena,  e  tendo 
em  miiìha  casa,  na  minha  companhia  so  este 
mo^o  ja  taludo ,  comò  V,  m.  o  ve ,  cuidei 
que   podesse    passar   sem    mais  familia ,   pois 


^ue  sou  bum  homera  ,  que  ha  pouco  acabei 
òs  meus  es(udos  era  Coimbra,  que  jà  li,  e 
que  estou  a  espera  do  meu  despacho,  poréin 
totalmente  errei  o  meu  calculo ,  porque  to- 
rnando por  criado  este  raloiro,  que  ha  pou- 
co veio  da  terra  ,  sahio  tao  bronco  este  raotino , 
que  he  mesmo  huma  rala^ao  d'alma  ter  de  o 
aturar:  (enho-Ibe  sofl>ido  immensos  despropo- 
sitos,  mas  sobre  tudo  pregou-me  ultimamente 
tres  monos ,  -capazes  de  fazerem  moer  hum 
Santo:  ora  oÌ9a  V.  m.:  Antes  de  hontem  pela 
manhS.  disse  a  este  raondongo,  antes  de  sahir 
para  fora,  <^ue  em  sendo  melo  dia,  me  tives- 
se  o  jantar  prompfo,  e  disse  Ihe  tambem  ao 
mesmo  tempo  que  deitasse  na  panella  humas 
cenoiras,  para  as  corner  coni  ^a  vacca,  por  ser 
coisa  de  que  muito  gosto.  Bem  percebo  ,  Se- 
nhor  meu  Amo,  va  de&cancado ,  me  respondeo 
este  loira^a.  Fu  i-m  e  eu  embora  ,  e  vai  o  moci- 
ìiho  ao  meu  quarto,  tira  de  huma  trouxa  de 
roupa  humas  ceroilas  minhas,  e  com  teda  a 
promplidao  ,  vai  encaixallas  dentro  na  panella 
em  ar  de  presunto:  fervérito,  e  refervérào  : 
chego  a  casa  ,  vem  a  sópa  para  a  meza  ,  seguio- 
se  o  prato  da  vacca,  e  apparece-meeste  bruto 
muito  senhor  do  seu  narlz  com  as  ceroilas  em 
cima  da  vacca.  Quando  tal  vi,  entrei  a  cuspir 
fora,  e  a  fazer  caretas  ,  lerabrando-me  do  cal- 
do, que  ja  tinba  no  buche;  e  da-me  o  mariola 
por  desculpa  que  se  as  botou  na  panella,  foi 
porque  eu  Ihas  tinha  mandado  botar. 
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Passei-lHe  por  està ,  advertindo-lhe  que-- 
perguntasseascoisas  segunda  vez,  quando  nao, 
as  percebesse.  Nesse  rnesmo  dia  de  tarde  dis- 
se-Ihe  que  me  fosse  comprar  huraas  agulhas. 
para  a  céa  ,  por  ser  hum  peixe  ,  de  que  nao 
desgosto  5  que  visse  beni  nào  o  enganassem  , 
e  que  trouxesse  mela  duzia  das  mais  gros- 
sas.  Repìicou-me  para  se  certificar,  se  erao 
agulhas  o  que  eu  ihe  encommendava  ?  tor- 
nei-lhe  a  dizer  que  sim.,  que  as  cozesse  em 
agua ,  e  sai,  e  que  mas  ti  vesso  promptas  para 
quando  eu  viesse  para  casa.  Parte  oste  bruto, 
e  vai  correrà  Cidade  teda  em  procura  de  agu- 
lhas grossas  :  correo  a  rua  dos  Retrozeiros  de 
baixo  a  cima,  deo  volta  por quantosestanques 
havia,  segundo  elle  me  disse,  até  que  o  in- 
culcarao  para  huma  loja  de  ferragem.  Comprou. 
meia  duzia  de  agulhas  de  Albardeiro,  e  com, 
agua ,  e  sai  as  pòz  ao.  lume,. 


Vim  a  noite  para  casa^,  pergunto-lhe  pela 
cèa;  responde-me  que  estava  ao  lume,  mas 
que  as  agulhas  estavào  ainda  algumacoisa  du- 
ras  j  porque  erào  das  mais  grossas ,  e  custavao 
a  cozer.   Ponho-me  a  passear  pela  sala;   e  o 


alar  ve  com  as  bochechas  cheias  de  vento  i 
boca  do  fogareiro.  Derao  nove ,  e  dez  horas, 
e  o  maldito  a  dizer  que  as  agulhasestavào  du- 
ras  corno  pregos.  Vou  desesperado  a  cozinha  , 
destapo  a  (igela ,  e  vejo  o  gwizado  tao  b^m 
comò  OS  narizes  de  quem  o  fazia ,  porque  pen- 
sando achar  agulhas  para  cear,  achei  agulhas 
para  cozer  colchoes  :  fui  me  a  eile  ,  def-llie 
dois  pescoQoes  forles  ;  e  no  dia  segumte  man- 
dei  que  me  fosse  buscar  huma  quarta  de  taba- 
co,  e  levasse  tres  tostoes,  Que  ha  de  fazer  o 
endiabrado  !  vai  comprar  huma  medida  de  pào 
por  seis  vintens  ,  e  vai  ao  Estanque,  que  Ibe 
enchessem  por  nove  vintens  aquella  quarla  d.Q- 
Ubaco  de  esturro.. 


Eslas,  e  outras,  para  que  jà  se  meextih-. 
guio  a  paciencia  ,  me  obrigao  por  compaixàoa 
Irazer  este  bruto  aqui  para  ir  na  Carreira  dos 
mais  tòlos ,  porque  quem  torto  nasce ,  tarde 
se  endirèita.  OArrais,  que  esteve  attento  a  ou- 
villo ,  respondeo:  Se  o  seu  criado  nasceo  torto , 
V-  ni.  tambein  nao  nasceo  multo  direito ,  e  tao 
caloiro  acho  eu  hum  ,  corno  o  outro:  sou  de 
parecer  que  V.  ni.  deve  vir  tambem  cà  para  està 
Universidade,  porque  se  tivera  juizo,  havia 
de  conhecer  logo  ao  principio  quem  o  nao 
lem:  entrem  ambos  para  o  barco,  que  estao 
em  igual  parallelo. 


m^^m 


A  este  tempo  appareceo  huma  la^adeira  de 
oitenta  e  quatro  annos ,  de  carapu^a-,  man- 
téo ,  e  saia  arrega^ada,  fez  para  o  Arrais  dbas 
niesuras  de  arrepia-pélo  ,  seguindo-se  o  pergun* 
tar-lhe  èlle  que  loucura  era  a  sua?  Ao  que  e 
iiiiseravel  Javadeira  respondeo  o  seguinie: 


Com  licencja  do  sea  respeito ,  e  do  sea 
acatamento,  e  de  todos  que  estao  presentes, 
direi  ao  Senhor  Arrais  a  causa  da  minha  toli- 
ce,  e  loucura:  Eu  sou  humapobre  viuva,  que 
enviuvei  ha  dois  raezes,  lavava  a  roupa  de 
alq:ufT)as  dezesete  casas  desta  Cidade  de  Lis- 
boa,  tenho  de  lavadeira  sessenta  e  ciuco  ari" 
nos ,  e  CQnfessO'lbe,  comò  qnern  ha  de  viver, 
e  morrer  com  os  oìhos  d'alma,  que  cada  ve^ 
me  vejo  mais  tòla  com  tanto  nome  estram bó 
lieo ,  que  hoje  os  freguezes  d^lo  a  roapa.  Al 
gum  dia,  iHeu  Senhor,  iao-me  as  maos  a  h 
var  lengoes,  camizas,  bajus,  roupinhas  ,  ana-» 
goas ,  Jenqos,  roupa  de  meza,  roupoes  do 
dono  da  casa  ,  barretes  ,  e  pescocinhos  ,  e  cla- 
mava se  K  vacca  vacca,  8  d  couvecouve;  mas 
hoje  juro-lhe  )iela  boa  sorte  do  meu  filho  mais 
veiho  Miguel  Joào,   que  jà    me  n.^o  sei   «n- 


tender  coii)  os  roes  ,  qoe  fazem  ascasas.  Quan- 
do ia  a  njontar  a  roupa,  e  quando  ma  pe- 
diao,  pediào-me  alhos  ,  e  eu  dava  bugalhos, 
pornào estar  beni  certa  nos  nomes  novosrn'ou- 
tfo  tempo  pediao-nie  leri9os  do  pescoso,  ago- 
ra pedem-me  chalares,  eu  que  os  nSo  conhe- 
cia ,  dava  às  vezes  outras  coisas  por  elJes:  pe- 
dem-me corporuletes  ,  e  ha  pouco  que  soube 
que  sao  humas  roupinhas  sem  mangas  ,  feitas 
de  bocados  de  "varias  còres,  Derao-me  a  lavar 
o  entro  dia  bum  citorolé  ,  que  me  vi  tonta  para 
me  nao  esquecer  o  nome,  iao-me  agora  a  la- 
var huns  vestidos  de  Senboras ,  que  pelo  fei- 
tio  bem  podiao  servir  de  sacos  de  trazer  a  rou- 
pa :  até  o  mez  passado  (muito  ri)  levei  para 
lavar  sete  pantaralonas ,  seis  dos  filhos  da  ca- 
sa, e  humas  do  Pai;  erao  huns  ealqoes  tao 
compridos,  que  podiao  servir  a  huns  gigan- 
te». O  outro  dia  levei  de  huma  casa  humas  pe- 
lonias  de  ganga,  'que  os  homens  trazem  ago- 
ra, para  nao  salpicarem  as  meias;  sào  mesmo 
comò  humas ,  que  tem  de  brinche  o  meu  filho 
mais  pequeno,  chamado  Joao  das  Boi^as  :  ha 
pouco  tempo  levei  àbarrelha  bum  traste,  que 
se  chama  bum  cjzalpipino;  jà  este  mez  cho- 
rei  lagrimas  de  sangue  por  me  terem  furtado 
huma  manta,  que  me  deo  huma  fregueza,  pa- 
ra Iha  lavar,  jà  Ibe  levava  outra ,  que  era  do 
meu  filho  com  que  se  cobre,  quando  fica  de 
noìte  no  campo  com  o  gado,  e  ainda  em  ci^ 
ma  me  descompoz  de  ladra. 


li  ICS 


Ha  muito  tempo ^  Senhor  Arraìs,  que  te- 
nho  reparado  nas  casas  em  que  iavo ,  que  ha- 
vendo  muilas  Senhoras  na  casa,  ja  me  riao 
vào  anagoas  na  roupa^  porqne  dizem  jà  se  nao 
usao  ',  as  camizas  he  que  chegao  aos  calcanha^ 
ras  com  seus  folhos  por  baixo.  Por  conta  dos 
nomes  novos,  que  twdo  tem  ,  estou  arruinada , 
tenho  perdido,  e  trocado  muita  roupa;  eu  ja 
disse  ao  meu  Miguel  JoIlo,  que  me  assentara- 
Ihasse  tudo  n'hum  rol ,  para  eu  me  nao  per- 
der :  e  entao  estas  gentes  modernas  parece  que 
se  fallàrao  todos ,  corno  os  lobishomens  de  noi- 
te.Olixo,  em  que  se  pòz  Lisboa  com  as  mo- 
das,  he  a  causa  de  eu  me  deixar  deste  ira- 
to ,  isto  està  muito  relaxac^ado  i 


Jà  \à  no  meu  Lugar  vao  muitas  Senhoras  de 
véfSo  tornar  ares  com  tanlas  desenvoltices  ,  que 
fìcode  queixocahido  ,  quando  as  vejo  !  Andao- 
me  la  coi^n  Parautas  de  noite  pelo  bra^o ,  sem 
a  Mai,  nem  o  Pai  as  acompanhar!  O  mundo 
estd  perdido,  por  isso  primeiro  que  se  casem 
ha  tanlos  filhos  incólitos,  Em  sendo  noite  de 
hiar,  jà  andao  por  là  os  ranchos  a  canlarolar 
com  bitarras,  ebandaiins,  que  nao  deixao  dor- 
mir a  gente,  que  està  canqada  do  seu-trabalho. 
Tenho  hum  burrinho,  que  àmeianoile,  quan- 
do OS  ouve.  poe-se  a  cantar,  que  parece  hum 
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gallo;  e  por  conta  daquella  algazarra ,  acor- 
da o  meu  Meguel  Joao,  acordo  eu  ,  acordSo 
as  niinhas  filhas ,  e  nao  podemos  pregar  mais 
olho  no  Iravesseiro;  e  os  ranchos  pela  estra- 
da com  aqueiias  cantaroladas,  que  fazern  es- 
treiTiecer  ludo.  O  outro  dia  deo  hnma  cavila- 
^ao  n'huma  do  rancho,  batérao-me  à  porta  pa- 
ra que  Ihe  desse  huma  pinga  d'agua.  Abri  a 
porta,  e  corno  tinha  luz  dentro  de  casa,  sal- 
ta comigo  bum  bando  de  mosquitos,  que  he 
hum  aniceto,  de  que  tremo;  veio  entào  bum 
fulano,  que  parecia  hum  Precurador  das  tro- 
voadas,  pegou  na  pucara  d'agua ,  levoua  ^ 
Senhora ,  e  fizerao-lhe  alli  mesmo  huma  fer- 
inenta9ao  no  ventre,  <;om  que  torno u  a  si^ 


Estas,  eoutras  coisas ,  que  por  mlm  tem 
passado  .  me  tem  tirado  o  jiiizo,  de  sorte  quo 
estou  lòia  de  (odo;  e  para  me  ver  no  meu 
descancjo,  quizera  queV.  m.  ;  iSenhor  Arrais, 
me  conduzisse  no  seu  Barco  para  essa  terra  , 
para  onde  vai  essa  gente.  Sim,  Senhora,  Ihe 
àuse  o  Jirais^  porque  V.  m.  pelo  que  vejo  , 
he  tóla  debaixo  de  todo  o  preceito  ,  e  a  maior 
tolice  que  eu  Ihe  acho,  he  perder  V.  m.  o 
juizo  pelo  genero  huraano:  suba  para  o  Bar- 
co,  que  là  tem  lugar  para  a  sua  pessoa  :  olhe 
a  carapu^a  nao  Ihe  c^lia  na  agua ,  nao  nos  de 
alouns  trabalhos.  suba  com  sentido. 
VI  ^ 
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Fez-Ihe  alavadeira  outra  misura  retirando- 
se ,  e  o  Arrais  a  foi  seguindo,  e  subindo  ambbs 
para  o  barco ,   virou  o  inesmo  Arrais   para  lo- 
da a  companhia,  e  disse  :  Està  completa  aGar- 
reira  em  lodo  o  sentido,  porque  està  he  a  ul- 
tima,  que  fac^o  neste  Porto:  nao conservo  arre- 
pendimento  aigum  do  beneficio  ,  que  lenho  fei- 
to  a  està  miseravel  gente;  pois  lenho  visto  pe» 
Ics  effeitos  da  tolice.  o   mundo   t;ào   cheio   de 
dnmnos,  e   de   precipicios,  gemendo  no  cen- 
tro delles  tantos  pobres   despreziveis ,  e  per- 
didos ,   tantas   familias   era   desgoverno,  tanta 
pobreza  com  enfermidades  ,  tantos  ambiciosos  ,. 
tantos  jogadores  ,  tantas  tyrannias  de  huns  pa- 
ra  OS  oulros,  tantos  amoresdesordenados,  tan- 
tas invejas  ,   e  murmura^^òes ,   tantas  faltas  de 
verdade,  tantos  testemunhos  falsos  ,  tantos  ag- 
gravos ,    e    deshonras ,   tantos   creditos  perdi- 
dos ,   tantas   fazendas  estragadas ,  tantas   mu- 
Iheres    sem   juizo,    tar>tos   homens    sem    crea- 
c^o ,  e  tanto  luxo  sem  fundamento;  e  de  mais 
a  mais  encontrando-se  brutos,    que   parecem 
homens ,  e  homens ,  que  parecem  torpes  bru- 
tos. Agora  he  preciso  mudar  de  rumo;    e  se 
houver  algum  Satirico  mordaz ,  que  ande  por 
Lisboa    disfar^ado,    murmurando  das    roinhas 
viagens  ,   cortando-me   na    minha    ausencia  , 
pertendendo  deslustar  a  boa  intenqKo  ,   com 


iji^e  tonho  pralicado  este  beneficio,  saiba  tles- 
de  jà  que  deve  vir  povoar  a  nova  Ilha,  e  por- 
^ue  sempre  fiz  conia  com  elle..,. 

Para  que  de  (al  mania 
Possa  receber  o  pago, 
Embarque,  que  com  decencia 
Na  pròa  lem  Itigar  vago. 

Logo  que  o  Arrais  acabou  de  fiillar,  se 
apartou  a  Embarca^ao  do  Caes,  a  vista  4e 
immenso  povo,  que  concorreo  a  ver  a  sua  par- 
lida  ;  e  cortando  as  ondas  de  pannos  jargos  ,  ,se 
foi  perdendo  de  vista. 

CRESCENCAS. 

Carta  que  escreveo  Fedro  Malaqidas  de  Villa 

de  Manforte  de  Rio  Livre  a  seu  -filho  ^ 

que  andava  em  Coimhra, 

xt.1anorl,  Manoel ,  tu  que  la  eslas^  e  eu 
que  cà  estou  ,  queira  Deos  que  seja  com  sau- 
de.  Isabel  tua  Mài  ha  mais  de  bum  mez  que 
]he  deo  huma  estr<^pezia  no  bac^o,  que  nem 
Ite  mulher,  nem  he  naJa  ;  sempre  està  a  dar 
urros ,  que  parece  a  nossa  vacca  negra.  Ja 
Ihe  mandei  chamar  huma  vez  o  Barheiro  ,  que 
veio  com  bum  slmi  amigo  ,  e  assentàrào  ambos 
que  era  corno  qu^m  tinba  flatos;  receitiirao- 
Jbe  huma  mezinba  para  a  Bulica,  e  foi  corno 
quem  bolou  ^gua  no  lume,  porque  cada  vez 
€e  acha   peior.   Seja    Deosbemdilo,  ]i   lenbo 
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gastado  qoatro  vinlens  e  meio  desque  ella  està 
assiin  :  novidades  nao  ha  de  que  te  avise.  O 
José  da  Tia  Antonia  descortinou  a  Maria  do 
Outeiro ,  de  palavras ,  e  isto  sendo  elle  hum 
mo^o,  comò  se  sabe,  mas  isso  nao  me  affan- 
tasma.  A  burra,  que  nasceo  antes  de  tu  parti-. 
res ,  jcl  estamos  para  Ihe  por  a  «ossa  albarda. 
Eu  para  a  Feira  da  Torre  bei  de  ir  por  Val 
de  Casas,  para  fallar  por  ti  a  meu  Compadre 
o  Senhor  teu  Padrinho,  que  bem  sabes  quan- 
to he  teu  adversario.  Com  que,  IVlanoel ,  di'^> 
o  nesso  visinho ,  que  foi  Donalo,  que  cuides 
tu  bem  em  recordar  os  ratrazados ,  dominati- 
vos,  e  linguados;  e  a  currimenta  que  nao  ta 
€squeqa ,  e  que  entres  peJa  centaxo,  porque 
nao  he  brinco  de  junco  ficares  com  a  boca 
aberla ,  quando  te  engeminares  ,  que  ha  de  ser 
d  minha  vista,  delle,  e  de  tua  Avo,  que  bem 
o  entendemos.  Trata  me  degastar  menos\  bem 
vés  que  hum  tostao  cada  dia  que  faz  mingua, 
e  eu  nao  posso  com  tanto  gas  lo.  Tambem  jà 
ca  se  ròsnou  que  nao  andavas  senao  de  dia  : 
tu  ,  Manoel ,  nao  queres  andar  senao  para  a  par- 
te do  arroxo,  eu  sempre  te  protefizei  mas  com- 
panhias,  nao  te  metlas  com  ellas ,  que  se  te 
tirares  desta  tiorna,  morreo  para  ti  Fedro  Ma- 
laquias.  Com  que  ùìz  por  ser  home  gente  , 
que  se  assim  o  fìzeres  ,  assini  oseras.  Asminhas 
ben(;oes  te  cubrao,  comò  dese^as. 

Di.'bie  leu  Pai ,  e  menor  criado, 

Fedro  Malaquias. 


i 
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Sobrescrtio., 


A  meu  filho  Manoel  Francisco ,  Ghoco- 
laslico  de  Latir,  morador  por  cima  de  hum 
Letrado ,  e  por  baixo  de  hum  Escrivào ,  etc^ 
©te.  etc,  Na  Sufurnidade  de  Coinibra. 


Gontinuagdo  dos  JDesvariùs  dà  melancoliq. 


N. 


Ao  posso  sofTrer 
Ver  eu  huns  Pirangas 
Com  tanfas  pendangas. 
De  ganhos  que  tem, 
Fugindo  de  quem 
Lhes  expoe  seu  tormento; 
E  ha  de  este  avarento 
Querer  salva^So  ? 


Se  petas  ndo  sdo 
O  quanto  puhlico , 
Cuidemos   va  emenda, 
Calemos  o  bico. 
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Pois  hum ,  que  eu  cpnhe90 , 
Esperto,  e  sagaz  / 
Que  em  ludo  o  que  faz 
Os  mais  prejudica , 
£  quando  trafica , 
Ha  de  aste  malvado , 
Com  capa  de  honrado , 
Ser  fino  ladrato  ! 

Se  peias  ndo  sSo,  && 


Eu  sempre  que  o  topo^ 

Vou  mais  prevenido , 

Nao  facja  o  parti  do 

A*  custa  do  pobre  ; 

Se  quando  se  encobre 

Honrado  se  intima,  \ 

A  mao  so  por  cima,  J 

Qua}  manjaricao! 

Se  petas  trae  sm  ,  &c?.. 
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E  ver  tagarellas 
Em  restea  mei  tidos  , 
Que  assaz  persumidos 
Da  prosa  ,  que  lem  , 
INao  querem  que  alguem 
Mais  falle ,  do  que  elles  ! 
E  pobres  d'aquelles, 
Que  trela  Ihes  dào  ! 


Se  peias  n&o  sdo ,  &c. 


E  aquelle  milliafre  , 
Que  he  Procurador^ 
Zeloso  Tutor 
Da  triste  Orfandade 
Que  na  Eternidade 
O  pleito  nos  lancia , 
E  marna  huma  heran<jà 
Sem  mais  remissào  ! 


Se  Pdas  hào  sdo  ^  &e. 
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E  o  habil  Leiradò 
De  papo,  e  barrele, 
Sentado  ao  bofete , 
Razòes  a   dictar; 
E  proni  pio  a  jurar, 
Qiie  està  quasi  ungido, 
No  Pleìto  sumido 
Quer  mais  dilai^ào  ! 


Se  Peiqs  ndo  sàop  &c. 


E  o  destro  rapaz 
Na  loja  doirada, 
Brunida,  et  pintadaj 
Tòrrando  café, 
Qua  o  bona  capile, 
!LÌGor  ,  (eli pina, 
Off'rece  a  menina 
No  lizo  balcào! 


Se  Pétas  ndo  sào  ^  Sca. 
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E  o  ginja  Forreta; 
Que  a  conta  da  usura, 
A  céga  ventura 
O  tem  assoprado: 
E  ja  emproado 
Coni  tal  maravilha^ 
So  quer  para  a  filha 
O  grande  Sultao! 


Se  Petas  nào  sdo ,  kc. 


Pois  huns  que  aprendérao 
Mechanico  officio, 
Largando-o  por  vicioj 
Se  perdem  de  lodo , 
A'  conta  do   engodo 
De  andar  pelas  praias> 
Sem  pejo  das  vaias , 
Botando  o  cordaoi 


Se  Petas  nào  sào ,  &Cv 
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Exigem  cortejos 
(A's  vezes  de  mais) 
Por  serem  fiscais; 
Po  rem  Sem  emenda^ 
JVJettidos  na,  tendia, 
E  em  sujas  tavernas , 
Caracas   eternas 
Os  poe  na  prizao.     ' 


Se  JPeias  nàò.  sào ,  &(g?, 


E  hum  tal  corladbr 
Chatim  formigueiro, 
Que  Dada  em  dmheiroy^ 
Qae  ao  povo  tirou  ! 
Que  em  quanto  pezoa^ 
He  tal  o  rebat«, 
Que  sahe  meio  arrate 
Por  mais  de  hum  toslsto  • 


S£  Petas  nào  sàOy  k&. 
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E  o  vivo  Gallego 
Formai  saivajula. 
Por  ser  niariola 
Fugir-me  co  frete, 
Suando  o  topele 
Por  ir  dar  coìti  ellel 
Nào  hei  de  eu  a  pelle 
Fazer-Jhe  em  carvao? 


S'è  ^etas  nào  s&o ,  &g. 


Pois  certos  catingae , 
^ue  sempre  ajantand© , 
Se  vao  defìnando 
Com  mao  passadì-o, 
Com  calma,  e  com  Irio, 
A  pé  pela  Corte, 
E  deixao  por  morte 
Té  melo  milhaol 


■Se  Peias  mdo  suo,  ice. 
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Fo<;ando  no  munda 
Sem  honra,  s^m  gosto; 
Mostrando  desgosto , 
Se  dào  hum  vintein  1 
Com  casa  sem  trem , 
Vestindo  jd  fraca 
Eterna  casaca , 
Eterno  cal^ào! 


Se  Peias  nào  sdo^   &c^ 


Nioguem  leve  a  naah 
Os  cortes ,  que  dou , 
Que  eu  Santo  nào  sou; 
E  quando  assim  fallo, 
De  H)jra  me  nàto  calo  ;- 
Ataco  OS  meus  vicios , 
E  OS  mais  precipicios, 
Que  OS  erros  nos  dao. 


Se  Fetas  nao  sào^  &0. 
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A  A(llvinhaQj?o  do  FoHiefo  anlecedento 
he  huma  Sòrva  {^  e  senao  sera  o  que  Yv.  nira, 
quizerem.  , 


Bespediilu  do  AiUhcr. 


Meus  esfimadissimos    I  eitores ,    eu   vo» 
agradeco  muito  e  ipaito   o  bom  acoihimenlo, 
que   tendes  fèito  às  iiiìnhas    (enues ,   e   fracas 
produc^òes^   estimando  ter  preenchido  o  finn  , 
a  que  me  propuz  ,  qual  o  de  fazer  doze  Folhe- 
tos  desta  obra ,   recahindo  a  sua   difEculdade 
em  ter  falìado  de  iguaes  assumptos   por  espa- 
90  de  seis  annos.   Gom  tudo   dicta-nie   a  pru- 
dencia   qoe  eu  cesse  de  coni  por  Obras  perio- 
dicas,   pois  pSo  so   pela   minha  falta  de   estu- 
dos ,  e  talentos  podere!  decabir ,  fazendo  per- 
der às  obras.  antecedentesalgum  merecinien- 
to ,  que  me  tendes  concedido:   mas   tambem 
nào  me  achando  com  forc^as    bastantes    para 
sostentar  o  pezo  deste  trabalho,  arruinarei  de 
todo  a  pouca  saude,  que  me  resta. 
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f^ìo  me  despeco  porém  de  compèr,  sem 
preceiio  de  lenijm,  alginna  obra»  que  chame 
o  divertiriieirto  a  qtjein  a  le ,  e  a  quem  a  coiu- 
poe  ,  poì^  que  ine  nao  fella  genio ,  buscarci 
oGcasiao  iiuiis  opportuna,  em  queeste  Irabalho 
me  recrèe  ;  e  eaaes ,  que  me  culpào  de  eu  es» 
crever  tao  mal  para  o  publico ,  culpem-se  a  si 
priineiro  de  esperarem  de  rairn  mais  do  que 
deviào;  porém  os  desta  ordem  ,  ea  nao  os  te- 
nho  por  homens  de  bem  ,  nem  s^^ibios,  salo 
huiis  Mestres  de  Rbetorica  de  A9ougue ,  e 
bem  comparado^  a  feuiaa  noi  te  de  rijo  inver- 
no sem  estrella;^,  porquo  até  esciirecem  lodi}  o 
merecìmento  mlheio. 


Htfma ,  e  nfìullas  vezes  cònressarei  que  a 
vossa  benigtìidade  me  tem  feito  suave  està  fa- 
diga  na  occurreacia  daspromptas  assignaturas. 
Estas  confissoes  piiblicas  s3o  unicamente  o  des- 
afogt) ,  que  póde  ter  hum  espirilo  hònrado ,  e 
àgradecidó.  Espero  da  vossa  geherosidade  o 
perdalo  de  algum  encontro ,  que  podessem  ter 
as  minhas  expressoes  pelò  icorpo  das  minhs^s 
obrascom  aiguns  successos,  que  o  acaso  me 
Nlrouxesse  à  lembran^a.Oque  mais  me  cofìlea- 


ta  nesta  despedida  he  deixar  vos  ein  campo 
Obras  poriodicas  de  Anthores,  que  eu  iruito 
resf)ei(o,  e  de  ouira  natureza,  com  as  quaes 
vos  ricjuen)  as  boras  vagas  entretidàs.  Rogo- 
vos  me  sustenteis  senipre  a  bpa  fé ,  em  que 
ine  tendes  ronservado  :  pois  couhe^o  que  pa- 
ra as  minhas  obras  tereni  algum  valor,  depen- 
derào  sempre  da.benevolencia  do  judicioso  1  d- 
bJico,  a  quem  em  lodo  o  tempo  conscTvarei 
o  devido  respeito ,  que  jhe  tém  consaefado  os 
Aulbores  mais  eàbios  da  nossa  ai)tiguidade,de 
quem  eu  com  mais  razào ,  do  poucò  que  fi- 
guro eoa  Litteratura,  devo  sé^uiri  o  exempio. 
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DOZB    CLASSES   DS    QUB  SB   COKPOB    ESTÀ    OBRA. 


I.  Folheto  OS  Tòlos  modistas^ 

II.  Fofhelo  OS  Tòlus  namorados. 

III.  Fulheto  OS  Tòlos  mal  casados. 

IV.  Folheto  OS  Tòlos  mal  creados. 

V.  Folheto  OS  Tòlos  velhacos  encobertof. 
VL  Folheto  OS  Tòlos  bebedos* 

VII.  Folheto  OS  Tòlos  soberbos. 

VIH.  Folheio  OS  Tòlos  presumidos. 

IX.  Folheto  OS  Tòlos  qaeixosos  da  fortuna. 

X.  Folheto  OS  Tòios  «rédttlos. 

XI.  Folheto  OS  Tòlos  que  eiri  tudo  se  naettem. 
Xfl.  Folheto  OS  Tòlos  em  geral. 


Vende-se  està  Obra ,  enl  lodas  as  lojas 
do  eostiime^  tanto  era  Lisboa^  corno  uà  Pro- 
viacia. 
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